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DISCURSO 
D O E D I T O R 
Sobre a utilidade dejla obra. 

jf\_Mais funefla paixaõ da 
mofa alma, que ataca, e per-
jturba a cabeça dp homem, 
offufca o feo entendimento, 
inflamma o fangue ? e faz com 
<\i\e o homem , fe* efqueça do 
•vil e defprezivel nada de que 
foi formado. 5 fe naõ conhe­
ça , naõ conheça aos feî s 
iguaes , arrebata-o, e o preci­
pita em maiores defatinos, he 
a defagradavel, medonha, in-
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quieta, e peccamino(aTvaida-
de. O homem pofuido de 
vaidade, nenhuma outra- cou-
fa faz do que enfoberbecer-
fe , e levar-fe ao cume da 
mais defenfreada altivez e 
prezump9aõ. Ambiciona tudo 
'quanto vê nos mais. Jujga-fe 
fuperior aos outros. A todos 
defpreza , mofa de todos. 
'Naõ ha defeitos por leves que 
•fejaõ , qUe os naõ pinte , e 
àdereffe com as mais terrí­
veis , e efpáncófas cores de mal­
dade. A méTma«rvirtude , a 
Nobreza , r e a fciencia que vê 
refplandecer nos outros , faÕ 
para elle ridicularias , nada , 
de que naõ faz cafo. Só elle 

tu-
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tudo» pode , fó elle apetecer 
tudo. Triífes mortaes , que 
eftragojnaõ faz^em vós efta 
mortífera e contaminada ele­
vação ! Ainda haverá quem fe 
fie de taõ contagiofa paixaõ ?. 
Ainda' haverá cjuem figa os. 
feus enganofos, edefaffocega-
dos encantes ? E naõ há quem 
te conheça , quem abata a 
vofa foberba , quem apague 
o voraz , e ateado fogo das 
perverfas defordens a que ar-
rojas.o vaidofo? 

Todos os dias, a toda a 
hora , fempre achao os ho­
mens fortiflimos exemplos do 
defaflbcego , da* inquietação , 
e triíles, e melancólicas con-

íe-



vi 

fequencias que accompanhaõ 
ao vaidofo. Na verdade fe os 
homens penfaffem que os ta­
lentos , que as brilhantes qua­
lidades com que a natureza 
prodigamente ornou o feo ef-
pirito , a todos ou mais, ou 
menos foraõ concedidos ,* que 
eíles a proporção dos traba­
lhos , dos freqüentes exercí­
cios , das avezadas aplica-
çoens, do methodo , do gof-
to, do conhecimento próprio, 
e do amor edos Príncipes fe 
pulem , fe aperfeiçoaõ , fe au-
gmentaõ: eítou certo que a 
ninguém affomaria a cabeça a 
opinião , ou o conceito de 
que elle era o melhor de to­

dos. 
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àos. iodos Te deTpreoccupa-j 
riaõ da vaidade. 

Releva para que o ho­
mem evite ireíle taõ terriveh 
defeito , que faça huma féria 
e filofofica reflexão fobre as 
coufas defte mundo ; as co­
nheça como ellas faõ em fi, 
mofe dos feos ardiiofos e fan-
tafticos apetites, tema os feos 
encantes. Porém debalde tra­
balharia o homem em querer 
arrancar de fi hum habito que 
a má educação tem encaneci-
do. Da educação nafcem to­
das as boas ou más manhas. 
Efla fó lie capaz de podei 
criar em nós hum fólido e 
permanente gofto, hum ver-

da-
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dadeiro conhecimento próprio. 
Que extravagantes, e monT-
truolàs ideas naõ carregaõ a 
cabeça daquelle que a nobre­
za tem diílinclo do commum 
dos homens. Efte devendo 
educar Teus filhos , moftran-
do-lhes que a natureza he a 
mefma , que os homens Taõ 
iguaes , que a eftimaçaÕ he 
que faz com que elles eftejaõ 
em maior , ou menor gráo; 
que as Tuas boas, ou más ac-
çoens , a fuâ virtude , a ge-
neroíidade , a humanidade , 
hum fallar benigno e affavel, 
Taõ os únicos caracleres que 
os podem affaílar do vulgar, 
e elevallos ao cume da mais 

To-
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Tolida grandeza; pelo contra-, 
rio o que lhes introduz, Taõ» 
quimericas, e imagináveis me­
mórias de antigos. Solares ,-
prefumpçaõ, foberba, orgulho;» 
defenterra cârunchofos papeis, 
onde lhes moítra- pintados.os\ 
feitos dos antigosiprogenito-
res de'que procedem, naõ co­
mo acçoens úteis , e provei^ 
tofas á humanidade ; porém 
como grandes e diferentes 
das dos mais homens. Eftas, 
faõ eftas reflexoerfS que o nu­
trem. Olha com defprefo pa­
ra aquelle que começou depois. 
Finalmente a maior parte dos 
homens fe endeodezaõ comas 
honras ,<i com as dignidades e 

com 
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«ftes em lugar de os tornarem 
melhores , os habituaõ peio-
res. Que trifte e feio efpecla-
çulo ! Quaõ, miferavel he a 
condição < dos homens ! Até 
quando fe haõ de conhecer! 

Naõ fe pôde dizer delles 
o que Plinio louvou; em Tra-
jáno, que a fortuna nada ha­
via muda do r ne lie. •* Quaõ ad­
mirável fentença nos naõ dá 
aquelle famofo Príncipe da La-
cedemonia jSquandòdiffe*: Que 
o elevado lugar em que eftava 
o naõ honrava , 'mas elle ao 
lugar. Eftas Taõ as verdadei­
ras idéasrque devern^ occupar 
o entendimento dos homens; 

afaf-
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afaílarem de fi eftas fantafmatf 
que tanto os oprimem. -Na# 
feras fó a grandeza , a força ?.m 
valentia tem lugar. Nos ho-
mens a humanidade e.amor 
dos feos iguaes. Naõ fó a Re-
legiaõ pede iílo, a política tam­
bém o pede. 

Máxima certa; nenhuma 
coufa nefte mundo de li he 
fólida e permanente. Nenhu--
ma coufa principiou no gráo 
em que hoje a vemos: aquel-
le acceflb , aquelfe eítímaçaõ 
que os homens lhes daõ ; eif-
aqui o que "humilha , ou aba­
te. Tudo o mais he quimera. 
Saõ eftas pequenas exhala-
çoens que da terra íe levan-

taõ, 
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taõ, que vehdo-fe, amedren-. 
taõ , e afuftaõ , examinadas 
naõ he nada ; fubtís e humil­
des vapores faõ os feos prin­
cípios. 

Mas hum abyfmo chama 
por outro abyfmo. Se fe repro* 
va hum vicio , outro furge. Da. 
boa vontade antes, fe foffreria 
aquelle que firma aJ fua vaida­
de em algum principio , ain­
da que pouco fólidorao me­
nos aparente ; porém aquelle 
que fó em fantaíia íuítenta to­
da a fua elevação , he digno 
de cenfura, hè indfgno da focie-
dade dos homens.-» Todos os 
membros da fociedade devem 
concorrer a unirem-fe 9 a ani­

ma-
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marem-fe , e a formarem-fe 
aiteis para que tudo lhes feja 
.proveitofo. E como poderá 
•fer útil á íociedade , aquelle 
•homem que prefumido de fa-
bio, nada lhe faz que lhe con-
.venha, mofa dos íeusiguaes, 
com huns poucos de títulos 
-de* livros enganados na cabe­
ça , repitindo algumas pafla-
jgens que á noite eftudou , fal­
hando muito latim , ferindo 
com agudo e dajnnado dente 
no mais vivo da honra dos 
outros, tudo fatyriza , as mais 
intereflàntes doutrinas mafcara 
com o ridículo véo de pouco 
fólidas e verdadeiras; e quan­
do fe vê corrido e envergo­

nha-
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hhado de ficar vencido, blaf-
fema taxando a quem o ataca 
com a infame nota de hereje. 
Querendo muitas vezes ficar 
-antes atolado em ridículas fu-
períliçoens , do que em acla­
mar a verdade. Tanto mal faz 
a vaidade! 

Outros cheios de vaida­
de de que já fabem tudo, an­
tes querem ficar na cegueira 
com que principiarão , do que 
Se lhes diga^; que vieraõ our 
tros depois que emendarão os 
feus erros , que conhecerão os 
caminhos trilhados por tantos 
mMeflres infignes , e que por el-
les for.ao defprefados , e que 
em lugar de hujcar a ejirada 

Um-
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limpa, e fegura , procurara^ 
ferras talhadas a pique , e de» 
penduradas, onde em lugar de 
encontrar o que lhes convinha, 
acharão confufaÕ, precipício, e 
a mefma morte. Nada efcapà 
ao vaidofo. Nos mefmos lu­
gares fagrados, onde fe deve 
enfinar a moral fólida e ver­
dadeira ; onde fe naõ deve pu­
blicar mais do >que a Reli­
gião ; o vaidofo oitenta tudo 
quanto fabe, paffg á fallar de* 
fenfreadamente, muitas vezes 
ainda fobredntereffes particu* 
lares , authoridades, jurífdic-
çoens , governos , efcólas , 
iyftemas, peffoas ; finalmente 
fazem da cadeira d» verdade 

hum 
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^hum campo de peleja , numa 
-praça de negocio , erro < jue os 
Monarcas como fummos Im­
peramos, cuja authoridade lhes 
proveio imniediatamente de 
Deos, e nos feos Filados naõ 
conhecem Outro algum fupe-
rior , fenaõ a Deos ; como 
Proteclores da Igreja , e De-
fenfores dos Cânones devem 
atalhar , e emendar. E para 
que he efta defordem i5 Por­
que caufa fp. intrincheiraõcom 
efte armamento ? Para terem 
o nome vaõ de Sábios, de Vir-
tuofos, de Religiofos. Para il-
ludirem ao povo defapercebi-
do com eftas fàntafmas. Taõ 
orguihofa he a vaidade ! 

Ef-
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Efte terrível contagio a 
todos inficiona. Naõ ha'fexo, 
naõ ha condição, naõ̂  ha ida­
de , naõ ha dignidade 4 a 
quem naõ < toque efte peftife: 

ro veneno. Mas que felices ',: 

e bem aventurados faõ aquel-
les que fahem sãos, e falvos 
de taõ tormentofo naufragiõ.t 
Que focego ? Que quietaçaõ 
naõ experimentaõ ? Só fàfeõ 
para educarem. Efcrevem fó 
para utilidade. A pura e lira 
verdadehe o único alvo a que 
dirigem todos os feos cuida­
dos edffvélos. 

Mas efte taõ encaneeido* 
e tamanho mal , que traa-a 
fua origem da educação? naõ» 

** he 



xvu? 
^e, incurável. No principio 
tódpSíos males Te atalhâõ , e* 
a/; me.fma, morte . Te defterra.;. 
porém fei Te deixaÕ inveterar 
e introduzir nos corpos , nem 
q mefmo Togo e ferro (queás 
vezes flhe-tremedio ) lhes fer­
ve , o fim fó he a mortes Os 
pequenos caftigos . dados nos. 
princípios fazem cora que os-
réos mucjem devida., ;porénv 
fe_i os - IVÍagiftradoSv naõ; olhaõ. 
para elles, e os deixaõ. correr 
íeo curfo, áo>depois fó a for­
ça .expia eftas culpas, priváõ*' 
fe homens do ferviçó-da Re­
publica , que lhe pbderiaõ fer 
úteis. ,Afim nc*»iprincipio' fe 
r^aedeaõ todos os males , e 

fe 
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fe podem de malfes! tornar em 
bens. E como efte vicio a to­
dos accompanha , he precizo 
que haja remediou que. todos 
os dias pOflaõ tomar e confi-
derar. 

Sabiamente,) Mathias Ai­
res Rarrios .da Silva; de^Eça* 
Authotti deftas rreflexoens ,>ras 
compiiz ,' ohdfeí intentou^ ar­
rancar \* vícios arreigàdos..corri 
annosVconfirrbados com pai* 
f e , efeitos qttafin^aturáes co­
mo coftume^Nefta obra tudo 
concorre aaperfeitroar, e a pu-
lir os homens ; nella acharáô 
todos: hum íàl que os prefer-
ve da corrupção do) mundo, 
hum antidoto contra àorvene-. 

** ii no 
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nor da vaidade, f A importância 
da obra naõ a devo louvar, 
para que fe naõ prefume que 
a elogio para ter gaito;.quem 
lêr.-com ferio cuidado, acha­
rá que foi bem juíla e necef-
Tafia a idéa que tive dê a rei m-
primir £ tiralla do efcuro ef-
quecimento em = que; jazia, e 
de quanta'utilidade betara os 
homens. Mal corffliiuado, me-
âefljta continuado remédio. 

Os Pais de Famílias de-
' Jx 

vém penfar fériamente neftas 
reflexoensapara, evitarem os 
defeitos que ellas1 cenfuraõ , e 
para introduzirei» eftas maxij 

mas em feós filhos , para que 
juntamente < com o, leite bebaõ 

taõ 
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taõ íbtídaSi doutrinas. O nome» 
do, Author he afaz conheci­
do na Republica das letras. 
Efta tnaõ.be das mais-famofas-
obras que elle compuz, noti­
cia ternos, de outras , cuja fal­
ta nos faz faudade; porém o 
tempo que tudo>eftraga , ou 
as cpnfumio , óu quem as tem, 
nos quer roubar eltes taõ im-? 
portantes monumentos, e jun­
tamente quer tirar a gloria ao 
Author que fe adora pelo gran­
de nome que teve*e tem. Naõ 
querendo pois que a efta fucce-
deffeo mefino, a quiz publicar. 
Creio que a fua liçaõ fera agra­
dável , e aceita pela fraze , pela 
modeftia 5 pela verdade e fcien-

cia 
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cia com que eftá eTcrita ; íèr-
virá de utilidade aos- homens, 
os defabuzará 4 e emendará os 
coftumes; fará abraçari a ver­
dade , e criará nos feos âni­
mos hum aborricimento aomun-
d o , aos feos appetites; 

Eftas faõ aquellas obras 
que devem andar nas rriãos de 
todos ; porque neftas achaõ 
com que fe aperfeiçoem; naõ 
introduzem idéas extravagantes, 
nem quimericas ; naõ fomen-
taõ fuperftiçoens, e fantafmas. 
Hum Sábio Governo (• como 
o noffo ) deve ter Tummo cui­
dado em que ainda o mefino 
povo leia por livros em que 
os homens Te pulem, naõ por 

aquel-
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Temidos, one lhesehcfkõ a ca­
beça de immenfãs Süperftições, 
-de doutrinas fubtís,corruptas^è 
extravagantes ,* nas qiiáCs a ver­
dade eílá mafcarada^envolta etA 
fuperfluidade5e ennovèlàdacom 
tantas dificuldades e fjfternas", 
que paffaõ até fazer a ntoffa Re­
ligião -pezadâ e infoportavel ', 
quando ella he benvfuave , è 
brilhante^ como diz fabiam ente 
Cícero1 que convém ao Sdbib 
afafiar afaperfliçaô da Religião. 

Todo aquelle livro que tra­
ta de Religião, e eftivèr afaftadò 
da verdade y da moral, e do fóli* 
do, equertaõ figa a primitiva 
Igreja, a Tradição, o$ Padres, a 

*Ef-
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Efcritura, e os Verdadeiros Ca* 
none$ dos Goncilios, e fomente 
eftivèr; recheado de opinioens 
aerias, fubtilezas, Tubterfugios, 
deve fer condemnado a hum to* 
íal defterro , e efquecimentó* 
Nos outros, deve-fe bufear a ver* 
fdade, aOrigem das coufas, a cri­
tica , finalmente de > qualquer 
qualidade que fejaõ , devem ter 
por baliza a verdade. O corpo 
dos Sábios da Republica naõ de* 
vem foffrer afumtosquenaõ fe­
jaõ proveitofos.i Efte he o defe-
)o que tenho com as minhas re-
impreffoens, naõ he a vaidade, 
ou a ambição que me conduz,he 
o amor,de fer útil aosPortugue? 
zes,de quem eílou quafi compa­
triota. PRO-
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P R Ó L O G O 

D O AUTHOR. 

E U que diffe mal das vai* 
dades, vim a cíahcr na de Ter 
Author : verdade ^he que Ha 
maior parte deftas Réflexoens 
eferevi Tem ter o perífamento 
naquella vaidade; houve quem 
a Tufcitou , mas eonfeffo que 
confentifem repugnância, e de> 
pois quando quiz retroceder* 
naõ era tempo, nem pude con-
Teguir o Ter Anônimo.1 Foi pre-
ciTo pôr o meu nome nefte li­
vro , e aflim fiquei íetn poder 
negar a minha vaidade. Acon-

fiT-
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fiffaõ da culpa coftuma Tazer 
menor a pena. 

Naõ he fó nefta parte em 
que fbo "reprebenfiveT: he pe­
queno efte volume, mas pôde 
fervir de campo largo a hunfã 
cenfura dilatada. Huns haõ' de 
dizer' que o ieftilo oratório ,r e 
cheio de figuras, era impróprio 
na-materia; outros haõ de achar 
que asdefcripçoens,Jcom que 
ás vezes 'me flfafto do fujeito', 
eraõ naturaes em verfo j"e naõ 
em profa; outros diraõ que os 
conceitos naõ'faõ juílos, e que 
alguns jáforaõ ditos ; finalmem 
te outros haõ de reparar que af-
fecléi * nas expreffoens alguns 
termos dêTufados fer'eftrangei-
ros. Bent fer que contra o que 

eu 
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eb diffe ', ha muito que dizer ; 
mas he taõ natural nos homens 
adefeza ,rque naõ póffb pafar 
Tem advertir, que Te os concei-
tos nefte livro naõ Taõ juftos, ha 
porque em certo gênero de dfff 
cnrTos, eftesraaõ Ttí devem to­
mar rigorofamente pelo que as 
palavras foaõ , nem em toda a 
extenfaõ, ou fignificaçáõ dei* 
Ias/ Se os mefmos conèeitos fe 
achaõ ditos, que haverá "que 
nunca o foffe ? E além diflo os 
primeiros.principiou, ou as pri-í 
meiras verdades, faõ de todos, 
nem pertencem mais a quem as 
diffe1 antes , do queáaqutlles 
que as differaõ depois. Se o efi 
tilo he impróprio, também pô­
de ponderar-Te que no modo dô 

eT-



xxvih 
efcrever; ás vezes fe'encóntraõ> 
humas taes imperfeiçoens, que-
tem naõ fei que gala , e brio: a 
obfervancia das regras nem fem-Y 

pre he^prova da bondade do li­
vro ; muitos efcreveraõ exacla-
mente, e fegundo os preceitos 
da arte, mas nem por iffo o que 
differaõ foi mais Teguido, ou ap-
provado: a arte leva comfigo 
huma efpecie de rudeza, a for-
mofura attráhe fó por fi, e naõ 
pela fua regularidade, deita ía-
be afàftar-fe*a natureza, e entaõ 
he que^fe esforça ,' e produz 
coufas admiráveis; do fugir das 
pfoporçoens, e''das medidas, 
refulta muitas vezes humafan-
taíia tofca, e impolida ,.mas bri­
lhante , e forte. Nada difto pre-

fu-
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fumo fe ache aqui; o que diffe', 
foi para moftrar, que ainda em 
hum eftilo impróprio Te pôde 
achar alguma propriedade feliz, 
e agradável. 

ETcrevi das vaidades, mais 
para iníTrucçaõ minha, que pa­
ra doutrina dos outros, mais pa­
ra dhlingUir as minhas' paixo-
ens, que para que os outros .dif* 
tingaõ as Tuas; por iflbquiz de 
alguma forte pintar as vaidades 
com cores lhbnjeiras, e que as 
fizeffem menos. Horríveis , e 
fombrias, e por confequencià 
menos fugitivas da minha lem­
brança , e do meu cbnhecimen-? 
to. Mas fe ainda affim fiz mal 
em formar das minhas Refle-
xoens hum livro , já me naõ 

pof-
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poffo emendar por efta vez, fe-
naõ' com prometter , i que naõ 
hei de fazer outro ,• e efta pro-
meffa entro a cumprir já , por­
que em virtude delia ficaõ defr 
de logo fupprimidas as tradu-
çoens de Quinto Gureio 5! e ide 
Lucano. As acçoens de Alexan* 
arei e Gefar, queeftavaõ bre* 
vemente para; • fahir-̂  á; luz no 
idioma Portuguez * ficaõ refer-
vadas para ferem obras pofthri-
mas, e talvez, que encaõ fejaõ 
bem aceitas^, porque os erros 
facilmente fe defculpaõ em fa­
vor de hum morto: fe bem que 
pouccvale hum livro; quando 
para merecer algum fuffragio, 
neeeííita que primeiro morra o 
feu Author x e com^effeito he 

cer-
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certo que<emaaõ o applaufo naõ 
procede de juftiça^ mas vem 
por compaixão, e laftima. 

Naõ me obrigo porém a que 
(vivendo quaíi retirado) deixe 
de occupar o tempo ém efcre-
ver.bnf outra lingüa / e ainda 
que a vulgar he hum thefouro , 
que contém riqueza immenfa 
para quem ie fpu^efe fervir 
delia , comtudo naõ fei que Ta-
talidades me tem Teito olhar 
com Tufto , e deiágrado para tu­
do quanta nafceò comigo: além 
difto, as letras parece que tem 
mais fortuna, quando eftaõ Te-
paradas do lugar em que nafce-
raõ; a mudança da linguagem 
he como huma arvore que Te 
tranTplanta, naõ fó para fruc-

ti-
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tiftcar melhor», mas tambetro 
para ter abrigo. 

Vale. 

Vanitas vamtatum , ét. omnia va-
nitâs. EcçJ. cap. i., vetíÇ z. 

RE, 



REFLEXOENS 
SOBRE A VAIDADE 

dos homens. 

E N D O o termo da yida 
lirnitado , naõ rem limite 
a nofla vaidade ; porque 
dura mais , do -que nós 
mefmos , e fe introduz 

iios apparatos últimos da morte. Que 
tnâor prova , do que* a fabrica de 
hum elevado maufoleo ? No filencio 
de huma urna depofitaõ os homens 
as fuás memórias, para cora a fé dos 
mármores fazerem feus nomes im-
mortaes: querem que a fumptuofi-
dade do túmulo firva de inípirar ve­
nerarão , como íe foflem relíquias as 
fuás cimas , e que corra por conta 
doi jafpes a continuação do tetpçito. 

A Qu3 
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Que frivolp cuidado.' EíTe trifte ref-
to daquillo, que foi homem, j.i pa­
rece hum idolo collocado em hum 
breve , mas foberbo domicilio, que 
a vaidade ediricou para habitação de, 
liuma cinza fria « e defta declara a 
infcripçaó o nome , e a grandeza. 
A vaidade até fe extende a enrique­
cer de adornos o mefmo pobre, hor­
ror da tepultura. 

Vivemos com vaidade , e com 
vaidade morremos ; arrancando os 
últimos (uípiros , eltamos difpondo 
a noíTa pompa fúnebre, como fe em 
hora taõ fatal o morrer naõ baítalíe 
para occupaqaõ : neíTa hora , em que 
eftamos para deixar o mundo , ou 
em que o mundo eftá para nos dei­
xar , entratwos a compor e a orde­
nar o noflb acompanhamento, eaílií-
tencia funeral; e com vangloria an-
ticipada nos pomos a antever aquel-
la ceremonia, a que chamaõ as Na-
çoens ultimas honras, devendo antes 
chamallas vaidades ultimas. Quere­
mos , que em cada hum de nós fe 
entregue á terr3 com folemnidade , 
e fauíto , outra infeliz porçaõ de 

ter-
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terra: tributo inexorável! A vaidade 
no meio da agonia nos faz laborear 
a oftentaçaõ de hum luxo , que nos 
he pofterior , e nos fax feníiveis as 
attenqoes , que haõ dedirigir-fe á nof-
fa inienlibilibade. Tranfportamos para 
o tempo da vida aquella vaidade , de 
que naõ podemos íer capazes depois 
da morte: nifto he piedofa comnol-
co a vaidade : porque em inftantes 
cheios de dor e de amargura, naõ 
nos de(empara; antes nas dilpofiçoens. 
de huma pompa funebro, dá ao nof-
lo cuidado huma . pplicsçaó , aind.1 
que trífte, e faz com que divertido . 
e empregado o noffo penfamento che* 
gue a comtemplar viítofa a nofla meí-
ma morte , e luzida a noífa mefma 
fombra. • 

De todas as paixoens , a que 
tnais íé efconde, he a vaidade; e íe 
efconde de tal forte , que a fi mef­
ma fe occulta , e ignora : ainda as 
acqoens mais pias nafcem muitas ve­
zes de huma vaidade miftica , que 
quçm a tem , naõ a conhece» nem 
diftingue : a íatisfaçaõ propia, 0,143 
a alma recebe, he como hum efpelhç» 
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çm que'» rios vemos íuperíores aos 
tàais homens pelo bem que obra­
mos , e» niíTo confifte a vaidade de 
{xbrar bemj 

Naõ ha maior injuria , que o def-
£rezo ; e he porque- o defpreio to­
do íe dirige , e orTende a vaidade : 
por, iíTo-a perda da honra afflige 
mais. que a da fortuna; naõ porque 
efta deixe de ter hum objecto mais 
certo ' , e mais vifivel , mas porque 
aquella toda fe compõem de vaida­
de i que he em nós a parte mais 
fenfivel. Poucas vezes fe expõem a 
honra por-amor da vida , e quaíi 
fempre íe facrifica a vida por amor 
da hpfHTa. Com a honra , que adqui­
re ••/' fe coníqjla o q a e "perde a vida ; 
porém' o qüe perde a honra . naõ 
lhe fetve de alivio a -vida , que con-
ferva : como íe os-homens rnais naf-
ceííem para terem honra . que para 
terem vida ou foffem formados me­
ros '*para exiftirefri no íer, que para 
durarem na Vaidade. Jufto fora , que 
amafíera com excerto a.honra , íe 
efta naõ fofle quafi fempre hum def-
Vàúoj que fe fuftenta da eftiroaçaõ 

dos 
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dos homens , e fó vive da opinião 
deJles. 

O naõ fazer cafo do que hevaõ , 
também pôde nafcer de huma excef-
ftva vaidade , e a efte gráo de vaida­
de naõ chega aquella , que^ he me­
díocre , e ordinária ; e defta forte 
o exceílb no vicio da vaidade vem 
a produzir a apparenoia; de huma vir­
tude , que h e a de naõ fer vaidofo: 
e com effeito aflim como ó exceffo 
na virtude parece vicio. também o 
excedo no vício vem de algum mo­
do a parecer virtude. Na maior par­
te dos homens fe achaõ os mefm.os 
gêneros de vaidade, e quafi todos fe 
defvanecem dos mefmos- accidentes.', 
de que eftaõ, ou fe imaginaõ revef-
tidos : porém alguns Jia ,• em quem 
a vaidade he mifterioía , e exquifita ; 
porque confifte em defprezar a rneí-
ma vaidade - e em nâõ fazer cafo dos 
motivos, em que íé funda a vaidade 
dos outros. 

Trazem os homens entre fi huma 
continua guerra de vaidade-; e co­
nhecendo todos a vaidade alheia, 
nenhum conhece a fua : a vaidade 

hí 
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he como'i hum inftrumento, que tf* 
ia dos noflbs olhos os defeitos pro-» 
prios, e faz com que apenas os ve­
jamos em huma diftancia immenfa ; 
ao meímo tempo que o expõem á nof-
fa vifta os defeitos idos outros ainda 
mais perto , e maiores do'que faõi 
A noíla vaidade he a que nos faz íer 
infopportavel a vaidade dos mais ; 
por iffo quem naõ tivefíe vaidade, 
naõ lhe importaria nunca, que os ou» 
tros a tiveííem. 

Todas as paixoens tem hum tem­
po certo em que começaõ , e em 
que acabaõ r algumas faõ incompatí­
veis entre fi, por iíTo para nafcerem 
humas he preciío , que acabem ou­
tras. O ódio , e o amor nalcem com-
rofco , e muitas vezes fe encontrad 
em hum mefmo coração , e a refpei-
to do meímo objedto. A liberalida-
de , a ambição , e a avareza , faõ 
ordinariamente incompatíveis ; mani-
feftaõ-fe em certa idade, ou ao me­
nos entaõ adquirem maior força. Naõ 
fei fe diga, que as paixoens iaõ hu­
mas eípecies de viventes , que demo-
raõ em nós, cuja vida , e exiftencia, 

fe-
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femelhante á noffa , também tem 
hum tempo certo, e limitado •, e af-
íim vivem , e acabaõ em nós » da 
mefma lorte que nós vivemos no 
mundo , e acabamos neile. Com to­
das as paixoens fe une a vaidade-, a 
muitas íerve de origem principal ; 
naíce com todas ellas , e he a ultima 
que acaba: a mefma humildade , com 
fer huma virtude oppofta , também 
cuftuma naícer de vaidade ; e com 
eífeito faõ menos os humildes por 
virtude • do que os humildes por vai­
dade ; e ainda dos que faõ verdadei­
ramente humildes, he raro o que he 
infeníivel ao relpeito , e ao defpre-
zo , e nifto fe vê , que a vaidade 
exercita o íeu poder , ainda donde 
parece , que o naõ terg. 

A vaidade por fer caufa de 
alguns males, naõ deixa de ler prin­
cipio de alguns bens: das virtudes 
meramente humnnas, poucas fe ha-
viaõ de achar nos homens , fe nos 
homens naõ houveíle vaidade: naõ 
fó íeriaó raras as acçoens de valor, 
de generofidade , e de conftancia , 
mas ainda eftes termos, ou palavras 

fe-
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íeriaõ como barbaras, e ígrlèradas to­
talmente. Digamos, , qtie a vaidade 
rs inventou. O fer inflexível he fer 
conftante ; o dcfprezar a vida he fer 
valor: faõ- virtudes , que a natureza 
defapprova e que a vaidade canoni­
za. A aleivofia, a ingratidão , e deí-
)ealdade, faõ vicios notados de viíe-
za , por iílo delles nos defende a 
vaidade ; t porque efta abomina tudo 
qranto he vil. Aílim fe vê, que ha 
vicios, de que a vaidade nos preíer-
va , e que ha virtudes , que a mef­
ma vaidade nos infina. 

Mas fe he certo , que a vaidade 
he vicio, parece difíicil o haver vir­
tude, que proceda delle ; po^ém naõ 
he difícil , quando ponderarmos , 
que ha effeitoi contrários ás fuás cau? 
ias. Quantas dores ha , queíeformaõ 
do gofto, e quanros goftos, que re-
fultaõ da dor ! Efta infinita varieda­
de dos objedos tem a mefma caufa 
por origem : as differentes prodüc-
çoens , que vemos , todas íe com-, 
pcem dos mefmos principios , e fe 
fc rmaõ com os mefmos inftrumentos. 
Algumas coufas degeneraõ á propor­

ção, 
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ça6 , que fe affaftaõ do feu primei­
ro fer ;'outras fe dignificaó , equafi 
todas vaõ mudando de fôrma á me­
dida , que vaõ ficando diftantes de íi 
melmas. As águas de huma fonte a 
cada paffo mudaô , porque a penas 
deixaõ a brenha , ou rocha donde 
naícem , quando em huma parte ficaõ 
fendo limo , em outra flor, e em 
outra diamante. Que outracoula mais 
he a natureza , do que huma perpe­
tua , e fingular metamorfofis ? 

A vaidade parece-íe muito com 
o amor próprio , fe he que naõ he o 
mefmo ; e íe faõ paixoens diverfas, 
fempre he certo ; que ou a vaidade 
procede do amor próprio, ou eftehe 
eíteito da vaidade. Nalceo o homem 
para viver em huma continua appio-
vaçaõ'» de fi mèímo , as outras pai­
xoens nõs defemparaõ em hum certo 
tempo, e íó nos acompanhaõ em lu­
gares certos ; a vaidade em todo o 
tempo, e em todo o lugar nos acom­
panha , e íegue , naõ fó nas Cidades, 
mas também nos defertos, naõ íóna 
primavera dos anncs, mas em toda a 
vida , naõ fó no eftado da fortuna , 

mas 



t o KeflexOent 

mas ainda no tempo da defgraqa : pain 
xaõfiel, conftante companhia, e per-> 
manente amor. 

Nada contribue tanto para a fo-
ciedade dos homens , com a mefma. 
vaidade delles : os Impérios , e Re-. 
publicas, naõ tiveraõ outra origem , 
ou ao menos naõ tiveraõ outro prin­
cipio , em que mais feguramente fe 
fundaflem : na repartição da terra , 
naõ fó fez ajuntar os homens os mef­
mos gêneros de intereíTes , mas tam­
bém os meímos gêneros de vaidades , 
e nifto íe vê dois efTeitos contra-, 
rios; porque fendo próprio na vaidade 
o íeparar os homens, tamhem ferve 
muitas vezes de os unir. Ha vaida­
des , que íaõ univerfaes, e compre^ 
hendem Villas ,̂ Cidades, e Naçoens 
inteiras: as outras faõ particulares, 
c próprias a cada hum de nós ; das 
primeiras refulta a fociedade, 'das fe-
gundasadivifaÕ. 

Dizem , que goftos, e deígoftos 
naõ faõ mais que imaginação; .po­
rém melhor fora dizer , que goftos, 
e defgoftos naõ faõ mais do que vai­
dades. Fazemos confiftir o noffo bem 

no 
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rio fnodo, com que os homens olhaô 
para nós, e no modo com quefallaõ 
em nós , aífim até nos fazemos de­
pendentes das acçoens, e dos penla-
mentos dos mais homens, quando 
cremos , que elles nos attendem, e 
confideraõ efta imaginação , que li-
fongea a vaidade , precifamente nos 
dá gofto: fe por alguma caufa ima­
ginamos o contrario , a mefma ima­
ginação nos perturba , e inquieta. 
NaÕ ha gofto, nem deígofto grande 
naquillo , em que a imaginação naõ tem , 
a maior parte , e a vaidade empe­
nho. 

A vaidade diminue em nós algu­
mas penas; porém augmenta aquel-
las , que naícem da mefma vaidade: 
a eftas nem o efquegimento cura t 
nem o tempo ; porque tudo o que 
oíFende a vaidade , fica íendo inle-
paravel da noffa memória , e da nof-
ía dor. F.ntrc os males da natureza , 
alguns ha que tem remédio \ porém 
os que tem a vaidade por origem , 
faõ incuráveis quafi todos.- e verda­
deiramente como ha de acabaria pe­
na , quando a lembrança da cfTenla 

baí-
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bafta para fazer, que dure em nós a 
afflicçaõ ? Ou como pôde . ceflar a 
magoa, íe naõ ceda a vaidade, que 
a produz ? Alguns fentimentos ha f 
que fe incorporaõ , e unem de tal 
lorte a nós, que vem a ficar fendo 
huma parte de nós mefmos. 

A imaginação defperta , e dá mo­
vimento á vaidade ; por iflo efta naõ 
he paixaõ do corpo , mas da alma; 
naõ he vicio da vontade, mas do en­
tendimento, pois depende do difcur» 
fo. Daqui vem , que a mais forte, e 
3 mais vã de-todas as.vaidades, hea 
que refulta do íaber \ porque no.ho­
mem naõ ha penfamentós, que mais 
o agrade , do que aquelle, que ore-
preíenta fuperior aos mais, e fupe» 
rior no entendimento , que he nelle a 
parte mais íublime. A fciencia huma­
na o mais a que íe extende, he ao 
conhecimento, de que nada fe íabe: 
he faber o faber ignorar, e afíim vem 
a fciencia a fazer vaidade da'igno­
rância. '.1 

Rem íe pôde dizer, que o juízo 
he o mefmo que entendimento , po­
rém he hum entendimento íolido; 

por-
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por iffo pôde haver entendimeneto 
íem juizo -, mas naõ juizo íem en­
tendimento : o ter muito entendimen­
to ás vezes prejudica , o ter muito 
juizo fempre he útil: o entendimen­
to he a parte que diícorre porém 
pôde diícorrer mal: o juizo he a 
mefma parte que diícorre , quando 
diícorre bem: o entendimento pén-
fa , o juizo também obra; por iffo nas 
acçoens de hum homem conhecemos o 
feu juizo , e no difcurfo lhe vemos 
o entendimento : o juizo duvida an­
tes que reíolva , o entendimento re-
folve primeiro que duvide; porifib 
efte fe engana pela facilidade, com 
que decide- . e aquelle* acerta pelo 
Vagar, com que pondera. Ordinaria­
mente falíamos no j«izo, e na.õ no 
entendimento de Deos, e deve fer 
pela impreftaô , que temos , de que 
o juizo he menos fujeito ao erro , 

3ue em Deos he impoífivel: com to-
a efta ventagem , que achamos no 

juizo , pouco nos defvanece o ter 
juizo , e muito nos lifongea o ter 
entendimento. Confideramos o juizo 
como coufa populat, ou fomente co­

mo 
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mo huma efpecie de prudência, fen* 
do aliás coufa mui rara ; e olhamos 
para o entendimentos como coufa 
mais altiva, e emj que refide a quali­
dade da agudeza i; e adira mais nos 
agrada o diícorrermos íubtilmente t 
do que.'o diícorrermos com acerto , 
e ainda fazemos vaidade de voltar de 
tal forte as coufas que fiquem pa­
recendo , o que claramente fe fabe, 
que naõ faõ. O engano ú veftido fda 
eloqüência , e arte , attrahe , e a ver­
dade mal polida nunca perfuade. Fa­
zemos vaidade de errar com íubtile-
za e temos pejo de acertar vuílica-
mente. 

Todos fazem vaidade de ter ma­
lícia; nem ha quem diga, que a naõ 
tem, antes he defeito, que reconhe­
cemos com gofto , e coníleffamos 
fem repugnância: a razaõhe, porque 
a malícia confifte em penetração, 
por iffo mjõ nos defendemos de hum 
defeito , que indica o termos enten­
dimento. A vaidade faz, que naõ ha 
coufa , que naõ íacrifiquemos ao de-
íejo de parecer entendidos , ainda 
que feja á cufta de hum vicio, OUJ 

de 
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de huma culpa. Quando nos quere­
mos dar por huma bondade fetri 
exemplo , dizemos, que naõ temos 
malícia alguma : porém efte penfa-
mento naõ dura muito em nós ; por­
que a vaidade nos obriga a querermos 
antes parecer máos com entendimen­
to , do que bons íem elle: verdadei­
ramente a falta de malícia he falta 
de entendimento ; porque malicia 
propriamente he aquella intelligen-
cia ou aâo , que prevê o mal, ou 
o medita ; por iflb he differente o 
ter malicia , e o fer maliciofo: tem 
malicia quem defcobre o mal para o 
evitar : he maliciofo quem o antevê 
para o exercer: a malícia he humJ 
efpecie de arte natural, que fe com­
põem de combinaço«ns , e confe-
quencias e nefte fentido a malicia 
he huma virtude política. As mais 
das coufas tem muitos modos, em 
que podem fer conlideradas ; por iílo 
a mefma coufa pôde íer pequena, e 
grande ; pôde íer má , e também 
boa ; pôde fer injufta , e jufta: a 
vaidade porém fempre fe appropria o 
WÍIÜUU , ou o fentido, em que a cou-

ia 
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fa em nós fica íendo fuperior , e 
admirável. * 

A razaõ naõ nos fortalece contra 
os males , que reíultaõ da vaidade , 
antes nos expõem a toda a actividade 
delles; porque induzida pela mefma 
vaidade íó nos molha , que deve­
mos íentir , fem diícorrer fobre a 
qualidade do íentimento. No princi­
pio dos noíTos defgoftos , a razaõ 
naõ lerve para diminuillos, para ex-
afperallos fim ; porque como em, nóa 
tudo he vaidade, também a nofla ra­
zaõ naõ he outra cpufá mais do que 
a .nofla mefma vaidade. Sente a ra­
zaõ o que a vaidade fente, e quando 
vimos a fentir menos, he por cança-
dos , e naõ, por advertidos. Daqui 
vem , que as* mais das vezes deve» 
mos os noíTos acertos menos á von­
tade do que á noíla fraqueza; de­
vemos a nofia moderação menos ao 
difçurfo, do que á noíla própria de­
bilidade. Deixamos o fentimentopor 
cançados de padecer. A duração do 
mal, que nos abate , nos cura. ; 

Ha occafioens , em que contrair­
mos a obrigação coff.nofcj, de naõ 

ad-
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admittirmos alivio nas noflas ma­
goas , e nos armamos de rigor , e 
de afpereza contra tudo o que pôde 
confolamos , como querendo , que a 
conftancia na pena nos juftifique e 
firva de molhar a injuftiça da fortu­
na : parece-nos que o íer firme a 
noíTa dor, he prova de fer jufta : ef­
ta idéa nos infpira a vaidade, menos 
cuidadofa no focego do noíTo ani­
mo , do que attenta em procurar a 
eltimaçaõ dos homens. Huma gran­
de pena admira-fe, e refpeita-le: he 
o que baila para que a vaidade nos 
faça perfiftir no fentimento. 

Os retiros , e as folídoens nem 
fempre faõ efTeitos do defengano, as 
mais das vezes íaô delírios de hum 
fentimento vaõ , ou fuiores, em que 
brota a vaidade: entaõ nos move o 
rim occulto de querermos, que a de-
monftraçaõ da dor nos faça recom-
mendaveis : fazemos vaidade de tu­
do quanto he grande: a mefma pena 
quando he exceífiva, nos liíongea; 
porque nos promette a admiração do 
mundo. 

Bulcamos a Deos quando o mun-
B do 
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do nos naõ bufca ; fe alguma ofièn-
fa nos irrita, deixamos a fociedade, 
naõ por arrependidos, mas por quei-
jcofos , e menos por amar a Deos, 
que por aborrecer os homens. A vai­
dade nos inípira aquelle modo de 
vingança, e parece com effeito, que 
o deixar o mundo he defprezallo. 
Aífim fera; mas quem defeja vingar-
fe ainda ama , e quem fe moftra 
ofTendido ainda quer. Amamos o 
mundo , e as fuás vaidades , porque 
o amor das coufas vãs he em n<is 
quaíi iníeparavel. O mundo, e a vida 
tudo he o mefmo ; e quem ha que 
fem loucura deixe de amar a vida ? 
Tudo no mundo he vaõ, por iftb a 
vaidade he a que move os noíTos paf-
íos: para do/ide quer, que vamos , a 
vaidade nos leva , e himos por vai­
dade. Mudamos de lugar , mas naõ 
mudamos de mundo. 

A mefma vaidade , que nos fe-
para do comercio dos homens, para 
fepultarnos na folidaõ de hum Clauf-
tro , vem depois a confervarnos 
nelle , e por hum mefmo principio 
nos conduz, e nos faz permanecer 

íem-
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fempre no retiro. Fazen os homens 
ludibrio da mudança da vontade , 
por iíTo muitas vezes íomos firmes fó 
por evitar o defprezo, vindo a pare­
cer perfiftencia na vocação, o que fó 
he conftancia na vaidade. Vivemos 
temerofos, de que as noftas acçoens 
íe reputem como effeitos da nofta 
variedade: queremos mudar, mas te­
memos o parecer vários ; e aílim a 
confiancia na virtude naõ a devemos 
á vontade , mas ao receio, naõ a 
coníervamos por gofto, mas por vai­
dade : e efte allín» como nos faz 
confiantes na virtude» também ou­
tras vezes nos faz conftantes na cul­
pa. 

Ha vários termos no progeíTo da 
nofla vaidade : efte nò primeiro eí-
tado da innocencta vive em nós co­
mo occulta , e eícondida : o tempo 
faz que ella fe mova , e íe dilate: íe-
melhantes ás aves, que nafcem ro­
das fem pennas , ainda que todas 
em fi trazem a matéria dellas. A nof­
la alma eítá difpofta para receber, 
e concentrar em fi as impreffoens da 
vaidade ; e efta, que infenfivelmen-

B ii te 
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te fe fôrma, do que vemos; do que 
ouvimos , e ainda do que imaginai 
mos , quando crefce em nós ; he 
imperceptível , da mefma íorte , que 
crefce imperceptivelmente a luz , e 
que apenas fe diftingue a elevação 
das águas. Nafcemos íem vaidade; 
porque nafcemos fem uío de razaõ, 
nem de difeurío: quem diíTera que 
aquillo , que nos devia defender do 
mal, he o mefmo que nos conduz a 
elle, e nos precipita! Todas as pai­
xoens daô comnofco paílos iguaes no 
caminho da vida» logo que vimos ao 
mundo , começamos a ter ódio, ou 
amor, trifteza , ou alegria: fó a vai­
dade vem depois, mas dura fempre, 
e quando fe manifefta , he também 
quando em ffós começa a apparecer 
o entendimento ; por iflb a emenda 
da vaidade he taõ diíficil, porque he 
erro , em que o entendimento tem 
parte de algum modo. 

O homem de huma medíocre vai­
dade he incapaz de premeditar era-
prezas , nem de formar projeâos : 
tudo nelle ha fem calor: a lua mef­
ma vida he huma efpecie de lethargo: 

tu-
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tudo o que procura he com pados va* 
garotas cobardes , e dcícuidados ; 
porque a vaidade he em nós como 
hum efpirito dobrado, que nos ani­
ma ; por iílo o homem , em que à 
vaidade naõ domina he timido, e 
íempre cercado de duvida , e de re­
ceio : a vaidade logo traz comfigo o 
deíembaraço, a confiança, o arrojo» 
e a certeza.) Prefume muito de li 
quem tem vaidade; por iílo he con­
fiado: naõ prefume de fi nada quem 
naõ tem vaidade, por iílo he timi­
do. A vaidade nos faz parecer, que 
merecemos tudo , por ifio emprende-
mos , e confeguimos ás vezes: a fal­
ta de vaidade nos faz parecer, que 
rtaõ merecemos nada, por iílo nem 
bufcamos , nem pedinfos- Efte extre­
mo he raro , o outro he mui com-
mum , daquelle fe compõem o mun­
do , defte o Ceo. 

A differença, e defigualdade dos 
-homens he huma das paites, em que 
fe eftabelece a focied3de, por iffo 
efta fe funda em princípios de vai­
dade ; porque fó a vaidade fabe cor-
porificar idéas , e fazer diferente , e 

de-
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defígual o que he compofto por hum 
meímo modo , e organizado de hu­
ma mefnu fôrma. Os homens mais 
vaidoíos fbÕ os mais próprios para a 
fociedade.- aquelles que por tempe­
ramento , por razaó, ou por virtude 
fe fazem menos fenfiveis aos impul-
fos da vaidade, íaõ os que pela fua 
parte contribuem menos na commu-
nicaçaõ dos homens : oecupados em 
huma vida mole , iíenta, e íem acçaõ, 
fó bufcaõ no deícanço a fortuna fo-
lida , e defprezaõ as imagens de que 
fe compõem a vaidade da vida civil.1 

A defordem dos homens parece 
que he precifa para a confervaçaõ da 
fociedade entre elles: he precifo cora 
eíFeito , que íejamos loucos, e que 
deixemos muitas vezes a realidade 
das coufas , fó por feguir a apparen-
cia, e vaidade dellas. Que maior lou­
cura , que a que nos expõem a per­
der a vida na expe&açaõ de poder­
mos fervir de objedto ao vaidofo rui* 
do da fama ? Que maior delirio, que 
facrificarmos o deícanço ao defejo 
de fermos admirados ? Que defvario 
maior , que o fazer idolo da repu­

ta-
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«açaõ , fazendo-nos por eíla ca ufa 
dependentes, naõ íó das acçoens dos 
ftomens , mas também das íuas opi-
Aioens ; naõ fó das fuás obras; mas 
também dos feus conceitos? 

A vaidade nos enfina , que as ac­
çoens heróicas fe fazem immortaes 
por meio das narraçoehs da hi floria ; 
porém mal pôde caber na lembrança 
dos homens todos os grandes fuc« 
ceflos , de que fe compõem a varie­
dade do mundo : ainda o mefmo pen-
lamento tem limite, por mais qüe 
nos pareça immenfa a fua esfera. 
Naõ ha hiftoria, que verdadeiramen­
te íeja univerfal : qnantos Achilles 
teraõ havido, cujas noticias (e aca­
barão , fó porque naõ tiveraõ Ho-
tneros , que as fizeuísm durar hum 
certo tempo, e ifto por meio do en­
canto de hum Poema illuftre ? Quan­
tos Eneas fem Virgilios ? Quantos 
Alexandres fem Quintos Curcios? 
Na infância do mundo começarão lo­
go a haver combates, por iiTo as vic-
torias íempre faraó de todas as ida­
des ; porém eiTes meímos combates 
fe desfaaiaô huns a outros ; porque a 

fot-
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fortuna do vencer fempre foi. faria; 
e inconftante. As noticias das vito­
rias também fe vinhaõ a extinguir 
humas pelas outras. < Se quizermos. 
remontar ao tempo que pafiou, a 
poucos paíTos havemos de encontrar 
a fábula, cuberta de hum véo efcu-
ro , e impenetrável : tudo quanto 
aquelle tempo encerra nos he def-
conhecido totalmente. Os primeiros 
homens, que á força do fogo, eían-
gue íe fizeraõ árbitros da terra, nos 
mefmos fundamentos das fuás con-
quiftas deixarão fepultadas asíuasac-
çoens : o valor com que poderão per­
petuar nos íeus deícendentes o po­
der, e a mageftade, naõ lhes pôde 
perpetuar o nome : das maiores, Mo-
narchias aindaefe ignora quem foraõ 
íeus primeiros fundadores. 

Que faõ os homens mais do que 
apparencias de theatro? Tudo nelles 
he reprefentaçaõ , que a vaidade 
guia: a fatal revolução do tempo, 
e o feu curfo rápido , que coufa ne­
nhuma pára , nem fufpende , tudo 
arrafta , e tudo leva comfigo ao pro­
fundo de huma eternidade. Nefte 

abyf-
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abyímo, donde tuHo entra ,-e nada fa-
he , íe vaõ piecipitar todos os íuc-
cefios, e com elles todos os Impé­
rios. Os noíTos antepafTados já vie-
raõ , e já foraõ; e nós daqui a pou­
co vamos fer também antepaílados 
dos que haõ de vir. As idades íe re-
novaõ , a figura do mundo íempre 
muda, os vivos, e cs mortos conti­
nuamente íe luccedem > nada fica , 
tudo fe uía, tudo acaba. Só Deos he 
fempre o meímo, os feus annos naó 
tem fim , a torrente das idades, e 
dos feculos corre diante dos íeus 
olhos, e elle vê a vaidade dosfmor-
taes, que ainda quando vaõ paliando 
o iníultaõ. e fe íervem deíle mefmo 
inftante , em que paíTaõ para oofTerv 
derem. Miíeraveis homens , gênero 
infeliz que nefle momento, que 
lhes dura a vida, preparaõ a íua mef­
ma reprovação; e que tendo vaidade , 
que lhes faz parecer, que tudo medi-
taÕ , que tudo fabem, e que tudo pre* 
vem » ló a naõ tem para anteverem as 
vinganças de hum Deos irado, e que 
com o leu mefmo fofFrimento , e filen-
cio > clama, ameaça, julga condemna. 

Aca-
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Acabaõ osHeróes, e também aca-
baõ as memórias das fuás acçoens ; 
aniquilaõ-fe os bronzes» em que íe 
gravaõ os combates; corrompem-fe 
os mármores, em que fe efculpem os 
triunfos; e a pezar dos milagres da 
eftampa, também fe defvanecem as 
cadências da proía. em-que íe def-
crevem as emprezas , e fe diílipaõas 
harmonias do verfo, em que fe de* 
pofitaõ as vi&orias : tudo cede á vo­
racidade cruel do tempo. Acabaõ-fe 
ãs tradiçoens muito antes que acabe 
o mundo ; porque a ordem dos fuc-
ceíTos naõ fe inclue na fabrica do 
Univerfo ; he coufa exterior, e in-
difFerente. Os monumentos , que fa­
zem da hiftoria a melhor parte, e a 
mais vifivel • naõ fó fe eftragaõ , 
mas defapparecem , e de tal lorte» 
que fiem veftigios deixaõ por onde 
ao menos lhes recordemos as ruinas. 
Naõ tem mais duraçsõ as cinzas dos 
Horóes ; porque as mefmas urnas, 
que as efcondem , fe desfazem , e os 
mefmos epitafios, por mais que fejaÕ 
profundos os caracteres, infenfivel-
mente vaõ fugindo des noffos olhos, 

até 
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até que fe apag:Õ totalmente. Ainda 
as coufas inanimadas , parece que tem 
hum tempo certo de vida: ÍJS pedras 
de que fe formaõ os padroens, vaõ 
perdendo a uniaõ das fuás partes. 
em que confifte a fua dureza até que 
vem a reduzir-íe ao principio com-
mum de tudo; terra , e pó. 

Por iílo he loucura facrificar ávi­
da por eternizar o nome ; porque dos 
mefmos Héróes também morre o no­
me, e a gloria : a difterença he , que 
a vida dos Varoens illuftres com-
poem-fe de annos. como nos mais 
homens , e a vida das fuás acçoens 
com poem-fe de fecuJos ; porém eftes 
acabaõ' e tudo o que fe encerra nel-
les , vem a entrar finalmente no caos 
do efquecimento. Tudo no mundo 
faõ fombras, que palTaõ; as que ia© 
maiores , e mais agigantadas, duraõ 
mais horas mas também íe extii> 
guem, e do mefmo modo, que aquel-
las , que apenas tiveraõ de exiftert-
cia alguns inftantes. O deíejo ines fin­
ge mil objeclos immortaes , e entre 
elles a fama he ao que mais nos in­
clina a vaidade; fendo que o meímo 

ar, 
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ar, que lhe dilata os eccos, lhe confuh-, 
de , e apaga a voz. Nas coufas he 
tranfito , o que nos parece perma* 
nencia: a diveríidade, que vemos na 
duração dellas , he porque humas gaf-
taõ mais tempo em acabar que ou­
tras ; de forte que propriamente ló 
podemos dizer, que as coufas eftaõ 
acabando, e naõ que eftaõ fendo. 

Porém deites mefmos delírios re-
fulta , e depende a íociedade ; por*, 
que a vaidade de adquirir fama in­
funde aquelle valor nos homens, que 
quafi chega a transformallos em mu­
ralhas para defeza das Cidades, e 
dos Reinos : a vaidade de ferem at-
tsndidos os reduz á trabalhofa oc-
cupaçaõ de indagarem os fegredos da 
Divindade , «o giro dos aftros, e os 
myfterios da natureza: a vaidade de 
ferem leaes os faz obedientes : a vai­
dade de ferem amados os faz benig­
nos: e finalmente a vaidade , ou amor 
da reputação os faz virtuoíos. Da­
qui vem, que o homem fem vaida­
de entra em hum defprezo univeríal 
de tudo , e começa por fi mefmo : 
olha para a reputação como para hu­

ma 
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ma fantafia , que fe fôrma , e fe fuf-
tenta de hum fuíurro mudavel, e de 
huma opinião fempre inconftante: 
olha para o valor como para hum 
meio cruel, que a tyrannia ideou par 
Ta introduzir no mundo a efcravidaõ: 
olha para o refpeito como para hu­
ma ceremonia , ou dependência íer-
vil , que indica poder em huns, e 
nos outros medo, íemelhante á efta-
tua de Júpiter, diante da qual todos 
le proftraõ , naõ por amor do idolo , 
mas por caufa do raio, que tem na 
maó: olha para a benignidade como 
para hum modo, ou artificio de at-
trahir a f i a inclinação dos outros, e 
por iffo virtude mercenária: olha pa­
ra a lealdade como para hum ado , 
que precifamente refeita de huma 
lubmiftaõ neceílaria .- e ultimamente 
olha para a fama como para hum ob-
jedlo vago , e incerto, e que na rea­
lidade vai menos do que cufta a con-
leguir. 

Com os annos naõ diminue em 
nós a vaidade, e fe muda, he fó de 
cfpecie. A cada palio , que damos no 
diícurfo da vida» fe nos oftere.ce hum 

thea-
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theatro novo, comporto de reprefen» 
taçoens diverfas , as quaes fuccefli-
vamente vaõ fendo obje&os da nolla 
attençaõ , e da noíla vaidade. Affim 
como nos lugares, hâ também hori­
zontes na idade ,'^'e continuamente 
himos deixando huns, e entrando 
em outros, e em todos elles a"mef­
ma vaidade, que no$ cega, nos guia. 
Nem íempre fomos fufceptiveis das 
mefmas impreísoens ; nem Íempre 
fomos fenfiveis ao meímo íentimen-
t o ; fempre fomos vaidofos , mas nem 
fempre domina em nós o mefmo gê­
nero de vaidade. 

Ha vicios , que raramente deixa­
mos , fe elles primeiro nos naõ dei; 
xaõ; e quando com o tempo fegui* 
mos o exercício de obrar bem , naõ 
he porque o conhecimento , ou a ex­
periência nos determine, mas porque 
continuamenre os annos nos vaõ fa­
zendo incapazes de obrar mal *, e af-
íim virtudes ha , que primeiro come* 
çaõ pela noíla incapacidade, do que 
por nós meímos; e nos noíTos acer­
tos a razaõ he a que quafi íempre 
tem menos parte. Só a vaidade naõ 

en-
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enfraquece , por mais que o vigor nos 
falte y como fe fora hum affec"lo da 
alma independente da difpofiçaõ do 
corpo. 

Naõ temos alegria, fe eftá def-
contente a vaidade; da mefma forte» 
que a defgraça naõ afflige tanto , 
quando fe acha a vaidade fatisfeita. 
A mefma morte naõ fe moftra com 
igual femblante nos fupplicios; por­
que a qualidade delles influe maior, 
ou menos pena: por ilTo as honras do 
cadafalfo íervem de alivio ao delin­
qüente ; porque a vaidade, que eftá 
vendo a attençaõ do golpe , deite ef­
conde ao mefmo tempo q horror, e 
entretida nos fauftos do luto, defvia 
da memória huma grande parte da 
confideraçaô da ruina.. „ 

Pata nada íer permanente em nós* 
até o ódio íe extingue : cançamo-nos 
de aborrecer: a noffo inclinação tem 
intervalos, em que fica ifenta da íua 
maldade natural: naõ eíquece porém 
o ódio, que teve por principio a vai­
dade offendida, aflim como nunca o 
favor efquece quando fe dirige , e tem 
por objecto a vaidade de quem rece­

be 
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be o beneficio. A nofla vaidade he a 
que julga tudo .* dá eftimaçaõ ao fa­
vor , e regula os quilates á offenía : 
faz muito do que he nada : dos ac-
cidentes faz fubftancia: e fempre faz 
maior tudo o que diz reípeito a fi. 
Nos benefícios pagamos-rtos menos 
da utilidade , que do obfequio; nas 
oíFenfas confideramos mais o atrevi­
mento da injuria , que o prejuízo do 
mal ; por iíTo fe fente menos a dor 
das feridas, do que o arrojo do im-
pulfo , e aflim na vaidade nunca fe 
formaõ cicatrizes firmes , e fegura s ; 
porque a lembrança do agravo a cada 
inftante as faz abrir de novo ; e ver-, 
ter fangue. 
| O corpo naõ he fenfilvel igual­
mente em todas as fuás partes : hu-
mas íofTrem , e refiftem mais ; qual­
quer defconcerto em outras he mor­
tal : aífim também no corpo da vai­
dade ha partes , em que penetra mais 
o fentimento : da qui vem inimifa-
des , que nem a morte reconcilia, 
ódios que duraõ tanto como a vida. 
Tudo o que tios tira, ou diminue a 
eftimaçaõ , nos ferve de tormento ; 

por-
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porque o refpeito he o idolo com-
rr.um d* vaidade ; aquillo que ooífen-
de , naõ íe perdoa facilmente , e fica 
fendo como hum facrilegio irremiífi-
vel, e como hum principio de don­
de fe originaõ tantas averfoens here­
ditárias. 

Acabando tudo com a morte, fó 
a deshonra naõ acaba,- porque o la-
béo ainda vive mais do que quem o 
:padece; por mais infenfivel que efte-
ja hum cadáver na fepultura (permit-
ta-fe o hiperbole ) lá parece que a 
lembrança de huma infâmia , que 
exifte na memória dos que ficaõ, lhe 
eftá animando as cinzas, para o fa­
zer capaz de afflicçaõ, e fentimento: 
terrível qualidade, cujos efieitos,ou 
cujo mal, naõ fe acâ ba, ainda de­
pois que acaba quem o tem; fendo 
a única deígraça, que (e imprime na 
alma , como hum caracter immortal -' 
A morte naõ lerve de limite á del-
honra ; porque efta vai feguindo a 

Softeridade como huma herança baf­
ara , e infeliz. Eftes íaõ os penfa-

mentos , que a vaidade nos infpira, 
e como huma paixaõ inconíolavel, 

C até 
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'até nos petfuade- que dirfda depois 
de mortos podemos fentir a infâmia: 
eftademinue a eftimaçaõ, e o refpci-
t o ; e por iffo mortifica tanto; como 
ie a infâmia do delicio fó confiftiiTe 

Tia attençaõ, e opinião dos homens, 
e naõ no delicio mefmo ou fe fó 
foíle deshonra aquella que íe fabe,e 

•naõ aquella que fe ignora. 
Se a melancolia nos defterra pa­

ra a folidaõ do ermo, naõ deixa de 
ir comnofco a vaidade ; e entaÕ ío-
mos como a ave defgraçada , que por. 
mais que fuja do lugar em que re-
cebeo o golpe , fempre leva no pei­
to atraveílada a fetta: nunca pode* 
mos fugir de nós; para donde quer. 
que vamos , himos com os noíTos 
meímos defyarios , fe bem que as 
vaidades do ermo faõ vaidades in* 
nocenres.'" A natureza naõ tem lá por 
objec"to mais do que a ÍT mefma , e a 
vaidade, que tem na complacência, 
com que Íe contempla , confifte*<em 
refleclir fobre os enganos do feculo, 
e fobre as verdades da íolidaõ; e íe 
alguma vez «nega a fer exceífiva efta 
meíma complacência, naõ importa \ 

poc-
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porque a vaidade de fer rçirtuoío tam­
pem parece que he virtude ; e aflim 
vimos a ter naquelle cafo hum vicio, 
que nos emenda , e hum defeito , 
que nos melhora. . 

Oh quanto he" efpeciofa a tran­
qüilidade do deíérto! Lá naõ ha odió, 
nem íoberha ; naõ ha crueldades nem. 
inveja: eftes monftros faõ feras invi-
fivds» , que híhitaõ entre nós, para 
ferem min f̂tros fataes das noftas dit-
coidias , e , das noífas afflicçoens ; 
ml cem da nolía fociedade, e fe fuí-
tehtap da n-olTa mefma communica-
4jaõ-i por jíTo a virtude coftuma fu­
gir ao tumulto , porque a noíla mal­
dade- naõ he pelo que toca a cada 
hum de nós. mas pelo que reípeita 
aos J outros .- fomos .perverlos por 
comparação; e reciprocamente hun)s 
ifervimo* d« pbiecHQ ás iniquidades 
dos outros; a vaidade fempre foi ori­
gem dos,noíTos males; mas primeirp 
que a vaidade,, foi o commercio corn-
murrt das gentes; porque deíles reful-
ta a vaidjjde. como contagio contra-
Jiido no trato, e cqnveríaçaõdjpsho* 
meus. jP^nwíTo. entendimento fácil-

Ç ii men-
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mente (e inficiona , naõ fó com as 
òpinioens próprias, mas também com 
as alheias ; naõ íó com as próprias 
vaidades , mas também com as dos 
outros; naõ fei íe feria mais útil ao 
homem o íer incommunicavel. 

Vemos confuíamente as apparen-
cias de que o mundo íe compõem: 
os noíTos difcurfos raramente encon-
traõ com a verdade, com a duvida 
íempre; de forte que a fciencia hu­
mana .toda confifte em duvidas. Ain­
da dos primeiros principios viuveis, 
e materiaes , íó conhecemos a exif-
tencia , a natureza naõ ; porque a 
contextura do uni verta he em ü uni­
da , e regular em fôrma , que na or­
dem das fuás partes naõ fe podem co­
nhecer humasr, fem fe conhecerem to­
das ; por iílo todasfe ignoraõ, porque 
nenhuma fe conhece : fó a vaidade 
çoftuma decidir (em embaraço , por­
que naõ chega a imaginar-íe capaz 
de erro : os homens mais obftinados 
faõ os mais vaidoíos , e íempre a 
porfia vem á proporção da vaidade. 

Algumas duvidas» ha que reípei-
taraos, mas nem a eftas perdoa a vai­

dade-



Sobre a vaidade dur homens. 37 

4ade , pois nunca quer que fiquem in-
decífas : mas infelizmente , p >rqus 
nellas fempre a foluçaõ da duvida 
vem a confiftir em outra duvida maior. 
Quali tudo tranfcende á nolTa com. 
prehenlaõ , mas nada tranfcende á 
noíTa vaidade. Naturalmente nos he 
odiofa a irrefoluç^ô , e antes nos in­
clinamos a errar, do que a ficar irre-
folutps : o confeílar ignorância he 
niSlo a que fe oppoem a vaidade; 
fendo que rara he a coufa, que fe 
nos moftra, fem hum certo véò que 
a efconde i de forte que naõ vemos, 
nem buícamos os objeclos , mas á 
lombra delles. 

Nas paixoens he natural o entre-
lernos cada huma com a efperança , 
que lhe he própria ; e com effeito 
4>ada he mais agradável do que huma 
iefperança. lifonjeira. Ò deíejo fe de-
Jeita em meditar no bem , que efpe-
ra ; e a natureza , a quem as paixoens 
.tem fempre em acçaõ , naõ cefta de 
guiar o penfamento para aquella mef­
ma parte, para donde a nofla incli­
nação propsnde; por iílo o amor con­
tinuamente nos, prometi?, que ha de 

aça-
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acabar a tyranriia V e que cedo ha âk 
vir a f l iz conrefpondeficia; o odict 
nos legura , que vem chegando o dia 
da vingança ; e finalmente a vaidade 
fó nos offerece idéas de refpeito. e 
de grandeza, e deita íorte naõ vive­
mos , efperamos a vida. 

Ha hum gênero de vaidade , que 
toda confifte cm prodürarmos que fe 
falle em nós; por ífTo a rheíma Vai­
dade inventbu aífrazè de'diZer-fef 
ique vive no elcuro aquelle de quem 
íe naõ falia , dando a entender, que 
fes emprezasr por imeioMdaslfqüaeSfe 
falia nos homens , faõ a claridade qué 
os moftra , e os diftingue : c*am ef-
íeito por niais que vivamos juntos,e 
Tios vejamos fempre, hepprhum mo­
ldo como vagçfcj e paflagelo :- as cou­
tas nem por citarem muito perto iê 
vem melhor •,' e ós Hetoes o que os 
faz mais vifiveís', he a diftancia'i e 
irjefproporçaó dos outros hòrhéris en\ 
IjUe os põem as fuás acçôens: naC (6 
~os homens, mas ainda os fuírceffòsí, 
quanto mais,longe vaõ ficando ornais 
crefce m , e hosvaõ parecendo maic*» 
res , até quJ os f uriòV a perder ék 

vif-
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v,Hta , e muitas vezes da memória;" 
porque no tempo também ha hum 
ponto de perfpecliva , donde como 
çm efpelho vaõ crefcendo todos os 
obje&os , e em chegando a hum cer­
to termo, defapparecem. As empre­
gas , que hoje vemos, talvez naõ faõ 
inferiores ás que a tradição refere do 
tempo, do heroifmo ; pqrém tem de 
menos o eftarem próximas a nós, e 
as outras tem de mais, o valor, que 
lecebem de huma antigüidade vene-
tavel : aquejlas-, admiramos porque 
naõ temos inveja , nem vaidade , que 
nos preoccupe contra os que paílaraõ 
ha muitos feculos ; contra os que 
exiftem fim , r*e deites, fe fabemos as 
acçoens, também fabemos as çircuní-
tancias dellas ; por ií\p as deípreza-
rnos , porque.he rara a empreza he­
róica , em que naõ entre algum fim> 
indigno , e vil; a mais illuftre acçaõ 
fica infame pelo motivo. 

O que chamamos inveja; naõ he 
fenaÕ vaidade. Continuamente açcu-
famos ainjuftiça da fortuna , e a con-
uderamosK ainda mais cega do^que o 
iffior , n* repartição das felicidades-

De-
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Defejamos o que os outros pofTucm, 
porque nos parece, que tudo o que 
os outros tem , nós o merecíamos me­
lhor ; por iflb olhamos com delgoílo1 

para as coufas alheias, por nos pa­
recer, que deviaõ fer noíTas: que he 
jfto fenaõ vaidade ? Naõ podemos 
ver luzimento em outrem , porque 
imaginamos, que fó em nós he pró­
prio : cuidamos, que a grandeza fó 
em nós fica íendo natural , e naõ 
mais violenta : o explendor alheio 
paffa nó noíTo conceito por deforderrt 
do acafo , é por miferia do tempo; 
Quem "• diria aos homens ,ft que no> 
mundo ha1 outra coufa mais do que 
fortuna ,:' e que nas honras ha pre-
deftinaçaõ? 

Naõ viverrjps contentes , fe a nof* 
fá vaidade naõ vive fatisfeita: ainda 
temos o bem, que com pouco íe ali­
menta a vaidade. Hum rifo agradá­
vel , que achamos nas,pefToas emi­
nentes , e que por mais r que feja 
equivoco fempre a vaidade o inter­
preta a feu favor ; hum obfequioj 
que tem por principio a dependera 
cia, e em que o interefle íe efconde 

íub-
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fobtilineme ; huma fubmiíTaõ , que 
nos faz crer que os homens tem 
Obrigação de refpeitar-nos; huma li-
fonja dita com tal arte, que fica fen­
do impofiivel, conhecermoK-lhe o ve­
neno ;i qualquer coufa deftas, e ain­
da menos bâfta , para que a nofTa vai* 
dade fe reveja , e íe (atisfaça ; de 
forte que naõ vivemos alegres ,^f© 
naõ vivemos vaidoíos. 

Procuramos íer objedlos da me* 
moria eaflumptos da fama: o hof-
fo fim he querermos , que fe falle 
em nós , vindo a fer âmbiciofos das 
palavras dos outros , e idolatras das 
narraçòens da hiftoria. £fte delírio 
nos entrega a applicaçaõ das letras % 
e nos inípita a inclinação das armas} 
como dous pólos , qu£ gUiaõ. para 
huma fingida , e fonhada- tmmorfcaln 
dade. Alguns fogem xia; fociedade, 
ou por canfados do tumulto, ou por» 
que conhecem os enganos do >ap» 
plaufo ; porém ainda eíítfs lâ fe frart 
maõ huma crença vaidofa , de quê 
»s homens fallaó nelles, e diícorrem 
fobre a caufa dos íeus retiros. Quan> 
tas vezes nos parece , que. o hoíque^ 

que 
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ene nos ferve de muda companhia", 
ie magoa dos noíTos infortúnios , e. 
que o valle recebe o fentimento das. 
noffas queixas , quahdo em eccos en-
tcegua aos ventos . partidos os noíTos» 
ais ! Paredèíhos" que a Aurora naf-
ce rindo dos noíTos males; que as 
fontes murmuraõ .dos noíTos defafo-
eegps.; que as flores erefcem parak 

fimbolo das noifas delicias; e que as-
aves fiftejaõ os noíTos triunfos. -

Os homens , a quem a concur-
rencia >de acafos felices faz chamar 
grandes , preíuraem , que ainda que 
delles naõ ! depende a exiilencia do 
triartdo ,^com tudo depende delles a 
prdem , e a economia das coufas -
todos fallaõ Jias tuas acçoens , enif-» 
to•• confifte â fua .maior, e mais efti-
miada vaidade íDeixamos.. livremente 
çy fcommeicio dos homens ,̂ í mas naõ 
renuncia mo &J OJJ viver na admiração, 
ejnoticia delles jconfentimosemapar-
Pareôs de 'forte , que nunca mais íe-
jamosKviíkts , - mas. naõ coníenticnos 
em naõ "fer. lembrados.: .finalmente 
<ruerêmos,'que* fe falle em nós: as 
fwfmas ÉepüJfurasi-, que faõ huns pe* 

que-
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quenos theatros das mais laftimolas 
tragédias , ei pantaõ menos pelo hor­
ror iias íottibfas, que pelo filencio. 

Mil preceitos ha que nos enfinaõ, 
o quaõ pouco? íaó eftrmaveis em f i , 
eíTes meínrvos1 objeclos, que bufca-
mos com fadiga. : o conhecermos a? 
vaidade das coufas , naõ -baila para aa 
naõ querermos^; porque o conheci­
mento de Hum mal ,.qae ie appete* 
ce, he hum meio muita debutara 'o 
deixar. No mefmo retiro iemos todq» 
ò'mundo no coração, e neíle vivdltt 
as paixoens entaõmais conoenüradasç 
e por iílo mais vigorofas , eanais for» 
tèS: o íer o lugar mais apertado naó 
hos livra do combate , antes o faos 
mtais arrifcado : a vaidad* be como 
6 amor •/efte quando ju deixamos} 
fètnpfe nos • fvca huma íaudade iencs^ 
qüe" infenfivelmente r.os devora,'por* 
que he hum mfil , eüia privaiçaó í t 
fente como^tíutro im?r rrtaio».- ainda 
depois^ de parlados muitos* annos pa 
lembrança:, qua ás vezesinós dccar» 
re de rrtirtt-t»mor v* que'pare banque 
tababou , fempre nosvem com icr»ç*> 
fálPof; o caruçav.nuaou drça in^ifir-

teu-
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rente ; e fempre.recebe com alvorq» 
ço a idéa de hum ardor amortecido, 
e como que o reclama.'Verdadeira^ 
mente perdida a vaidade , e perdido 
O amor, que nos fica ? , 

He próprio da vaidade o dar va­
lor a muitas coufas, que o naõ temi 
e quafi tudo o que a vaidade eíhma, 
hé vaõ. Que coufa pôde haver, que 
tenha «em ?fi menos íubftancia do 
que humasbcertas felicidades , 'que 
ponderada a melhor parte dellas , con­
fifte , ou em palavras, ou em goflos; 
a denominação de grande , de maior, 
e de excellpnte , e as fubmiíToens , 
que indicaõ o refpeito, fazem tiu,* 
ma partem eíTencial das. glorias deíle 
mundo ; a primeira naõ confifte mais 
do que em palavras; a iegundatoda 
fe compõem de goftos. Que impof-
-ta á, felicidade do homem , que. os 
outros, quando lhe fallaõ, articulem 
anais hum fom , que outro, e que nas 
reverências que introduzio „a liíorir 
ja , íe dobrem mais, ou menos ? A 
vaidade nos faz crer felíces á porpofr 
<;afi que ouvimos efta , ou aquella 

, e que vemos efte, pv aquelle 
cul* 
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culto : a vida civil fe reduz a hum 
ceremonial compofto de genuflexoens, 
e de palavras. 

Só a vaidade fabe dar exi(lenda 
ás coufas que naõ tem, e nos faz ido­
latras de huns nadas, que naõ tem 
mais corpo, que o que recebem do 
tioflo modo de entender, e nos in-
duz a bufcarmos eíTes mefmos nadas, 
como meios de nos diftinguir; len­
do que nem Deos, nem a natureza 
cos diftinguio nunca. Na lei Ur.iver-
fal , ninguém ficou ifento da dor, 
nem da trifteza; todos nafcem fujei-
tos ao mefmo principio, que he a 
vida , e ao mefmo fim, que he a 
morte : a todos comprehende o ef-
feito dos elementos; todos íentem o 
ardor do Sol , e o rigor do frio; a 
fome, e a fede, o gofto, e a pena-, 
he commum a tudoNaquillo que ref-
pira : o Author do mundo fez ao ho­
mem fobre huma mefma idéa unifor­
me , e igual, e na ordem com que 
difpoz a natureza naõ conheceoex-
cepçoens , nem privilégios : nunca o 
homem pôde (er mais , nem menos 
do que homem ; e por mais, que a 

yai-
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.vaidade lhe eftejaifugge.rindo hími 
certos attribuios ,; ou ) certas quali­
dades , que o fazem parecer maior, 
e mais conúderavel, que os maisho-
mens , eftas mefmas qualidades , ain­
da: lendo ; verdadeiras , fempre faõ 
imaginadas; porque também ha ver­
dades fantaflicas , e compoftas fo­
mente de illufoens. 

A vaidade; he cheia de artificio, 
e l e accupa em tirar da nolTa vifta., 

•e da noíla comprehenfaõ o verdadeir 
TO fer das coufas, para lhe fubftituir 
-hum falfo, e apparente. De que fer­
ve a purpura , jnais que de encobrir 
©'homem, a fi mefmo; e huma figu­
ra fimplezi commua, e igual em to­
dos , moílralla desfigurada, e outra 
debaixo de feum véo puramente ex­
terior ? Tudo o que íe efcondevi fica 
com caraéter de myfterio , cpfriílb 
com veneração , e com reípeito: a 
vaidade foi o primeiro artífice , que 
inventou o diftinguir os homens pela 
efpecialidade do ornato, e pela íin-
gularidade da cor; affim íaõ as dif-
tincçoens, que a vaidade nos procu­
ra ; nenhuma.he;, nem. pôde íer em 

nós, 
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Tios, mas'na# coufas que nos cobrem. 
Só a vaidade dos Reis he vaida> 

de juftaí, porque a Providencia já quan­
do os formou para a dominação, lo­
go os deítinou para figuras da divin­
dade, e com huma femelhança mais 
que material, e indifterente ; porque 
a mefma eíTencia , de que faõ ima* 
gens , parece, lhes communica hu­
ma porçaõ da idéa , que reprefen-
taô. Por mais que os íucceflos íejaõ 
regidos pelo acata , com tudo aos 
Reis naõ os faz a fortuna , nem o 
valor; mas fim aquella meíma intel-
ligencia , que dá os primeiros, eprin-
cipaes movimentos aoUniverfo. Ain* 
da nos Orhes Celeftes vemos alguns 
•corpos , que parece cuftâraõ mais 
cuidado ao Author do»mundo , pois 
brilhaô com luz mais firme > mais in-
tenfa, e mais confiante. Os Monar­
cas parecem-fe com os mais homens 
na humanidade, mas differem nas qua­
lidades da alma : a Coroa que os 
cinge naõ fó lhes illuftra a cabeça; 
mas também o penfartiento: oScep-
tro , que iidica á mageftade, tam­
bém infptra o esforço j^e a ^grandeza 

no 
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no poder também influe extenfaõ no 
efpirito ; por iflb na arte de reinar 
naõ ha regras , que poiTaó fer labi-
das por quem naõ he Rei. 

Aflim como he iufta a vaidade de 
hum Rei jufto também,he iníqua a 
Vaidade de hum tyranno : o efplendor 
de hum throno adquerido injuftamen-
te naõ cega a attençaõ de forte, que 
fiquem os olhos iem poder exami­
nar-lhe os raios; hum lugar taõ ía-
grado , nem íempre o confideraó 
os homens com immunidade. Os ty-
rannos íempre foraõ objectos , naõ fó 
dos louvores , t mas também da criti­
ca ; naõ fó das admiraçoens , mas 
também dos reparos; naõ fó do amor, 
mas também do ódio : íe ha quem oa 
^dmire , tampem-ha quem os repror 
ve ; fe a liíonja os igualla ao Sol , 
a ceníura fabe comparallos ao Come­
ta ; fe o amor lhes prepara agrados, 
também encontraõ averfoens no ódio» 
As fubmiflbens naõ íaõ todas volun­
tárias ; e o rei peito ainda quando de­
genera em adoração , nem fempre 
tributa hum incenfo puro , e muitas 
vezes procede de huma violência io« 

te-
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terior, e occulta; entaõ por mais que 
as exprefloens íe elevem , fempre a 
verdade íe diftingue da exageraçaõ ; 
e por mais que o joelho dobre, fem­
pre o def prezo fica inflexível no con­
ceito. 

Nos Principes he virtude, huma 
vaidade bem intendida ; e difcorre 
lautamente hum Rei, quando íe deí-
vanece da qualidade de fer jufto : ha 
viciosneceiTarios em certos homens, 
aflim como ha virtudes impróprias 
em outros. Os foberanos fendo a 
fonte da juftiça, faõ os que mais in-
juftamente faõ julgados : os mais ho­
mens faõ ouvidos, os Principes naõ; 
todos os julgaõ , e ninguém os ou­
ve ; como fe a preminencia da dig­
nidade os rizeile incapazes , ou in­
dignos da defeza : o julgar por efte 
modo aos Reis, he facrilegio , por­
que a traição he maior aquella que 
íe derige , á fama, que a que conf-
pira contra a vida; efta nos Monar­
cas he, lhes menos importante, que 
a memória; a exiftencia deve íer-lhes 
menos preciofa do que a fama: com 
a vida fe acaba o refpeito, a gran-

D de-
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deza , e o poder, mas naõ acaba a 
reputação ; o túmulo naõ encobre, 
nem a ignomínia do nome, nem o 
eíclarecido , porque nos Principes 
nunca acaba a gloria , nem a infâ­
mia : o breve efpaço de huma urna 
baila para efconder as cinzas de mui­
tos Reis ; porém por mais que as 
confunda a morte , a hiftoria as fe-
para , e as divide: a tradição anima 
eftas mefmas cinzas , humas para 
honra da natureza, outras para hor­
ror da pofteridade. 

A maior parte das acçoens dos 
homens confifte no modo dellas; o 
modo com que fe propõem , com que 
fe diz , com que fe falia, com que 
íe ouve , com que fe olha , com que 
le vê, com que íe anda , e em fim 
todos os mais modos, que faõ infe-
paraveis de qualquer acçaõ, nos daõ 
a conhecer o que devemos penfar 
dellas: quafi fempre o modo, ou nos 
obriga , ou nos oífende , e ordinaria­
mente o modo das couías nos occu-
pa mais do que as coufas mefmas. 
Humas vezes nos engana o modo , 
porém também outras o mefmo mo­

do 
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do nos defengana: a imaginação ver­
dadeira , falia» ou vaidoía, he a que 
produz os difterentes modos , que ve­
mos huns nos outros. Os Soberanos 
tem hum certo modo de olhar, de 
ver , de ouvir > de andar , de per­
guntar , e de refponder, que fó nel-
les he natural ; a vaidade dos Gran­
des lhes faz affedtar o mefmo modo» 
que vem nos Soberanos; os mais ho­
mens tomaõ o mefmo modo , que-
\<m nos Grandes, e cada hum fe ir­
rita de ver hum modo impróprio, e 
fente como hum defprezo o achar 
\ um modo, que naõ convém a quem 
1 fa delle; o que diverfifica os modos 
he a alegria, a trifteza , o amor, o 
ódio , o deíejo , ou a indifTerença, 
e mais que tudo a vaiéade. 

A maior parte da vida paftamos 
em buícar a fortuna, e a que vemos 
nos outros , he a que nos engana a 
rós : porém he feliz o engano , que 
pos anima íempre. Que maior dei-
graça que o viver indifterente, e fem 
acçaô ; e que maior ventura que a 
elperança com que a buícamos.' O 
conceito , que fazemos de qualquer 

D ii bem, 
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bem, fempre excede ao mefmo bem, 
e aflim perdemos quando o alcança­
mos ; de forte que a fortuna parece 
naõ eftá tanto em poíTuilIa, como 
em defejalla. As fortunas humanas, 
ou confiflem na abundância , ou no 
poder, ou no refpeito : eftas íaõ as 
mefmas fontes donde nafce a vaida­
de , e com effeito fe ha vaidade fem 
fortuna , naõ ha fortuna fem vaida­
de. 

Por noíTb mal lá chega a idade,1 

em que naõ queremos mais fortunas, 
que o viver ; conhecemos a illufaõ 
dellas, e fe as bufcamos, he como 
por coftume, mas fem anciã , e fem 
defafocego; o deíejo de as alcançar; 
he corno hum reílo de calor, que 
a penas fe faz»fentir. NaÕ refleétimos 
fobre o pouco tempo , que devemos 
gozar hum bem , fenaõ depois de o 
ter.- fó entaõ confideramos o muito 
que cuftou a alcançar, e o pouco que 
o havemos poíTuir. Em cada paiz ha 
hum modo com que as coufas fe ima• 
ginaõ ; o que he fortuna em huma 
parte , he defgraça em ourra, o que 
aqui fe bufca com empenha, alli fe 

def-
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dei preza totalmente. Osobjedtosque 
entretem a vaidade, e eftimaçaõ dos 
homens , faõ como idolos, que fó fe 
veneraõ em lugar determinado, efo­
ra daquelle tal efpaço, a adoração 
fe troca em vituperio: o mefmo már­
more de que em Athenas fe faria hu- • 
ma Minerva , tranfportado a outro 
lugar, a penas fervirá de baze a hu­
ma columna ; aflim he a vaidade , 
por mais que feja univerfal nos ho­
mens , os motivos delia naõ faõ uni-
yerfaes. 

He raro o mal, de que naõ venha 
a nafcer algum bem, nem bem, que 
naõ produza algum mal: como fó o 
prefente he nofto por iíTo , naõ nos 
ferve de alivio o bem futuro, nem 
nos inquieta o mal que*ainda naõ íen-
timos ; hum infeliz naõ fe perfuade, 
que a fua forte poda ter mudança; 
hum venturofo naõ crê , que pofTa 
deixar de o fer: a efte a vaidade tira 
o menor receio ; á aquelle o abati­
mento priva de eíperança. Se fizer­
mos reflexão, havemos de admirar o 
pouco que bafta para fazer o notTo 
bem , ou o noflb mal: de hum inf-

tan-
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tante a outro mudamos da alegria pa­
ra a trifteza, e muitas vezes fem ou­
tro algum motivo , que o de huma 
vaidade mais , ou menos fatisfeita. 
Os homens naõ faõ todos igualmen­
te íenfiveis ao bem , e ao mal; a 
huns penetra mais vivamente a dor, 
a outros fó faz huma impreflaõ ligei­
ra : o bem naõ acha em todos o 
mefmo gráo de contentamento. Nas 
almas deve de haver a mefma diffe— 
rença , que ha nos corpos ; humas 
mais débeis , e outras mais robufias; 
por iffo em humas obra mais o fen­
timento , e acha mais refiftencia em 
outras; em humas domina a vaidade 
com império, e com furor , em ou­
tras fó aíTifte como coufa natural; 
raquellas a vaidade he huma paixaÕ 
com ímpeto , neftas he hum vicio 
focegado, e fem defordem. 

O entendimento nos homens, he 
como a formofura nas mulheres; naõ 
ha defgraça de que hum efpelho as 
naõ confole, nem trifteza de quefe 
naõ efqueçaõ , vendo-fe em eftado 
de infpirar amor: a hum homem in­
feliz ferve de alivio, o confiderar fe 

ia-
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fabio; efte penfamento, ou efta vai­
dade lhe faz adormecer o mal que 
fente; como fe a mulher fó viefteao 
mundo, para fer querida , e o homem 
fó nafceíTe para fer diícreto : entre 
hum , e outro a differença he gran­
de a mulher formoía , com o tempo 
conhece que já o naõ he, o homem 
entendido nunca alcança que íó o 
foi : a mulher naõ pôde deixar de ver 
o eftrago , que os annos fazem na 
belleza, o homem naõ penetra a ruí­
na que o tempo caufa ao entendi­
mento ; mas naõ importa que aflim 
feja, porque he jufto que o homem 
fe defvaneça fempre , e que tenha 
fim na mulher a vaidade : ninguém 
adora ao homem por entendido, e 
a mulher todos a idalatraõ por for­
moía. Acabe pois a vaidade na mu­
lher , porque foi taõ exceífiva, e no 
homem dure , porque foi mais mo­
derada. 

Olhamos para o tempo paíTado 
com faude, para o prefente com def-
preta , e para o futuro com efpe-
rança.- do paliado nunca fe diz mal ; 
do prefente continuamente nos quei­

xa-
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xamos, e fempre appetecemos queo 
futuro chegue: o puffado parece-nos 
que naõ foi mais do que hum inftan-
te ; o prelente apenas o fentimos; 
e julgamos que o futuro efiá mui 
diftante. Para dizermos bem do tem­
po , he neceíTario que elle tenha 
paffado , e para que o defejamos 
he precita confiderallo longe. A vai­
dade faz-nos olhar para o tempo , que 
paíTou , com indifterença , porque já 
nelle fica fem acçaõ: faz-nos ver o 
prefente com defprezo ; porque nun­
ca vive íatisfeita; e faz-nos contem­
plar o futuro com efperança , porque 
íempre fe funda no que ha de vir, e 
sfiim íó eflimamos o que já naõ te­
mos; fazemos pouco cafo do que pof-
luimos ; e cuidamos no que naõ ía-
bemos íe teremos. 

Com os annos himos mudando de 
humas vaidades para outras; naõ por­
que queiramos mudar de vaidade, 
mas porque algumas ha , que em cer­
tos annos faõ incompatíveis , e fó 
tem lugar em outros. A gentileza he 
a primeira vaidade , que a natureza 
ros infpira ; vaidade fimples, inno-

cen-
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cente ;inda quando he mentirofa: a 
n.itiueza quer que nos amemos, por 
iílo faz que nos vejamos dotados de 
huma fôrma, ou figura encantadora ; 
iomos Narcifos logo no berço : a nof-
fa imagem a penas acabada de for­
mar , logo nos attrahe ; o vidro que 
a reprefenta nos agrada, e lifonjeia , 
ainda quando ignoramos o artificio 
do criftal ; e deita íorte himos paf-
lando fucceíTivamente a vida entre-
tidos em hum labyrintho de vaida­
des , até que chegamos á vaidade dos 
velhos ; vaidade diícurfiva , prudên­
cia! , hiílorica , e muitas vezes im­
becil. O íer antigo naõ dá juizo a 
todos, antes o tira, porque o tempo 
infenfivelmente vai deftruindo o ho­
mem em todas as fuas*partes, e poc 
mais , que o naõ fintamos, o que 
primeiro canfa , he o entendimento ; 
porque efte he como a força , que até 
hum certo tempo crefce , até outro 
fe coníerva , e depois fempre vai 
diminuindo. Perdemos a innocencia 
aífim que entramos a ter ufo de ra­
zaõ , e perdemos a razaô aflim que 
tornamos ao eftado da innocencia : 

hu-
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huma, eoutra coufa faõ virtudes puras, 
e excellentes , mas infociaveis. Pri­
meiramente adquerimos a razaõ á 
cufta da innocencia, e depois alcan­
çamos a innocencia á cufta da razaõ; 
naõ fei quando he que perdemos, 
ou ganhamos. Indifcretamente faze­
mos vaidade de fermos entendidos: 
o entendimento parece que nos foi 
dado por caftigo, pois com elle fi­
camos fem defculpa para nada. Que 
maior mal! 

He rara a couía, em que naõ te­
nha parte a vaidade. A mefma ingra­
tidão , de quem recebe hum benefi­
cio , he effeito, da vaidade ; porque 
fendo o beneficio huma efpecie de 
foccorro , fempre indica fuperiorida-
de em quer» o faz, e neceflidade 
naquelle que o recebe ; por iílo a 
lembrança de hum beneficio, humi­
lha , e mortifica a nofla vaidade, e 
fe alguma vez nos lembra, he por­
que a natureza'fe accufa defentir-fe 
ingrata. Muitos por vaidade confeflaÕ 
benefícios, que nunca receberão ; he 
confiftaõ , que os naõ afflige por­
que aíienta em huma divida fuppoí-

t a : 
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ta; outros também por vaidade reco­
nhecem benefícios verdadeiros , e if-
to porque fazem vaidade de huma 
divida , que ja julgaõ íatisfeita pela 
confiflaõ. 

Quando pretendemos hum favor, 
parece-nos que fempre havemos con-
fervar a memória delle; mas he erro, 
porque apenas o alcançamos , quan­
do logo íe fôrma em nós hum de-
fejo imperceptível de o efquecer »• 
a vaidade tem horror a tudo o que 
defperta a lembrança da nofla indi-
gencia ; por iffo ha ingratidão fem 
ódio ; aborrecemos a quem remio a 
nofla vexaçaô , fó porque a ficovi 
conhecendo. Naõ fé paga hum be­
neficio , fenaõ com outro maior, e 
Suem o naõ pôde pagar aflim , fica 

evendo fempre ; por iflo a vaidade 
antes nos refolve a fer ingratos , 
do que a conhecer huma obrigação 
de que nunca podemos eftar livres. 

A ingratidão naõ confifte fó no 
efquecimento do favor, mas também 
em huma averíaô occulta que te­
mos a quem nos obrigou, por iffo 
quando o vemos , e encontramos , 

fem-
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fempre he com noffo pezar , e def-
agrado. Infeníivelmente fe fôrma hu­
ma eípecie de divorcio entre quem 
recebe hum favor, e quem o faz ; 
efte por vaidade aífecta o naõ lem-
brar-íe do beneficio feito, aquelle tem 
pejo de haver-íe efquecido delle, 
hum, e outro fe retira: a aufencia , 
ou a ruina daquelie a quem fomos 
obrigados , nunca nos he defagrada-
vel; porque entaõ parece que refpi-
ra a vaidade, como livre de hum pe-
fo infupportavel : naturalmente naõ 
podemos amar a quem devemos; a 
divida leva comfigo hum defejo da 
extinção do feu objecto 

Naõ íuccede aflim nos benefícios, 
que os Soberanos fazem ; quem os 
recebe, fempfe os reconhece ; por­
que a meíma vaidade, que nos faz íer 
ingratos para com os mais homens , 
he a que nos faz fer agradecidos pa­
ra com os Principes; e com razaõ , 
porque neftes o favor fempre he pu­
ro , e generofo. em lugar que nos 
mais homens íempre he inficionado 
de algum gênero de interefle: nos 
Principes os benefícios nafcem de li-

be-
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beralidade, nos mais homens proce­
dem de premeditaçaõ, e efta funda­
da commumente na fatisfaçaõ do que 
já devem , ou efperaõ dever ; de 
íorte que nos Principes os benefí­
cios he grandeza, nos mais homens 
he commercio. O maior favor he 
aquelle que fe faz fem condição'; 
quando os Soberanos favorecem, he 
fem a expectativa de retribuição al­
guma , porque efta naõ pôde ter lu« 
gar de nós para elles ; daõ , e naõ ef­
peraõ , por iflo as mercês de hum 
Rei moftraõ a fua inclinação , e naõ 
a fua intenção: as graças dos Reis» 
e as de Deos , fó fe pagaõ com amor. 
Como os Principes faõ os melhores 
avaliadores dos homens, por iflofup-
pomos , que o favor*, que fazem , 
fempre fe dirige ao nofío mereci­
mento. Eftimamos viver na lembran­
ça dos Reis, ainda que feja por meio 
da defgraça : o mefmo decreto, que 
impõem a pena , fuaviza o effeito del­
ia , porque ha hum inftante , em que 
a vaidade nos reprefenta o Soberano 
oecupado de nós: o caftigo, imme-
dütamente vem do Throno, parece 

que 
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que de algum modo nos illuftra. 
Tudo faõ producçoens da vaida­

de , efta até nos faz achar confola-
çaõ nas mefmas razoens donoflodam* 
no ; até nos faz defcobrir utilidade 
na nofla mefma perda; e até nos ía-
be moftrar hum íemblante de fortu­
na na nofla mefma ruina. Huma cir-
cunftancia leve , e incerta , em que a 
vaidade íeentretenha baila muitas ve­
zes para íufpender a adtividade do 
noílo mal , e para deíviar do noflb 
penfamento a maior parte delle. A 
virtude maltratada encontra alivio na 
mefma perlecuçaõ , porque a vaida­
de lhe íuggere em fi a imagem de 
hum martírio: a innocencia opprimi-
da fente menos a afflicçaõ , porque 
fe deívanece*em confiderar-fe vi£li-
ma , de que he propriedade o íer in-
nocente ; e com efreito a conftancia 
no lofTrimento he hum jufto motivo 
de vaidade , porque ainda na fama 
de hum heróe naõ ha tanta grande­
za , como no filencio de hum homem 
afflidto ; por iílo a paciência nunca 
faz rogos inúteis : hum homem mu­
do na defgraça parece que força a 

pro-
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providencia ao contalar. O mereci­
mento defprezado entra na vanglo­
ria de crer , que todos reparaõ no 
defcuido do prêmio : hum facinorofo 
arrafta com arrogância os ferros; e 
vai com retaluçaõ para o fupplicio, 
a vaidade que lhe anima os paflos, 
confifte na meíma atrocidade do de­
licio : a meíma pobreza coftuma fa­
zer oftentaçaõ da miferia. A vaidade 
he de todo o mundo , de todo o tem­
po , de todas as profiftoens , e de to­
dos os eftados. 

Muitas vezes obramos bem pot 
vaidade, e também por vaidade obra­
mos mal : o objecto da vaidade he 
que huma acçaõ fe faça attender, e 
admirar, feia pelo motivo, ou razaõ 
que for. Naõ fó o que he digno de 
louvor , he grande; porque também 
ha coufas grandes pela íua execra-

?aõ ; he o que baila para a vaidade as 
èguir, e approvar. A maior parte das 

em prezas memoráveis , naõ tiveraõ a 
virtude por origem, o vicio fim ; e 
nem por iflo deixarão de attrahir o 
efpanto , e admiração dos homens. 
A fama naõ íó íe compõem do que 

he 
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he jufto , e o raio naõ fó fe faz at-
tendivel pela luz , mas pelo eltrago. 
A vaidade appetece o eftrondofo , 
fem entrar na diícuçaõ da qualidade 
do eftrondo: faz-nos obrar mal , fe 
defte mal pôde refultar hum nome, 
hum reparo , huma memória. Efta 
vida he hum theatro , todos quere­
mos nelle o melhor papel , ou ao 
menos hum papel de circunftancia , 
ou em bem , ou em mal. A vaidade 
tem certas regras, huma dellas h e , 
que a fingularidade naõ íó fe adquire 
pelo bem , mas também pelo mal, naõ 
ió pelo caminho da virtude , mas tam­
bém pelo da culpa; naõ fó pela ver­
dade , mas também pelo engano .* 
quantos homens tem havido a quem 

Earece que de algum modo enno-
receo a fua iniqüidade. 

A crueldade nem fempre vem de 
hum animo bárbaro, e feroz ; muitas 
Vezes he hum monftro , que nafce 
da vaidade , confidere-fe o punhal 
cravado em hum coração, que ainda 
palpita , e donde o fangue que ía-
he , e vai regando a terra , alli íe con-
gella em parte, aqui ainda corre fu-

man-
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mando , e cheio de efpirito, e ca­
lor : finalmente confidere-fe hum ca­
dáver agonizante , e convulfivo, e 
donde as feridas humas fobre as ou­
tras , apenas moftraõ lugar livre de 
golpe ; tudo fôrma hum eípectàculo 
horrorofo : o tyranno que he o mef­
mo executor da crueldade , por mais 
que no femblante incúlque hum af-
pecto duro , interiormente íe eftre-
mece , e fe naõ moftra que fe affli-
ge , he porque a vaidade o anima 
contra o pavor que a natureza infpi-
ra. Ideou a vaidade fer a tyrannia 
hum attributo do poder : que mais 
he neceflario para que os homens, 
queiraõ medir a grandeza do poder 
pelo exceffo, e proporção da tyran­
nia? Até nos defvaneqemos da mef­
ma barbaridade, chamamos á com­
paixão fraqueza » e á inhumanidade 
valor. 

Todos conhecemos os delírios, a 
que a vaidade nos incita, mas nem 
por iílo deixamos de os fegoir. Pare­
ce que cada hum de nós, tem duas 
vontades fempre oppoftas entre li; 
ao mefmo tempo queremos, e naõ 

È que; 
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queremos; ao meímo tempo,.conde­
namos , e approvamosi; ad , mefmo 
tempo bufcamos, e fugimos; ama­
rgos-, e aborcecemos.'-irJPemosiüjma 
*@ntade prpmpta para xonhecer, e 
deteftar o vicio; mas também temos 
OUtra prompMpara o abraçar; huma 
Vontade nos inclina, a outra arrafta* 
tíjRS ;. a vontade dominante , he a que 
fegue o partido da vaidade ; por mais 
que queiramos ferr. humildes, e que 
tenhamos vontade de defprezar o 
faulto , a vontade contraria fempre 
vence , e fe a caí o íe conforma, a 
Violência comique o faz, he humfa-
çrificio. A vaidade he huma efpecie 
de: concopifcencia , naõ fe lhe refifte 
comas forças?do corpo,<com as do 
eüpirito fim.; g. carne naõ he frágil fó 
por hume; principio „ mas por muitos * 
e ia rvaásdade naõ he o menor delles. 

O applaufo he o idolo da vaida­
de, por. iffo as acçoerí» heróicas naõ 
fe, fazem em fegredo , e por meio 
dellas procuramos que os homens 
formem:, de nós o,mefmo conceito, 
que nós temos de nós mefmos. Ra­
ias vezes fomos generofos, fó pela 

ge-
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generofidade, nem valerofos fó pelo 
valor. A vaidade nos propõem, que 
o mundo todo fe applica em regillat 
os noílos palTos ; para efte mundo 
he que obramos; por iílo ha muita 
dinerença de hum homem , a elle 
mefmo: podo no retiro he hum ho­
mem commum , e muitas vezes ain­
da com menos talento que o com­
mum dos homens: porém pofto em 
parte donde o vejaõ. todo he acçaõ, 
movimento , esforço. Nunca molha­
mos o que fomos , fenaõ quando 
entendemos que ninguém nos vê , é 
iílo porque naõ exercitamos as vir­
tudes pela exccllencia dellas , mas 
pela honra do exercicio, nem dei­
xamos de fer máos por averfaõ ao 
mal, mas pelo que fejfeguede ofer. 
O vicio pratica-te occultamente, por­
que «.remos que a ignomínia íó con­
fifte em fe faber ; de forte que fe 
fomos bons , he por caufa dos mais 
homens, e naõ por nofla cauía : ha­
ja quem nos aííegure , que naõ ha de 
laber-le hum detacerto , e logo nos 
tem certo , e difpofto para elle ; a 
diíjficuidade naõ eftá em perfuadir a 

£ ii nof-
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nofta vontade , mas o noflo receio. 
Os aggravos occultos callaõ-fe, naõ 
fó porque em ferem occultos perdem 
muito da qualidade de aggravos; 
mas também porque a queixa naõ 
publique o atrevimento da oífenía; 
a vaidade naõ fente as coufas pelo 
que faõ, mas que fe ha de dizer del­
las : mil vinganças ha que fe íup-
primem fó pelo perigo de que fe naõ 
períeba o defacato , pela vingança. 
Quem differa, que fendo a vaidade, 
de fi mefma huma coufa arrebatada* 
haja occafioens , em que nos pacifi­
que , e eníine a íer prudentes: ha 
huma eípecie de arte em fe disfar­
çar a injuria , de que naõ ha prova: 
a meíma vingança leva comfigohuma 
forte de injuria , porque a confeífa: 
a fatisfaçaõ publica íuppoem publi­
ca a oftenfa , que muitas vezes naõ 
o he ,rou ao menos naõ he tanto co­
mo a fatisfaçaõ a faz. A paciência he 
huma virtude com nota, mas rara­
mente fe arrepende quem a tem ; em 
lugar que o arrojo coftuma trazer de­
pois hum fentimento largo; em hum 
inftante nos precipita a vaidade na-

qni1*. 
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quillo que nos vem a fervir de tor-
mento toda a vida; mas que muito 
fe a meíma vaidade ás vezes nos faz 
perder a vida em hum inflame. Quem 
diffe que o amor he cego, errou , 
mais certo he fer cega a vaidade. 
O emprego do amor he aformofura, 
e quem nunca a vio como a ha de 
amar ? No amor ha huma efcolha , 
ou eleição e quem naõ vê, naõdifn 
tingue, nem elege o amor vem por 
natureza, a vaidade por contagio, o 
amor bufca huma felicidade fifica , 
e por coníequencia material, e viu­
vei ; a vaidade bulca hum bem de 
idéa, e fantafia, e por confequencia 
cego : a eftimaçaõ dos homens he o 
objedo maior da vaidade ; objefto 
vago , e que naõ tem figura própria 
em que poffa ver-fe. Ha porém na 
vaidade a differença. que tudo o que 
íe faz por vaidade, queremos que fe 
veja , que fe diga , e que fe íaiba ; 
entaô he fortuna a publicidade, fe 
he que nos naõ parece, que o mun­
do inteiro naõ bafta para teftemu-
nha : daqui vem que hum foror he­
róico até chega a invocar o Ceo, ea 

ter-
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terra , para eftarem attentos a hu­
ma acçaõ : como tudo íe faz pelo 
eftimulo da vaidade, por iffo íe jul­
ga, perdida huma façanha , que naõ 
tem quem a divulgue ; como íe hum 
aclo generofo coníiflifle mais em fe 
faber, do que em fe obrar. A vaida­
de , que nos move , naõ he pela 
íubftancia da virtude, mas pela glo­
ria delia. 

No defprezo da vida, he donde 
a vaidade íe moftra altiva , e arro­
gante. Os clarins , que incitaõ ao 
combate, naõ faõ vozes, que a natu­
reza intenda , a vaidade fim , aquel­
la fempre vai com paffo vacilante, e 
tremulo; efta conduz o peito arden­
te , e furiota : por mais que fe en­
contrem precipícios, e que os olhos 
fó vejaõ fogo , e íangue, nem por 
iffo defmaia o coração que a vaidade 
anima. Aquelle aquém o efcudo da 
fortuna cobre, e que marcha refolu-
t o , já cuida que eftá vendo os fauftos 
do triunfo: aquelle que proftrado, 
já fica agonizando , parece-lhe que 
expira ou nos braços da vi&oria, ou 
nos da fama. Que felicidade de mor­

rer í 
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rer! A vaidade tira da morte o ferrfc 
blante pallido, e horrorolo, e fó a 
deixa ver ornada dè palmas, e tra-
féos. 

• O valor i naõ he igual em toda a 
parte; porque a vaidade naõ he em 
toda a parte a • mefma. Ha emprezas 
de mais , e de menos vaidade, par 
iffo as ha de menos , e mais valor. A 
vaidade1 augmenta , e diminue , ú 
proporção do feu motivo ; e da mef­
ma forte o valor diminue, e augmen­
ta á proporção da íua vaidade. A ra­
zaõ do esforço regula-fe pela razaõ 
da vaidade; daqui Vem , que em 
hum conflicto grande , os ânimos fie 
elevaõ, e arrebataõ; porque algumas 
vezes he queftaõ do deftino de hurh 
Império ; em lugar oue o ardor he 
.lento , quando fó fe aiíputa hum póf-
to venta joio. A prefenqa de hum 
Monarca naõ influe pouco na fortuqa 
militar ; entaõ quer o Soldado dit-
tinguir-íe com maior exceffo, pof-
que fica fendo memorável a acçaó a 
que aífifte hum Rei.- aquella' he a nc-
cafiaó, em que cada hum dos com­
batentes -vaticina , que o feu nome 

ha 
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ha de efcrever-fe ros annaes4da hif-
toria; por iflo corre a aflinalar-fe era 
hum dia, que ha de íervir de época 
aos feculos vindouros: nenhum en­
tra na peleja indifterente,' todos fa­
zem a caufa íua ; huns combatem 
pela gloria do fucceflb, outros pela 
honra da afliftencia; e a todos pare­
ce quê >o Soberano os vê. O eftre-
-pito das armas antes que chegue ao 
coração, inflamma a vaidade , eefta, 
que commummente move, entaõ ac-
-cende. 

Naõ he ifto aflim na talidaõ de 
ium ermo. O mefmo homem , que 
fez a admiração da guerra, poftoem 
hum bofque he outro. O fuflurro de 
huma fonte , que fe defpenha , o fo-
b rei alta ; o movimento de huma fo­
lha , que cahe o atemoriía; o ruido, 
que o vento faz, o altera ; tudo lhe 
parece huma emboícada; na mefma 
íombra de hum carvalho, íe lhe fi­
gura hum efquadraõ armado: eftahe 
a difterença , que vai de hum ho­
mem s> com vaidade, ao mefmo ho­
mem quando eftá fem ella ; na cam­
panha domina o efpitito.de vaidade, 

no 
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no bofque naõ; por iffo o valor fo-
bra na campanha, e no bofque ftltaj 
e com eífeito naquella parte adqui-
re-le a fama , e nefta ló íe lalva a 
vida; naquella coníegue-fe aapplau-
tai nefta fó fe bulca a liberdade do 
caminho j naquella ha muitos que 
vejaõ , que digaõ , e que efcrevaõ , 
nefta naõ ha mais do que troncos 
mudos ; naquella fazem Corte os SQ« 
beranos nefta fó íe alvergaõ fora­
gidos ; naquella todos íe moftraõ, 
nefta todos fe efcondem; aquella he 
hum theatro de acçoens illuftres , 
efta he hum redu&o de acçoens abo­
mináveis: finalmente alli nafce a no­
breza , aqui extinguc-fe; alli perde-fe 
a vida com honra , aqui conferva-fe 
a mefma vida com ignominia. Que 
notáveis difíerenças! Km hum lugar 
tantos motivos de vaidade , e ne-
nhuns em outro: por iffo o valor he 
próprio na campanha, e no ermo he 
natural a cobardia. O valor falta-lhe a 
alma , fe lhe falta a vaidade, o braço 
logo fica fem vigor, e íem alento o pei­
to : no perigo em que naõ ha vaidade, a 
natureza íó fe lemhra do horror da fua 
fuina. A 
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A fugida traí coníigo o vitupe« 

rio', por iffo muitos naõ fogem ,'por» 
que os vêm ; e fugiriaõ; fe os nad 
viííem; muitos'íe retiraõ em quanto 
os naõ*«onhecem mas naõ depois de 
conhecidos ; como fe a deshonra nãÕ 
efliveffe na retirada, mas na noticia 
delia: ninguém fe quer expor, fe a 
vaidade o naõ expõem ; e ainda que 
a vaidade riaÕ tira o medo, com tu­
do efconde-o ; e aflim vimos a íet 
deftemidos; naõ fó porque a vaidade 
nos obriga, mas também porque nos 
engana: no meio do precipício, naõ 
deixa ver toda a extenfaõ delle , e 
por mais que feja certo o noflb eí-
trago , fempre a vaidade para ani­
marmos , o moftra como duvidota ; 
e fempre noj infpira que aos ouíados 
a fortuna favorece. A vaidade naõ 
nos deixa, fenaõ depois que nos en­
trega á morte, e fó a morte que nos 
acaba , he o que acaba também a 
nofla vaidade. :] 

O facinorofo he timido, porque 
O crime que envilece, acobarda. A 
vaidade, -que também interiormente 
accufa /"aflim como augmenta as for­

ças 
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ças donde vê alguma occafiaõ de 
brio, também as debilita , donde en­
contra huma apparencia de defdouro: 
no crime o animo íe abate, menos 
pelo medo do caíligo, que pela qua­
lidade delle ; daqui vem que ha mais 
refoluçaõ no delido, que naõ irroga 
infâmia ; e de tal forte que o delin­
qüente ás vezes declara por vaidade 
a culpa; a mefma vaidade lhe ferve 
de tormento , e o obriga a confeffar. 
As leis conhecerão bem efte princi­
pio , por iílo imaginarão penas vis ; 
pozeraõ diftinçaõ no modo de as exe­
cutar ; e fabiamente introduzirão no­
breza , até no modo de morrer. 

Ha crimes , cuja atrocidade exige 
huma pena ainda maior; iílo he hu­
ma pena permanente, {ucceffiva , in-
delebil: que comprehenda culpados, 
e innocentes ; que induza infecçaõ fa­
tal naõ fó no fangue dos que eftaõ, 
mas também no fangue dos que haõ 
de vir ; e que faça deteftavel, naõ 
fó o author do crime ; e a fua def-
cendencia mas ainda a mefma íem-
br.mça do feu nome. Quantos ha que 
naó temem o caíligo, pelo que efte 

tem 
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tem de infuppurtavel, mas pelo que 
tem de infame; e que o naõ receaô 
pelo que toca a fi , fenaó pelo que 
Jia de tocar aos (eus? A corrupção 
da natureza , chega nelles a defpre-
zsr a fua própria confervaçaõ , mas 
naõ a fua reputação; defattendem ao 
feu opprobrio peffoal , mas naõ á 
aquelle que ha de ficar , e continuar 
nos que haõ de vir depois: efte ref-
to de vaidade he unicamente o que 
os reprime. A malicia lhes enfina, 
que o perder a vida naõ he grande 
pena ; porque efta verdadeiramente 
naõ affenta em fe perder a vida mas 
em a perder anticipadamente ; e com 
eífeito naõ he grande o mal , que 
íempre he infallivel por outra parte, 
e que por o(a íó confifte na circuní-
tancia do tempo ; iílo he , em fer 
com antecedência, e fer já, aquillo 
que certamente ha de vir a fer da­
qui a pouco: por iffo o prezo , que 
fe mata , he como hum prezo que 
foge; hum, e outro, illudio o caíli­
go , porque efte devia coníTftir na du­
ração, e naõ na extincçaõ. Daquella 
forte ficou,impunido o crime? Naõ, 

por 
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porque fuppoílo fe auzentaffe o de­
linqüente , cá deixou o nome e a 
memória ; e nefta ainda tem lugar a 
pena ; contra ella fe fulmina a con­
denação de hum labéo perpetuo : o 
que acabou com a fugida, ou com a 
morte , foi a pena temporal , e por. 
confequencia pena curta, porque aca­
bava com a vida; mas fica íubfiftindo 
a pena da ignomínia, pena quafi fem 
fim , porque a tradição , e a hiftoria 
a fazem renafcer a Cada inflame. A 
vaidade faz-nos adorar o refpeito, e 
a eftimaçaõ dos homens ; por iffo o 
deíprezo aftlige, ainda fó coníidera-
do em hum cadáver, em huma pofte* 
ridade , em hum nome; a pena vil 
importa em huma eflatua faz pavor; 
naõ pelo que he , mas»pelo que re-
prefenta ; o criminofo , que de longe 
a confidera, fe eftremece; por via do 
penfamento fe lhe communica de al­
guma forte a dor , e aflim nem por 
fugir ao caíligo, fica livre delle. A 
vaidade entende que tudo quanto he 
nollo he íufceptivel de afflicçaô, e 
de prazer, de refpeito, e de vitupe-
rio ; e aíficn nos períuade, que para 

as 
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as razoensda mogoa ,*e do conten­
tamento , a noíla femelhança tem íer, 
a nofla íombra vida, e a noffa efta-
tua fentimento. 

A falta de Religião , e de bons 
coftumes, faz cahir o homem no ei­
vado total deperveríidade;; a falta de 
Religião confifte em fe naõ temer a 
Deos', a falta de coftumes refulta de 
fe naõ temer os homens : e verdadei» 
ramente quem naõ temer a Lei de 
Deos; nem as leis dos homens , que 
principio lhe fica por onde haja de 
obrar bem i A noffa natureza propen» 
de* para o mal , por iffoi foi precifo 
prefcreverhlhe hum certo modo de vi­
ver ; vivemos por regras. No exer­
cício ̂ ,do malj achamos huma eípecie 
de doçura , e«de naturalidade , as vir­
tudes praticaõ-fe por eníino, o vicio 
fabe-fe, a virtude aprende-íe. Mife-
ravel condição do homem / O que 
devia faber , ignora, e o que devia 
ignorar, Cabe: para o que nos he útil 
neceífitamos de eftudo, e para o que 
nos he perniciofo naõ ; para o bem 
neceífitamos de lembrança , e para 
o mal vde efquecimento. He neceffa-

rio 
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rio que nds efqueçamos do mal, que 
já fabemos , e que nos lembremos 
do bemi, que devemostíiaber; huma 
coufa cufta-nos a lembrar , a outra 
cufta-nos r a -efquecer.:?0 vicio fabe-f 
mos fem arte, íem tempo , fem mefH 
tre , e fem trabalho ; a virtude naõ 
vem commummente , iríenaõ coma 
fruto da experiência, da meditação , 
dos preceitos , e dos annos : para i o 
vicio naõ neceífitamos ,de conhecer^ 
nem fabet nada,, para a yirtude.the 
nos precifo conhecer, e faber tudoj 
Difficultoía empreza ! Exercitamos a 
vicio ,n ficando da mefma forte qua 
fomos ; em lugar que» as virtudes, 
paÕ as praticamos , íem que* nos mu* 
demos ; toda a vida levamos i nefta 
emenda: feliz o que a coefegue ! Hum 
homem ás aveffas feria hum homem 
perfeito. Para obrarmos bem , naõte* 
mos mais do que confultar a natu-* 
raza , e fazer o contrario ; fe efte do­
cumento foffe univerfal, e naõ tiveU 
fe alguma , ou muitas limitaçoens, 
eftava achado o meio de abbreviar 
huma* das (ciências que nos he mais 
importante, entaõ cada hum de nós 

ti-
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tinha, em fi o cafo , e a lei;' fó cortr 
a difterença , de que'' por obrigação1 

da meíma lei , fe hàvta de feguir a 
diípofiçaõ que lhe foffe mais contra» 
ria; a lua 'obfervancia devia coníiírir 
na inobíervancia , e a obediência na* 
defobediencia : e com effeito ha mui-' 
tas couías, que as naõ vê quem eílá 
no mefmo lugar, mas fim quem eftá! 
em lugar oppofto; outras conhecem-
fe melhor por aquillo que lhe he defr 
conforme; e outras, para ferem vif-
tas como faõ, naõ fe haõ de ver di­

reitamente. Ha muitas partes donde 
fe naõ pôde chegar, íe logo no prin­
cipio fe naõ toma huma derrota falia; 
e ainda nas verdades ha algumas, 
que fe naõ podem alcançar , íenaõ 
pelo caminho»do erro ; para acertar 
também he neceflario ver primeiro 
o deíacerto; a qualidade da luz dif-
tingue-fe melhor pelos effèitos da fom-
bra : quem olha para os montes do 
Occidente , vê primeiro nafcer oSol , 
do que quem inclina a vifta no Orien­
te. E aflim vimos ao mundo para fu­
girmos de nós , iílo he das noffas 
paixoens , e entre ellas das noflas 

vai-
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vaidades , deftas porém naõ deve­
mos fugir fempre, porque a vaidade 
és vezes he hum vicio, que ferve de 
moderar , ou impedir os outros; e 
com efteito quem naõ tem vaidade 
alguma defpreza a reputação , e poc 
coniequencta a honra .- efta conftitue 
huma Religião humana , que fe naõ 
pôde defprezar íem crime; por iflb 
o homem de iniqüidade he a quem 
defemparou naõ íó a virtude da ra­
zaõ , mas também o vicio da vaida­
de. Daqui vem que he útil o ter al­
guma tintura de vaidade , a fubílan-
cia naõ; naõ ha de fer O corpo, mas 
a íuperfície. 

Nos contratos tem pouca parte a* 
boa fé ; as obrigaçoens naõ baftaõ , 
e as claufulas , por mais que íejaõ 
fortes, todas fe controvertem, e per­
vertem: as condiçoens, por mais que 
fejaõ claras , efcurecem-fe ; nunca 
faltaõ pretextos para duvidar, nem 
meios para íe fazer queftáõ daquillo, 
em que a naõ pôde haver. Da falta 
da boa fé nafce a duvida , da duvi­
da nafce o argumento , do argumen­
to adcfuniaõ, e defta adiffoluçaõdo 

F con-
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contrato , ou a acçaõ para o idesfa­
zer. No principio.das noffas coiiven* 
çoens ninguém adverte por onde poí-
fa nellas entrar a controverfiae, Jde­
pois de celebradas em cada ponto fe 
achaõ mil motivos, de difputa ; hu­
ma vírgula' de menos , ou de mais, 
he baftante fundamento para huma 
larga diícuffaõ. Quando fe naõ pôde 
negar o ajufte nega-fe-lhe o íentido; 
e efte quando fe naõ pôde mudar, 
interpreta-fe, e vem a fer o mefmo: 
o que naõ tem intereffe em cumprir 
o ajude he , o que. deícobre nelie as 
implicâncias , e defeitos, que os ou­
tros lhe naõ vem : naõ ha coufa 
mais fubtil do que a malicia; a fin-
peridade he fim pies , groíleira , e in-
nocente : o engano todo fe J com­
põem dê arte; por jffo aperlpicacia 
nos homens* he qualidade íuípeitoía, 
e .que tem menos valor , que o que 
commummente íe lhe dá ; porque íe-
riaõ he final de hum.animo dobrado, 
e infiel , ao menos he prova: de que 
o pode fer-- Quem fabe o como o 
mal íe faz, eftá mui perto de o fazer; 
e queqpufahe oacomo o engano fe 

pra-
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pratica , também naõ eftá longe de 
enganar. A fciencia do engano he já 
hum principio delle; que lhe falta a 
occafiaó , e a vontade? A occafiaõ 
pôde oflerecer-fe e a vontade pou­
cas vezes refiíle a occafiaó. Por iffb 
nos contratos he mais peiigofa a fé 
nos que íabem mais ; o arrependi­
mento he certo , quando em hum 
ajufte , ou naõ ha conveniência, ou 
efta ia paflbu ; queremos affaftar-nos 
do contrato ; o ponto he faber o co­
mo , e aílim para a infidelidade fó 
nos falta o modo , a reioluçaõ naõ. 
O noílo cuidado todo eftá em defco-
brir o expediente, e iílo em ordem 
a moftrar, que fe mudamos , he por 
vicio do contrato , e naõ por noífo 
vicio. A repugnância voluntária, que­
remos fazer paffar pot neceffaria : o 
violar a boa fé nunca nos íerve de 
embaraço » com tanto que a violação 
íe attribua a outrem ; e o fer a culpa 
noíla uaÕ importa , com tanto que 
pareça alheia ; aquillo em que hon-
tem naõ havia nada de impoflivel , 
porque era queftaõ de receber, hoje 
he todo impraticável , porque he 

F ii quef-
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queftaõ de dar p homem parece que 
os montes fe reduziaó a planícies, 
hoje as planícies íe reduzem'a mon­
tes. Qualquer coufae he humçobfta-
culo intratável.- aflim devia fer, por­
que o prometter he fácil, o cumprir 
tüíficultoío ; para» prometter baila a 
intenção; Quem promette , exercita 
hum acto de liberdade, por iílo pô­
de haver gofto na promefla ; quem 
cumpre , já he por 1 força da obrigai 
çaõ , por iffo em cumprir ha huma 
efpecie de violência: a ninguém fe 
obriga a que prometta , a que cum­
pra fim ; no prometter fazemos nós • 
no cumprir fazem-nos fazer; em hu­
ma couía nós fomos o que obramos, 
na outra naõ ; para aquella vamos, 
para efta lev^õ-nos ; | no tempo de 
prometter o que vemos > faõ agra­
dos , no tempo de cumprir o que 
achamos , faõ durezas; huma coufa 
nos inclina ,' a outra ofiende-nos ; 
quando promettemos , ficamos bem 
com noíco , porque nunca faltaõ agra­
decimento , e liíbnjas, e por confe-
quencia^vardadest; quando havemos 
de cumprir, ficamos mal comnoíco, 
ii por-
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porque commummente nos arrepen­
demos. Que coufa he o arrependi­
mento, fenaõ huma ira contra fi pró­
prio iilEftes faõ os>motivos de que 
nafce a deslealdade nos contratos; e 
que poucos fe haviaõ de obíervar, 
íe a vaidade que em tudo nos gover­
na , naõ nos obrigafle a guardar a fé 
nas noffasconvençoens ! Eftas, quan-
clo fe cumprem , naõ he por vonta­
de , mas por vaidade; como o noffo 
empenho he confervar a eftimaçaõ, 
e opinião dos homens , por iffo te­
memos que alguém diga, que muda­
mos , que faltamos ao ajufte, e á 
palavra , ou que enganamos : todas 
eftas exprefloens infamaõ , porque 
-contém hum caradler de reprovação 
oniverfal , trazem o, dei prezo em 
contequencia, e fe fe juftificaõ , fa­
zem perder o nome , e o.refpeito , 
á maneira de huma proícripçaô , ou 
anathema eivei; por iílo a vaidade fe 
eftremece , e nos obriga a fer leaes. 
por força da nofla mefma vaidade. 
He juíliça rigorofa : de forte que a 
vaidade fendo huma parte- de nós 
mefmos fie revolta , e fe dirige: e 

aflim 



86' Keflexâèfit 
aflim faõ poucas as coufcs , que fa* 
zemos íó pela obrigação , que temos 
de as fazer; he neceffario que outro 
maior motivo nos incite ; o que naõ 
fazemos pela verdade fazemos pela 
vaidade , e defta forte tudo quanto 
obramos, he por hüm principio vi-
ciota: o bem muitas vezes deíce de 
huma origem má ; a razaõ no homem 
he como hum licor preciofoem hum 
Vafo impuro; ó licor fempre fe con* 
tamina com a infecçaõ do vafo; efte 
em nós he a vaidade. 

Saõ raras as acçoens , que íejaõ 
illuftres por fi mefmas; apenas have­
rá algumas, que naõ deixem confie* 
cer que vem do homem. As mais das 
couías admiraõ-íe, porque fe naõ co­
nhecem ; e juntamente porque nel-
las ha hum rico véo , que as cobre: 
vemos hum exterior brilhante , que 
muitas vezes ferve de eleonder hum 
abylmo horrendo; a mefma luz arma-
fe de raios','para que naõ pofla exa­
minar-fe de donde lhe vem os ref-
plandores: a'forfnofura em tudo nos 
áttrahe; a nofla admiração naõ pôde 
paflar além ; donde a encontra, ahi 

fica 
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fica iufpenfa , e cega. Iílo fuccede 
nas acçoens dos homens; as maisfu-
blimes , parece que nos cegaõ , e fuf-
pendem ; e talvez feriaõ deteftaveis 
fei lhes naõ ignoraffemns as caufas, 
Tudo o que tem ar de grande pren­
de a nofla imaginação de forte, que 
naõ fica livre para difcorrer na cou* 
fa fenaõ no eftado de grandeza em 
que a„ vê , e naõ para indagar de 
donde veio , nem como veio. As# 
águas que faltaõ de hum rochedo, 
e que correm velozmente para o mar» 
antes que lá cheguem, vaõ paliando 
por lugares difTerentes; em huns alar-
gaõ-fe , em outros cabem mal ; em 
huns achaõ fundo , e caminhão do­
cemente , em .outros íó vaõ lavando 
a branca arêa ; em huns murmuraõ, 
em.routros precipitaõ-Te ; em huns 
naõ encontraõ embaraço , correm, fa­
cilmente , e com íocego , em outros 
detem-fe , porque paffaõ por pene* 
dos defiguaes em huns parece que 
fogem , em outros também parece 
que deícançaõ ; em huns vaõ íem 
rodeio, em outros retrocedem, e iú 
quebraó em jn\\ giros; aqui vaõ re* 

gaa-
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gandoja flor do campo , alli vaõ bati 
nhando^o junco humilde ; aqui cor* 
rem tranfparentes,' e alli vaõ turvas^ 
e limoías. Eftas faõ todas as mudan­
ças^ por onde paflaõ as águas de hu­
ma fonte, deíde que deixaõ o ro­
chedo' donde naícem í até queentraÔ-
no mar a donde morrem : confundi­
das hoje as fuás águas , já naõ faôV 
águas de huma fonte ; já naÕ faõ 
aquellas , que vieraô de hum roche­
do fombrio, e caverrtoío , mudado o 
nome , e o theatro,* agora eftaõ for* 
mando a immenfidade do Oceano: 
já jsnaô fervem de animar o prado , 
nem de trifle companhia a hum aman­
te folitario ; já naõ^fervem. de efpeH 
]ho ás verdes ramas , 4iem o feu íufc» 
íurro ferve já àe liquido inílrumeoto 
ao canto fingular das aves; finalmea* 
te já Waõ faõ criftaes- aa íuas águas * 
faõ ondas. Defta meíma forte íaoos 
homens: aflim fatiem* aflim buícaõ-
e aflim cbegaó ao eftado da grande» 
za ; a vaidade» que os leva , e acom­
panha .'logo lhes tira da memória o 
lugar de que vieraõ , e os quej anda* 
iaõ , e fó lhes moura aquelle a don» 

de 
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de eftaõ: ha muitas coufas que na$ 
queremos, ou naõ podeiaos>ver nem) 
na fua origem r nem no feu progref-
ío; a excellencia à& fim nos occupa 
inteiramente e o impede , que 1 veja­
mos a fatalidade i ou indignidade dos 
feus meios ; até o noffo penfamento 
pareôs que fe deixa penetrar de at-
tençaõ , e de refpeito, fortuna naõ 
efcolhtíios homens i favorece ao pri­
meiro que i encontra , porque todos 
para a .fortuna faõ iguaes , valem o 
mefmo ; por iffo o império do def-
tino he abloluto , Íem regras, precei­
tos ; a ^aidade nos infinúa, que to­
dos os meios, e caminhos faõ bons, 
quando, fe alcança.- a gloria do fuc-
ceifo regula-íe pela qualidade da vic-
toria, e naõ pela qualidade do,ven­
cedor ; importa «menos faber, quem 
he o que venceo, ou como venceo , 
do que faber íómente quem venceo; 
os homens íó na razaõ de homens 
tem igual direito huns para fubirem • 
e outros.para deícerem.; o mereci­
mento fó feu peza naquelles que ca­
bem., e naõ nos que fobero. Os cai 
minhos examinaõ-le aquelles por on­

de 
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de fe naõ chegou , e os meios faõ; 
defapprovados , quando por elles Ce 
naõ confeguio ; a fortuna coftumj 
haver os merecimentos por juílifícH-
dos ; a defgraça naõ he aflim, por­
que os deixa duvidofos , e fujeitos 
ao exame: as acçoens , que condu­
zirão a algum fim grande , ainda que 
injufto, faõ menos aborrecidas; eif-
to á imitação da luz , que introduz 
a Claridade na mefma efcuridaõ das 
trevas. Na parte em que domina al­
gum uiurpador, para elle he que fe 
olha , e naõ para a ufurpaçaõ; ve­
ie a altura do trono , e naõ fe vem 
os degráos por onde fe fubió a el­
le ; os meios por mais que fejaó hor-
rorofos ,' naõ fe confideraõ, porque 
faõ como degráos , que fe pifaõ ; o 
ponto he que O fim feja feliz. Se a 
vaidade fofíe huma virtude , fó nos 
havia de infpirar meios vtrtuofos; 
mas como he vicio , tudo nos. enfi* 
na : por iffo o fer cruel, traidor, 
tyranno naõ faz horror a quem ne-
ceffita da traição,-da tyrannia', e da 
•crueldade. O eftado da grandeza pou­
cas vezes fe adquire juftamente, a 

for-
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fortuna parece que fe irrita de que 
a nnõ bufquem por (todos, e quaeí-
quer modos : naõ ha coufa que no9 
faça bufcar a fortuna tanto como a 
vaidade. 

A ambição dos homens por httt 
ma parte , te pela outra a vaidade, 
tem feito da terra hum eípedaculo 
de fangue : a mefma terra 1 que foi 
feita para todos , quizeraõ alguns fa-
zella unicamente fua .- digaõ os .Ale. 
xandres , os Cefares, e outros mais 
conquiíladores ; heróes naõ por prin­
cipio de virtude , ou de juíliça , 
mas por hum excedo de fortuna , de 
ambição , e de vaidade. Eftes mef? 
mos, que tomados por ít.lós cabiaõ 
em hum breve efpaço, medidos pe­
las fuás vaidades , apenas cabiaõ em 
todo o mundo : que mais podia ex-
cogitar a vaidade. do que fazer que 
alguns fe larrtentaílem de fer o mun­
do eftreitoç^e limitado ! Já lhes pa­
recia que o tinhaõ todo debaixo do 
feu poder; que tudo eftava já í ti jei­
to . e que ainda aflim era curto im­
pério todo o circuito da terra, e to­
da a vaftidaÕ domar. Aquella vat-

do-
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doíarinfelicidade de que fe lamenta* 
VaÕf, coníiftia em naõ haver mais 
mundos que pudeffem invadir ', de* 
Vaftar, vencer; era defgraça nelles o 
naõ poderem fazer mais deígraça-
dos.-f-Huma conquifta injufta fempre 
começa .pela toppreffaõ dos homens 
conqurftados , e pelo deftroço de hu­
ma terra alheia, por iffo as façanhas 
que fó tem por principio a vaidade 
do valor , reputaõ-íe grandes á pro­
porção da impiedade , com que?o 
mefmo valor as executa ; fazem-fe 
famofas pela mefma impiedade : da­
qui vem que nos annaes da Hiftoriai 
a parte que fe admira mais , e que 
mais íe imprime na lembrança, he 
aquella em que a narração fe com* 
põem de fuf ceffòs mais cruéis ; e era 
que os campos , que foraõ de bata­
lha , cubertos ainda hoje de efquele-
tos informes , e partidos confervaí 
-certo horror ; eflès campos fataes, 
em que fe obfervaõ eípedros , de 
baixo ida vifaó de humas luzes volá­
teis , e em que fe ouvem ainda ho­
j e , entre o rouco fom de caixas, e 
trombetas *, vozes mal articuladas", 

ala-
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alaridos contatas * e lamentos triftesj 
elles campos , que depois de muitos 
feculos ainda trazem á memória re* 
prefentaçoens funeftas, e em que as 
plantas, parece nafcem com medo , 
e que o.ihumor Mque recebem da 
terra, he fenfitivo; effes campos fi­
nalmente foraõ os mefmos, em que 
a vaidade vencedora . arrancou os 
louvores» para coroar as fuás empre-
zas. Que monftro inípiraria a regra 
de-imedir-íe a gloria dos combates, 
menos pela coníequencia delles , que 
pelo eftrago; menos pela utilidade , 
que 'pela ruina ; menos pela fortuna 
de huns , que pela defgraça de ou­
tros ? Quantos maiores laõ os ais, 
os gemidos , e os clamores , tanto 
maior he a acçaõ , e $ vaidade de 
quem os move. Que imaginação bar­
bara , e feroz, feria a que ideou no 
vencimento ̂ loríer fuperior aquelle 
de que refulta huma defolaçaõ uni-
verfal ? O fer coufa de que o mundo 
tome outra figura , outra ordem , ou­
tro movimento ; o ver perturbadas 
as gentes, cheias de afflicçaõ , e eí-
panto j o achar todos os caminhas 

hu* 
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humedecidos com lagrimas; rubrica­
dos com fangue, et impedidos com 
cs defpedaçados corpos de mil ago-
nifantes ; o ouvir no ar em eccos 
cntercadentes huma multidão de fo-
luços,; e fufpiros;jo abater impérios, 
e fazer delles defertos folitarios; tu* 
cio fôrma hum objecto agradável, 
pompoib , e illuftre > em que aivai-
dade fe inflam ma , fe eftende,<een-
íbberbecei A vaidade de hum enthu-
ztaímo heróico confifte em querer 
reunir em hum íó braço toda a for­
ça , que a Providencia repartio por 
muitos; e em querer reduzir a hum 
íó homem toda a natureza humana. 

Naícem os homens iguaes ; hum 
mefmo, e igual principio os anima, 
os coníerva^ e também os debilita, 
e acaba. Somos organifados pela 
mel ma fôrma , .e por iffo eftamos 
fujeitos ás tnefmas paixoens , e ás 
•mefmas vaidades. jPara todos nafce o 
Sol; a Aurora a todos deíperta para 
o trabalho ; o filencio da noite, an-
nuncia a todos o defcanço. O tempo 
que infenfivelmente corre , e íe dif-
tribue em annos , mezes , e horas, 

pa-
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para todos fe compõem do mefmo 
numero de inftantes. Efla traníparen-
te regiaõ a todos abraça; todosachaõ 
nos elementos hum patrimônio com-
mum , livre , e indefectível ; todos 
refpiraõ o ar; a todos fuftenta a ter­
ra ; as qualidades da água , e do fo­
go • a todos fe communicaõ. O 
mundo naõ foi feito mais em bene­
ficio de huns , que de outros , para 
todos he o mefmo ; e para o ufo 
delle todos tem igual direito; ou fe-
ja pela ordem da natureza , ou feja 
pela ordem da fua mefma inftituiçaõ; 
todos achamos no mundo as mefmas 
partes eiíenciaes. Que coufa he a vi­
da para todos mais do que hum en-
leio de vaidades ; e hum giro fuccel-
fivo entre o gofto, a d̂ r , a alegria, 
a trifteza, a averfaÕ* e o amor? Ain­
da ninguém nafceo com a proprie­
dade de infenfivel ; a vida naõ pôde 
íubfiftir , (em eftar íubordinada ás 
imprelloens do gofto, edo fentimen­
to. Todos naícemos para chorar, e 
para rir ; a circunftancia de chorar 
mais , ou menos , reiulta de cada 
hum de nós. A violência, e a vaida­

de 
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de das noflas paixoens nos faz ar> 
petecer; e quem appetece, já fe ex­
põem aos delírios do rifo , e ás 
amarguras das lagrimas; efle mefmo 
appetecer ainda fó por fi , he huma 
efpecie de fentimento, e de prazer; 
a imaginação nos anticipa tudo, por 
iffo o noffo contentamento , ou a 
nofla pena, chegaõ primeiro do que 
o feu objeélo ; e efte quando vem, 
já nós eftamos , ou abatidos de trií-
teza , ou cheios de alegria: fomos 
taõ íenfiveis , que os fucceffos para 
nos moverem, naõ he neceflario que 
eftejaõ em nós; baila que os vejamos 
de lonje ; a nofla fenfibilidade tem 
maior força na nofla mefma appre-
henfaõ ; daqui vem que no mal, que 
fe eípera , ou íe receia, naõ pôde 
haver alivio , plórque o penfamento 
lhe dá huma extenfaõ maior; em lu­
gar que o mal que já fe fente, pô­
de confolar-fe , porque entaõ fe vê 
que tem limite. As couías parece 
que fe efpiritualizaõ para fe entre­
garem a nós aflim que as imagina'' 
mos ; ou ao menos para que a efi­
cácia dellas fe incorpore em nós, 

mui-
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rmiito antes que ellas cheguem; e 
defte modo as couías antes que as 
tenhamos, já faõ noffas; e quando a 
caufa fe aprefenta, já temos fentido 
os leffeitos; por iílo defconhecemos 
tudo o que vimos a alcançar, e nos 
parece que ha falta naquillo que vi­
mos a coníeguir: as coufas , quando 
chegaõ , já nos achaÕ íaciados; por­
que o defejo he huma efpecie de 
gozar mais a&iva , e mais durável, 
mais forte , e mais continua; daqui 
procede o fer taõ dileitavel a efpe-
jança , porque he huma efpecie de 
poíleffaó daquillo que fe efpera. Quern 
imagina o que deíeja , tudo pinta 
com cores lifonjeiras, e mais vivas; 
por iffo a verdade he groffeira, e 
mal polida , tudo o que defcobre, 
he fem adorno , arTrefffaz deívane-
cer aquella apparencia feliz , com 
que os obje&os primeiro fe deixaõ 
Yer :na idéa , do que fe moftrem na 
realidade. Todas eftas propenfoens, 
e inclinaçoens íe encontraõ em cada 
hum de nós ; e aflim devia fer, por­
que as jpariaçoens do tempo , da 
idade, da fortuna, e dos í ucceffos, 

G ato-
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a todos comprehende, e a todos igua­
la ; íó a vaidade a todos diftingue, 
e em todos põem hum final dedif-
ferença, e hum caracter de defigual-
dade , e por mais que a terra foffe 
feita para todos, nem por iffo a vai­
dade crê, que hum homem feja o 
mefmo que outro homem. He fubtil 
a vaidade em difcorrer ; por iffo nos 
infpira, que ha defigualdade no que 
he igual ; que ha differença no que 
he o mefmo ; e que ha diverfidade 
donde a naõ pôde haver : mas que 
importa que a vaidade aflim difcorra, 
fe fempre he certo_^ que os homeni 
todos faõ huns , e que os naõ ha jde 
difTerente fabrica j e que tudo quan­
to a vaidade ajunta ao homem , he 
empreftado, fingido, fuppofto, e ex­
terior. Tirada afhfignia, o que fica, 
he hum homem fimples ; deípida a 
toga Contatar , também fica o mef­
mo. Se tirarmos do Capitão a lança, 
o cafco de ferro, e o peito de aço, 
naõ havemos de achar mais do que 
hum homem inútil , e fem defeza , 
e por iffo tímido , e cobarde. Os 
homens mudaõ-íe todas as vezes que 

fe 
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fe vcftem ; como fe o habito infun-
difle huma nova natureza: verdadei­
ramente naõ he o homem o que mu­
da , muda-ie o efteito que faz em 
nós a indicação do habito. De baixo 
de hum aprefto militar , concebemos 
hum guerreiro valerofo; de baixo de 
huma veftidura negra , e talar , o que 
íe nos fegura , he hum Jurifconíulto 
rígido , e inflexível ; de baixo de 
hum femblante defcarnado , e maci-
lento , o que defcobrimos, he hum 
auftero Anachoreta. O homem naõ 
vem ao mundo moftrar o que he, 
mas o que parece ; naõ vem feito, 
vem fazer-fe; finalmente naõ vem fec 
homem , vem fer hum homem gra­
duado , illultrado infpirado de for­
te que os attributqs^ gom que a vai­
dade vefte ao homem , faõ fubftitui-
dos no lugar do mefmo homem ; e 
efte fica fendo como hum accidente 
fuperficial , e eftranho: a m?icara, 
que encobre , fica identificada e 
confubftancial á coufa encuberta; o 
véo que efconde, fica unido intima­
mente á coufa efcondida ; e aflim 
naõ olhamos para o homem; olha-

G ii mos 
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mos para aquillo que o cobre , e 
que o cinge.; a guarniçaõ he a que 
faz o homem » e efte homem de fo­
ra he a quem fe dirigem os reípei-
tos e attençoens ; ao de dentro naõ; 
efte defpreza-íe como huma coufa 
commüa , vulgar , e uniforme em, 
todos. A vaidade , e a fortuna faõ 
as que governaÕ a força deita vida; 
cada hum fe põem no theatto com 
a pompa , com que a fortuna» e i 
vaidade o põem ; ninguém efcolhe o 
papel ; cada hum recebe o que lhe 
daõ. Aquelle que íahe fem faufto, 
nem cortejo , e que logo no rofto 
indica, que Jie íujeito á dor, á af-
flicçaõ , e á miferia, effe he o que 
reprefenta o papel de homem. A 

ftnorte queiefljájle/entinella, em hu­
ma maõ tem o relógio do tempo, 
na outra tem a fouce fatal, e com 
efta de hum golpe certo , e inevitá­
vel > dá fim á tragédia, corre a cor­
tina e deíapparece : a fortuna , e a 
vaidade, que vem desbaratada a íce-
na, cabidas por terra as apparencias, 
proftrados os adores, emmudecido o 
coro, trocados os darias em flautas 

tiií-
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triítes', os himnos em trenós , os 
cânticos em elegias , e em epitafios 
os emblemas ; as rofas encarnadas 
convertidas em lirios roxos, os gira-
foes em deímaiadas aflucenas , entre­
laçados os louros no ciprefte, os ca­
jados confundidos com os cerros, e 
com burel a purpura; a vaidade pois, 
e a fortuna, que em menos de hum 
inftante viraó defvanecidos os triun-
fos da vida pelos triunfos da morte, 
precipitadamente fogem , e deixaõ 
num lugar cheio de horror , e lem­
bras, e donde fó reina oluto, a ver­
dade , e o defengano. Aflim acaba o 
homem , aflim acabaõ as fuás glorias,» 
e íó aflim acaba a fua vaidade. 

A fraqueza dos noíTos fentidos 
nos impede o golaj^Jaa coufas na fua 
fimplicidade natural. Os elementos 
naõ faõ em li como nós os vemos: 
o ar, a água , e á terra a cada inf­
tante mudaõ , o fogo toma a quali­
dade da matéria que o prtidus, e tu­
do em fim fe altera , e fe empeora 
para fer proporcionado a nós. A vir­
tude muitas vezes íe acha com mif-
tura de algum vicio; no vicio tam­

bém 
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bem fe podem encontrar alguns rafos 
cie virtude ; incapazes de; hum ,fer 
confiante , e folido, apenas fe pôde 
dar em nós virtude íem mancha, ou 
perfeito vicio : a juítiça também íe 
compõem de iniqüidade Temelhante 
à armonia , que naõ pôde fubfiftir 
fem diffonancia , antes com corref-
pondencia certa, a diflonancia he hu­
ma parte da armonia. Vemos as cou­
fas pelo modo com que as podemos 
ver , iílo he , confufamente, e por 
iffo quafi fempre as vemos como el-
las naõ faõ. As paixoens formaõ den­
tro de nós hum intrincado labirintho, 
e^nefte íe perde o verdadeiro fer 
das coufas, porque cada huma dellas 
fe apropria á. natureza das paixoens 
por onde paflfe Tgmajnos por fubf-
tancia , e entidade , o que naõ he 
mais do que hum coftume de ver, 
de ouvir, e de entender; a vaidade, 
que de todas as paixoens he a mais 
forte , a todas arjrafta, e dá ao nof-
ío conceito a fôrma , que lhe pare­
ce: o entendimento he corno huma 
i-ftampa , que fe deixa figurar, e que 
facilmente recebe a figura , que fe 

lhe 
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lhe imprime. A vaidade propõem, e 
decide logo , de forte que quando 
as coufas chegaõ ao entendimento, 
já efte eftá vencido ; o que faz he 
approvar a preoccupaçaÕ anterior, 
que a vaidade lhe introduz, e aflim 
quando a vaidade bufca o entendi­
mento he fó por formalidade e fó 
para a defender, e authorilar , e naõ 
para aconfelhar. O difcorrer com li­
berdade , fuppoem huma excluíaõ de 
todas as paixoens ; que os homens 
fe poftaó iíentar de algumas, pôde 
íer , mas que de todas fique ifento 
ao mefmo tempo , he mui difícil. 
Tudo quanto vemos he como por 
huma interpofta nuvem; o que ima­
ginamos , também he como por en­
tre o embaraço, de jfflil princípios 
diflèrentes, incertos, e duvidofcs; e 
quando nos parece que a noíla vifta 
rompeo a nuvem, e que o noffo dif-
curío desfez o embaraço , entaó he 
que eftamos cegos , e entaõ he que 
erramos mais. A vaidade nos tem em 
hum continuo movimento , e como 
he paixaõ dominante em nós, a to­
das as mais fujeita , e prevalece a 

to-
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todas : femelharite ao ircpulfo das 
ondas, a que naõ refifte o frágil de 
huma náo quando o mar embrave-
cido a faz correr com a tormenta; 
o navegante parece que bufca o pe­
rigo , porque naõ íe oppoem á cor­
rente das águas , antes as fegue,-e 
fó aflim eícapa o naufrágio. Quan­
tas vezes o buícar o precipício heo 
único meio de o evitar! A vaidade 
he a tormenta, ou o mar tempeituo-
fo que nos move : o deixar de a fe* 
guir , nem fempre pôde fer nem he 
acertado Íempre ; porque a vaidade 
he hum mal commum, e entre os 
homens he culpa o naõ participar de 
hum contagio univerfal ; he crime o 
confervar^fe puro no meio da impu­
reza : eflas n^efmas águas nos enfi-
naõ ; todas fe rfiovem; o furor, com 
que fe quebraÕ{, as conferva ; o feu 
repoufon feria o meímo que a fua 
corrupção. 

Em nada: podemos eftar firmes, 
pois vivemos no meio de mil revo* 
luçoens diverfas : as idades , e a for­
tuna continuamente combatem a noí-
fa conílancia ; tudo confifte em re-

pre-
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prcf ntaçaÕ que começa , naõ para 
exiftir, mas para acabar; menos pa­
ra fer , que para ter fido. Vimos ao 
mundo a moftrar-nos , e a fazer par­
te da diverfidade delle ; as coufas 
parece que nos vaõ fugindo, até que 
nós vimos a deiapparecer também. 
Somos formados de inclinaçoens op-
poflas entre fi , e temos em nós hu­
ma propenfaõ occulta , que fobre a 
apparencia de buícar os objeótos, fó 
procura nelles a mudança. A inconf-
tancia nos ferve de alivio , e defopJ 
prime , porque a firmeza he como 
hum pezo , que naõ podemos fup* 
portar fempre, por mais que íeja le­
ve •• e com effeito como podem as 
noffas idéas ferem fixas - e fempre as 
melmas; fe nós fempre. vamos fendo 
outros ? Tudo Tiosine dado por hum 
certo tempo; em breves dias e em 
breves horas íe defvanece a razaõ 
da novidade, que nos fazia appete-
cer ,- fica invilivel aquelle agrado , 
que nos tinha induzido para deíejar. 

Suantas vezes efperamos as íombras 
a noite com mais fervor do que as 

luzes do dia ; naõ por vicio do ,de-
fe-
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feio , mas porque naõ temos forças 
para fupportar o bem , nem para 
confervar o mal ? Tudo nos cança; 
naõ fó nos he precifo conftancia para 
foffrer ; também neceífitamos pa­
ciência para gozar ; a mefma delicia 
nos importuna. Perdemos as coufas, 
primeiro pela nofla indifferença , que 
pelo fim dellas; primeiro porque fe 
scaba em nós o gofto , do que nel-
las a duração ; unicamente fenfiveis 
quando começamos a ver , ou a al­
cançar ; entaõ gozamos , depois fó 
poffuimos. Os obje&os depois de 
viftos muitas vezes, ficaõ como diffe-
rentes da primeira vez que os vi­
mos ; perdem todo o noflb reparo, 
e attençaõ : os olhos facilmente fe 
efquecem d a aug fempre vem; naõ 
porque o coftume nos tire a admira­
ção , mas porque a fraqueza dos noí-
íos fentidos a naõ pôde confervar. 
Oh quaõ divertas íaõ em fi os prin­
cípios de que fe compõem o homem; 
primeiramente terra , e ultimamente 
racional! Começa a melhorar-fe def-
<de' a fua primeira origem até que 
vem a tornar á aquillo de que pro-

ce-
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cedeo. Infeliz metamorfofis ! Tudo 
o que naice he para naõ íer firme, 
nem confiante : a terra apenas alenta 
as fuás producçoens, quando logo as 
deixa , e defanima ; o mefmo rirma-
mento , com giro rápido , efconde 
pela tarde os Aítros que amanhece­
rão com a Aurora. Só a vaidade he 
confiante em nós ; em tudo o mais 
a firmeza nos moleíta : com o tempo, 
c a razaõ vimos a perder huma gran­
de parte da fenfibilidade no exercí­
cio das paixoens ; porém o exercício 
da vaidade naõ íe perde com a ra­
zaõ , nem com o tempo. O noffo 
gofto debilita-íe , altera-íe, muda-fe, 
e também fe acaba ; a vaidade íem­
pre perfiile , e dura : ifto deve fer, 
porque os noffoŝ  tantid^os ufaõ-fe ; a 
vaidade naõ :*naquelres o coílume os 
enfraquece , nefta o coftume a aug« 
menta , e aviva. A juriídicçaõ dos fen-
tidos he muito limitada , porque os 
olhos fó vem , os ouvido? íó ou­
vem , e o ta<ílo fó fente; e para ha­
ver ainda menos firmeza nos fervi­
dos , eftes quafi íempre eftaõ enfer­
mos ; e oaõ pôde haver conCUnçia , 

don-
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donde pôde haver enfermidade , de 
forte que a inconftanci r naõ he mais 
do que enfermidade dos fentidos. 
As noflas acçoens dependem mais da 
conítituiçaõ do noflo corpo, que da 
eftabilidade da nofla vontade ; o efc 
tado do noflb animo depende da noí« 
fa difpofiçaõ; por iffo a inconftancia 
he natural , porque logo que nafce­
mos, entramos em hum eftado con­
tinuo de mudar. O tempo naõ conta 
a' noffa idade pelos annos , mas fim 
pelos inftantes ;-<: e cada inftante de 
mais também he de mais em nós hu­
ma mudança. Caminhamos com pref-
ía, e com gofto para o fim ; íeme-
Jhantes aos rios4, que apreffadamente 
correm para o mar , donde perdem, 
a doçura,' e gçajj^õ^^íaõ ha imagem 
mais própria davaiaade humana, do 
que efles mefmos rios ; nem? todos 
tem o nafcimento em hum profun­
do lago; nem todos trazem do moíi-
re Olimpo a origem ; nem todos cor-
Tem por entre flores , por entre pia* 
fanos, e cedros ; nem todos1 trazem 
ouro nas arêas , -porque nem todos 
vem de donde vem o Tejo ; huns 

aí-
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aflim que naícem, logo formaõ hum 
dilúvio de água, innundaõ a campa» 
nha , e com violência, e pezo , tu­
do abatem , forçaõ levaõ ; o leito 
que os íuftenta , em partes fe abre, 
íe rompe , e íe desfaz. Outros rios 
mais pequenos no principio , depois 
fe fazem caudalofos , no caminho 
engroffaõ com empreitadas águas , 
que recebem : huns correm por cima 
de efmeraldas , outros naõ tem no 
fundo mais do que humildes con­
chas , pardos feixos , verdes limos ; 
huns naícem entre criftaes claros; 
outros entre rocha efcura ; huns paf-
faõ efcumando e com eftrondo, ou* 
tros fó murmuraõ; huns achaõ cam­
po largo em que as águas fe dila-
taõ , e em qtjeo^Sol J e vê, outros 
correm prezos, e oppnmidos por en­
tre ferras agreftes, e fombrias ; huns 
tem alto o nafcimento, porque eíte 
he no cume de altos montes , poc 
iffo ainda quando defcem paffaõ com 
eftrepito , e furor; outros tem o mef. 
mo nafcimento baixo, , porque efte 
he na parte mais remota de hum 
valle inferior , por iflb correm man­

ia-
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famente, e íem ruído , fó fe deixa6 
ver e naõ fe ouvem ; finalmente huns 
faõ frios com exceffo , outros tem 
calor ; huns fervem de remédio, ou­
tros de mal; de huns íabe-fe o prin­
cipio , de outros naõ; huns tem no­
me famoío , nos annaes da hiftoria , 
outros apenas fe conhecem. Todas 
eftas difTerenças , encontraõ-fe nos 
rios ; huns pequenos, outros grandes; 
huns elevados , outros abatidos. Pa­
rece que também nas águas ha for* 
tuna, e vaidade. Mas que importa, 
a difterença dos lugares , naõ faz que 
as águas fejaõ diíterentes : que hu­
mas naíçaõ nos montes, e outras nos 
valles ; que humas venhaõ das nu­
vens, e outras da terra : que humas 
Corraõ claras i f ^ p t r a s turvas , nada 
diflb faz nas aguasdiverfidade algu­
ma; todas faõ as meímas na razaõ de 
águas ; o que fuccede he paflarem 
por lugares differentes; a natureza, o 
principio, e o fim he o mefmo; to­
das vem do mar e tornaõ para o mar; 
o ferem as águas muitas , de íorte 
que cheguem a formar hum rio, ou 
ferem poucas , de forte que fó for­

mem 
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mera huma fonte, naõ introduz nel-
las difterença. Quem ha de dizer, 

ue muitos homens , juntos na razaõ 
e homens, fejaõ differentes daquel* 

les que eftaõ ÍÓs ? O mar he o centro 
de donde as águas fahem , e para 
donde tornaõ ; os meatos da terra 
em humas partes faõ eftreitos e em 
outras largos, daqui vem que quando 
as águas chegaõ á fuperficie do glo­
bo , íuccede fahirem com mais , ou 
menos abundância , e aflim naõ diffe* 
rem os rios das fontes , fenaõ no 
diâmetro do canal, e em efte fe ter* 
minar em algum monte , ou algum 
valle ; e nefta fôrma de que fe def-
vanecem efles rios ? Será de paira­
rem por caminhos mais . ou menos 
largos ? De ^ejurjtJarem huns com 
outros , e fazerem mais volume? De 
encontrarem diamantes ? Ou de acha­
rem hum campo mais , ou menos 
dilatado ? Nada diflb he feu. Que 
luftre pôde refultar do encontro de 
huma coufa »lheia , diftincta, fepara-
da, e eftranha ? As águas paffaõ co* 
mo faõ, e por paíTarem por rubinsT, 
naõ fe convertem nelles % nem fe dig-

ni-
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nificaõ pela qualidade do caminho: 
o correrem mais juntas, naõ lhes 
muda a natureza ; a fubítancia da 
huma pinga de água , he a mefma 
que a de hum rio inteiro ; o tama­
nho he circunftancia exterior, e in­
dependente.) Na creaçaô do mundo 
naõ houve nas águas diíferença, fó 
houve divifaõ ; a diverfidade fó foi 
no nome , e no lugar, mas naõ na 
matéria original: o fifpirito vivificant 
te , e eterno, em todas intandio huro 
movimento próprio , circular , íe-
cundo , e fujeito ás leis do pezo, e 
do^equilibrio. Ha pois nas águas o 
mefmo nafcimento em todas, a mef­
ma propriedade , e>o mefmo fimi 
Aflim íaõ os homens-; no feu gêne­
ro , tem comyasvapuas*hum paralleloj 
ou figura igual?INern todos naicem 
na abundância; nem a todos a fortu­
na liíonjea ; huns- parece que naícem 
para o defcanço , outros para*o tra­
balho , huns para a grandeza, ou­
tros para a humildade ; huns para a 
opulencia , outros ípara,a miíeria ; 
huns para o refpeito , outros para o 
úeipreío; huns para a memória» ou­

tros 
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tros para o efquecimento, huns pa­
ra a bonança, outros para atormenta; 
huns para venturas, outros para def-
graças ; huns para as attençoens, ou­
tros para os deícuidos ; a huns ve­
mos lubir , a outros defcer. Mas 
que importa que no exterior do ho­
mem haja tanta diftèrença , fe no 
feu interior naõ ha nenhuma? Que 
importa que fejaõ diverlos os luga* 
res , íe nos fujeitos naõ ha diverfida-
de ? Quem ha de haver que diga , 
que o homem que eftá pofto no ele­
vado de huma torre , feja mais ho­
mem , que aquelle que eftá pofto em 
campo razo f O homem muda de lu­
gar, mas naõ muda o íer de homem; 
em toda a parte he o meímo f e em 
nenhuma he mais, nem, menos ; pô­
de parecer mãWPv"rrT3§#fer, naõ. O 
Sol no meio dia brilha mais , nao 
porque deixe de fer o mefmo, nem 
porque entaõ tenha mais luz , mas 
porque efta faz mais efleito em hum 
lugar , que em outro; no Occafo, 
e no Oriente he o mefmo Sol, e a 
meíma luz ; mas naõ parece o meí­
mo. Aflim faõ os homens; em qual-

H queç 
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quer parte que os ponhaõ , todos faõ 
iguaes, e uniformes ; a difterença, 
que ha entre elles , naõ tem outro 
fundamento , que o que vem da 
preoccupaçaõ, e do conceito ; faõ 
duas coufas , e ambas vãs porque 
nenhuma tem realidade. A fortuna 
pôde atmar o homem com jeroglifi-
cos , e adornos figurados, mas naõ 
o pôde armar fenaõ por fora \ quern 
levantar as roupas , ha de ver o en­
gano , e a fuppofiçaõ, e naõ ha de 
achar mais do que hum homem co­
mo os outros , cujo Í ornato he de 
pura fantafia , arbitraria , artificial, 
e íeparavel ; a fortuna -> pôde veftir, 
naõ pôde formar ; fabe fingir, mas 
naõ fabe fazer. O, mefmo obíequio 
todo fe cornoogm de hum ceremo-
nial imaginano^rmudavel, de infti* 
tuiçaó nacional , e variante. O in-
centa que algumas vezes he fymbolo 
da vaidade e da lilonja, primeiro 
que exhale o feu perfume , arde ? é 
no ar fe extingue , e fe contamé. 
Tudo o que nos recreia , e nos at-
trahe , he exhalaçaõ , e fumo; por 
iffo o emprego da Yaidade todo con* 

fif-
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íTfte em dar fubílancia ás vozes, en­
tidade ao modo , e corpo ao venta, 
aíírA vaidade íatisfeita', ou oftendi* 
da , he a que nos faz buícar a foli-
daõ , e o retiro ; como femerofos de 
perder a trifteza , em quê" achamos 
hum agtado de 'gênero diverfo. Ha 
muitos males,íem que a vaidade pa­
rece leT deleita ; e ainda íem vaida­
de a alegria muitas vezes nos taço-
bra; naõ íó o exceffo , mas ainda a 
mediocridade delia ;" porque nunca a 

SosaKttdS fem alguma perturbação : 
um' receio intanfivel de a perder­

mos, baila para opprimir-nos , e por 
mais que o contentamento1 nos exta-
fie , nunca nos deixa em eftado de 
tw6<'-fetttirv"A vaidade fatisfeita naõ 
nos "entrega 4^jfeitía«fc^em P r i m e ' r o 

a temperar, com a mefma equidade 
com »qoe nunca nos entrega todos á 
trifteza. A uniâô do gofto com o pe-
zar naõ he incompatível , por mais 
infinita1 que nos'pareça a diftancia 
de hum a outro extremo. Também a 
vaidade , e a humildade muitas ve­
zes fe encontraõ , ie unem , e fe 
confervaõ, 

Hii A 
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A mais pura alegria he aquella 
que gozamos no tempo da innocen­
cia; eftado venturoío, em que nada 
diftinguimos por difcurfo , mas por 
inítinéto ; em que nada confidera a 
razaõ , [mas fim a (natureza. Entaõ 
circula veloz o noffb fangue , e os 
humores que em hum mundo novo, 
e refumido , apenas tem tomado os 
íeus primeiros movimentos , os hu­
mores faõ os que produzem as noí-
fas alegrias ; e com effeito naõ ha 
alegria íem grande movimento ; por 
iffo vemos, que a trifteza nos abate, 
e a alegria nos move : o focego ain* 
da que indica contentamenro , com 
tudo mais he reprefentaçaó da mor­
te que da vida , e a tranqüilidade 
pôde dar deícanço .porém alegria 
naõ a dá íempreTJVlas como pôde 
deixar de fer pura a alegria dos pri­
meiros annos, fe ainda entaõ a vaida­
de naõ domina em nós? Entaõ íó 
fentimos o bem , e o mal , que re-
fulta da dor , ou do prazer; depois 
também íentimos o mal, e o bem da 
opinião; ifto he da vaidade: por iffo 
muitas coufas nos alegraõ , que to­

ma-
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madas em fi mefmas , naõ tem mais 
bem, que aquelle com que a vaida­
de as confidera ; e outras também 
nos entriftecem , que tomadas fó pot 
fi , naõ tem outro mal , que aquelle 
que a mefmas vaidade lhes fuppoem: 
A vaidade naturaliza em nós as opi-
nioens do mundo ; e de tal forte, 
que o conceito , que formamos das 
coufas, por mais que nos feja indif* 
fercnte , ou incerto , fempre faz em 
nósathuma verdadeira impreflaõ de 
alegria, ou de trifteza. Tudo o que 
fabemos, he como por tradição: por­
que' fuccèífivamente himos deixando 
huns aos outros as intelligenci3s. em 
que íe fundaõ as noffas vaidades , e 
as himos paflando como de maõ em 
maô ; as queje^gbemos dos que já 
vieraõ rv eíTasTneTrnas havemos de 
deixar aos que haõ de vir; he huma 
herança, que fe diftribue igualmente 
a todos , e que todos largaõ , e en-
tregaô na mefma fôrma que rece­
bem ; por iffo as idéas novas repu-
taó-íe como partos illegitimos, e 
fuppoftos , porque lhes falta a au-
thoridade do tempo , que as devia 

au-
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suthenticar. Tudoera/selhecé no munü 
do ; e a velhice em tudo imprime 
hum caracler* veneravel ; a antiguin 
dade ennobrece as vaidades , ie opi-
nioens , e deftas as modernas íaõ 
menos Angulares, porque tem a dei-
graça de começar : daqui vem que 
naõ temos alegria, fenaõ em quanto 
naõ temos vaidade, e naõ temos vai­
dade , fenaõ em quanto naõ temos 
fciencia delia. A entrada da vida hein-
nocente, por iílo entaõ he pura a ale­
gria ; a continuação da mefma vida he 
vaidofa , por iffo a alegria entaõ he im­
perfeita. Nos primeiros annos vemos 
as coufas como ellas faõ, depois ve-
molas , como os homens querem , 
que ellas íejaõ ,- em hum tempo a 
alegria íó depende de nós: depois 
também depemle-clW^Hitros ; na-
quelle a alegria vem de huma natu­
reza ainda ignorante , e íem vaida­
de: depois procede de huma natu­
reza já inftruida , e por confequen-
cia vaidoía. Que couía he a fcien­
cia humana , fenaõ huma humana 
vaidade? Quem nos dera, que aflim 
como ha arte para faber, a houveffe 

tam-
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também para ignorar ; e que aflim 
como ha eftudo , que nos enfina a 
lembrar , o houveffe também , que 
lios enfinaffe a efquecer. 

Somos compoltos de huma infi­
nidade de paixoens diverfas, e entre 
ellas a alegria, e a trifteza faõ as que 
fe maniteítaõ mais , e as que faõ 
mais difíceis de oceultar : o fem-
blante reveíte-íe do eftado do noffo 
animo , e a alma que em qualquer 
parte do corpo nos anima , ou fe 
moftra proftrada , e fem acçaõ, ou 
cheia de huma jufta defordem, e d i 
alento; fe fe vê affliéta, nos defem-
para, e fe retira ao fundo mais in­
terior de nós mefmos ; contente , 
procura apparecer , e fe faz vifivel 
debaixo da fôrma do noflo rifo. Ift<? 
mefmo íucdeW^F^Sf&ade ; naõ íe 
pôde efconder , por mais que tome 
a figura de humildade, de fubmiffaõ, 
e reverencia ; a mefma vaidade quan­
do eftá contente , logo fe defcobre, 
e íe deixa ver debaixo de hum ar 
altivo, e arrogante ; fe eftá menos 
fatisfeita , entaõ he que toma hum 
ar de devoção , e deíengano: com 

tu-
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tudo a hiprocrifia da vaidade pôde 
durar muito ; porque como os ho* 
mens de tudo íe intumecem , em tu­
do acha a vaidade hum exercício ef-
fencial ; por iffo naõ fó ha vaidade 
ra alegria, mas também na trifteza: 
o homem naõ íó íe defvanece da for* 
tuna , mas também da defgraça»; de 
íorte que a vaidade he o mefmo que 
huma coníolaçaõ univerfal. 

A fortuna nos difpoem para a 
alegria, mas naõ he fó o que a cau-
fa ; a deígraça conduz para a trifte­
za , porém naõ he fó, o que a mo­
tiva ; antes parece que ha huma cer­
ta porçaõ de alegria , e de trifteza , 
que ha de pafíar por nós precifa-
mente ; a fortuna, e a defgraça naõ 
a produz, f6 a deíperta. Tudo nos 
he dado como^fffr^nünTá ; a vida , a 
fortuna , a deígraça, a alegria, e a 
trifteza: em tudo ha hum ponto cer­
to , e fixo ; a vaidade que governa 
todas as paixoens , em humas aug-
menta a adlividade , em outras dimi­
nue ; e todas recebem o valor, que 
a vaidade lhes dá. Eftamos no mun­
do para fer alvos do tempo,- e deite 

to-
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todas ras mudanças naõ íe derigem a 
nós,'dirigeni-íe á nofla vaidade: os 
fucceffos fazem efteito em nós , por­
que » primeiroí o fazem na nofTa vai­
dade ; de forte que hum homem fem 
vaidade feria o meímo que hum ho­
mem iníenfivel ; o prazer, e o def-
gofto , que naõ vem das primeiras 
leis da natureza , faõ vãos em fimef-

•mos de inftituiçaõ política, e uni­
camente creaturas da vaidade. 

As virtudes humanas muitas ve­
zes fe compõem de melancolia, ede 
hum retiro agrefte. As mais das ve­
zes he humor o que julgamos razaõ; 
he temperamento o que chamamos 
defengano ; e he enfermidade o que 
nos parece virtude. Tudo faõ cffei-
tos da trifteza ; efta nos obriga a fe-
guir os paríTÍTB^Ttfl^violentos , e 
mais duros . raras vezes nos faz re-
flectir fobre o paflado ; quafi Íempre 
nos occupa em confiderar futuros; 
por iflo nos infunde temor, e cobar-
dia , na incerteza de acontecimentos 
felices , ou infaultos ; e verdadeira­
mente a alegria nos governa em fôr­
ma, que íeguimos como por força os 

mo-
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movimentos delia ; e do meímo mo* 
do os da trifteza. Hum animo alegre 
disfarça mal o rifo ; hum coração 
triíte encobre mal o feu defgofto: 
como ha de chorar quem eftá con­
tente ? E como ha de rir quem eftá 
triíte? Se alguma vez fe chora don­
de fó fedeve rir, ou fe ri poraquil* 
Io porque fe deve chorar , a alma 
entaõ penetrada de dor , ou de pra­
zer defmente aquelle exterior fin­
gido , e falta. Só a vaidade fabe 
transformar o gofto em dor; e efta 
em prazer , a alegria em trifteza, e 
efta em contentamento ; por iffo as 
feridas naõ fe íentem, antes liíon* 
jeaõ , quando foraõ alcançadas no 
ardor de huma peleja , efclarecida 
pelas circunífencj|S^da vidtoria; as 
cicatrizes por^naisque cauzem de* 
formidade enorme , naõ enrriftecem, 
antes alegraõ, porque fervem de prova, 
e inítrumento vifivel, por onde a cada 
inítante, e fem palavras, o valor fe juf-
t ifica ; íaõ como huma prova muda, que 
todos entendem, eque todos vem com 
admiração, e com refpeito ; a trifte­
za , que devia refultar da fealdade, 

con-
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confunde-fe , perde-fe , e íe muda 
em alegria • por meio das acclama-
çoens do applaufo ; a dor do golpe 
também fe converte em gofto , por 
meio do remédio , e fimpathia do 
louvor; efte attrahe a fi toda a nofla 
fenfibilidade, e deixa a natureza co­
mo infenfivel, abíorta , e indolente : 
aflim fe vê que a vaidade nos livra 
de huma dor como por encanto; por 
iflo nos he útil pois ferve de acal­
mar os noflbs males; e fe os agrava 
alguma vez , he como a maõ do ar-
tifta, que faz doer para curar: ecom 
eflèito a vaidade naõ perfifte muito 
em fazer fenfivel a razaõ que nos 
molefta ; na mefma injuria do deípre-
zo fabe deícobrir algum motivo que 
ou diminue a pena , ou totalmente 
a tira ; lá vaTmflÇãr^TReligião pa­
ra fazer da paciência o maior mere­
cimento; outras vezes faz que ache­
mos nos exemplos hum alivio conf­
iante ; e que o meímo vituperio , 
vifto em fujeitos grandes , naõ fó 
desfarça o noffo pela imitação , mas 
que também o authorize , e iüuftre 
pela razaõ da femelhança. A vaida­

de 
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de naõ contente , que a noíla pre* 
fumpçaõ fique abatida , antes para a 
confervar , 'lembra mil interpreta-* 
çoens , e applicaçoens forçadas; da­
qui vem o excogitar a vaidade a re­
gra , de que hum dos privilégios da 
grandeza , he fer fuperior ás máxi­
mas do;vulgo, e que<nella o def-
credito haõ defacredita . a deshonra 
naõ deshonra , e a infâmia naõ infa­
ma. A vaidade da grandeza parece 
que he mais fubtil , e mais vã do 
cjue as outras vaidades , pois intro­
duz o poder , e a authoridáde, até 
no modo de penfar. Mas que impor­
ta que a vaidade eftabeleça regras, 
fe eftas fempre ficaõ dependentes da 
approvaçaõ dos homens ; e fefcfteà 
naõ íabem fuiejjjíyLjjjs. íeus concei­
tos , fenaõ aaquulo que he com-
mum , que toca a todos , e que a 
todos comprehende? Por iflb aflirn 
como em todos pôde ter lugar a 
caufa da ignomínia, também em to* 
dos pôde ter lugar o effeito delia. 
A vaidade pôde enganar a cada hum, 
pelo que refpeita a fi , mas naõ pô­
de enganar a todos, pelo que refpei­

ta 
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ta a cada hum. Contra a imaginação 
naõ > ha poder , contra as acçoens , 
fim ; o penfamento em quanto naõ 
fahe da fua esfera , tem huma liber­
dade inteira , impenetrável , e mui­
tas vezes infenfivel. Creia pois a 
grandeza o que quizer de fi , por­
que também nós havemos de crec 
delia o que quizermos. A íua vai­
dade poderá prometter-lhe , ou fin-
gir-lhí varias izençoens, porém fun-
dallas, naõ; poderá querer introdu­
zir , mas fazer reconhecer, de ne­
nhuma forte. O labéo para todos he 
o mefmo , e fe ha nelle difterença , 
he que nas peffoas eminentes fica 
íendo mais reparavel , e maior. Em 
huma pedra vil naõ ha imperfeição 
a que fe atter^d^jnuilo ; em huma 
pedra precioTaq^al^uer defeito lhe 
faz perder a eftimaçaõ: as manchas 
de hum Planeta iaõ imperceptíveis ; 
no Sol qualquer vapor o offufca; o 
menor eclipfe he de todos conheci­
do , todos o calculaõ , todos o vem, 
e o medem ! Nas fombras naõ ha 
que diitinguir , na luz qualquer al­
teração he reparavel. 

A 
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A nofla trifteza • nos faz pare­
cer tudo o que vemos triíte; a noffí 
alegria tudo nos moftra alegre; e o 
noffo contentamento tudo nos mof­
tra com agrado: os objedtos influem 
menos em nós , do que nós influi-
mos em nós mefmos. Vemos como 
de fora as apparencias de que o mura. 
do fe compõem, por iílo naõ conhe­
cemos o íeu verdadeiro fer, nem go­
zamos dellas no eftado , em que as 
achamos , mas fim naquelle enuxíjue 
ellas nos achaõ. A delicia dos olhos, 
e do gofto , depende mais da" noífa 
difpoííçaõ , que da íua efficacia ; o 
mefmo que hontem nos attrahio • 
hoje nos aborrece ; hontem porque 
eftava fem perturbação o noffo ans-J 
mo , hoje pojjaijj^iy^comàdefata*» 
cego; e tudo porque naõ íomos hrüt 
je , o que honte fomos : o mefmo 
que hoje nos agrada , a menhã nos 
defgofta , e os objectos, por lerem 
os mefmos ,"naõ cauíaõ fempre em 
nós as mefmas imprefloens ; por 
motivos differentes recebemos altera** 
çoens iguaes. O pouco que bafta pa­
ra aífligir-nos , ou para contentar-; 

nos, 
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nos , bem moftra o pouco confian­
tes , que íaõ em nós a afíiicçaõ, e 
o contentamento; por iffo huma , e 
outra coufa nos deixa com a meíma 
facilidade com que nos penetra. Co­
mo a maior parte das coufas , que 
fentimos , he fem razaõ , também 
nos naõ he neceffario razaõ para dei­
xarmos de as fentir,- efpaços de tem* 
po, em que nos eíquecemos de for­
te , que ficamos indifferentes para 
tudo ; e que tudo nos fica indifteren-
te. A mefma natureza a cada palio 
equivoca ,i com ais denota o conten­
tamento , e explica com gemidos o 
alvoroço; as ancias, e fuípiros, que 
acompanhaõ o tormento , também 
faõ do gofto a imagem, e a expref-
laõ mais viva^^j^jdade, que com-
mummente produz as~hoffas alegrias, 
e triftezas , humas vezes tudo nos 
reprefenta alegre , outras tudo nos 
ofterece triíte. Também na vaidade 
ha horas ; em humas occupa-fe em 
objectos de grandeza , em outras to* 
da fe entretem em idéas de opu-
lencia ; humas vezes realiza a noffa 
fantalia, em fôrma, que tudo nos pro­

põem 
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põem já confeguido; entaõ he que a 
vaidade nos enche de alegria; e he 
também quando a alegria he vã, por-
que o feu motivo naõ tem corpo, e 
íó fe compõem de huma vifaõ , ou 
íonho: outras vezes a vaidade nos 
enfeita com adornos taõ ricos, efu-
blimes, que naõ podendo fopportar; 
nem o efplendor , nem o pezo da 
figura , ella mefma fe defvanece; en­
taõ he que a trifteza nos combate , 
porque entaõ nos vemos como ÍOJ 
mos. O homem em fi , he obra da 
huma intelligencia inexplicável/ Os 
feus adornos he que faõ materiaes; 
a mefma grandeza, e fauíto, íó conf­
ia de hum apparato fuperficial , ri-
fivel e que naõ tem mais valor, 
que o que a^vaidadg^e o coftume 
lhe tem dado : o coilume he tudo; 
as coufas naõ íaõ nada ; o de que 
fazemos tanto cafo , naõ he mais, 
do que o-ímodo com que os homens 
íignificaÕ, ou explicaó o refpeito; o 
mefmo coftume faz que bufcamos 
humas coufas, e fugimos de outras, 
e que humas nos entriítecem e ou­
tras nos alegraõ ; e como hum meí* 

mo 
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mo objcíto pôde fer confiderado por 
modos mui diverfos , por iílo ai-
guns ha que ao mefmo tempo nos 
alegraõ , e entriítecem ; ao mefmo 
tempo nos fazem chorar , e rir; 
amar, e aborrecer ; por iffo os noi-
ios affectos mudaõ-le , encontraõ-fe 
e variaõ. Somos os inílrumentos da 
vaidade ; ella nos tempera, e põem 
no tom , que lhe parece; humas ve­
zes nos levanta , outras nos abaixa; 
huma vez he hum tom íubtil, delica­
do, e agradável; outras he hum tom 
afpero, duro , e pouco armoniozo.' 
A fociedade dos homens fôrma hum 
concerto de infinitas vozes, e de in­
finita diveríidade. Todos choraó , e 
todos cantaõ ; a vaidade a todos dá 
porque cantem , _e_ porque chorem ; 
todos entraô cTmoparTfs principaes ; 
ninguém fica deftinado , fomente pa­
ra ouvir , e ver; em quanto dura a 
acçaõ , (iílo he a vida) todos fal-
laõ , depois todos emmudecem; a 
eítatua, que a vaidade enchia de ar­
dor , e movimento ; depois fica im-
movel, e inlenfivel o meímo homem, 
que attrahia tudo a fi., depois tudo' 

I faa 
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faz fugir de fi ; que notável diferen­
ça .' O mefmo que fe via com goftq, 
e com refpeito, depois fe íer vê, he 
çom horror ; e iílo porque finalmen­
te veio a desfazer-fe o edifício mais 
nobre, mais regular , e mais íoberbo, 
a melhor architedtura jaz por terra; 
os mármores ficarão íem luítro , as 
colunas iem força , os pórticos fem 
ordern , os orna tos íem graça: já fe 
naõ vem fenaõ torres abatidas, mu­
ros arrancados , frizos rotos, bazes 
deípedaçadas .* naõ ha parte, por mais 
mínima que feja, em que a ruina naõ 
feja univerfal; he ruina , em que naõ 
pôde haver reparo; he templo, cuja 
deftrucçaõ naõ fe pôde reedifiçar por 
arte : os materiaes confuíos , inúteis 
já , perdida a proporção , a medida , a 
çorrefpondenCTT^^BT^olimentQ , a 
ainda a meíma fubftancia da maté­
ria, tendem delordenadamente a hu­
ma transformação fatal, impura, fé­
tida, verminota, e horrenda; a ter­
ra piedoíamentcfe abre , como pa­
ra recolher 1 ou eíconder em (eu feio, 
q mefmo que tinha fahido.delle; 
com a difterença laftimoía de receber 

em 
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em hum cadáver, fimbolo do efpanto, 
e da trifteza , aquillo mefmo que ha­
via entregue em hum homem , íim-
bolo da alegria, e da vaidade. 

Os tempos , e as occafioens, ti-
raõ, ou daõ valor á vaidade dos ho­
mens ; e ainda que nelles fe vejaõ as 
mefmas vaidades, com tudo ha vai­
dades predominantes , que fe moí-
traõ mais em certos tempos , e que 
em certas occafioens fe encontraõ 
mais. Affim como nas outras coufas, 
também na vaidade algumas ha, que 
íaõ como filhas de hum lugar , e 
que em hum paiz tem mais reputa­
ção que em outro. Os vicios lá pa­
rece que dependem da fortuna ; por­
que as illufoens que os homens ido-
latraõ , nag^emújgual eftimaçaõ em 
toda a parte. AUtmxomo mudamos 
de deftino , também mudamos de 
vaidades-, naõ porque deixamos to­
talmente humas , para feguirmos ou­
tras ; mas porque ha vaidade que 
em certos tempos tem mais culto. 
Ainda que a terra feja o primeiro mo­
vei da vegetação , com tudo, nem 
toda a terra he própria para todo o 

I ü ve-
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vegetal ; aquella em que nafce a ro» 
fa , muitas vezes fe nega ao lirio; 
alli donde o jafmim fe cria , da-fe 
mal a alíucena ; lá donde o urmo 
reverdece , naõ pôde tomar alento a 
hera: a meíma terra , baze de todo 
.o fenfitivo , fó na África he pattia 
do Leaõ, na America do Leopardo, 
nà .Afia do Elefante; o Cifne fó can­
ta nas ribeiras do Meandro ; a Feniz 
fó rna Arábia íe diz que fabe renaf-
cer das íuas cinzas; a Águia naõ re­
monta ao Sol em qualquer parte. If» 
to meímo íe vê na vaidade , humas 
nafcem com o homem; effas faõ vai­
dades univerfaes, outras refultaõ das 
opinioens . que faõ próprias, epar* 
ticulares a cada huma das naçoens; 
effas faõ vaidades locaes e territo-
riaes : e aeílíiãSrTrTágoverna a vai­
dade o mundo , dividida em muitas 
claííes , ou em muitos gêneros de 
vaidades. Em huma regiaõ a vaidade 
dominante confifte no valor, em ou-
tra no luxo em outra na origem; 
muitos homens ha que fazem vaida­
de de álguhfr vicios , a que os incli-

•na atualidade do clima, e necefíida-
de 
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de do terreno ; de íorte que àquillo 
meímo , que' em hum lugar fe faz. 
por vaidade , em outro por vaidade 
naõ fe faz ; aquillo , que em huma 
parte fe eítima por vaidade, em ou-, 
tra por vaidade íe defpreza : como a 
vaidade depende da opinião das gen-, 
tes , por iílo he taõ mudavel como 
a mefma opinião ; e com effeito a 
vaidade he coufa effencial no ho­
mem ; a efpecie delia naõ. Vivemos 
continuamente em efperanças, e quan­
do alguma nos deixa , e nos engana, 
logo nos deixamos enganar por ou­
tra ; naõ podemos viver fem aquelle 
engano. A vaidade que nos anima 
primeiro ; anima todas as paixoens , 
fó com a diíterença de que efta noít 
fa terra , oj^eJJaJterra do homem * 
naturalmente produz eiperança , e 
vaidade e tudo o mais vem por 
força da> cultura , e do artificio. O 
meímo amor eftá fujeito ás leis da 
vaidade. Quem differa^ que o amori 
que he como a alma de toda a na­
tureza , tenha na vaidade o íeu prin­
cipio , e algumas vezes o<feu firm 
Nafcer o amor da vaidade, e morrer 

por 
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por ella , iíto he amar por vaidade» 
e também por vaidade naõ amar, ou 
deixar de amar , parece difficil de 
entender; com tudo a propofiçaõ he 
certa ; mas como havemos de mof-
tralla , fem entrar ao meímo tem por 
em huma fuccefliva progreífaõ a ref* 
peito do amor, a refpeito da formo-
fura , e por çoníequencia a refpeito 
das mulheres ? Sim faremos alguma 
digreflaõ : mas que importa, em tu« 
do havemos de encontrar a vaidade; 
Deixemos por hum pouco a vaidade 
fó ; naõ fejaõ tudo reflexoens fobre 
o fim do homem, fejaõ algumas fo­
bre o feu principio; naõ o bufque-
mos naquelle eftado , em que elle 
acaba, mas fim naquelle, em que co­
meça; larguemos Jhijiminftante aquel/ 
le affumpto trmeVebufquemos no 
amor hum mais alegre ; façamos da 
mefma digreflaõ, divertimento , de­
pois fempre acharemos vaidade na 
formofura , no amor, e nas mulhe­
res. 

O amor naõ fe pôde definir ; e 
talvez que efta feja a fua melhor de­
finição. Sendo em nós r limitado o 

mo» 
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modo de explicar, he infinito o mo­
do de íentir ; por iffo nem tudo ô 
que fe fabe fentir, fe fabe dizer: o 
gofto, e a dor, naõ fe podem redu­
zir a palavras. O amor naõ fó tem 
occupado , e ha de occupar o cora-' 

Í
:aÕ dos homens , mas também os 
eus difcurfos; porém por mais que 

a imaginação fe esforce, tudo o qué 
produzir a reípeito do amor, faõ 
átomos. Os que amaõ naõ tem livre 
o eípirito para dizerem o que fen-
tem; e fempre achaõ que o quefen* 
tem he muito mais do que o que 
dizem ; o mefmo amor entorpece a 
idéa , e lhes ferve de embaraço: os1 

Íjue naõ amaõ, mal podem dilcorrer 
obre huma impteflaõ, que ignoraõ; 

os que amargo », íaô como a cinza 
fria , dondeMS leredífnhece o effew 
to da chama , e naõ a fua /nature­
za ; ou também como o -cometa -
que depois de girar a esfera , íem? 
deixar veítigio algum , defappare-
ce. 

Conhecemos as coufas, naõ pe­
lo que ellas faõ em fi , mas pela 
differença, que entre ellas ha , e efta' 

dif-
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differença confifte em naõ ferem hu­
mas o mefmo que outras faõ; a ei* 
fencia das coulas nos he totaltneata 
occulta ; e aflim conhecemos os ob-
jeclos , pela diverfidade das figuras, 
e naõ pela fubítancia delles; a nofla 
noticia ; toda fe compõem de com-, 
paraçoens ; por iffo aquillo que naõ 
tem coufa , que lhe feja em alguma, 
parte femelhante fica fendo inexpli­
cável : iílo fuccede * ao amor; nin­
guém o pôde explicar,. verdadeira-
mente, porque naõ ha coufa, a que 
ieja verdadeiramente comparável; o 
mais a que o conceito chega , he a 
lervir-fe de expreffoens oppoítas entre 
fi , como quando rfe3diz , que}o 
amor he fogo,, que he neve , que 
he alivio, que he pena, que he luz, 
que he fombrfr 

O amor diftinguefe das, mais pai­
xoens ) em ter por objeéto hum firo 
corporal , fujeito á faoiedade ; po/t 
iffo dura por intervallos. A Provi­
dencia para confervaçaõ do mundo, 
íuícitou o amor, naõ fó nos homens, 
mas em toda a natureza: ainda osr 
iníeníiveis, parece que amaõ, e que 

fen-
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fentem ; a ^differença deve de citar 
no modo de amar , e de íentir. As 
creatur ,s faõ mais perfeitas , á pro­
porção que faõ capazes de mais 
amor ; e aflim o amor naõ íó he o 
principio da vida , mas também he 
num final de perfeição. 

Dizer que o amor procede de hu-: 
mai certa conformidade de humores, 
e de gênio , mais he fubtileza , que 
verdade ; a filofofia nefta parte naõ 
foi mais feliz que em outras, donde. 
a fciencia confifte em faber mais ter­
mos , e palavras , e naõ em faber. 
mais coufas. Digamos antes , que o 
amor procede da formofura ; que/ 
origem lhe,havemos de dar mais no­
bre? A razaõ mais fácil coftuma íer 
ás vezes a mais certa ; duvide-íe em­
bora da origêm~£RTTTor»Jflofura, porém: 
naõ íe duvide da do amor. 

Cada coufa tem hum limite cer­
to entre cuja extremidade fe dever 
conter e regular; porém efle tal li* 
mite naõ he fácil de fe achar, e no 
amor he quafi impraticável , porquef 
he huma paixaõ que naõ tem limite,, 
e que íó no excello fe moítra ,>e fe 

acre-
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acredita. Naõ ha delírio, que os ho­
mens naõ defculpem , quando vem 
de húnr^grande amor; ha delictosem 
que o,/perdaõ fe alcança em favor do 
mefrrío crime ; entaõ aborrece-íe o 
eífeito, mas a caufa admira-fe ; nin­
guém quizera o fucceffo em fi, mas 
todos invejaõ o motivo. 

Hum amor medíocre , e vulgaf 
fó fe occupa no deleite dosfentidos,' 
e delle faz a maior felicidade; hum 
amor fublime alimenta-fe em con­
templar o objeíto que ama ; efte he 
o amor humano, de quem fe diz tem1 

femelhança com o amor divino. Ha 
Vicios, que de alguma forte, parece 
que daõ documentos para a virtude. 
O amor ordinário he impulfo da na­
tureza ; o amor fubido he como hu­
ma emanação Ma alma ; aquelle he 
fujeito á faciedade , e por confe-1 

quencia á dor ; porque a faciedade 
he huma efpecie de dor, e de tor-
miento, porém efté naõ he íufcepti-
vel de algum defafocego ; aquelle' 
bufca fora de fi o alivio ; efte acha 
em fi mefmo o contentamento; hum 
he como dependente da vontade de 

ou-
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outr*jm ; o. outro he izeoto do arbí­
trio alheio. O noflo bem fó deve de­
pender de nós; por iffo nos fazemos 
infelices, á proporção que bufcamos 
a noíla felicidade em outra parte. 
Mas como pôde deixar de fer aflim? 
O noffo deíejo naõ íe pôde conter 
dentro de nós , porque os feus ob-
jectos todos faõ exteriores , a cada 
inítante envelhecemos , porém os nof-
los defejos a cada inftante fe reno-
vaõ, e renatcem: vivemos no mun­
do rodeados de huma immenfidade 
de coufas difterentes, e eftas íuccef-
livamente vaõ íendo o emprego do 
noflo cuidado , e das noffas atten-
çoens ; todas achaõ em nós huma 
certa difpofiçaõ, que faz, que a hu­
mas queremos , e a outras naõ; as 
noflas paixoèfT-TlSÕ a<que efcolhem, 
ou reprovaÕ •-, as coufas já vem con­
figuradas em tal fôrma , que aflim que 
nos encontra©, logo achaõ, ou hum 
lugar proporcionado , ou incompatí­
vel , tudo aquillo em que ha gran­
deza , e pompa, a vaidade o recebe, 
e guarda ; tudo o em que fe moftra 
fotmoíura , o amor o abraça , e (e 

fuf-
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fufpende. Tudo entra em nós , ou 
por força» de amor, ou por força de 
vaidade:; a quem a vaidade naõ ven­
ce , vence o, amor. 
• Naõ temos liberdade para deixar 
de amar a formofura do mundo, e 
das fuás partes ; naõ temos livre o 
alvedrío para reíiftir ao encanto , que 
a natureza efconde nas fuás produc-
çoens. A variedade das cores • o mo­
vimento dos brutos , o canto das 
aves , o elevado dos montes , o ame­
no dos valles , a verdura dos cam* 
pos , ' a fuavidade das flores, e o 
criílallino das águas, tudo attrahe a 
nofla admiração, e tudo nos infunde 
amor. A fabrica do uni verta he co­
mo hum retrato da Omnipõtencia; a 
grandeza do eflèito indica a mageí-
tade da caufa^por ifTo *o amor , oü 
o louvor dá obra, cede em honra do 
artífice. 

Efta infigne machina ferve de de­
licia aos noíTos olhos , e de.paímo 
ao noflo entendimento, toda fe com­
põem de partes agradáveis , como fe 
inteiramente foffe tirada de hum fun­
do, ou principio immenfo de forma­

ta-
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fura. A mefma defordem, e confufaõ 
das couías nos recrea ; o furor dos 
elementos fôrma hum t efpedlaculo 
perfeito: o ar com os feus bramidosi 
a > terra com os feus tremores , a 
água com os feus combates, e o fo­
go com os feus incêndios. No vento 
admiramos hum ar > ou efpirito en­
viuvei , cuja força íe emprega na rui­
na de muitas coufas folidas ; os ter­
remotos já reduzirão em montes as 
planícies e fizeraõ planícies dos 
montes , como fe o mundo naõ ti­
vera o feu affento firme ; as águas 
entre fi fequebraõ, e deípedhçaõ. e 
quanto mais hotriveis , e agitadas , 
.tanto mais nos moítraó em liquido 
theatro mil viftofas apparencias ; o 
fogo ainda .quando, parece raio nos 
diverte, e ainda quancfo abraza allu-
mêa; a formofura até íe fabe intro­
duzir na fealdade , no horror, no ef-
panto. 
I >: Vemos a perfeição dos objeetos, 
mas ignoramos a qualidade delles, 
por iílo os amamos, porque o amor 
quafi fempre foge, aflim que conhe­
ce a natureza do que ama. Os anti­

gos 
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gos pintarão ao amor cego , talvez 
para moftrar , que o amor para íet 
confiante, he preciío que feja inca­
paz de ver, e que a falta de luz lhe 
firva de prizaõ. Muitas couías eíti» 
mamos fomente porque as naõ co» 
nhecemos , e'-outras porque as naõ 
conhecemos, as naõ eílimaroos , tan­
to he certo que naõ ha nada certo 
no mundo; nos meímos princípios fe 
fundaõ muitas coufas contrarias , e 
oppoftas entre fi. 

A primeira coufa, que a natureza 
nos enfina , he amar; e aflim o pri­
meiro afíècto , que fabemos , he 
aquelle mefmo por onde a nofla exif-
tencia começa a ter principio. Novos 
no mundo porém naõ no amor, efle 
ie manifeíta ê m jifis logo no berço<; 
alli molhamos para alguns obje&ôs 
defagrado , e inclinação para outros; 
a huns buícamos com rizo e de ou­
tros fugimos com medo ; huns nos 
fervem de efpanto, outros de diver­
timento , choramos por alcançar huns 
e também choramos por evitar ou-
tros; como íe o ódio, e o amor na­
quella idade naõ tiveííem outro rno* 

do 
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do de explicar-ie , nem foubeffem 
mais idioma que o das lagrimas.: 
também naõ he novo o chorar-fe 
de gofto, do mefmo modo com que 
fe chora de pena. 

Nos primeiros annos da vida to­
da a variedade nos attrahe ; entramos 
nefte grande theatro cheios de gof­
to , e contentamento , fem experiên­
cia das impreflbens da dor, e igno­
rando os efTeitos da vaidade ; por iffo 
naõ temos entaõ , nem penfamentos 
que afflijaõ , nem cuidados que mor-
tifiquem ; naõ nos combatem as lem­
branças da morte. e fe vemos os feus 
triunfos, ou já nos epitafios, ou já 
nas pompas fúnebres, parece-nos que 
eftá taõ longe de nós aquelle eftra-
go, que na rpeínia .diftancia , em que 
a nona idéa o confidera, fe confun­
de , e delvanece o horror. Que feliz 
ignorância , e que venturofo defcui-
do ? Em continua traveflura paffa-
mos aquelles annos, em que os nof-
los efpiritos, ou por mais vivos, ou 
por mais alegres , apenas cabem em 
nós. Os campos , as flores , as aves, 
os rios , tudo nos ferve de jogo in-

no-
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nocente, e de feítiva occupiçaÕreN 
tes faõ os enfaiüs , e prelúdios, com 
que q tempo difpoem a nofla dócil 
innocencia , e com que hum amor 
univeríal a tudo quanto vemos , de­

pois fó fe reduz á aquelle amor, 
que tem por objedto a duração do 
mundo, ou a nofla mefma reptoduc*. 
çaõ; por iílo a poucos paffos come­
çamos a fentir hum novoimpulfo; 
aquelle agrado commum , com que 
víamos as coufas , já íe diítingue, 
olhando com efpecialidade». para al­
gumas , e com indiíferença para as 
mais; como fe eftas foliem deltina-
das para entreter as noflas primeiras 
attençoens , fendo fó humas o para-
que nos dirigia o fim da natureza. '••>£ 

Effes primeiros, annos todos fe 
compõem de amor, e de efperança: 
eftes dous"affectos tomaõ a melhor' 
parte de nós , ou eícolhem para li 
•aquelle tempo em que vivemos com 
mais vida ; no feu principio , e no fett 
progrefíb he, o amor huma paixaõ 
cheia dexnthuíiairoo , e de furor, 
depois perde totalmente a violência; 
por iffo amamos mais, qvando fabe* 

mos 
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mos amar menos , iílo he quando 
amamos quali por inftindto ; e com 
efFefro o amor naõ íe introduz por 
difcürfo, e fe alguma vez diícorre , 
he iinal que eftá perto de acabar; 
porque'o amor fóhe prudente quan­
do acaba , naõ porque entaõ o feja 
em fi , mas porque entaõ amamos 
como nós queremos , e naõ como o 
amor quer. 

Culpa-fe ao amor de vario, e de 
inconítante , íendo que as mais das 
vezes leria maior a fua culpa, fe fof-
fe confiante , e firme : o amor fó 
quando deixa de amar fe emenda, fó 
quando he vario fe juftinca , e fó 
quando he inconítante fe defculpa •• 
quando começa, parece que naõ he 
erro o amor; porque mal fe pódé 
evitar aquelle primeiro* inítante que 
nos attrahe; aquella primeira luz que 
nos affombra ; aquelle primeiro agra­
do que nos engana: o noflo arbítrio»' 
ou a nofla reflexão, vem depois, co­
mo remédio que fempre iuppoem 
fuccedido o mal: naõ fe pôde fugir. 
do raio delpedido de huma nuvem-; 
o amor, ainda nos alcança com mata 

K Pref-
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preüi, e mais vigor-, porque he raio, 
que fe fôrma dentro de nós mefmos.-
o valor confifte em arrancar a fetta, 
por mais que fique deipedaçado o 
peito. 

Naõ fomos firmes no amor, perj 
que em nada podemos fer confian­
tes: continuamente nos vai mudan­
do o tempo ; huma hora de mais he 
mais em nós huma mudança. A cada 
paffo que damos no difcurta da vida, 
himos nafcendo de novo, porque a 
cada paffo himos deixando o que fo­
mos , e cameçamos a fer outros: 
cada dia nafcemos , porque cada dia 
mudamos , .e quanto mais nafcemos 
deita forte, tanto mais nos fica per­
to o fim, que nos efpera. A inconf-
tancia , que he hum acto da alma, 
ou da vontade, naõ íe faz fem mo­
vimento ; a natureza naõ fe coníerva, 
e dura , fenaõ porque fe muda , e 
move. O mundo « v e o feu princi­
pio no primeiro impuMo , que lhe 
deo o fupremo Artífice ; a mefma 
liiz , que he huma bella imagem da 
Omni potência , toda íe compõem de 
huma matéria tremula . inconítante, 

e va-
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fe varia. Tudo vive em fim do mo­
vimento ; a* falta devtwuiaríça he»o 
mefmo que íaltade vjdaq e tíeexií* 
teociã , e aflim. a .firmeza he como 
hum attributo eflerrcialr dariiriOrî .K • 

Se em nada pois ha percaanencia, 
e fe o eftado da firmeza he contraria 
ás leis da vida , comUipóde? fer que 
haja amor conftahJreeblflo he J&um 
impoflivel defejadoi. Naõ ha pada isen­
to das revoluçoensfí «jalteraçoens »do 
rnurrdo; tudo nelle fe muda, porquê 
tudo fe move ;por jiló a firmeza he 
violenta vi ao mefmo, tempo que 
a inconftaricia he*.natural. Pafca fer* 
mos firmes Í he nos necefbrip forcai 
porque temos que vencer arôcaao« 
mia 'i e ordem que naoifperrrt.itte.ief 
pouta em coufa alguma-f- para mu-; 
darmos, a mefma natureza- nos incü* 
na e guia ; femelhante a qualquer 
pezo , que fobe com' violência Te 
rJefce por fi mefmo. O .movimento„j 
e a mudança , de^quei depende o fel 
das coutas, também ire principio do 
fim dellas ; fem mudança, e.movif 
mento , ̂ nem íe pódeexiítir , .ncat 
acabar; a «meíma* ougenUida tvidji 

K ii taro-
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também he da morte.a caufa; por 
iffo hertaõ certaa morte, e taõ curo 
ta a vida; porque hum, e outro ex­
tremo , nafcem. do mefmo modo, e 
íe criaõi no mefmo berço. 

O amor he hum iufluxo da belle-
za, por iflb efta raras vezes andafo-
litaria ,» e quafi fempre a acompanha 
o amor: agradável mas louca comi 
panhia; appetecida, mas traidora feli­
cidade ! Compõem fe a formoíurade 
huma certa modulação das 5 partes; 
obra mais do acata , que de hum 
cuidado eipecial dai natureza : i?mas 
porém: deve admirar-fe hum inítru-
manto , cuias cordas íó produzem 
amorna •• aflim he aformofura; e he 
pouco de eftimar aquelle, de donde 
fó retalta djífonaneia ; aflim he a feah 
dade. A formofúra refide em huma fôr­
ma exterior; o amor parece que he hum 
efteito da vontade, ou do delejo; aquel» 
Ia moftra-fe, porém efte "efconde fe ; 
efte he invifivel, porém aquella vô-íe: 
a formolura pôde dizer-fe o como he * 
porém o amor naõ; porque quem o tem, 
fente fem faber o que <, e quero o naõ 
*<ín>, ainda % conhece menos. 
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O amorl nafce dai.formofura , e 
com ella morrer; e aífirn como pôde 
haver amooconftantevíe hejtaõ pou-i 
co confiante a formoíuía ? E fe eíta 
muda tantb como pôde fer que o 
amor naõ mude ? Ha trestprogreflos 
em tudo > quanto a natureza abraça y, 
o primeiro he de crefcer, o fegundo 
deteftar ,*ie o terceiro de diminuir^ 
nefta lei também entra a formofura ; 
crefce , eftá , e diminue. r O amor 
fielmente xfegue a formofura ; naõ 
muda quando a formofura crefce ; 
naõ foge quando ella eftá , mas com 
ella diminue, e acaba. O tempo com 
hum paflofubtil, e disfarçado lerdas 
mente imprime na belleza o feu ca-
raâer ; 1 já começa a fer tibia > a lux 
dos olhos; iá fe moítra Íem fabor Q 
agrado, e já fica (emalma a mefmi 
graça; acabou-fe poisa formofura , e 
apenas pôde defcobrirrrfe1 a fua ruína) 
entre os mefmos ftnaes do feu eftr-a-
go: tudo faõ rifcos donde íe vê co? 
mo em -padroens fataps- elcrita a iny* 
preflaÔ «os dias ; tudo faõ concaví? 
da d es , donde fe moftra como em, 
funeftai exemplo graKado o rigor da 

tem-
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tempo: efla Imagem defvélo que foi 
da idolatria , cuidado de attertqoens,. 
e finalmente emprego que foi -detaiH 
tos votos, já íe vê fem altar, e fem ve­
neração-; e trocado o culto em'vi-
tuperio ; fó-> ficou' para obfecto do 
defprezo ; como fe a idade foffe al­
gum delióro , ôu foffe culpa o nu­
mero' dós'annos ; aflim acaba a for­
mofura , aflim acaba o feu império, 
e também aflim!acaba o amor. O Sob 
fiafcendo no Oriente, vem cheio de 
beSleza, e refplandor1; por iffo tudo 
ÍBÕ^ attrlbutos, tudo ádmiraçoens, e 
tildo amores : âSÈforttés"0 feftejSÕ; 
rr*ò¥iriufando ; as > aves o attoonciaõ 
com-requebros ', e as flores com o 
rfóoSo lizonjeaõ ; mas depois de ter 
c\>r¥ido ( qual gigante ) hum !cami-
fifío^ immeníb; e depois que xis reí-
•plandófes íe mudaõ no occaío em 
pâilido femWànte1, logo. acabaõ os 
aWrires,*as ádmiraçoens, e todos os 
tributos;'rra* mefma tomba , e m que 
feapaga a luz, também íe extingue 
o applauío; n3 mefma fombra, em 
que ie- encobre o dia, também fe ef-
conde^o obíequio; e o refpeito aca­

ba 
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ba nas mefmas ondas, em" que faz 
naufrágio o Sol. 

Succede muitas vezes mudar 6 
amor, primeiro que a formofura mu­
de , iftO dizem que faz o amor in­
grato j.porém a mudança qüaft fem­
pre" he culpa da belleza, e naõ do 
amor. Naturalmente a formofura hê? 
foberba , vaidoía , ímpia, e arrogan-* 
te; narõ-fó recuza , rffesdefpreza', naõ 
fó deídenhaymas injuria. Hum obje-v 

ô o amaVél baila para produzir amor, 
mas naõ baila para 0 coníervar; o 
amor nafce facilmente , mas dura 
com dificuldade; porque o império 
da belleza fempre foi tyraonó , e 
fem brandura, naõ ha domínio per-' 
manente. O amor he afto de hum 
movimento repentino ;%a coníerváçaô 
defle vem por difcurío , por iílo a 
primeira coufá he fácil, e difficutto-
fa a outra. Naõ ha encanto fáerpe-
tuo; o do amor também tem ftrn, e 
em quanto dura, he pór intervallos •, 
e ainda que o amor feja prompto, 
e arrebatado em conquiítar , por iffo 
mefmo nada tem feguro; porque o 
que fe toma precipitadamente , pre-

ei-



cipitadamente fe larga ;> daqui vem 
que hum moderado amor cpftuma 
fer durável ; o que he excefíivo, a 
fua meíma violência o acaba ; a tor­
menta forte nunca dura. Mas naõ 
Sei fe pôde haver muderaçaõ no 
amor. Ha muitas coufas, em que a 
moderação he contraria á natureza 
dellas ; e em que a abílinencia cuf­
ta menos do que o ufo limitado. O 
amar huma coufa fó parece que he 
mais penofo, que o naõ amar pada; 
porque com efleito o abíter he me­
nos diflkultofo , que o conter; por 
iffo a prizaô de algum modo moleita 
menos , que huma liberdade reftri-
«fia : o ufar das coufas com regra, 
trás comfigo huma efpecie de afilie-, 
çaõ ; o naõ ufar.de nenhuma forte,' 
o que traz he efquecimento. Pode­
mos fazer habito de naõ ter, ou de 
naõ amar, porém naõ o podemos fa­
zer de amar , ou ter debaixo de al­
gum preceito: tudo o que recebe­
mos , ou fe nos dá com condição, 
parece-nos violento: olhamos menos 
para a paire , em que a coufa he 
livre , que para aquella , em que o 

naõ" 
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naõ he; a prohibiçaõ fetripre nos dei­
xa íuípenfos , e como mãgoadns-; 
porque o noflo deieio^rtaõ tem acti-
\idade naquillo que he já. noflo, mas 
fim naquillo-que o naõ he, e que naõ 
pôde ou naõ 'deve fer ^ o que fe 
permitte naõ parece taõ bem como o 
que. íe nega ; o muito que fe conce-* 
de , naõ confola do pouco que fe 
prohibe; por iflo o alheio nos agra­
da,- porque nelle achamos huma ne­
gação , ou limite do qne he noflo. 
Vemos com íaudade o tempo , 'que 
paliou ; eíperamos o que ha de vir. 
com anciã ,rre para o prefente olha-r 
mos com defgofto: aflim devia íer, 
porque o tempoy que paffou , já naÕ> 
he noffo; o que ha de vir,naõ fabe-
mos íe fera; e fó o prefente,, porque 
he noffo, nos aborrece. O amor eftá. 
feguro , em quanto dura a pertençaõ; 
o que o perde, he a propriedade;? 
fuftenta-fe mais na duvida , que na, 
certeza ; qualquer coufa , que procu­
re , o anima , e desfalece ,He lhe: 
naõ falta nada Ifto naõ he ló no 
amor ; em tudo fuccele 0 mefmo r 
todas as paixoens fe acabaó , affirrr 

que 
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que fe fatisfazem ; confeguido o fim 
de eáda-.huma, logo fiçaõ fem vigor, 
e amortecidas : -ninguém «efpera o 
que poffue, ninguém defeja o que já 
tem, e ninguém fe> defvanece muito 
daquillo que logra ha muito tempo; 
e deita forte o amor, o defejo , a ef-
perança, e a vaidade acabaõ-fe , quan­
do alcançaõ ; e deite modo perde­
mos as coufas todas as vezes que as 
chegamos a ter ; ou ao menos per­
demos o gofto , que nos vinha do 
defejo , do amor, da vaidade , e da 
efperança. Daqui vem , que para"' re­
primir as paixoens , nem fempre he 
bom meio o reprimillas; na refíften-
éia parece''ique fe formáõ, e fortifi-
caõ mais ; algumas naícem fó da re-
fiftencia ,? e naõ podem exiftir fera 
ella. Da dificuldade das couías infe­
rimos a excellencia dellas; o fatiei* 
Ias fáceis* ei íem oppofiçaõ, he o 
mefmo que'firar-lhes a graça, que as 
fazia appeteciveis. Em todas as pai­
xoens; íe encontra a vaidade de que­
rer, vencer; naõ há vidtoria íem com­
bate v e fe a ha , he fém gloria, e 
fem merecimento. Contra hum cam­

po 



Sobre av^dadtdoifsómens. 1.5 c 

po" aherto naõ.ha defejOr. nem ardot^ 
a vaidade tem- repugnância a entrar 
pacificamente ,, armada rfinj '> a mura­
lha incita, porque^impede. 

A vaidade-, ou a foberba de hu­
ma mulher, formola , he, quafi inta-
portavel; aitrda o amor mais fino (a 
revblta ,. porque.,- O amor ainda que 
jure efcravidoens , nem por, jffo con­
tente nellas ; e quando he^bem enteq* 
dido., naõ coftuu a fer vil , reveren* 
te-^firn ; a íubmiffaõ por̂ r deaeneraJJ 
em baixeza naõ faz aor-amor menos, 
inconítante ; an firmeza naõ fe fez 
para obftinaçaõ. Naõ he íuave o ju­
go da„ belleza ; apenasr(edhe pôde 
fufténtar o pezo; a arrogância, qu,e 
a^acompapha fempre , exige condiT 
çoens taõ>fortes , que o meímo,af-
fecto , que por força as aceita no, 
principio, depois as deívanece ; por* 
que o amor fe bufca a formofura , 
também foge da; afpereza; hum 'ge* 
nio íevero, e duro, naõ pôde infpi-
rar conftancia, retiro fim :Btpor mais 
que eftejaõ preocupados os fentidos, 
nem por iffo eftaõ ítmpre diípoftoj 
para foffrer i e.com effeito o amor 

fez-
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fez-fe para delicia1, e naõ para ei (li­
go ;-fez-fe para alivio J e' naõ para 
tormento , para gofto, e naõ para 
martírio. Naõ ha , encanto que naõ 
ppíta desfazer-fe; por mais fortes que 
féjaõ os laços com que o amor nos 
prende , muitas vezes hum difcurto 
os rompe; hum penfamento os des­
faz ; humafreflexaõ os defata ; e pe­
la maior "parte efle difcuffo de quí 
nafce a inconftancia, procede da af-
pereza , da vaidade, e da condição 
da formofura. 
3 A natureza que na producçaô da 
formofura fe empenha em formai 
hum encanto, deite naõ quer que íe-
ja invencível o poder ; por iffb na 
mefma formoíura inclue logo a ty» 
rannta , o engano , e a vaidade , pa­
ra que eítes feios atributos , exportou 
i nofla vifta ou firvaõ de quebrara 
força a efle mefmo encanto , ou ao 
menos poflaÕ limitar-lhe o effeito; 
e aflim temos o remédio na própria 
drigem da ruina , e no mefmo mal 
achamos o defenfivo delle : fe a bel­
leza nos attrahe, a imperfeição do 
gênio nos <iefvia ; fe nos enleva hu­

ma 
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ma imagem viva , donde em juílas 
proporçpens, z natureza/tnoftrou os 
feus primores , também huma condi­
ção aípera , e deíabrrda nos afafta , 
e finalmente íe a nofla própria incli­
nação nos tira a liberdade, o noflo 
cntendimeuto nos refgata. E aflim 
naõ fe queixe a formofura, nem do 
amor, nem da inconftancia: veja pri­
meiro fe acha a culpa em fi ; quanto 
mais que o amor, ainda que cego, 
nem por iffo fe obriga a eftar fempre 
em hum lugar; a inconftancia ainda 
que odiofa , nem por iffo lhe faltaõ 
os motivos, que a fazem juftamente 
fer preciía. Quantas vezes a virtude 
depende unicamente da mudança! 
Nem íempre he traição a falta de 
firmeza; nem fempre o fer vario he 
fer infiel ; e nem fempre o íer in­
conítante he íer ingrato, As íemra-
zoens da formofura authorizaõ o noÇp 
fo efquecimento , 0 fer íenfivel he 
o que faz fer amante; e quem tem 
feníibilidade para amar , também a 
tem para fentir; porque fe a formo­
fura nos recreia , também a injuria 
nos irrita; íe o agrado nos convida , 

odef-
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© deíprefô nos magOa; e fe o^amot 
em fim nos chama, tárnbem a offen-
fa lios retira. 

Sim he foberbà a formofura, mas 
naõ he para.admirar, pois he grande 
o feu império, he vaidófa, mas co­
mo pôde naõ o fer? He prefumidn, 
"mas que muito fe em fe vendo;'a 
fua meíma vifta a lifonjea ? He íy-
ranna , que importa fe he virtude 
efle defeito , e fe nella a bondade 
he culpa ? Na formofura acha-fe a 
circunítancia mais effencial da luz; 
efta illuftra , e faz claros os objeo 
tos , que eftaõ perto dos íeus raios; 
aflim a belleza pois parece faz for-
motas aquelles vicios que a acompa-
nhaõ ; efta fereza . effa arrogância, 
e efla mefma condição altiva, fim 
•fâõ imperfèiçòens grandes na belleza, 
mas faõ como as íombràs, que hum 
-delicado pincel deoüxa^e reprefen-
ta naõ para desluzir o primor da ar­
t e , mas para realçar a fineza da pin­
tura. Hüma eftrella brilha mais no 
efpanfolo filencio de huma noite efc-
cura \ â mais perfeita Itfz he á ào 
«Sol, cotnctud-o a -íuaaâividade nos 

ino-
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molefta , e efcandaliza : as coufas 
nem por mais perfeitas nos agradaõ 
, mais ; antes > alguma emperfeiçaõ as 
modifica em forma querficaÕ propor­
cionadas ao noffo rgofto -, aquilloque 
he perfeito em hum certo gráo, ex­
cede a nofla esfera > e por iffo nem 
o podemos gozar , nem entender» 
porque o deíejo naõ fe eítende adon-
de a compreheníaõ naõ chega. O en­
tendimento , ou a alma he o que pri­
meiro move. , e aflim tudo o que 
excede a nofla intelligencia , fica fen­
do impenetrável rao noffo affedto. 
Mil coufas ha perfeitas no íeu gê­
nero , por onde continuamente palia­
mos íem reparo; a mefma perfeição 
nos cega , e nos faz incapazes de 
admirar ; tudp o que diftinguimos, 
ou fabemos, he por comparação ; de 
forte que naõ»podendo 1 comparar, 
também naõ podemos Jconhecer: a 
diflerença das coufas entre fi he a 
que defperta a nofla attcnçaó, e dá 
lugar ao noffo conhecimento , pot 
iffo tudo a que he formado como 
de hum fó ralgo, de huma fó linha, 
ou como de hum íó alento, logq nos fi­

ca 
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ca íendo incomprehenfive'; o difc:jr-
fo naõ pôde entrar naquillo em'que 
tudo he hum , iguaí, ou u-.form3<; 
porque a unidade naó admitte com­
binação , e o penfamento naõ pôde 
introduzir-fe facilmente, donde tudo 
he jo mefmo, e donde naõ ha nem 
diverfidade de íubílancia, nem defî  
gualdade de matéria. Podemos dizer, 
que*a nofla capacidade fó tem por 
objeclo t aquillo ?que he compoftoi 
•porém tudo o que he fimples abío« 
«lufamente , fica fendo myfterio pa-
ra nós , e por iffo fempre occulto; 
e efcondido ; e aflim a divifaõ, e 
variedade de partes, ao meímo tem­
po que indica hum (er imperfeito, 

;tambem ferve de meio, que nos fo 
cilita a intelligencia das coufas, e 
nos conduz ao conhecimento dellas; 
e deita forte alguma imperfeição na 
formofura, faz-nos ver melhor, o que 
ella tem de raro , e de admirável; 
algum defeito , moítranos o que por 
outra parte ella tem de fingular; e 
finalmente algum vicio , faz-nos re­
parar o que íe encontra nells de vir­
tude ; à e aflim ferve-nos de.guia ei-» 

fa 
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fa imperfeição ,> efle vicio , e efle 
defeito. 

Mas que poucas vezes fe encon­
tra na belleza aquelle certo gráo de 
imperfeição , que á maneira de huma 
íombra leve íó firva de realçar-lhe 
a luz.' A repartição do vicio fempre 
he larga, e abundante, e o defeito 
naõ fe communica efcaflamente , 
com profuzaõ fim: o que vemos de 
imperfeito na belleza raras vezes he 
como hum final, ou mancha breve , 
de que o alinho íe adorna por arte, 
e por eíludo; antes effa imperfeição 
íe eítende, e crefce tanto , que abra­
ça o objedto inteiro e o efeurece : 
qualquer miftura em pouca quanti­
dade contamina a pureza de\hum li­
cor ; huma grande porçaõ o abforbe, 
e comprehende todo. Efle caudalo-
ío Tejo naõ o turva hum íó regato 
immundo , porém muitas torrentes 
de /água impura fazem-lhe perder o 
nome, e femelhança de criftal: hu­
ma fó nuvem naõ faz íombria a cla­
ridade do horizonte , mas muitas nu­
vens juntas fazem de hum bello dia, 
huma noite efeura: aflim a belleza; 

L o vi-
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o vicio nella naõ coíluma fer como 
hum regato, mas como torrente; o 
que tem de imperfeito, naõ he co­
mo hum final ( effeito em fim da me­
ditação ) mas como huma mancha 
verdadeira; o (eu defeito raramente 
he leve ; antes quafi fempre peza 
mais do que a meíma formofura. 
Infeliz concórdia , cruel fociedade! 
Quem diflera que hum mefmo obje-
cio íeja capaz de infpirar amor , e 
aborrecimento! Taõ pouca diftancia 
ha entre o mal, e o bem ? Entre a 
averíaõ, e o affedto, entre o perfei­
to , e o defedtuota , que em hum 
meímo fujeito fe poflaõ encontrar , 
e unir. 

A vaidade da formofura he a mais 
natural de todas as vaidades , he vaU 
dade innocente; a natureza em nada 
íe receia tanto , como em contem-
plar-le a fi na fua obra, e em rever­
ta na fua mefma perfeição : por iffo 
a formofura he hum encanto, a que 
naõ refiíte, nem ainda quem o tem; 
ella a fi mefma fe namora , a fi fe 
bulca , ama-fe a fi , e de íi le rende; 
he como hum effeito, que vem a re-

tor-
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torquir-íe contra a íua caufa , ou 
contra o feu principio ; e como hum 
movimenro, que retrocede , e fe di­
rige contra o íeu mefmo impulío ; a 
formofura , pelo que fente fabe o 
que faz íentir ; e pelo que ama, co­
nhece que íe faz amar; daqui vem 
que a vaidade, e a altives , faõ par­
tes de que a formofura fe compõem; 
a mefma tyrahnia , e rigor attrahe: 
e que haverá -na formofura , que 
naõ lirva de laço , de prizaõ , de 
amor ? 

He propriedade do amor o fer 
violento ; e he propriedade da vio­
lência o naõ durar. O amor acaba-
fe em nós, naõ por nofla vontade , 
mas porque tem por natureza o aca­
bar *, e ainda que tudo ha de acabar 
comnofco , nem tudo efpera por nós. 
Quando amamos, he por força , por­
que a formofura que nos inclina, 
nos vence ; e também .he por força 
quando naõ amamos ; porque huma 
vez rotos os laços , ficamos de tal 
forte livres , que ainda que queira­
mos ; naõ podemos tornar a elles; e 
aflim naõ eftá na nofla maõ o naõ 

L ii amar. 
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emar, nem também ò amar : o cora. 
çaõ por G mefmo íe acende, e en-
tibiece ; nós , naõ o podemos in-
flammar , nem extinguir-lhe o ardor; 
a!lee;uem os amantes effes mefmog 
ardores indifcretos; façaõ delles me« 
recimento para o favor ; imaginem 
embora , que os foluços, e gemidos, 
fazem íer devida a reconpenfa , exa­
gerem penas , e martyrios, e final-
mente tenhaõ a ventura de que hu­
ma belleza -timida , innocente , e 
incauta , creia que verdadeiramente 
eftá obrigada, e que deve atfender, 
e conrefponder: ambos íe enganaõ, 
o amante em tappor que por amar, 
merece; e a belleza em crer, que o 
amor he merecimento : naõ he tal, 
porque o amor vem da formofura, 
e naõ do amante ; efte naõ faz mais 
que receber huma impreffaõ a que 
naõ pôde refiítir: nada merece hum 
bronze , por receber em íi a figura 
de huma Venus ; a maravilha naóef 
tá no bronze , que recebe, mas no 
br£ço que imprime a arte naõ fe 
moltra no metal mas na miõ que 
conduz o buril, e abre ; o bronze naõ 

pó-
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pôde deixar de confenúr a eílsmpa, 
porque naõ tem mais do que hum 
modo pallivo e material; íó o bra­
ço obra altivamente: daqui vem que 
quando amamos ," he porque a for­
mofura nos obriga a amar ; e aflim 
que merecimento pôde haver em pa­
gar hum tributo natural , forçado, 
e inevitável ? Por iflo o amar , ou 
naõ amar por razaõ , por difcurío , 
ou ainda por interefle , naõ pôde fer; 
porque os.fentidos , naõ íe deixaõ 
cativar por argumento: daqui vem* 
que muitas > vezes fe ama, o que fe 
naõ deve amar ; iílo fera porque o> 
coração naõ 7póde refiftir á formo­
fura ; o mais que pôde fazer, he ca-> 
lar diflimular, eíconder rupodemos 
naõ confeffar, mas deixar de cahir r 
he mui difticultofo ; podemos fortrer,-
mas deixar- de fentir, também rvaõ ; 
pudemos naõ feguir, mas deixar de 
appetecer he impofíivel; antes o fof--
frimento aviva o amor, a refiftencia 
o fortalece ; porque tudo o que fe 
reprime, fe esforça; hum arco com­
primido adquire mais vigor para que­
brar a corda. O meímo he naõ que-j 

rer, 



i66 Repxoèns 

rer , ou naõ dever amar , u que amar.' 
Naõ temos domínio no noffo gofto; 
as coufas agradaõ-nos , porque nos 
parecem agradáveis ; como havemos 
de impedir que as coufas nos pare. 
çaõ o que faõ , e ainda o que naõ 
faõ ? Se os fentidos nos enganaõ, 
quem nos ha de defenganar, ou co­
mo havemos de emendar eííes mel-
mos fentidos enganados i A razaõ t 
e o difcurfo naõ valem, ou naõ fa-
bem tanto como fe diz ; porque o 
que-/jülgaõ , he por meio de algum 
lentido enganador : fe os olhos, e 
os ouvidos íe diftrahem , eallucinàõ, 
que outros fentidos temos nós , que 
t)S haja de conter ou os faça retra­
t a r ? Julgamos pelo que vemos , e 
pelo que ouvimos.- eftes fentidos faõ 
cm nós" , como dous relatores injuf-
tos ,v faltas , infiéis .- daqui refulta , 
que quando o querer he culpa , eíla 
culpa naõ he nofla, mas fim da for­
mofura que nos move, e nos pren­
de. Que culpa pôde ter a cera, por 
leceber em fi o caracter de huma 
imagem? O mármore que culpa tem» 
por coníervar a fôrma que o artífice, 

lhe 
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lhe deu ? .Que xulpa tem o pano por 
íervir< de campo , ou de theatro as 
obfcenidades do pincel? E finalmen­
te que culpa tem o ferro , por fer 
inftrumento dos golpes, e da morte? 
As coufas em 11 faõ innccentes ; o 
erro he exterior, e vem de fora : o 
mal parece que naõ nafce , nem fe 
cria em nós , communíca-íe a nós. 
Infelizmente o noffo coração, naõ he 
firme como o ferro , nem duro co­
mo a pedra ; antes he mais tratavel 
do que o pano , e .mais brando do 
que a cera ; he como huma lamina 
original impolida , informe \ e ainda 
fem configuração ; e donde naõ ha 
nem amor , nem ódio , nerti culpa 
nem merecimento , nem virtude ,r 

nem vicio ; mas he 'o donije tudo 
aquillo fe põem, fe faz , fe introduz,* 
fe efconde. J o 

Em todo o tempo prevaleceo nos 
homens o poder ; elles arrogaraõ a ti 
toda a jurildicçaõ legislativa: a íu-
jeiçaõ em que ficarão as mulheres, 
foi a pena da fua primeira culpa. 
Aquella lujeiçaõ, que naõ devia ex-
ceder as regras, da equidade,...veio a 

de-
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degenerar em tyrannia , e^a introdu­
zir nellas huma fpecie de efcravidaô, 
O ciúme dos homens fabricou os 
ferros , e a formofura das mulheres 
foi o crime original , que nunca pu-
deraõ expiar , nem remir: a meíma 
formofura com que as dotou a natu­
reza , lhes tirou a liberdade; alcan­
çarão na beleza o maior favor, mas 
comprado por hum cuíto immenfo, 
iílo he á cufta da liberdade ; ficarão 
íujeitas aos homens por força e os 
homens a ellas por vontade. Infeliz, 
e eítudada coníolaçaõ! O cativeiro 
coítuma íer á medida da formofura ; 
quanto mais bellas, mais prezas : pa­
ra terem alguma liberdade he preci-
fo que naõ tenhaõ nenhuma formo­
fura. Cruel fituaçaõ ! Quem ha de tro­
car huma coufa pela outra, ou quem 
íabe qual das duas he melhor? Ter 
liberdade , e formofura juntamente , 
he muito ; ter huma coufa, e per­
der a outra, he pouco. Quem ha de 
retalver-fe a perder a liberdade , e 
também que mulher íe naõ ha de-
sffligir na falta de formoíura ? As 
differenças íaõ, que a liberdade em 

quem 
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quem a teirí, dura fempre, a formo­
fura naõ; naquella naõ tem domínio 
o tempo ; neíte até íe conhecem os 
inílantes; femelhante á gala de huma 
flor, que naõ tem mais duração que 
hum dia; e aflim fe vê.que nas mu­
lheres a injuftiqa dos homens lheSj 
tira a liberdade aífim que naícem , 
e pouco depois lhes tira a formofura 
o tempo, de tal forte% que nem reí-
tos lhe ficaõ do que foraõ , para fe 
confolarem do que iaõ : nem pôde 
deixar de fer ; porque o tempo naõ-
ió defconcerta , mas deftroe , e ar­
ruina; cada hora deixa o feu final; e 
os inílantes que diminuem a vida a 
proporção que paflaó, também dimi­
nuem a íormoíura , até que a gaftaõ, 
e desfazem ; femelhante a huma ex-
halaçaõ , que em breve eípaço íe 
diífipa. Os annos fim deixaõ a regu­
laridade das feiçoens: mas de que-
ferve huma regularidade ufada ? O, 
que nelh fe vê he como hum debu-
xo , que naõ foi feito para imagem ,, 
mas para femelhança. Huma repre-
fentaçaõ do que foi íempre he triíte; 
por mais, que a coníideraçaõ le for­

me 
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me huma idéa agradável de hummoi 
numento deftroçado, e antigo, Íem­
pre o que fe admira he com Ia rima: 
a imaginação fervorofa , e forte , 
pôde de algum modo fazer prefen­
te o que naõ he , mas naõ pôde fin­
gir "tanto , que fe naõ percebaõ as 
ruinas; os vefligios trazem á memó­
ria a grandeza do edifício , mas 
fempre o moftraõ desfeito. Iílo fuo 
cede na belleza , acaba-fe em fe lhe 
acabando a graça .- efta continuamen­
te foge ; paffa infenfivelmente, e o 
que fica , he huma eftatua, huma 
fombra , huma figura. 

Ama-fe por vaidade , e também 
por vaidade naõ fe ama." Diga-o 
aquella formofura a quem hum voto 
poderofo fez perder a liberdade.1 

Naõ foi inípiraçaõ celefte a que,a 
fez buícar a folidaõ de hum Cl.uf-
tro ; tal vez foi hum infeliz amor, 
a quem fe oppoz a vaidade. Cruel 
deftino! Havemos de amar á vonta­
de da vaidade , e naõ á vontade do 
amor ? Mas que pouco dura o amor, 
quando naõ nafce do amor! Naõ ha 
maior combate , que o .que íe dá 

en-
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entje Ja'vaidade , e o arrcr ; fe efte 
fica vencido, a meíma vaidade cho­
ra , e fe arrepende; he vicloria , que 
fe fôrma do eftrago do vencedor." 
Hum arhor defconfolado , em na­
da* pôde achar compenfaçaÕ; porque 
efta ló cabe , quando ha outra cou­
fa , que valha o mefmo; ao amor 
naõ há coufa, que o iguale, nem va­
lha tanto. Aquell? mefma formofu­
ra , a quem a vaidadedominante fez 
deixar o mundo, para a livrar de al­
gum amor humilde, fim vive retira­
da no limitado efpaço de huma pri-
zaõ fanta: mas que imporra que effa; 

prizaõ lhe tira a liberdade das ac­
çoens , fe<lhe naõ ha de tirar a li­
berdade do defejo.? aflim como naõ-
ha ferros para o entendimento, tam­
bém os nâõ ha para o coração, efte. 
ainda no meio da violência , e da 
tyrannia, fempre fe conferva ifento 
e livre. Hum véo preto íempre ef­
conde , mas naõ muda, nem desfaz 
nada do que eíconde ; antes tutào 
augmenta mais, e tudo moftra ainda 
maior, e mais claro do que he. Hu­
ma Comrnunidade Religioía coberta 

de 
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de véos , o que faz imaginar he que 
cada véo encobre huma belleza, e 
muitas vezes o que encobre, hehuma 
fealdade enorme ; o peníamento nef­
ta parte he fempre favorável, porque 
debaixo daquellas fombras nuncafúp-
põem outras fombras, luzes fim: ha 
couías, que de fe occultarem , reful-
ta o verem-fe melhor; emjvingança 
de hum manto efcuro, tudo o que 
eftá debaixo delle , fe nos reprefen-
ta perfeito , e fingular; aquella ípe-
cie de rebuço o de que ferve he de 
avivar a imaginação , de a defanimar 
naõ : tudo o que fe efconde, pare­
ce-nos admirável , i íó porque fe ef­
conde ; de forte , que o occultar, 
he o meio de acreditar as coufas, e 
de dar-lhes mais valor. X) mefmo he 
por-fe^,aos olhos hum obítaculo , 
que 3fa?ellos penetrantes, e pollos 
em5 huma a-itividade , quê elles naõ 
tem naturalmente .- va vifta , que fe 
embaraça , «adquire maior força, á 
maneira de huma corda , cujo vigor 
augmenta á proporção, que a fazem 
fugir do arco ; a mefma diftancia 
em que algumas coufas fe põem , as 
.- fa-
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>fàzem eftar mais perto , e por efte 
principio j tudo-o que le efconde, 
fe moftra. Quem diflera , que o* re­
cato , e a modeília , mais cha.maõ do 
que defviaõ , mais íervem de convi­
dar que de afaftar.' Quem foge, pa^ 
rece que quer que o íigaó ; quem 
deixa , parece que quer que o buf-
quem : o meímo he cobrir o roíto , 
que incitar mil vontades'de o deíco-
brir; a delconfiança faz nafcer a iní* 
tancia , e o cuidado ;^o engano mui­
tas vezes fe evit í fó com naõ o pre-
lumir; e com effeito o retirar-fe, e 
por-fe em defeza , he o meímo que 
dar hum final de guerra ; o que íe 
guarda, e fe efconde, he a primeira 
coufa , que fe affalta ; a liberdade do 
porto he o que o conferva livre de 
invafaõ. 

O eftimarem-fe as coufas , que 
naõ tem valor, he o mefmo que fa-
zellas eílimaveis: o que íebufca com 
anciã, naõ he o que íe dá , mas o 
que fe nega ; o que fe permitte def-
gofta, o que fe recuza , attrahe: o 
«.mor naõ tem fetta mais aguda , que 
aquella que fe armou de prohibiçaõ; 

no 
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no tomar, parece que ha mais genti­
leza , que no aceitar, a dificuldade 
incita.: muitas coufas naõ tem outro 
algum merecimento , que o íerem 
dirficultofas ; a refiílencia he o que 
move a vontade; tudo o que fe con­
cede , he fem íabor : a impugoaçaÓ 
faz a couía confideravel, porque lha 
dá hum ar de empreza e de venci­
mento : os mais altos montes faõ os 
que-fe admíraõ , fó porque eu (taõ a 
lubir; a facilidade he aborrecida em 
tudo ; o luílre do argumento vem da 
contradição. Iíto fuceede á formofu­
ra , a quem a vaidade prendeo íó 
por livralla do amor : mas que pou­
co confeguio a vaidade. Contra o 
amor naõ ha poder, apenas fe pôde 
impedir algum dos feus effeitos: a 
cauía, iílo he, o amor, fempre per­
manece confiante ; a difficuldade, o 
retiro , e a pi izaõ fazem, que a for­
mofura feja mais bejla , e mais aman­
te ; a natureza por achar defvio , naõ 
fe defperfuade; a nofla induílrianaó 
a pôde vencer ; antes o mefmo he 
impedilla, que enchella de eítimulo, 
e de alento ; quanto mais a abate­

mos; 
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mos ; mais a fortificamos; he enga* 
no parecer-nos que podemos tirar-
lhe os meios; por hum que lhe tirar­
mos, ella fe ha de formar mil; pri­
meiro fe ha de acabar em nós o 
modo de embaraçar , que nella o 
modo de confeguir ; quanto mais a 
queremos ter 'adormecida , mais a 
defpertamos; o bufcar artifícios para 
a focegar, he o mefmo que chamai-
la para o conflito ; o mefmo he re-
primílla , que irritalla. As águas de 
huma fonte correm manfamente, e 
iem ruído, apenas humedecem as flor 
res , que lhe bordaõ o caminho ,- mas 
fe neíte encontraÕ embaraço , ou fe 
algum penedo, que o tempo arrojou 
do monte fe foi a traveffar , e im-
pedio o parto ; entaõ fe vê que 
aquellas águas, vaõ creícendo fobre 
fi , e juntas fe accumulaõ tanto , 
que ou rompem , e arraítaó tudo\ o 
que as comprime , ou íubindo íe 
elevaõ de tal forte , que chegaõ ao 
lugar , de donde por mil partes fe 
lançaõ , e precipitaõ. Iílo vemos nas 
águas de huma fonte , donde naõ 
concorrem mais motivos , que aquel-

les 
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les que em hum corpo fliaãdo prr* 
cedem do pezo, e do equilíbrio. Sé 
nas mulheres naõ queremos aclíàr 
naturalidades ; prendem fe ponquefaã 
mulheres , como fe^quando vem «j 
mundo , troueeffem nfl*razaõ dofexs 
efcrita a condenação ; e que a for*-
raoíura folhes folle-ídáda pararreg-* 
lar-lhes os gráos de defventura: Quttit 
diria aos homens, que<as mulhete» 
fendo comportas de í huma'' tnatew 
frágil, e propenfa , pode efpirituaün 
zar-fe em fôrma, que todas fe coa. 
vertaõ em difcurfo racional ? /iFrakafc 
lhe embora o ciúme, juntaraeote« 
vaidade ; o ciúme em-procu-fái»que 
a mulher íe naõ incline, e a vaidade 
em prefcrever documentos á beüe0«/ 
para que naõ ame: ferrv certas peo*" 
porçoens , e identidades; nem o datf 
me , nem a vaidade, haõ de" alcançar 
aquelle intento ; o amor naõ admittí 
força nem império ; ninguém iamto\-
nem deíama por preceito. Quem ha 
de tirar o gofto:, que a alma feore, 
quando os olhos í *o\\ a peníamento 
lhe moftraõ hum tibjeáfo lifonjeirOf, 
e agradável? Como fé lia de fazer, 

que 
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3ue a boca feja infenfivel ao faboe 
e hum manjar deliciofo; e os ou­

vidos como podem deixar de fuf-
pender-fe ao fom de huma voz fo-
nora , e cheia de armonia ? As pri­
meiras qualidades naõ fe podem mu­
dar. Naõ podemos dar leis ás coufas, 
ao exterior dellas, fim ; as palavras, 
e as acçoens admittem compofiçaõ, 
e fingimento , a fubítancia dellas , 
naõ ; por iffo naõ he fácil dèfapro-' 
var , o que os fentidos approvaõ. 
Quem ha de reduzir a formofura a 
crer que deve fugir de quem a buf-
ca , e que deve querer mal a quem 
lhe quizer bem ? < 

Oh quantas vezes hum pretexto1 

divino ferve para authorifar humanos 
interefles ! As coufas mais fantas fa-
bem os homens applicar a fins os 
mais injuílos: qualquer íemrazaõ pa­
ra fer permittida , baila que feja ne-
cefíaria ; o ponto he, que haja quem 
faiba introduzir a neceffidade delia r 
os princípios mais inaltetaveis fe al-
teraô ,- o ponto he que o intereffe, ou 
a vaidade fejaõ partes. As regras naõ 
gOYeroaô aos homens , cites he que 

M go* 
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governaõ as regras. As lejs n3Õ corp-
prehéndem ao legislador , nem aofc 
que eftaõ junto delle ; as prerogat*. 
Y<ÍS do .poders parece , que íaõ com. 
municaveis até huma çeita diftancis,-
dahi para baixo ficaõ lendo corrío 
huma luz , de que fe acabou a es. 
fera. Só nos effeitüs vifiveis daOm-
nipotencia naõ vemos, que nenhtirrt 
íe mude, nem altere; o movimento 
djos. alhos , o progreflo do tempo,, 
a regularidade das águas, tudo guar­
da huma ordem certa , e infallivel: 
o t Artífice íupremo naõ communica 
o, feu poder, mais do que a fi.mef» 
mo, ifto he, á fua providencia, poi 
iffo as lpis , que elle ideou no prin­
cipio , e antes dos feculos , faõ as 
mefmas quq fubíiftem hoje. Quem 
vjq ainda, que houvefle di£ em que 
as, a^uas naõ erefceíTem , e baixaflem2: 
Qug o Sol íe apartaffe. do Zodia« 
c<&~, que a Lua deixafle as fuás pha-
fçs<, que as Eítrellas. fixas{variafferrí, 
e r que o firmamento naõ circurjíVQl-
Vf/ití erfj vinte e quatfo horas o uni?. 
verta:1 Quem ha.que naõ admire ás 
fneceíToénsf do. tempo nas eftaçoens^ 

do 
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do anno , a( vegetação da terra , a 
produção dos animaes, a dureza das 
pedras, ,a virtude das plantas , a va-
tiedade das cores, o cheiro dos aro­
mas , o encanto das vozes, os im-
pulfos da attracçaô" , do repoüfo, e 
do movimento? Finalmente todas as 
coufas ainda obíervaõ o mefmo fer 
original, a meímajCOnrefpondencia , 
è a mefma economia , com que o 
Author do mundo as fez: tudo o 
que foi de/inftituiçaô divina, e qué 
naõ depende da execução dos ho­
mens , permanece íem alteração ; 
íiquiiló porém , que tem com os ho­
mens alguma relação , ou dependên­
cia , ficou , e eftá fujeito.a huma 
continua mudança | e cohtrariedade. 
As lejs primitivas , que ainda antes 
de ferem gravadas em mármore, e 
em taboas , foraõ , e eftaõ efcritas 
nos coraçoens ,,eflas íaõ as primei­
ras , que fegundo as contingências , 
para fe naõ guarda/em , fe interpré-
taõ. Daqui vem que nafcendo todos; 
livres , a liberdade he contra quem 
os homens tem çonfpirado maisV As 
Claufuras, que foràõ fàntamerite" iní-' 

M ii ti-
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tituidas e praticadas prudentemente?, 
depois naõ fei fe vieraõ a degenerai 
em hum modo de trrar-fe a llberda* 
de aos homens , e áŝ  mulheres, e 
neftas veio a cahir o rigor do exctf. 
io •- naõ fallo das que por defenga-
no e conhecimento próprio, buf-
caõ aquelle eftado de virtude, mas 
fim daquellas a quem fe fez tomar 
aquelle eftado , ou por caíligo do 
que fizeraõ , ou por caíligo do 
que poderiaõ fazer, e com effeito o 
poderem algum tempo delinquir, já 
lhes ferve de delicio ; nellas o mal 
futuro, e incerto, já fe íuppoem pre­
fente; o poder algum dia fucceder, 
vai o mefmo que o fucceffo ; a dif-
pofiçaõ para íer , he o mefmo que 
ter fido; a poffibilidade he o mefmo 
que realidade; e deita forte, aquelle 
caíligo , chega primeiro que o pec-
cado , e aquella pena vem primeiro 
do que a culpa ; o fupplicio antece­
de o crime. Cruel cautella , vingan» 
ça premeditada ! A vaidade , e ciúme 
dos homens , parece que accufaó as 
mulheres , ainda antes de nalcerem; 
as mefmas partes faõ juizes, por iffo 

Io: 
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logo vaõ prevenindo Os cárceres , 
para donde deftinaõ aquellas infeli-
cès, e para donde as conduzem, an­
tes que ellas fe conheçaõ, e poucos 
ânnos depois, que nafcem : aflim de­
via fer, porque fempre foi proprie­
dade da victima o ler innocente; 
alli íè vaõ coftumando aos ferros á 
maneira de huma fera preza , que já 
rfaõ fente o pezo da cadea , antes 
Com ella joga , e fe diverte , á propor­
ção .que a arrafta , e move. Prendem-
le 88 feras , e também fe prendem 
as mulheres ; aquellas por caufa da 
braveza , eftas por caufa da manfi-
daó ; aquellas porque fe enfurecem , 
eftas porque fe enternecem ; aquellas 
porque affuftaõ , eftas porque agra-
daõ t humas porque he neceflario 
fugir dellas outras porque he ne­
ceflario que ellas fujaõ; e finalmente 
humas porque mataõ , e outras por* 
que daõ vida. A prizaõ , com pouca 
differença he a mefma , os motivos 
faõ contrários. Do fundo de hum de-
ferto inculto fe vaõ deíentrànhar as 
feras ; prtíndem-fe para que naõ fa-
çió mal; efte he o pretexto, porem 

a ver* 
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a verdade he que fe prçpdern,as fei 
ras , para. que firvaõ de. recreio, g 
também de lifonja á vaidade em veí 
fujeito por induítria, e arte, aquillo, 
qüe fe naõ fujeita por força nem 
vontade. As mulheres que foraõen-, 
caminhadas para os Clauítros , he pa­
ra que íigaõ nelles o exercício das. 
virtudes ; efte he o pretexto , porérrj. 
â verdade commummente he para 
que as mulheres naõ fe inclinem , 
nem amem defigualmente. O inte-̂  
íçfle he da vaidade ; por iílo as mu­
lheres , que íe õfferecerh a Deos poj;* 
aquelle modo. , naõ fe ofièrçcem 
mais do que á vaidade. Saó, còmp 
oblaçoens de engano , que fendo a 
apparencia huma o obj.c.c"to he ou-., 
t,rp"V e ^ como o incenío , que few 
faz arder.em huma parte , para que; 
o ar divirta o fumo para. outra, Ima-
ginaõ os homens, que fíaô de enga­
nara Deos', e para iffo entraõ- pri­
meiro à enganar-fe a fi ; .começaõ.a, 
querer perfuadir-fe que obraõ bem., 
e fe a confciencia os contradiz, e> 
inquieta para a furtocar naõ faltaõ 
opinioris , doutrinas >, e jÇpnYeih.os; j 

tu-' 
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tudo" em 'ordem a que propoftod 
cafo feveftidò de certas circunítaneias-, 
fique"parecendo licita á impiedade'} 
e a trarffgreflaõ , e a' violência.1 -A'Yè-« 
gra de que hum malhe permítfcldtJ 
para evitar-fe outro maior ttm o» 
homens eílendido , e 'íubti 1 ifadòrrafríJ 

to ,^'que de illaçaõ èrftrÍll>fÇaÕ Velti ,-av 

chegar'ao' ponto , que naõ ha nfá? 
por maior que feja , que naõ feja' to­
lerável' ; é da meíma forte, de còtaf* 
lequencia em confequencia vern";á 
concluir, que naõ ha' ihiquidade^qrJè 
naõ feja às vezes* nécéflaria, nem in-. 
juíliça , que naõ fejajufta. Preiidaõ-
fe*pois as mulheréá para que1 fe evi­
te o rríàl de que ellas: amém ; fejaôT 
conduzidas por fbrçs para os CfaüP 
tros ^ para que naõ fúcceda quê^atf 
adiemos nós ; faiáõ1 do'berço-páraf 
aquellas'fepulturas, porque pódb ha­
ver perigo na ^demora V é aflim' co ? 

nheçaõ a morte , áh¥è%'de conhecei 
rem a vida; e íaibaõ como he á1 prí-* 
zaõ ,'J antes de fabercnv como hfe st 
liberdade. 

O noffo engenftbMÒmyfe estaria' 
em pôr as'coufas eróf ftuma^pèrípek?^ 

tiva 
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tiva tal. que viftas de hum certo 
modo , fiquem parecendo o que nós 
queremos, que ellas fejaõ, e naõ o 
que ellas faõ. O diícurfo he como 
hum inftrumento lizonjeiro, por meia 
do qual vemos as coufas , grandes, 
ou pequenas, falfas, ou verdadeira*, 
O noffo penfamento naõ íe accommo-
da ás coufas , accommoda íe ao nolTo 
gofto. O amor, a vaidade, e o in-
terefle faõ os moldes em que as cou­
fas fe formaõ, e configuraõ para íe 
apprefentarem a nós ; e com effeito 
nenhuma coufa íe nos moftra como 
he , contra nofla vontade. Nunca ef-
tamos taõ indifTerentes , como nos 
parece ; as paixoens naõ confentem 
neutralidade ; aquillo que entende* 
mos , que naõ importa, coftuma le­
var comfigo hum intereffe occulto, 
por iffo nos importa mais. O amor 
e a vaidade às vezes íe concentraõ, 
e disfarçaõ tanto , que nós mefmos 
dentro de nós , os naõ podemos def-
cobrir, apenas fe fazem vifiveis pe­
las obras femelhantes ao fogo ef-
condido na pederneira . que fe naõ 
deixa ver , íe naõ he incitado pelo 

im-
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jmfMdfó do ' fuzi l : daqui vem que 
tudo o que afazemos, he íem perce­
ber o principio porque fazemos; po-
üta o que fe faz por amor, ou vai­
dade , parece-ríos que he feito por: 
selo, ou por virtude. Qual he o hi­
pócrita, que conhece a fua hipocri-
íía ? Qual he o vangloriofo , que co­
nhece a fua vaidade ? Qual he o 
amante , que conhece o feu delírio? 
Que fácil coufa he o diftinguir tu-> 
do nos outros, e que diffkultofo o 
diftinguir alguma coufa em fi.' Qual 
he o pai, a quem o filho parece 
enorme? Naõ íó ha geração, de fi­
lhos ; também ha geração de ac­
çoens .- as noflas maldades naõ nos 
parecem mal , porque íaõ noflas, 
nós fomos os que as produzimos: a 
natureza naõ fó he mai do que faz 
perfeito , mas também do que fazt 
defeituota ; he piedoía ainda com 
hum monftro, naõ por íer monft.ro, 
mas porque ella o* fez: a terra naõ-
fó cria a rofa| mas também osfeusefpi-
nhos ; n&ê Jeempenha emtproduzir> 
o bom , mas em produzir: a perfei­
ção de alguma forte naõ ie cor-pre-

hen-
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hende na- ordeno da matfcrnidadô', mas 
he coufa como adverrrtícfa í?eftrangei-
ra , e asecidental. Nasiacçoens dos' 
homens também deve de ihavçr algu­
ma ;efpecie de fecundidade; efta fiei 
íatisfeita' fó com as acçoens, conter*.. 
ta-fe cómtfer progenitora ; a quali­
dade do que produz-fioa fendo como 
matéria íepàrada; por iffo a nofla in­
clinação rtoda fe dirige a obrar ; a 
qualidade da obra ,• he eleição do 
amor do intereffe , e da vaidade. 
ôrigerh depravada , pefl|rjiros cotiful-
tores.' Que pôde obrar o amor , fe­
naõ defvapjns? Qiie íe^póde efpetir/ 
do intereffe , fenaõ inidlBçias; e á 
vaidade que pôde fazei* fenaõ tyran-
nias ? F.ftãsfaõ as que-guiaõ para os, 
Clauítros ^tantas' formoturas defgra-
Çadas : naõ faõ defgràçadas por hi« 
rem para os Gl'auftros , mas pelo 
modo com . que vaõ;' Que maior 
defgraça doaque deixar o mundo pof' 
força , e ficar- nelle por gofto ? Co­
mo ha de chegar á terra de protrfif; 
faõ qoêrrtlevaoEgypto na memó­
ria? Quantas eíratua& de íal íe ha-
viaõ de ver, fe as mulheres íe con-

ver-
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verteíTeni nellas por olharem para o. 
feculo que deixaõ ! As,galas com, 
que vaõ ornadas he o, encanto que-
lhes( vai «fujpendendo,,,, e.enganando, 
a dor ; femelhantes ao cordeiro man-
ta, que primeiro o cobrem de flores, 
para o hirem entregar ás chammas : 
ornatos alegres, e luzidos , mas tu-, 
neraesI^Quáes . faõ as mulheres que 
naõ choraó "ao proferir das palavras-
fajtaès, porque, fe obriga Õ até amor-. 
te? Efta fentençà irrevogável ellas' 
mefmas íap as que cantando em a,l,-; 

tas vozes a "publicaõ : mas que pou­
co pôde encobrir o fingimento d/?-, 
canto ,i( a verdade da lamentação !• 
Que doçura, .pôde liayer em huma voz 
agonizante ? A confonancia, íempre. 
fe vem' a terminar em pcanto; aquil--
Ip naõ faõ vozes faõ.eçcos do co-. 
raçaõ ; *q ecco he 9 firp,' da voz qu? f 

acaba ; por iíTo todo p teppo he tuí-,. 
t e . porque he fim ; e .Com.effeito o. 
que fe vê naqueíla hora,, he .0 firav 

de huma mulher que, acaba : o. meí- , 
njp v.éo. que. a cobre , ,h,e,Juto ; t u - , 
d.q nella faõ iinaes de:J}ffliççaó , e d á . 
tormento , por iffo . le/a^ os .oft\o£t 

aba* 
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abatidos , errantes, econfufos;oa 
paffos mal feguros , o afpefto vaci­
lante , e tímido, e aflim mais pare­
ce , que caminha para o túmulo, 
que para o talamo: as lagrimas fieis 
interpretes da alma , íaõ as primei­
ras que reclamaõ tudo quanto alli fe 
diz', e fe" promette ; ellasnegaõjo 
«,ue as palavras affirmaõ : a quem 
havemos de crer mais ? Pelas lagri­
mas fe explica a alma , pelas palM 
vras muitas vezes fe explica o éngâ  
rio: quem chora certamente.'fente; 
quem falia fó fe exprime: por forç4! 

podemos dizer o que naõ queremos^ 
nem fenrimos, mas naõ fe pôde fen-
tir , nem querer por força, aquillo 
que na verdade nem fe fente, nem 
fe quer: a lingua fabe mentir, os 
olhos naõ ; por iffo os votos , que íe 
fazem com violência, fempre fe fa­
zem com lagrimas , e também pot 
iffo raras vezes fe cumprem ; porque 
o coração» e a vontade naõ promei-
teraõ nada : aquillo que íó exterior­
mente fe promette- fó exteriorffleri-
te fe guarda; as palavras fem tençaõ 
rraõ forrrraõ Sacramento , o que fe 

fa7. 
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faz por temor, naõ obriga : hum iacrifí-
cío involuntario.he íacrificio.de fangue, 
e Deos naõ fe agrada já dos holocauftos. 

Mas que grande differença vai 
de huma mulher, que profeflou poc 
força , a huma que prorefla por von­
tade ! Efta deixou verdadeiramente o 
mundo ; a outra apenas mudou nel-
le de lugar : ambas entrarão no 
Templo, porém huma íó entrou pa­
ra o profanar ; huma foi chamada 
Íior Deos , a outra foi mandada pe-
os homens ; huma foi para achar 

hum Eípofo divino, a outra foi por­
que naõ achou hum efpoío humano: 
ambas foraõ para a Riligiaõ , po­
rém íó huma ficou íendo Religiofa; 
ambas proteffaraõ , porém coufas con­
trarias , porque o que huma profeí-
fou, naõ quiz piof liar a outra; am­
bas differaõ o mefmo , porém huma 
fó diffe de boca, o que a outra tam­
bém diffe do coração ,- huma fez o 
facrifício , a outra fó fez a! ceremo-
nia ; huma fez o que a outra repre-
íentou ; huma fez o que moftrava 
que fazia , a outra íó fez a forma , 
ou a figura: ambas íe obrigarão aos 

três 
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três vofòs , porém huma fó\ com 
tençaõ de osobfervar, e . a'outra foi 
férn tençaõ nenhuma dé1 os cumprir; 
e ííto he porque huma deixou os 
íeus rienfamentós fórá"i e' a burra 
nem os deixou , nem os levou : am­
bas hiaÕ pafâ jurar guerra ao amorj, 
è á Vaidade, porém huma ainda que­
ria pàz com a Vaidade", è com o 
iamor; efrà ainda tinha" os ídolos intei­
ros ,'e a outra, ou os nao tinha , ou os 
tinha já quebrados : finalmente am­
bas eftaõ no caminho da vntud,ér

f 
mas nem pôr iífo eraõ'ambas'virtuo* 
ias ; por hum meímó caminho''hiao 
ã partes differenteá: o mefmo vento 
ferve para muitos rumos ; a mefma 
èftrelli ferve de guia , para os que 
negavaó encontrados; ás vezes a ori­
gem dó cbem produz o mal ; no( 
mefmo ló̂ gàr ém que nafce a vida,» 
íè cria â morte ; ' as cóufás que" íao 
contrariai* no fim , ás vezes iaõ ás 
mefmas no principio ;l'de hum mef­
mo troricó naí'ce~ rafíios oppoítos';' 
por huma efcada fobem huns, edèf-
cem outros ; a Religião he a efcada 
fiox onde íe íbbe ào Ceo , mas á' 

nin-
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ninguém íe ha de fazer fubir por fo.ç-
ça; porque entaõ ha o rifco de cahir» 
JVÍuitas mulheres entraõinas. clauíuras, 
porém humas vaõ fer,pe<}ras de eícan* 
dalo , e outras vaõ íer imagens de hu­
ma alma fanta ;. humas vaõ perverter, 
e outras edificar; eftas faõ as que ef-
tando ainda na terra, já eftaõ vendo 
os Ceos abertos : almas ditofas, pois 
que do inftante -em que foraõ buícar a 
Deos , logo começarão a íer bemaven* 
turadas ! E que bem vieraÕ a faber* 
que para achar a Deos, bàfta o.bufcal-
l o : Unidas em efpírito a hum Efpofo 
eterno, cujo amor he divino, cujo po* 
der he fupremo, e cuja mifericordiá 
he infinita; já parece que vivem trans­
formadas nelle. Feliz femelhança de 
huma tranfubftanciaçaõ prodigiola 1 E 
quem duvida que he celeftial huma al­
ma em quem Deos vive, e que vive em 
Deos ? por iffo nella pôde pouco a hu­
manidade , porque a meíma graça que 
a-anima,também a exalta efortificará 
morrificaçaô naõ lhe ferve de tormen-
to ,de alivio fim, o feu martyrio he a 
fua gloria .. Que meio admirável de 
converter em gofto as penalidades da 

vida; 



io,& Repxõmtn* 

vida ; e que remédio infalüvel pari 
que a dor firva de delicia ! 

Que fe enfureça o mar, que o uni-
verta trema, e que as nuvens chovaõ 
rayos , nada atemoriia a huma con* 
fciencia jufta : a virtude leva configo a 
tranquülidade ; efta he lemelhante a 
hum dia fereno, e claro em que todo o 
horitante fe cobre infenfiveímente de 
huma luz brilhante e igual; eem que 
toda a natureza fe alegra e enche de 
vigor e alento : entaõ fe vê que os 
campos variamente matifados moí-
traõ a verdura mais viçofa , e que de 
mil producçoens diverfas formaô hum 
labyrinto fácil, vivoe agradável; en­
taõ o ar puro e immovel, faz que as 
fontes corraõ e naõ murmurem; que 
as aves cantem com mais fuavidade, 
e mais ternura; e que as flores cref* 
çaõ livremente : aflim devia íer , por-
que em hum bello dia, naõ ha ven­
to que encreípe as águas, que pertur­
be as aves , e que desfolhe as flores: 
fó entaõ he que os montes faõampaf*-
theatros que íe»vem de decoração' 
aos valles ; e eftes pelo feu filencio }* 
faõ os que dei per taõ na memória, hu­

ma 
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mír cOntèitaplaçaõ arüiva , cheia de 
fervor , e faudade .- finalmente em 
htrrmralma virtuofa tudo he deícanço, 
e pazt Nefte eftado vive aquella que 
foi íer: Relfgíofa verdadeira ; a outra 
que-íó o foi no modo da ceremo-
nia , vive afflidla ,t;*arrependida*7»*e 
embaraçada ; tudo parece que lhe fo­
ge ; nada alcaoça , íempre traz op-
primida a vontade , o deíejo ancio-
fo, a efperança çançada , os paffos 
irrefoiutos, e ro pentamento occu-
pado em ambiçoens , amores , e vai­
dades. Naõ pôde haver maior de-
fafoçego porque a ambição, por mais 
que configa , nunca fe contenta , e 
a inveja *que> a acompanha , fó lhe 
faz notar com averíaõ os bens, dos 
outros, a vaidade em prefumpçoens 
e altivez,'fe contame,;a arrogância 
que lhe afiiíte , para confufaõ, faz 
acordar nas gentes a noticia de hu­
ma origem mi fer ave 1 , e por confe-
quencia de hum injufto e mal fun­
dado ppgulho ;,- o amor tudo fe 
compõem de ancias e fufpiros; hum 
amante, fó em quanto chora , he 
firme ; ama em.quanto tem de que 

N " le 
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fe. queixe ; o que faz acabar o amor 
he a ventura : rigorofa felicidade, 
pois que para exiftir , he neceíla-
rio que naõ chegue , e para durar, 
he neceffario que a naõ haja / Sem­
pre o amor < dependeo de contra-
diçòens , e de implicâncias : e *f-
fim íe vê que a vaidade , o amor, 
e ambição , íaõ os verdugos de hu­
ma alma peccadora ; por iffo vive 
em fobrefaltos , e vive cuidadoía 
fem faber de que, e inquieta fem fa­
ber porque O encanto da culpa, 
por mais que lhe tire a lembrança dos 
motivos, naõ lhe pôde1 tirar aangnf-
tia delles ; a cada paffo lhe parece 
que a terra fe fubverte , ou que fe 
abre o abyfmo; o ruído de huma fo­
lha que cahe, a iuípende; em cada 
voz cuida que ouve a fatal fentença, 
que fendo dada condicionalmente na 
principio do mundo, (ó fe publica; 
no. fim delles Q fabio que comparou 
o ciúme ao Inferno, talvez que. me­
lhor fizera , fe ao Inferno compatafie 
a fealdade do peccado, e comeífeitoj 
fe ha coufa que fe pareça ao Infer*t 
no , certamente he o peccado , e a 

efte 
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efte fó o Inferno pôde fer de algum 
modo comparável : aflim devia fer, 
porque huina coifa foi feita para a 
outra.. Entre tudo o que caufa eípan-
to , fó o horror de huma'noite eícu-
ra he femelhante á culpa; e na ver­
dade que maior horror do que ver a 
terra coberta de fombras, e combati­
da de huma tormenta furiofa ? As pe­
dras parece que íe quebraõ , as torres 
que fe precipitaõ , os edifícios que fe 
abatem , e as arvores que.íe arran-
caõ: a força da tempeftade , tudo o 

3ue encontra desfaz, edefpedaçatu-
o o que refifte; o que he folido, e 

íeguro ,- eftá mais expoílo , e ar-
riícado ; na fortaleza confifte o maior 
perigo • já naõ he hum, mas muitos 
vemosque entre fi pelejaõ; as gentes 
huroas;aflbmbrádas, bufcaõ nas planí­
cies hum emparo menos duvidofó ; as 
mefmas feras, deixaõ as cavernas ; a 
todos parece que he menor o mal, 
entregando-fe a elle fem abrigp, e 
fem defenfa ; outras com fupplicas, 
com Votos, eproteftos, recorrem ao, 
favor da ornnipotenria , e procuraõ 
achar nos templos hum afilo íagra-

N ii 3o; 
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do; a !üz dos relâmpagos repentina1," 
e pálida , a cada inítante fé moflra, 
e Os olhos timidos , e affuílados, tam­
bém a cada inítante fe fechdõ ; algu­
ma vez havia de fazer pavor a luz: 
fegue-fe depois hum dilúvio de água; 
abVem-fe as cataradtas do Ceo ; os 
elementos fe unem , como para def-
tnrir a habitação , e habitadores da 
terra;' mil inúndaqoens cònduzempa-
ra o mar os finâes laírimoíos das ruí­
nas ; alguma vez havia de fer o mat 
quem recebeffe em fi os reílos do 
naufrágio. Efta pintura que a imagí» 
naçaõ dibuxa , e que a experiência 
rooítra , he o retrato de huma alma 
em culpa ; efta debaixo de hum íem-
blante alegre, encobre fuftos , temo­
res , e agonias ; o peccado tem ho­
ras em que dentro de nós mefmos 
nos accufa , e effas faõ as horas por 
onde começa a pena do peccado ; o 
conhecer o crime he por onde come­
ça p caftigo delle : e quem ha que 
naõ conheça a fua culpa ? Efta o que 
a faz criminofa, he o conhecella ; a 
innocencia naõ he mais do que huma 
falta de faber ; a ignorância faz os 

bru-
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brutos impeccavejs. Todas as mulhe­
res fabem que o buícar a Claulura 
por vontade, he o meio de evitar o 
vicio ; mas que importa ? Nem por 
iíío vaõ por aquelle caminho r fe as 
naõ Jevaõ; naõ baila que as guiem , 
fe também as naõ arraílaõ. Cruel con­
dição da natureza humana! Que/OC-
culta fympathia terá comnoíco o mal, 
que antes o queremos íeguir por en­
tre, efpinhos , do que ao bem por en­
tre rolas ?. O .caminho , que conduz 
para as felicidades do Ceo , por mais 
que feja largo, e alegre , parece-nos 
eítreito, e triíte; e aquelle que con­
duz para as felicidades da terra , por 
mais que feja triíte , e eítreito , pa-
rece-nos alegre, e largo; mas que ha 
de fer, fe fomos terra. Compramos 
o vicio á cufta de trabalhos , e afflic-
çoens;-|a virtude naõ a queremos de 
fcraça ; ao vicio eftimamos porque 
depende de objectós exteriores - e ef-
tes muitas vezes cuftofos ,. incertos , 
e arrilcailos ; defprezamqs a virtude, 
porque fó; depende de nós; boxis pq~ 
demos fer fempre,, porque baila.que 
o queixamos fer;,para lermos máos , 

ne-
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neceífitamos de 'occafiaó.'" Quantfls 
damnos traz comíigo a facilidade! Os 
três votos , que fe julgaõ taõ pezados 

•j quando íe profèflaõ , * faõ > os mef­
mos com que todos vem aó mündcr; 
todos naícem pobres , caftos , e obe­
dientes : a pobreza , e a obediência 
quem as coníerva he por força ; a caf. 
tidade íó por vontade íe pôde con­
fervar ; e com efteito quem ha de íe* 
gurar hum voto , que íe quebra fó 
com o defejo? Acaftidade do corpo 
diflicultofamente fe guarda , a da al­
ma , ainda com mais dificuldade , naõ 
fei em qual das duas confifte acafti­
dade verdadeira ; fe confifte na do 
corpo , efta he material, e eftá fujei-
ta a mil enfermidades, e accidentes, 
e talvez pôde perder-fe íem confer» 
timento de quem a perde; e feria in­
jurio, que huma qualidade taõ bella* 
e em que íe funda a virtude mais 
fuperior, ficaflè dependente da força, 
do tempo, da opinião, e também de 
algum íucceffo involuntário : he pois 
na alma o donde confifte a caí-
tidade mais perfeita , e verdadeira ; 
mas fendo aflim, donde íehadeachar 

a csf-
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caftidade ;?rpois para corromper-fe , 
baila hum inítante de vontade, de in­
clinação , de peníamento , de amor ? 

Na republica das letras naõ ha 
menos vaidade que na republica das 
aniKts ; fim he huma vaidade meta-
phyfica , efpiritual, e que na íuaorí-
gem tem huma exiftencia vaga , e in­
conítante ; mas por iflo mefmo he 
mais va do que outra nenhuma vai­
dade. O íeu objedto, saõ os difcur-
curiós , e a difputa ,.robjectos fem 
corpo , vãos por natureza , e por inf-
tituto. O campo deita vaidade he a 
imaginação i campo vafto ainda quan­
do he infecundo; e que, brota lirios, 
e violas, quando naõ produz rofas , 
e affucenas.' Aflim que entramos no 
mundo , entramos também a defenr 
der a nofla opinião ; nefte combate fe 
pafla inteiramente a vida : a guerra 
do entendimento naõ tem fim fena$ 
comnofco ; guerra feliz em que nm-
guem fica vencido, orna o menos em 
que ninguém crê que o for , ei em 
que cada hum pela íua parte canta a 
viíloria.'. A razaõ ncs arma contra a 
razaõ meíma; cada hum cuida quea 

tem 
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tem por fi , que a vê , que a toca; 
e que a conhece ; íendo que qüafi 
Íempre , o què temos por razáÕ, naõ 
he mais do que huma tambra delia» 
e ainda effa mefma íombra he taõ 
éícura , e efcondida , que quando a 
encontramos , he mais por forte que 
por experiência , e mais por accafe 
que por eítudo. O ter , ou riaõ ter 
razaõ, he verdadeiramente-»^ guerra 
em que fe paffaõ os noíTos dias , e 
os noíTos annos. O naõ ter razaõ ar-
gue vicio na vontade , ou erro no en­
tendimento : que defeitos eftes pata 
que a vaidade os reconheça? 

Contra o noffo parecer, nunca 
achamos duvida baftante , contra o 
dos outros fim. A vaidade he enge» 
nhofa em glorificar tudo o que vem 
dèírós , e em reprovar tudo o que verrt 
dos outros : nas producçoens do>en­
genho ha huma; efpecie de creaçaÔ; 
daqui procede que ninguém fe defdifc 
fem repugnância, porque a natureza 
he inflexível no intento de confervar 
aquillo que produz , e a vaidade nüfl* 
ca renuncia ao luftre^ da '-invenção; 
queremos produzir muito r,--e medi­

tar 
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tar pouco, por iílo erramos ; mas de­
pois que o erro fe naturaliía em nós, 
já o naõ vemos , fenaõ com a figura 
de razaõ,. 

He mais fácil fuftentar huma 
opinião má , do que eícolher huma 
boa; porque1 o erro he como hum edi­
fício , cuja fabrica exterior he com­
porta de huma infinidade de ângulos ; 
com algum deite encontra o difcurfb 
facilmente , porque faõ muitos , em 
lugar que o acerto he como hum 
ponto fixo no meio de huma efphe-* 
ra ; o difcurfb que anda vagando à 
roda, naõ vê o ponto , porque efte 
he fó hum ; do mefmo corpo nalce 
a fombra que o encobre ": faõ innu-
meraveis as linhas , que fe podem 
lançar de huma circumferencia. para 
hum centro commum ; alguma linha 
ha de ver-fe , porque faõ muitas, e 
o centro naõ $ porque he único : a fu-
perficie do globo impede o poder ver-
fe a fua concavidade ; ou fe ha de 
ver huma coifa , ou outra ; ambas ao 
meímo tempo naõ pôde fer. 

Sobre o meímo cafo , ha muitas 
opinioens más, e fó huma boa ; por-

iílo 
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iffo efta acha-fe com trabalho , e a 
outra com facilidade. Ha mil cami­
nhos que vaõ ter a huma má opinião, 
e fó hum conduz para a que he boai, 
A redtidaõ de huma linha íó fe faz 
por huma fôrma , por iflo he difticul-
tofa ; a obliqüidade faz-fe por mui­
tos modos ; por iflo he fácil. Cada 
coufa que vemos , he por entre hu­
ma infinidade de outras coifas; a opi­
nião também femoftra por entre hu­
ma infinidade de outras opinioens; e 
da mefma forte a rafaõ , que íe offe-
rece , he por entre huma infinidade 
de outras rataens ; nefte labirintho 
nos perdemos. Cada coifa tem tantas 
partes por onde fe coníidere, quede 
qualquer modo que a imaginemos • 
Íempre achamos argumentos , que pu 
nos períuadem o erro , ou nos c.on-
firmaõ o acerto ;. daqui vem que ha 
opinioens para tudo , aflim como pa­
ra tudo ha exemplos. Aquillo , que 
nos parece que he fem duvida , he 
donde ás vezes.a ha maior. As águas 
do Oceano , pc-r mais que fejaõ cryf* 
t-alinas , .nem por iílo deixaó ver o 
fundo que as fuftenta , que impoTta 

que 
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que fejaõ claras , fe faõ profundas ? 
Recebemos as idéas, que o entendi­
mento nos propõem ou certas , ou 
duvidoías ;^e aflim as coníervamos: 
o èmendallas he diíficil porque a 
emenda depende do meímo entendi­
mento , que erra. A vaidade faz a obf-
tinaçaõ , porque he como hum juiz 
inexorável, que nunca muda, nem re­
forma ; íe he que o amor da produc-
çaõ naõ concorre ainda mais. 

A vaidade de adquirir nome, he 
ínfeparavel de todos os que feguern 
a occupaçaõ das letras ; e quanto 
maior he a vaidade de cada hum , 
tanto he maior a fua applicaçaõ : naõ 
eftudaõ para íaberem , mas para que 
fe faiba que elles fabem ; bufcaõ a 
fciencia para a moftrarem ; o feu ob-
jedto principal he a oftentaçaô , e af-
fim naõ he a fciencia que bufcaõ, 
mas a reputação ; efta he como as 
outras , em que o adquirir he mais 
fácil que o confervar; e verdadeira­
mente o confeguirfe hum nome , pô­
de fer obra de hum dia , ou de hu­
ma hora ; o confervallo he empreza 
de toda a vida- Do accaío de hum 

luc-



2.04 Rcpxoens* 
íucceflbi pôde refultar hum nome 
grande, mas de hum accaío, naõ pô­
de refultar a confervaçaõ delle. Bem 
fe pôde fer feliz por accafo ; mas naõ 
fe pôde por accafo fer íempre feliz. 
A fortuna naõ fó governa as armas, 
más também as letras ; porque a me­
mória , fe huma vez íe permitte com 
abundância, nega-fe mil. Em qual­
quer eftado, fe tem a reputação por 
felicidade; porém efta he difícil con-
íervar-fe á proporção que he grande. 
Algumas vezes>pôde depender denós 
o bufcar humaoccafiaõ favorável, de 
que venha a proceder hum grande no­
me; porém naõ eftá na nofla maÕ o 
fazello durar. Hum merecimento , ou 
hum faber pequeno , pôde fazer ad­
quirir huma grande fama , e o maiot 
merecimento junto ao maior faber, 
naõ baila para a confervar. Por mais 
bem fundada que íeja huma grande 
reputação , nem por iffo he poflivel 
o ter fegura a opinião das gentes. Gs 
homens, cançaõ-fe de admirar, paffa-
dos os-primeiros movimentos em que 
ss coufas raras , arrrahem , como por 
força , ' o noffo louvor, e approvaçaó; 

de-
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depois, a vaidade de quem admira, 
he a primeira que fedelgoíta; irrita-
fe contra tudo o que he íuperior. 
Huma qualidade eminente que ve­
mos nos outros , fica-nos fendo como 
huma qualidade adverfaria, e oppof-
ta. A vaidade, ou a inveja , que ella 
produz naõ fó fe dirige contra a opu-
lencia alheia , mas também contra a 
alheia fabedoria; a íciencia naõ tem 
maior inimigo , que a ignorância : 
tudo o que eftá, em lugar alto mojef-
ta-nos avifta, e a attençaõ ; fó o que 
eftá no lugar em que nós eftamos, 
naõ nos oftende. A igualdade, e uni­
formidade he natural em tudo ; por 
iffo os que fe afaftaõ deita lei univer-
lal , ficaõ fendo odioíos aos que fe 
confervaõ nella. Ha muitos meiospa-
ra iubir ; a vaidade he a que guia a 
todos ; e com effeito. fem vaidade 
ninguém fobe , nem procura fubir; 
eftes fim ficaõ confundidos em huma 
vulgaridade efcura, mas ninguém lhes 
examina fe os paffos com que fobem, 
faõ juftos , ou injuítos ; as azas da 
vaidade também íe derretem. Quem 
naõ tem vaidade naõ defperta a dos 
outros contra li. Os 
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qüe os outros, ou feenganaõ, ou íe 
perfuadem bem .- fe fe enganaõ , o 
mefmo engano lhes ferve de ludibrio; 
íe íe perfuadem bem , a vaidade da 
fciencia os faz taõ ferozes , e fe ve­
ros , que ficaõ fendo iníoportaveis. A 
fciencia humana commummente fere-
veíte de hum ar intratável ; imagem 
tofcá, defagradavel , e impolida. À 
efpeculaçaõ traz comfígo hum fem* 
blante diftrahido , i e defprezador; 
quanto melhor he huma ignorância 
civil. Toda a fciencia fe corrompe 
no homem; porque efte he como hum 
vafo de iniqüidade, que tudo o que 
paffa por elle , fica inficionado .- as 
coiías trabalhaõ ;por fe accommoda-
rem ao lugar donde eftaõ , e por to­
marem delle as propriedades , ió com 
a difíèrença ,. de que as coufas boas 
fazem-fe más , porém eftas naõ fe fa­
zem boas. Nas fociedades, o malhe 
mais communicavel ; a perdição he 
mais natural; o que he bom mais de­
preda tende a perder-ie , que a me-
lhorar-fe ; os frutos da terra quando 
chegaõ ao eftado de madureza, nem 

per-



Sobre a vaidade dos homens, a 07 

periiftém nelles, nem retrocedem pa­
ra o eftado da verdura ; antes cami-
dhaõ até que totalmente fe arruinem; 
por iflo o ultimo gráo de perfeição, 
coítuma fer o primeiro n3 ordem da 
corrupção. Naquillo em que a Provi­
dencia naõ predefínio hum fer per­
manente , e inalterável , a natureza 
naõ ceffa de moverfe einvquanfb naõ 
desfaz , em quanto naõ corrompe , e 
em quanto naõ acaba. A fciencia acha 
no homem propenfaô para a vingan­
ça , para a ira, para a ambição , e 
para a vaidade ; nenhuma deltas in-
clinaçoens lhe tira antes as confor­
ta ; porque a fciencia naõ vem fazer 
hum homem novo ,- aflim como o 
acha, aflim meímo o deixa. As noti­
cias, que alguns foraõ alcançando pe­
la lucceffaõ dos tempos , e que para 
as fazerem reípeitaveis, e asconfer-
varem em huma mageftade primitiva, 
as foraõ caracterizando com nomes 
pompofos , e ponco intelligiveis -f 
huns Latinos , outros Gregos , outros ' 
Arábicos ; como Pilotaria , Geometria, 
Álgebra, effas taes noticias a que cha-
maó (ciências, naõ íe adquirem bre­

ve-
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vemente , nem he trabalho de hum 
dia, mas de muitos annos, edetoda 
a vidar e deita íorte antes que qual­
quer fciencia fe introduza em nós, 
tem tempo para fe adjeétívar , e fa­
miliarizar comnofco , e para fe con-
fubílancíar com todos os noffos vi­
cios , e com todas as noflas inclina-
çoens; e nefta fôrma quando asícienr 
cias chegaõ , naõ he para nos emen­
dar , porque já vem tarde; e fe entaõ 
nos emendamos, efla emenda naõhe 
effeito da íciencía, mas da noffa de­
bilidade. Os homens mais facilmente 
fe mudaõ , do que íeemendaõ; quem 
muda he o tempo , a fciencia naóv 
Commummente o que nos faz dei­
xar os vicios ,*-he a impoííibilidade de 
os confervar ; e ainda entaõ o que 
perdemos he o uío delles , e naõ 
a vontade , largamos o exercício, e 
naõ o affe£to; deíiítímos da occupa-
çaõ , e naõ da inclinação ; e final­
mente, nós^naõ fomos os que deixa­
mos os vicios , elles faõ os que nos 
deixaõ ; nós os feguimos de longe, e 
por mais que os figamos cançados, 
nunca os perdemos de vifta; quando 

naõ 
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naõ podemos ir , os objeótos nos ar-
rebataõ.-a memória dos noflos vicios 
paflados , nos eftá fervindo de vicio 
prefente ; e quem fabe quaes faõ os 
que obraõ com mais vigor , e mais 
aclivamente i A imaginação naõ he 
coifa taõifem corpo como nos pare­
ce , talvez que naõ tenha de menos 
que o fer mais íubtil , e dèffa quali­
dade o que pôde refultar ,ihe o íèr 
mais durável. Naõ fei fe'houve já 
quem reparaffe , que o gofto dos fuc-
ceffos faõrmenos attractivos na rea­
lidade , do que faõ depois lembrados; 
a complacência ..naõ he taõ forte, 
quando a primeira vez fe moftra na 
•verdade , como quando íe repete na 
-lembrança , e fe reprefenta fempre; 
o fufto do perigo naõ he taõ grande 
no inítante que fuccede , como he 
•depois que fe recorda , e iílo he por­
que o corpo he fufceptivel de hum 
paírrio tal , que fica como abíorto , 
imcaovel, einfenfivel; fó a imagina­
rão naõ fe entorpece facilmente , por 
iffo recebe as impreffbens do gofto •, 
e do pesar, em toda a fua força , e 
em.toda ftiaextenfaõ ;.x> peniamcnto 

O he 
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he o lugar em que a natutez» fe COR. 
centra , e fortifica ; daqui vem qu.' tu­
do quanto íe fente , ou fe-vê com p 
penfamento, fica íendo maisiviüve], 
e mais fenfível, N30 he pois a ícieti-
cia a que nos enfina , o tempo fim; 
-a fciencia he comp humcriftahclaro, 
que pofto fobre huma má -pintura, 
•fim lhe dá luftro , mas naõ a faz me­
lhor , riem de mais valor; a luz que 
:he íimbolo da perfeição , naõ.faz,mais 
perfeito nada do que aiumea : cada 
coifa guarda o (eu defeito Originâ ; 
s aflim devia íeç, porque a> natureza 
de cada coifa também fe compoeji 
'do feu defeito , e efte quem lho.t> 
ra, deímancha a meíma coita , por­
que a d ei une, e a tapara : em qual­
quer comporto, naõ fó he parte prin­
cipal o 'queha nelle de excellente* 
mas também aqoillo que tem de infe-
íior ; o dividfllo ou emeridallo feria 
o mefmo qne:perdeUo: em humme-
-dicamento tàmbem entra o- fimples 
amargoío , e efte fe íe rira , fica o 
•reroqdio fem virtude. Tudo he fingu* 
lar na fua fpecie : o verdadeiro fer 
•das epifas oaô depeude da approva-

çaó 
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çaõ do noflo gofto; de parecer mal, 
naõ- fe fegue que o feja ; as caifas 
menos eítimaveis , e ainda as mais 
aborrecidas, tiveraõ famofos Apolo-
giftas; nós regulamos tudo pela nof-
iw fenfibilidade , e nefta he que çof-
tuma haver o engano; iílo vem a fer 
o mefmo que pezar por hum pezò 
falfo ; medir por huma medida erra­
da : e calcular por hUm compaffo in­
certo : a infidelidáde eftá no inítru-
mento que peza, e que mede; tudo 
o que julgamos, he fegundo a nofla 
rafaõ , e fegundo a nofla.fciencia; 
miieravel inftrurriento , mil vezes fal-
ío , e enganota ! A ignorância tem 
produzido menos erros que a ícien-
cia; efta o que tem de mais, heque 
fabe introduzir, efpâlhar, e authori-
far; e fegundo a nofla-vaidade o er­
rar importa pouco ; ó ponto he fuí-
tentar o erro ; e nefta fôrma o que a 
fciencia nos traz , he fabermos errar 
com methado. 

B com effeito em que taacordáôl 
os fâbios ? Qual he a doutrina em 
que rodos còncordaõ, qual he o fif-
tema em que todos convém , ou qual 

O, ii he 
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he o principio em que todos fejun-
daõ ? Só a vaidade he certa em to-
dos. Naõ ha furor a que hum homem 
fe naõ entregue, fó pela vaidade de 
feriXcabeçade hum dogma , ou dehu-
roa opinião. Vejamos qual tem fido 
o deftino da Filoíofia , que fe diz 
fer a primeira das fciencias. Os dif-
Cipulos de Ariftoteíes dividiraõ-feem 
duas feitas , ou em duas parcialida» 
des ; huma foi a que chamarão No-
minaes , e outra a dos Realiftas'; os 
Nominaes^diziaõ , que as naturezas 
univeríaes naõ eraõ outra coifa mais 
do que nomes.; os Realiftas,, feguin* 
dovopiniaõ contraria , affirmavaõ, 
que aquellas naturezas eraõ verdadei­
ramente caufas.que exiftJaQ .na reali­
dade. Occaõ;, Frade Inglez, e difci-
pulodeScoto ,. foi o cabeça dos No-
minaes , e Joaõ Duns o era dosRea? 
liftas : eftes feguiraõ a Ariftoteíes mais 
literalmente ; ps outros naõ admittiaõ , 
nenhuma entidade fuperflua , tendo 
fempre por, infallivel o axioma do 
Filofofo, qyahdo diz,.;que a nature­
za jnada faz em vaõ. EJ$as duas fiei*, 
tas -fizeraõ em Alemanha .hum tal pro-

greffo-
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grcflr/, quê huma matéria ihutil ,-in-
diflerente , e puramente'de opinião, 
veio a parar em fazôr-fe delia hum 
ponto de honra; a vaidade de difcor* 
rer melhor-animava ?com tal exceffo 
a todoá , que os argumentos fó íe de-
cidiaõ pelos nrifvas',os combates par­
ticulares vieraõ finalmente a reduzir." 
fe a huma guerra viva. Introduiio-fe 
aquelle mefmo fanatifmo em França^ 
e chegou a tanto extremo , que Luiz 
XII, para o'evitar ^determinou, qiie 
em todas as livrarias fe fechaffem com 
cadeas os livros dos NominaesV para 
que?ninguem os pudeffe abrir , nem 
ler. Daquella íorte veio a ficar adou-
trina de Ariftoteíes taõ desfigurada," 
pelas fubtilezas com que cado hum 
queria iuftentar^a ' vaidade da f̂ua 
opinião , que effa foi a caufa prin­
cipal de defprezar-fe a Filoíofia , ' e 
ficar parecendo odiofa a todos. Os 
livros de Ariftoteíes foraõ levados "a 
França no^eculo treze pelos France-
2es , que tínhaõ ido a Conítantino-
pla ; Amauri , que entrou a fuíten-
tar os feus erros pelos principiòs da-
quelle Filofofo, foi condemnado co-* 

mo 
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mo^Herege por hum concilio de Pa-
riz celebrado em o"annor de 1200. 
Efte Concilio prohibio totalmente 9 
leitura, de Ariftoteíes , e condermoa 
os feus flivros ao fogo : a L>meím» 
prohibiçaõ íe tornou a renovar poc 
hum Legado, íómenre a refpeito da 
Fyfica, e Methafyfica. Gregorio IX. 
diminuto a prohibiçaõ, do Concilia 
de Pariz por huma buila expedida 
em iz^r , prohibindo a leitura das 
obras de Ariftoteíes , íómente em 
quanto fe naõ extirpavaõ os erros , 
que refultavaõ , ou podiaõ refultar 
da fua doutrina. Em i$66 os Car-
deaes Joaõ de S. Marcos , e Gil de 
S. Martinho delegados por Urbano 
V. para reformarem a Univerfidade 
de Paríz , concederão , que fe pudefn 
fem ier(varias obras de Ariftoteíes, 
exceptuando a fua Phyfica. O Car-
deahde Eftoureville em 1452 , fazen­
do vários regimentos para a mefma 
Univeríidade por mandado de Car­
los VII., ordenou que os Eftudantesv 
e Bacharéis foffem examinados pela 
Metafytica , e Moral*de Ariftoteíes. 
Em 160; , concedeo+á Univerfidade 

de 
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de" Pariz o ufo , ol.içaõ. das obrajs 
daquell? ..Filoíofo . e juntamente da 
lua Fyfica; e á imitação dallniverjfw 
dade começarão todos os eftudos.pu/ 
blicos a feguirertl a Filofofia Peripa», 
tetica ; cíb foi -combatida «m 1624 
por-rconcluíoens ; porém a, faculda­
de de Theologia de Pariz , e o Par*. 
lamento, tomou a fua defeza .- a Sor-
bona fez hum Decreto , pelo quai, 
cenfurou aquellas Conclufoens , e <3| 
Parlamento por hum Acordaõ arde*-
nou três coiías ,«•>. a primeira que 
aquellas Conclufoens foffem, lacera-. 
das; a fegunda, que todos os que as 
tiveflem defendido , foílem riícados. 
dos livros das matrículas; a terceira. 
que*todos os queenfinaffem algumas 
máximas , que fofleniTContfarias aos 
Auíhores antigos, e approvados, in-
cor.reffem em pena de morte. Em, 
1629 declarou o Parlamento, qu<2Ía 
naõ podiaõ impugnar os princípios 
da.Filoíofia. de Ariftoteíes , fem íe 
impugnarem também.»-os da.Theoio-. 
giai Schõlaítica recebida na Igreja^ 
porém nafõ obítante todas eilaSi pro-
hibiçoens, , e declaraçoenai, entrou 

Gaf-
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lendo a è fere ver contra aquelles-prrrH 
cipies-í e Cartefio fez-íe cabeça de 
hüm 'novo; fiftema!, ou nova;feita. 
Depois deites começou a Filoíofia 
de Ariftoteíes a perder muito do feu 
primeiro luftre; hoje as Filoloíias to-
das fe compõem de Mathemáticas; 
de forte que já naõ ha fyllogiftoey 
que conclua, fe-naõ he fundado em 
alguma ^emonftraçaõ Geométrica; 
na Fyficamaõ fe eftá pelo que fe diz* 
fenaõ pelo que fe vê ; pouco impor* 
ta que fe affirme que efte, ou aquel­
le Meteoro procede deita , ou da* 
quella caufa; e fe iffo fe naõ mofira* 
pôr meio de alguma experiência y ouv 
inítromento. A formação das nuvens, 
do vento , da chuva , dos raios , e 
terremotos , e de outros muitos ef-
feitos naturaes ; a Chimica naõ íó 
enfina como fe produzem , mas tam­
bém .os imita ; e iílo fem fer necef-
íario íaber fe o Syllogiímo eftá era 
Barbara, ou emCelarent, Hum lam-
bique , hum Eolipilo , huma machi-
naPtieiimaticá , e a miftura de vários 
corpos, krxplicaõ mais em huma ho­
ra y do que hum proreiTor de Filota--

fia 
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ftVem muito tempo; q entendimento 
percebe melhor lendo ajudado pelos 
olhos ,cdo-que fó por fi. Nas mais 
(ciências também tem havido fortu­
nas , e defgraças ; todas encontrarão 
hum tempo feliz4", e outro infaufto : 
a "-vaidade * dos primeiros meftres , 
continuada em feus fucceflbs como 
herança', foi a fonte, em que nafce-
raõ as fcienciàs; deítas a Monarquia 
principal , he* a Europa ; na maior 
parte do mundo ,v o defprezo das 
fcienciàs paífòu, á£ Religião ; áflirrí 
devia fer porque a vaidade;," que re-
íolta das fcienciàs , hevaidaoe de ho­
mens livres ?' e eftes fó os ha na Eu­
ropa : o DifpOtifmo reduzio as ou­
tras partes a efcravidaõ. Que vaida­
de* pôde haver em hum eícravo ? 
Efte ou fejavalerofo, ou lábio, na­
da diffb he feu : o valor1, "e fabedo-
ria também entraõna efcravidaõ; a 
vaidade que o eícravo pôde ter, tam­
bém pertence ao Senhor: o edifício,* 
a carroça triunfal , o* alfange , | a 
pêndula ' faõ ififtrumentos incapazes? 
de vaidade em fi,- da bondade delles* 
fó o Senhor íe defvanece : .aífim! fa& 

os 
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cs efcravos ; fe ha Autômatos n» 
mundo, faõ elles, 

A vaidade das letras he maior dor 
que a vaidade das armas ; eftas fim 
tem occafioens de maior pompa, àe 
maior grandeza, e de maior admira-; 
qaõ ; mas tudo nas armas he feme-
lhante ao raio, cuja luz, e eftrepíto 
fe extingue em hum inítante. Os He» 
roes nunca chegaõ a durar hum fecu-
Io ; as fuás acçoens naõ duraõ mais» 
fe a fortuna lhes naõ-dá na republk 
ca das letras algumaipenna illuítre, 
que conferve a kvida daquellas^meí-
mas acçoens,^já fuçcedidas, já pafla-
das , e já mortas. A vaidade das fcien­
ciàs por fer huma vaidade pacifica na* 
appareneia , naõ deixa de fer altiva, 
e arrogante. As águas , que vaõ fa­
zendo efeumas , te que correm cpm 
ruido, naõ faõ as que,affuftaõ mais; 
aquellas que parecem negras , que 
paffaõ em filencio , e que apenas fe 
movem, effas,faõ donde o perigohe 
certo : nas praias he donde o mar fe 
levanta mais , e faz eítrondo; donde 
he pego^verdacieiro , em que as on­
das como em campo largo era fi mel-* 

mas 
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mas íe abrem, fe fufpendem , e re­
volvem , naõ tem o mar^bramidos, 
nem furor , mas he lá donde o rifco 
he grande. Oridamno naõ coftuma 
eftar tanto donde íe mòftra , comot 
donde fe efconde: affim faõ as letras; 
e aflim faõ as armas ; eftas fazem o 
rumor, aquellas o eítrago : as armas, 
fazem o mal, mas acabaõ com elle , 
as letras*o mal que fazem , dura; as; 
armas cançaõ , as letras naõ ; a eípa-
da nem fempre pôde uíar de força', 
e de traição ; a penna fempre pôde 
fer traidora , e aleivofa ; he armar 

\qoe naõ pôde acautelar-fe ; quanta 
mais leve, e mais fubtil , mais peri--
gofài: daqui vem o ferem as letras 
de algum modo inexpugnáveis , eport 
confequencia vaidofas , parque o fer* 
invencível prêciíamente mftue vaida* 
dede; o combate das fcienciàs entre 
fi , faõ combates invifiveis em que 
ninguém íe rende; e 0 render-fe va-í 
leria o mefmo , que huma conftfíaâí 
e3ÍpreiTa de ignorância ; e com eítei* 
t o , de quem cede, nunca fe prezu-
me haver cedido porque conheceo 
a rafaõ alheia , mas por falta de fa­

ber 
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ber fuítentar a fua; a fraqueza naõ fe 
attribue á propoíiçaó, mas a quem * 
defende; de forte, que a fcieneíftnaô 
confifle em faber eonhecer, mas etn 
feber reíponder, e arguir ; por ifto 
quem mais diffe , he quem mais fou> 
b e : as letras naõ íe coftumâõ tomar 
pelo pezo, mas pelo volume; fazem-
fe recommendaveis pela exteníaõ; o 
ponto he que creíçaõ na quantidade? 
a qualidade he matéria indifferente; 
ellas naõ avultaõ pelo que faõ, mas 
pelo que foaõ; e regulaõ-fe pelo ap-
parato , e naõ pela fubítancia ; eíti-1 

maõ-fe pelo que parecem , e naõ per 
Io que valem; o que importa nellasj 
be ter no exterior hum brilhante fak 
fo, cujo refplandor furtado efcanda* 
tize os olhos de quem o quizer ver 
de perto; bafta que aattençaõ fique 
aflomhrada com o*afpecto de huma 
imagem nova, ainda que na verdade 
naõ feja mais que huma fantafma ; a 
ftiperficie deve eftar cuberta de huma 
claridade intenfa , e forte ; o fundo 
feja embora confufaÕ , cegueira, ca-
hos. Só o que he precifo , the todo 
o meímo em fi, e o meímo em to­

das 
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das as fuás dimentaens ; o diamante 
naõ tem parte em que naõ feja dia­
mante; a roda que o pule, por mais 
que lhe multiplique as faces , em to­
das o acha igualmente duro; naõ he 
mais falido, em. hum lugar, que em 
outro; a porca0/ , que o engafte co­
bre, naõ he inferior á aquella que fe 
moftra ; a luz por toda a parte en­
contra nelle a mefma refiftencia, por 
iffo retrocede refleítida , como em 
Vibraçoens de varias cores. Naõ faõ 
aflim commummente as letras; o que 
ha nellas de agradável, he o que fi­
ca expofto á vifta , e por iflo ornado 
de emblemas, de proporçoens, de con-
refpondençias , e figuras ; o 'mais he 
hum labirintho informe , rude, e in-
digefto ; o metal burnàdo applicado 
fora , naõ deixa ver por dentro o 
páo (em luftro, nem valor. 
» Saõ raros os que nas letras buf­

caõ a fciencia ; o que bufcaõ , he 
utilidade , e applaufo ; efte he ob-
jeclo da vaidade , aquelle da arnbk 
çaõ : outros ha , que quando bufcaõ 
as fcienciàs,, nellas buícaõ tudo ; naõ 
fó iniereffe , louvor , eüapprovaçaõ 

dos 
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dos homens mas também hum quaÇ 
domínio delles ; as letras faõ armas 
com que querem adquirir fobre os 
mais homens hum direito decotiqiiiJt-
•taV efta idéa , ou eíperança , parece 
que nafce com elles , e com elles 
crefce; ainda eftaõ nos primeiros ele. 
mentos das primeiras artes , quando 
loga íe propõem aquelle intento, pfr 
ra efte íe encaminhaõ todos os feus 
paffos ,- das virtudes, e dos vicios fe* 
;°uem aqueHSS', que conduzem' para 
aquelle fim ; e aflim naõ íaó vintuW 
fos, nem viciofos por natureza , mas 
©br occafiaó : a natureza náó os fez 
máos, nembpns; elles .hc que íefa-
•sem a fi , por fegtrirem o que a oc-
cafiaõ.pede. Sempre eftaõ prompto* 
para deixarem a virtude', e abraçarem 
o vvicio , e também para deixarem 
efte , e abraçarem a virtude f com 
tanto qne• diflo dependa a íua eleva­
ção. Deslealdade, fé, religião? bypo* 
cri fia tudo para elles vai o meímo* 
olhaõ para os vicios, evirtudes, co­
mo parafc vários inftrumentos de que 
hum? artífice perito Je fabe fervir a 
tempo ,~«aõ íegundo orque a rafaõ 

pe-
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•pede-, mas fegundo o que pedela 
ohra .• paraque ninguém os figa , nem 
conheça*, vaõ desfazendo, ou efcon-
^dendo^ os degráos por! onde. íobem», 
•e fó no ultimo fe moftraõ , masten-
taÕ já tem na maõ o raio , já naõ faõ 
imagens de pequena confequencia'; 
faõ conftellaçoens formidáveis \ e fu-
neítas ; a aquella altufa-^nenhum tin-
cenfo chega ; o refpeito bmais pro­
fundo , he-vulgar ; o que exigem , 
he filencio , e adoração ; e ainda^eí-
ta ha de fer de longe , porque o che­
gar a elles de algum modo , he facrr-
íegio. Os fabios venturoí os»,. de tudo 
íazem azas, até das coutas mais im­
próprias para voar; por iffo qualquter 
crime-nelles: fica fendo huma-acçaõ 
juíta ; nos noutros huma í culpa leve 
he deliíto. atroz : para tudo tem-hu­
ma multidão'de applicaçoens ',* e in» 
•telligencias; eítas íaõ as que daó fer 
a todas nas íuas coifas v e todas rias 
íuas mãos ^mudaõ totalmente de fi­
gura ; nada lhes parece como parece 
aos outros .-«querem reformar o muni­
do pouco*reformado»! emríí ; fober-
•ba jiSmbioaõ, grandeza , fuô os t-res 

pb-' 
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pólos, em que^fe eitabelecem, e íe 
fundaõ ; aquelles faõ os ídolos , a 
quem unicamente facrificaõ , e de 
quem elles faõ ao meímo tempo, 
retratos , e originaes ,- ídolos, e iào? 
latras ; Narcifos das íuas acçoens., e 
.fobro tudo das fuás letras, elles faõ 
os primeiros que feadmiraõ , e fe ap« 
plaudem.; e tudo com tal arte que 
aquella; admiração íem fé , por ter 
nelles meímos hum principio errada* 
e fufpeitota-, elles de tal lorte a ek 
paihaõ , què depois de introduzida» 
íem a fervir-lhes de titulo legitimo» 
e íe ha por accafo quem- duvide ,-já 
hei tarde , porque na fama tambetf 
cabe preferipçaõ ; he como burra 
poffe , que fica fendo prova do dome-
nio. O'vulgo tudo o que recebe , he 
ferfi(.exame , e depois ,*- antes quet 
permanecer no erro , 'do que entrara 
examinar; e com effeito he mais fá­
cil ir com os que vaõ, do que parat 
para os tufpender : por iffo os que 
adquirem .c-piniaõ de*iabros, ficao 
graduadas por acclamaçaô , mas effa 
epiniaõ devem fá fortuna , e naõ a 
fi', porque as mais das vezes apenas 

íau-
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faudaraô de longe as letras > e aflim 
fe verifica, que a quem tem fortuna, 
baila o faber pouco; fe he que pa­
ra fortuna o faber naõ bafta. Tanto 
he certo que as coufas fe implicaõ'*, 
e confundem tanto , que nas mef­
mas razoens , em que fe funda a ra­
zaõ que affírma , também fe pôde 
fundar a razaõ que nega: daqui vem, 
que he motivo de huma grande vai­
dade , o faber retorquir a força do 
argumento contra quem o faz , á 
maneira de hum guerreiro , que def-
arma outro , para o deixar íem de-
feza , e para o render com as fuás 
próprias armas ; também com o dif-
curíb fabricamos armas contra nós, 
a eftas faõ as mais fortes, porque he 
como hum mal que fe fôrma dentro, 
em nós , e que he maior á proporção 
que he noffo : o darano exterior ad­
mite mais reparo. .. , ,tí.. 
1 Naõ faõ as fcienciàs asque coftu-

maõ pacificar o mundo ; defordenal-
lo fim. O exercício , ou a vaidade? 
das letras, todas fe compõem de dif-
cuffoens , objecçoens , e duvidas ; ai 
difputa em fi he couta mais. princi-

P pai 
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pai .do que a matéria da queítaõ* 
í(lt.eraõ-íe os ânimos , mas naõ fe per­
fuadem , porque naõ difpütaõ peJa 
razaõ, mas peta difputa; e efta íefe 
acaba» he porque acaba o tempo da­
do para difputar ; o relógio aparta 
os combates ; eftes. feparaõ-íe , po­
rém nenhum vai fabendo mais , por­
que como no argumento naõ bufca-
vaõ a verdade, por iffo efta fempre 
fica ignorada, occulta, e defconhe-
cida; o ponto, he que fique fatis-
feita em hum a gloria de arguic, e 
em outro a vaidade de refponder ; e 
aflim naõ fe trataõ as coufas, rrataõ-
íe as palavras dellas : daqui vem , quq 
o ficar vencido na fôrma , he o mef­
ma que ficar vencido em tudo; por* 
que. a fubftancia he como couta eí-
trangeira , e indiferente. De dou»' 
textos contrários a.fadiga que reful-
t a , h e v e r , íe ha meio de òs poder 
traii.» e conciliar; que a razaõ eíteja 
em hum , e naõ em outro ; ido im-< 
porta menos ; a arte eftá em íubtili-
far-de íorte , que ambos os textos» 
fiquem-cowfervados , e que a nenhum 
fe- tire a fua authoridade magiftral ; 

ti-
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tire-fe embora a té á verdade , e á 
juítiça ; porém naõ ao texto *, efté 
íempre deve íervir de regra', poé 
fnais que feja regra errada , ò naõ di­
reita ; o empenho da vaidade naõ efí 
tá errtdef cobrir a verdade , mas em 
oílentar v. g. huma erudição Rábini-
ca , e moftrar que na língua Hebrai­
ca , a palavra alma nunca fignificou 
outra coufa fenaõ virgem. Como a 
Vaidade» das fcienciàs traz comfigo 
hum defejo immenío de adquirir no­
me , efte parece que fe adquire á 
força de vozes, e eftas devendo fer 
de fora , coftumaõ fahir do mefmo 
fabio pretendido ; elle he o que en-
roa o cântico i e íempre acha na tur­
ba quem o figa: na confiança de co­
meçar , encontra-fe huma efpecie de' 
valor de que a fortuna fe namora ; 
a refoluçaõ de pregar nos louros , e 
rias palmas, faz parecer que (aõ fuás: 
ha muito , que as fcienciàs tem o pri­
vilegio de poderem ellas mefmas co-
roár-fe' a fi , e com effeito o faber 
na realidade mais, ou menos, he fe» 
gredo , que fica efcondido ; efta mos 
pelo que indicaõ as iníignias s e nas 
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letras , huma parte do que-vemos; 
faõ edifícios vãos, compoftos lómen-
mente de hum íoberbo frontifpicio, 
e efte por mais que inculque hum 
fundo grande, quem lho buíca , naõ 
o acha; por iflo tem fechadas as por­
tas ; e fe algum entra , he daqueiles, 
que fabem o defeito, e tem interef­
fe nelle; os mais todos íaõ profanos. 
A fabedoria humana he como a corti­
na do theatro ; nella fe vem pintados 
primorofamente jeroglificos , meda­
lhas , inícripçoens , e attributos ; e 
nefta variedade de acçoens , e de íu-
jeitos, fe fui pende a vifta ; e o co­
ração que* admira , todo fe deixa pe*1 

netrar de hum refpeito, ou medo ve-
neravel ; mas fe algum impaciente, 
e indifcreto força a cortina , e entra, 
o que vê , he hum lugar efcuro, 
embaraçado, fem ordem , nemaceio; 
vê Adores ainda cobertos de roupas 
miíeraveis; alguns, veftida a gala, e 
empunhado o cetro, (adornos alheios, 
e fuppoftos ) vê chegados a huma 
luz defanimada, recordando de hum 
papel immundo as palavras de que a 
memória fe encarrega com trabalho; 

ou-
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outros defronte de hum efpelho iora* 
brio, exercitando a cadência dos pai* 
fos , das acçoens, do gefto, e revef* 
tindo os femblantes' de hum afpeéto 
alegre , ou triíte , e de hum ar de 
fobérania, de valor, e de juftiça: vê 
as Aítrices, que naõ menos cuidado-
fas, alli mefmo fe ajuftaõ , e prepa-
raõ , e que algumas a pezsr do tem­
p o , e a milagres do artificio , cuidaõ 
que reparaõ em brevifíimos inílantes, 
a ruina que fizeraõ muitos annos, íe* 
melhantes ás ferpentes quando fe re-
novaõ mas naõ taõ felices; todas 
em hum eípelho portátil eftudaÕ 
amor , defdem, feveridade - conten­
tamentos , lagrimas; tudo aprendem 
no criftal , meftre mudo , e fiel , e 
que mudamente enfina a proprieda­
de , o ar , a graça; mas que impor­
ta , o ar he vaõ , a graça he enga-
noía i e a propriedade he falia ; o re-
prefentar he mentir ; defde que a 
ícena começa, até què acabatnaõ fe 
vê mais do que hum fingimento de 
acçoens, e de figuras; quem maisfe 
diftingue , he quem melhor exprime 
o que naõ fente, e quem parece me­

lhor" 
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lhor) o que naõ he : a arte naõ eftá 
em imitar , mas em contrafazer: 
as .fombras fubítituem o lugar., das 
coufas; e a relação da híftoria,.fica 
fendo a híftoria mefma: o mentir por 
aquelle modo , lie hum meio fácil 
para imprimir facilmente na memória 
os fucceffos paffados; he huma tradi* 
çaõ-, que íe communica agradável 
mente naõ fó pelo que íe ouve, 
mas também pelo que fe vê : alguma 
vez havia de fer útil o engano ; e 
com effeito daquella íorte vemos os 
combates fem perigo; as virtudes ve­
mos com gofto: e fe vemos também 
os vicios, he íem entrar nelles , pa­
ra os aborrecer pela fealdade coro 
que fe moftraõ , e naõ para os íe-
guir. Em theatro maior , e em maioc 
ícena fe paffaõ , e reprefentaõ as vai­
dades do mundo , e entre ellas a 
vaidade das fcienciàs; o homem naõ 
fe entende a fi, e cuida que entende 
a fabrica dos Ceos; ignora a ordem 
da fua própria compofiçaõ , e crê 
que naõ ignora o de que íe compõem 
a terra ; naõ fabe a economia dos 
feus mefmos movimentos , e julga 

que 
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que»labe o como fe móvé oUniveí-
lo ; i finalmente naõ íe conhecendo 
a fi , prefume que tudo o mais co­
nhece. 1 A vaidade do- faber parece 
que arrebata o homem , e quoent 
efpirito o faz circular osorbes celef-
tes; lá contra o numero dos criftal? 
linos , vê a esfera do fogo , e mede 
a diftancia , o giro , e grandeza dos 
Planetas ; porém aflim que torna a fi ; 
nada de que tem em fi fabe ,̂  nem co* 
nhece: vê hum corpo fabiamerite or-
ganifado, e nellé acha vontade\t in» 
telligencia ; ira , iaverfaõ ; vaidade-) 
deíejo,>efperança , amor ; acha hum 
íanguc que fe move , e hum calor 
que o anima ; tudo díftingue com 
nomes differentes; paixoens , ifyftolej 
diaftole, efpiritos vitaes-, humido" Ta* 
dical; eftés faõ os nomes ; a que er­
radamente chamaõ das coufas , naõ 
lendov fenaõ nomes dós effeitòs ; o 
que íe conhece, ou fabei, he o ef­
feito das coufas pela diftinçaõ dos 
nomes ;. mas o conhecer o nome; 
naõ he conhecer a coula. Todos fen-* 
timos.ía impreffaõ do ardor ,-ft mas 
ninguém (abe 1, o corrio efta iropreflaô 

fe 
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fe faz; e deita íorte o que conhecei 
mos, he o effeito do frio , e%aõ o 
frio; vemos a determinação da von­
tade , mas naõ fabemoso como a von­
tade fe determina. Quem hequeiabe 
de donde Í vem o agrado da armonia, 
nem odefagrado da diffbnancia ? Hu> 
ma voz fuave nos encanta, hum loa 
afpero , e agudo nos molefta ; mas 
quem ha de dizer o donde procede 
rio tam a fuavidade ou a afperezs? 
Os effeitos mais fenfiveis , e mais 
certos, faõ os da dor, e também do 
gofto ; mas quem he o que conhece^ 
de que fe origina o gofto , nem de 
que fe fôrma a dor ? Ainda os effei­
tos das coufas conhecemos mal fó 
os fentimos ; parece que fó temos 
íenfibilidade , 4 e naõ conhecimento; 
aquillo que conhecemos, he porque 
o .fentimos ; do noffo fentir refulta 
o noflo modo,; de conhecer. Os pri­
meiros princípios , e os primeiros 
movimentos refervou-os para fi á 
providencia p o homem fé ficou ex-
pofto a-«elles , para os sdmirar , e 
rraõ para os faber. A vaidade das 
fcienciàs toda fe cattça em conjectu­

ras, 
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ras,que faa?paffar por demonítraçoens; 
quando íuppoem , que enconrra a 
parte , em que pôde defatar o nó , 
entaõ • o aperta mais : osdifcurtasí 
perdem-fe na immenfidade'" vaga de 
huma matéria impenetrável ; a natu­
reza fabe eludir todos os noffos eftu-> 
dos, e conceitos; naõ he mais fácil 
no que moítra , do que 110 que ef­
conde ; naõ he menos refervada no 
que produz á íupérficie da terra , do> 
que naquillo que forma'no íeu cen­
tro ; 'íó ella conhece as fuás leis , e 
os feus fegredos : vemos nafcer a flor, 
crefce á noffa vifta ; mas nem por 
iffo fabemos o como a flor nafce; 
nem o como crefce : a diffkuldade 
Íempre fica fendo a mefma ; o noffo 
engenho todo íe evapora em bellas 
fantafias , e em razoens notáveis ; 
mas eftas íó fervem de enganar, ou 
de entreter a mocidade que começa , 
e que ainda naõ fabe por experiên­
cia , que a maior parte das coufas 
de que o mundo fe compõem ; nem 
fe podem enfinar , nem apprender. 
A vaidade da íabedoria humana- na6 
fe funda na certeza da fciencia, mas 

na 
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na certeza da cadeira; efta í manei* 
ra de huma torre ineaopugnavel infum 
de terror ; e o difcipula dócil, ein-
nocenre , recebe como de humiora-
culo as deciloens do meftre; osquj 
eftaõ debaixo da diíciplina , vem o 
barrete doutorai, como íé foffehura 
refplapdor , de cuja luz íe naõ duvi­
da, por iffo a vaidade do Meftre exi­
ge refpeito, e credulidade: efta hea 
primeira liçaõ; a verdide íempre nos. 
parece que eftá no lugar mais alto,e 
que brilha mais ; e. fe a bufcamos 
em autra parte . he fem anciã, nem 
cuidado .- o apparato exterior naõ fó 
nos difpoemr, mas também nos per-
fnade ; os olhos aflbmbrados , naõ 
deixaõ o animo livre para refiítir; a 
fingularidade da pompa , naõ fó au-
tjioriía , mas authentica; naõ fó leva 
a fi a nofla attençaõ, mas também a 
nofla fubmiffaõ; naõ fó nos faz obe­
decer ; mas crer. 

Os fabios da terra naõ faõ os 
mais próprios para o governo delia. 
As Republicas , que fe fundaõ, ou 
fe quizeraõ governar por fabioS , per-
deraõ-íe, acabaraõíe; temos noticia 

dei-
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dellas' pelo que foraôr, e naõ pelo 
que faõ. Roma eíía illuftre capital 
do mundo , ou ao menos da maior, 
Republica , que o mundo- vio ; effa 
univerfal conquiftadora , para cuja 
gloria concòrreo a fortuna maisxonf-t 
tarite, e cujo poder fe manifeíta ain­
da , ou já referido nos feus Faftos 
ou já reprefentado nos veftigios pre-
ciofos das ruínas, como em obelifcos,-
arcos triunfantes, columnas , circos , 
aquedu&os , urnas fepulchraes ; effa 
Cidade altiva em que o mundo fe 
quiz refumir e abreviar ; ella mef­
ma conta a decadência do feuefplen-
dor nativo , do tempo em que as 
fcienciàs chegarão ao maior aupe. 
Júlio Cefár, famota Heroe e fabio 
Capitão , foi o que nos campos de 
Pharíalia cortou de hum golpe line* 
vitavel a liberdade á pátria , e íe fea 
ao mefmo tempo íenhor delia. Quem 
differa a Roma , que no feu próprio 
feio fe haviaõ de forjar os feus pri­
meiros ferros ; e que as fachas pura 
a abrafar", fe haviaõ de acender den­
tro dos feus muros! Romar, fempre 
vencedora, e invencível», -çeffou de 

o fer, 
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o fer, aflim que achou em hum filho 
ingrato , hum fabio armado. As maio­
res crueldades , ou foraõ feitas , ou 
aconíeShadas pelos Sábios; eftesquan-
do perfuadem o mal , he com tan­
ta vehemencia , e taõ eficazmente, 
que as gentes na boa fé, bufcaõ-, e 
praticaô efle mal , como por enthu-
fiafmo , e íem advertirem nelle. A 
impiedade, he huma das coufas que 
a (ciência enfina ,- naõ porque efle 
íeJ3 o (eu obje&o , ou inftituto mas 
porque quando a impiedade he útil, 
i força de a ornar, fe lhe tira o hor­
ror. A vaidade das fcienciàs naõcon-
fente , que haja coufa de que ella 
naõ pofla , nem fe faiha aproveitar. 
Os erros commummente faõ partos 
da ífibedoria humana ; o errar pro­
priamente he dos fabios , porque o 
erro fuppoem confelho, e premedita-
Çaõ ; os ignorantes quati que obraó 
por inftituto ; a fciencia fabe ligiti-
war o erro , a ignorância naõ : por 
iíío nefta naõ hn perigo de que nin­
guém o approve ; em lugpr que na­
quella ha o perigo de que a multi­
dão o ííga. O erro na maõ de hum 

fa-
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íabio he como huma lança penetran­
te , e forte ; na maõ de hum igno­
rante he como huma arma quebra­
da , fem ufo, nem coníequencia. As 
coufas parece que recebem mais da 
fôrma , que fe lhes^dá , que da na­
tureza que tem ; naõ fe attende á 
fubftancia do mármore , ao pulido 
fim ; a dureza importa menos que a 
figura. As fcienciàs faõ as que daõo 
luftre ás coufas , e íempre daõ o 
luftre que lhes parece; ou duvidotaj 
ou falta , ou verdadeiro ; a vaidade 
he o artífice. 

Os Heróes faõ os que combatem, 
os quê vencem , e conquiftaó ; porém 
os íabios faõ os que de algum modo 
reinaõ , e governaõ. Ò trabalhos , e 
o perigo , he dos Heróes ; dos íabios 
he o fruto : aquelles contentaõ-íe 
çom a gloria do vencimento , eftes 
o que querem , he a utilidade da 
vitoria ; huns refervaõ para fi a vai­
dade do nome , outros naõ querem 
mais do que fervir-fe da authoridade 
delle ; o guerreiro iemea fangue, 
para o fabio colher flores. He certo, 
que cada Potentado naõ he mais do 

que 
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que hum fó homem ; na campanha 
írm pôde commandar a muitos mil: 
huma voz , hum final , hum clarim 
baila para" fazer mover hum corpo 
formidável ; porém na paz naõ he 
aflim, porque nella o governo he co­
mo huma guerra civil, que faz entre 
os mefmos Cidadãos, e entre os mef­
mos naturaes ; entaõ mandaõ os ía­
bios ; por íer guerra fem eftrondo, 
naõ he menos arrífcada; nella fe vem 
traiçoens, ataques, fubtilezas ;âquillo 
que em guerra viva decide a efpada, 
na paz decide a pena ; eíla- tambemt 
corta,1 ainda que naõ taõ depreffa, e 
nifto mefmo confifte hum dos feus 
modos de cortar ; a lentidão afflige 
á maneira de hum martyrio, que pa­
ra íer mayor, fe faz por arte vaga-
rofo; é com effeito a morte parece 
que naõ he morte quando chega , 
m̂ as fim quando eftá para chegar; o 
ultimo inítante he ipíenfive], porque 
Jié como hum tempo , que fe naõ 
compõem de tempo ; a dor para fe 
fazer íentir, ríeceflita de efpaço; por 
iflo a agonia naõ he quando al­
guém acaba, - mas quando eftá para 

aca-
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acabar. Aflim faõ as dilaçoens, da 
que no ócio f da paz fe formaõ os 
confllcros; eftamos vendo acabar-íe a 
nofla vida, lem que ie acabe a;noíTá 
dependência; efta vai ficando como 
herança; e para fer herança infeliz, 
fem eftimaçaõ, nem preço, fempre 
parta comíatualidade de incerta, e 
duvidoía, porque sempre fica depenj 

dente da inclinação, *do afbitrio ,' è 
do juífó humano : ifíó he o raeímd 
que naõ ficar fujeita a coufa nenhu* 
ma certa , mas a huma pura forte .' 
A fortuna , o tempo, a occafiaó o 
humor , a hora tem mais pirte nas 
decifoens, do que a ley* a verdade 
e a juíliça ; efta, ou a fua imagem 
fymbolica, em huma mão tem a ba­
lança, e na outra a efpadá; masque 
peza na balança ? ponderaçoens, dií-
curfos , e argumentos faõ as parte» 
por onde o direito fe governa ;'mas 
faõ partes, que fe naõ podem pezar,-
porque naõ'tem corpú , nem entida­
de';' e aflim jatemos a juíliça impró­
pria , até na mefma idéa da fua re-
prefentaçaõ, e fe a quizermos defen­
der peja fua antigüidade j convenha­

mos 
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mos em que as razoens íe pezertf; mas 
em que mãos ha de a balança éftar pav 
ra fer fiel ? Nas dos homens , certamén* 
te náõ; nas de huma Deofa fim. A ef-» 
pada tem mais exercício na juíliça; por 
iffo fempre eftá em acçaõ y iflo he, le­
vantada ; e com effeito o ferir he maií 
fácil, porque he mais fácil também 0 
defcarregar o golpe , que o fufpen-' 
dello: a força que íufpende, he vio­
lenta , a que deícarrega , he natural: 
mas como pôde a juíliça ter naefpá* 
da hum exercício jufto, fe a balança 
na maõ dos homens naõ tem uío, e 
íe o tem he fomente imaginário,« 
na realidade impraticável? A eípaéí 
depende da juíteza dá balança , e«* 
fim vem a depender de hüífi infcfü» 
mento inútil , fim depende; de huma 
balança certa , para faber" o corno;, 
quando,'e em que caio ha de ferir; 
mas para noffo mal, a balança na rrta8 
da Juíliça pintada , be que fe vê; 
naó porque deixem de haver homens 
juítos, mas porque a juítiça. verdadeira* 
mente naõ íe pôde pezar ; he hunt 
acto de difcuvfo , e efte em cadaho-
mem , he fempre incerto, vago, é 

va-
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Vacilante Para dar a cada hum o 
que lhe toca , naõ baila ter huma 
vontade perpetua , e confiante; nella 
mefma vontade he donde o erro fe 
introduz Finjarnos que o difcurfo 
lie como hum campo largo em que 
a vê -de Primavera faz naícer aquella 
multidão de bellas flores, mas entre 
eflas , quem impede que naõ. naíça 
alguma flor com vicio , ou alguma 
pbnta agrefte , inferior , e errante .? 
As flores nafcem no campo , os dif-
eurfos em nós; feiices faõ as flores» 
pois foraõ produzidas na terra hu­
milde, e por iffo mefmo incapaz de 
vaidade , e ainda cheia de Ampliei* 
dade virginal: infelices os difcurfos, 
pois nafcendo em nós , nafcem de 
hum limo peccador, e por iffo terra 
ingrata, impura, e adulterada. 

Só Deos goverga fó. Os Potenta­
dos naõ podem governar, íem terem 
varias jerarchias, ou ordens de Ma-
giftrados ; neítes delegaõ o poderi 
os Magiítrados fubdelegaõ aquelle 
mefmo poder em outros , e eftes 0/ 
tornaô a íubdelegar : aflim fe fôrma 
hum ^orpo.vaita, compofto de mui-

Q. tos 
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tos membros, e todos animados por 
hum me' no , e único poder .- efte 
vifto, e tomado na fua primeira origem 
he jufto , pio, verdadeiro, generofo, 
legitimo protedtor , paterno ; he 
hum poder, em que parece eftá dei. 
pofitado , ou delegado o poder de 
Deos: depois que fahe daquelle cen­
tro para dividir-fe , ou repartir-fe, 
logo fe altera : em quanto eftá no 
rhrono , he puro ; ta fe affafta dei-
le , degenera , he como huma arvo­
re, que fe tranfplanta para hum ter­
reno impróprio: as águas iaõ limpas 
quando nafcem; depois fazem-fe im-
mundas, fegundo os lugares por on­
de correm :. o eípirito naõ anima as 
partes , que eftaõ fora do íeu corpo, 
e a alma que parece , que habita em 
os membros todos , foge , e íe reti­
ra , dos que foraõ feparados : a cla­
ridade da luz naõ fe communica bem, 
fe a diftancia em que eftá he excef-
liva ; o fogo naõ tem calor , íenaõ 
dentro da esfera da fua mefma acti* 
vidade; as coufas poftas fora da fua 
regiaõ , tomaõ huma natureza con­
traria ,• e ficaõ outras. Que coufa pô­

de 
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de hajrer, -que pareça eftar mais fora 
da fua regiaõ ,-' da fua esfera , e do 
leu centro , do que o exercício do 
poder , e da juíliça na maõ dos ía­
bios ? Eítes faõ pródigos daquelles at-
tributos , ufaõ delles como coufa em­
preitada , e alheia; a fciencia que os 
fez fubir, he o que defprezaõ mais;/ 
naõ porque totalmente fdefprezem-a 
fciencia , mas porque efta preícreve 
certos modos, e limites, que fe naõ 
podem paffar , nem deixar de che­
gar a elles ; efta neceífidade ferve 
de anguítia ; he aperto o haver de 
íeguir precifamente hum caminho 
prefcrito, e ..determinado ; a vaidade 
da fciencia naõ fe accommoda em 
feguir , o que quer he que a figaõ ; 
naõ quer obfervar a regra ., quer fa­
zei Ia. Os íabios foffrem mal o ferem 
executores , e naõ legisladores ; e 
com effeito a execução, taa huma efy 
pecie^de fervidaõ publica ; por iíío 
cada *hum fe fôrma huma fcien­
cia particular ; e efta he a que pro* 
priamente he íua , daqui vem os 
diverfos pareceres ; nem pôde deixar 
de ler , porque nenhum íabio íe go* 

~Q,ii vernâ 
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verna pelos princípios communs áfo* 
dos , mas por aquelles que fó a el­
les íaô comrnuns ; e quando recor­
rem aos princípios dos outros , he 
para confirmação dos feus : mas co­
mo pôde naõ fer aflim, íe hs regra, 
que em certos catas naõ deve a re­
gra íervir de regra , nem o principio 
de principio, nem a lei de lei ? En­
taõ vem .a confiftir a obfervancia da 
lei, na tranfgreffaõ delia , a confor­
midade com o principio , confifte 
em íe affaftar delle , e a íujeiçaõ à 
regra , confifte em a violar , deita 
forte vem a fciencia a fer huma fa­
culdade arbitraria , e fundada mais no 
conhecimento dos caíos , do que no 
conhecimento das leis : eftas faõ as 
que fe appíicaõ , e na occafiaõ de 
ferem applicadas, he que tem o pe­
rigo de fe quebrarem , ou torcerem; 
ellas fe quebraô, e fe torcem , ainda 
fem íer por fraqueza de quem as ap* 
plica , mas por culpa da mefma cou-
la. Vemos aquelles fabios ,, quafi íem­
pre defunidos ; todos eftudaõ as mef­
mas leis, mas no modo de as praticar, 
nenhum concorda ; naõ fó difputad 

quau.' 
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quando aprendem, mas também quan-
do fabem ; em difputar paflaõ todo 
o tempo de apprendeir , de enfin<r{, 
e de uíár; o que argumenta, e duvi­
da mais , he o que dá melhor final 
de fi ; o faber embaraçar mais, he o> 
mefmo que faber mais ; o applaulò 
naõ ,íegue a quem tirou a dificulda­
de mas a .quem a poz ; nem também 
a quem a desfez , mas a quem a fez; 
a oftenuçaõ naõ eftá em raier afleh-
tat no que a coufa he; , mas em ar-
ci4*ir , e deftruir tudo aquillo em que 
le affentar; celebre .fciencia , em quê 
os ignorantes , parece que eftaõ de 
melhor .partido que os íabios ! Eítes 
vem tanto, que a multidão das cou­
fas, que vem , os confunde , e cega; 
aquellas vem menos, e por iflo vem 
mais -. a abundância de fciencia. faz 
aos fabios pobres de faber; neíte ca­
ta a íabedoria eftá erri poder tornar 
para o eftado de ignorância ; a ma­
neira de alguém que retrocede para 
bufcar o que perdeo .- alguma vez 
fuccede a quem caminha , o paflar 
além do lugar para donde vai ; en­
taõ quando mais caminha , mais fe 

per-
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perde; porque bufca adiante aquillr^ 
que já lhe fica atraz: tanto erra quem 
anda menos, como quem anda maisí 
e tanto fe defvia quem naõ chega ao 
lugar , como quem o pafla . Hum 
vento muito forte ainda que íeja fa­
vorável , he tormenta; a lua nem poc 
fer muitointenfa, he mais clara; as 
águas , que correm precipitadas , pa­
ra pouco fervem; a grande velocWa* 
de as faz inúteis, e incapazes; o pe-
zo naõ íó fica fendo errado, por tét 
de menos , como por ter demais; 
as coufas naõ fó fe arruinaõ por fra­
queza ,, mas também por fortaleza; 
a faude demafiada pafla a enfermida­
de ; o preceito naõ fó fe quebra pe­
la diminuição da obíervancia , mas 
também pelo exceflb : algumas virtu­
des" ha , que faõ vicios moderados; 
a temperança he como huma raia, 
que eftá entre o vicio , e a virtude, 
e que diftingue o bem do mal ; nas 
íciencias' também fe pecca , por íe 
faber nellas mais do que fe deve ía-
ber : a -noffa comprehenfaõ naõ he 
infinita ; depois que recebe huma 
certa porçaõ de intelligencia ,, fica 

fem 
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fem poder receber mais fe íe fe lhe 
quer introduzir com violência , can* 
«ça , e fica como imbecil, e enerva* 
•da. Depois que hum vafo eftá cheio 
de licor , o que fe lhe deita mais, 
perde-íe, e muitas vezes do íeu mef­
mo fundo fe faz levantar huma poeir 
ia fubtil , que o turva : daqui vem , 
que os fabios íaõ contatas commum? 
mente, embaraçados, e irrefolutos , 
ú maneira de quem leva íobre fi hum 
grande pezo , que fempre vai com 
medo , e de vagar : a immenfidade 
de regras, de opinioens , e de dou­
trinas , de tal íorte os occupa , que 
ficaõ como prezos , e immoveis ? 
a variedade de razoens • e de ra« 
zoens contrarias ,^ que hum fabio 
acha em qualquer couía , o íufpen-
de em fôrma , que fica fem faber ; 
qual razaõ ha de ieguir *, em! to-* 
das confidera fundamentos admira* 
veis para íerem approvadas ', e pa* 
ra o naõ ferem, também em todas 
confidera fundamentos grandes : da­
qui vem as dilaçoens , irrefolu-» 
çoens , e perplexidades ; eRe he o 
cafo em que aquillo, que naõ decida 

a in-
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a inclinação ,- decide a hora ; a for­
tuna he a que move a pena, que ab-
folve , ou que condemna. O fabio 
que fluctua no meio de razoens , e 
oppofiçoens iguaes , finalmente lá fe 
deixa levar por alguma razaõ exte­
rior , e indifterente; as coufas remo­
tas , que naõ tem relação alguma, 
nem connexaõ com a matéria , entrjó 
em concurfo , com as que formaó o 
corpo, e fubftarvcia delia : o litigan­
te a quem o juiz vio , ou fallou ul­
timamente ; aquelle , que fabe fef 
mais cortezaõ , cuja voz he mais fo-
nora , e cujo nome he fácil de pro­
nunciar, ou de efcrever , efle he o 
quervence» e a quem fe julga a pal­
ma ; efta naõ foi tirada do campoN 
da peleja mas de outro lugar eítra-
rtho, e independente. Aflim governaó 
os íabios , por iflo ha tanta incerte­
za , e mudança nas fuás decifoens; 
o que hum difle , outro reprova ; o 
que hum fez, outro emenda ; e mui­
tas vezes na emenda he que eftá o 
t:rro ; femelhante ao mal, que proce-
ileo unicamente do remédio ; cada 
hum* defende a fua opinião , e per-

fifte 
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fiíre nella; e cada hurrwTe perfuade^ 
que OJ> erro naõ efteve' na deciíaõ, 
mas na reformaçaÕ ; em todos fica 
confiante a vaidade da fciencia ; e 
algum que íe retrata , também o mo­
ve a vaidade de naõ fer, nem pare* 
cer-le com os outros : huns fazem 
vaidade de ferem infalliveis , outros 
também fe deívanecem de moflrarem, 
que o naõ faõ : deite gênero faõ pou­
cos ; porque a vaidade de deíprezar a 
vaidade he muito rara, e em fi mef­
mo he eílimavel. A virtude , ainda 
que venha de hum principio viciofo , 
íempre he virtude de aigum modo, 
ou mais ou menos qualificada ; o obrar 
bem por qualquer motivo que feja , 
he bom ; as noflas acçoens , naõ fe 
determinaõ pela caufa que moílraõ, 
mas por outra que fe naõ vê ; e en­
tre todas as caufas , aquella que conr 
fifte em humà vaidade irinocente , he 
menos má. Que importa , que a vai­
dade feia a que incite o exercício do 
valor, da conítancia , da fciencia, e 
da juíliça ? O impulfo , que move , 
fica feparado da coufi movida.• dous 
licores contrários por mais , que fe 

mif-
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mifturem , ' íempre parece qüe, hurtt 
foge do outro , e ta tapara; o artífi­
ce , o inftirumento, a obra , tudo faõ 
partes diftinclas,- a vaidade pôde in« 
citar a virtude, mas naõ incorporar* 
fe a ella ; pôde juntar-fe ; mas naõ 
unir-fe. •> 

KA fciencia de fazer juíliça hever* 
dadeiramente fciencia de Deos , e 
dos íeus fubftitútos na terra \ 'que 
faõ os Soberanos: he impoíhVel dar-
fe injuftiça em Deos ;nnos Sobera< 
rios, naõ heimpoflivel , mas he ím« 
próprio : nos mais homens a injüftr-
ça he quafi natural. Quaes faõ aquel» 
les de quem fe poffa dizer exa&a-
mente , que naõ tem interefle, incli­
nação , • ou dependência ? Qualquet 
deftas circunftancias* ferve de impe» 
dir o exercício , e fciencia da juíti* 
ça. Só os Reis «relevaõ immediata» 
mente de Deos , e fó de Deos de» 
pendem ; os mais homens todos de* 
pendem huns dos outros, porque ha 
mil modos de depender .- aquefles 
mefmos , a quem a altura do lugar 
faz parecer totalmente independen­
tes , faõ os que muitas vezes depen* 

dem 
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dem mais: aquelles a quem o mereci* 
roento, ou a fortuna , poz em hum 
certo gráo de authoridade, neceflitad 
de adquirir nome, e reputação ; ne*" 
ceflitaõ da opinião, e approvaçaõ dos 
outros homens. Que maior necefii-
dade de dependência ! t A opinião, a 
approvaçaõ commua , naõ fe fôrma 
do parecer? de hum íó , nem ainda 
do parecer de muitos , mas do pare* 
cer de todos ; e deita forte os mef» 
mos de quem todos dependem , íaõ 
também os que dependem de todos-
A opinião1* dâs gentes naõ he coufa 
taõ pouca , que delia naõ dependa a 
coníervaçaõ do lugar, e da authori­
dade : o receio de que o poder fe 
perca , ou o refpeito diminua , he 9 
que occupa cruelmente aos que efta;õ 
em lugares eminentes ; neftes nin­
guém eftá íeguro , nem ainda os 
mais felices , porque fe huma maõ 
poderofa os fuítem como elevados nó 
ar , pôde largallos , e quando crera 
tjue eftaõ em affento firme , naõ eÕ-
taõ fenaõ fufpenfos : as azas de huma 
boa fama fàõ as que os fuftentaÕ, 
fe ellas faltaõ, q mefmo (braço , que 

os 
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os ínfpende ,,,os precipita : o favoü 
íupremo , raramente he indiícreto, e 
fe accaío íe inclina fem razaõ , iflo 
h e , íe alguém por engenho, e arte, 
fe fez injuftamente amar de hum So­
berano , efte no dia do feu furor 
caítiga aquella Sufurpaçaõ , e fobre-
pçaõ de amor ; caítiga o crime de 
quem fe fez amar por artificio.-t A in­
clinação dos Reis coftuma fundar-le 
em merecimentos, e virtudes -t deftasíe 
Compõem o encanto mágico, queav 
trahe a fi hum favor prudente ; mas 
fe foraõ fingidas as virtudes , e feos 
merecimentos naõ foraõ verdadeiros, 
Irrita-íe aquelle meímo favor, á pro­
porção que tem pejo da fua preoocH-
^paçaõ , e credulidade»: nenhum-ien* 
•gano he mais fenfivel , que aquelle 
que fe dirige a roubarão affecto •;<# 
alma , que amou , naõ fó fente o ter 
amado injuftamente, mas fente tam-
bem o naõ dever amar mais, porque 
a impreffaõ , que o amor fez, naõíe 
pôde tirar fem eftr^go , e dor da par­
te adonde eftá : o que"* foi gravado 
profundamente , naõ fe desfaz íerri 
ruína e perda ::para aniquilar-fe, a 

fór-
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fôrma de huma eftampa , he neceffa* 
rio perder-fe a eftampa toda ; naõ fó 
a figura , que ella reprefenta , mas 
também o corpo em que a repie-
fentaçaõ eftá. Aquellcspois, que de­
vem ás letras a lua exaltação , e que 
entendem , que feitos árbitros do 
mundo naõ dependem delle , faõ os 
que na verdade eftaõ mais dependen­
tes , porque a fama da fciencia , que 
os conferva , também he mudavel e 
inconítante , e o mefmo favor que 
os fez íubir como íabios , pôde fa-
zellos defcer como ignorantes. A 
fciencia naõ he qualidade taõ certa, 
e permanente que naõ poffa foffrer 
alteração. Tudo em nós tem deca­
dência ,' e fó a (ciência a naõ ha de 
ter? Nem he precifo, queconcorra 
alguma caufa natural ; as paixoens 
baftaõ para perverterem as fcienciàs; 
naõ tomadas univcrfalmente como el­
las faõ em fi , mas tomadas como 
faõ em cada hum de nós. Huma pe­
quena nuvem baila para efcurecer a luz 
do Sol ; as paixoens faõ como mui­
tas nuvens juntas. Aquelle , em quem 
a ira naõ pôde encobrir a.luz do en­

te a-
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tendimento , e da fciencia , a ambi­
ção ha deencobrilla , e fe o naõ fez j 
poderá fazello a grandeza do tefpei-r 
t o , e na falta deite, lá vem o amor» 
naõ fó armado de íetas , mas de la­
grimas; naõ íó fiado no feu império» 
mas também na fua fubmiffaõ ; naõ 
fó com animo de render, mas dô 
render-fe ; fatal combate , em quea 
maior força confifte na falta defortài 
leza , e em que o ficar vencido » he 
o meio por onde a vidtoria fe íega-
ra; mas íe nem o amor, nem a am­
bição, nem a grandeza puderaõ con» 
quiftar hum peito heróico , lá vem 
finalmente a vaidade , e efta fempre 
vem feita invifivel , e acompanhada 
de todas as paixoens , mas disfarça* 
das .- o defejo , a diflimulaçaõ , a pre­
guiça , e a inveja vem cobertaflríde 
hum iayal modefto , e trazem nofem-
blante hum arcompofto, e humilde, 
a vingança , a foberba, a rapina , e 
a altivez, vem cobertas de fumos de 
varias cores , e de diíferentes fôr­
mas. Aflim fe introduz enganosamen­
te a» vaidade , e aflim vive em nós 
íempre efcondida , como inimigo oc* 

culto,, 
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occulto , e traidor ; ella transfigura 
os vicios para os fazer appeteciveis, 
e;quando os deixa ver, he por^algum 
inrerpofto meio, por onde elles mof* 
trem o contrario do que faõ. Haven* 
do tantas fcienciàs , apenas ha algu*. 
ma que faça, que nos conheçamos a 
nós , nem aos noffos vicios , nem a 
nofla vaidade. As fcienciàs humanas, 
que aprendemos , commummente íaõ 
aquellas , que importava pouco que 
foubeffemos ; devíamos aprendemos 
a nós , iílo he , a conhecemos ; de 
que íerve o faber , ou pretender fa­
ber , como o mundo fe governa , ao 
mefmo tempo que ignoramos , ; o co* 
mo nos devemos governar ? Para tu* 
do fomos fabios , fó para nós fomos 
ignorantes. Falta-nos o conhecimento 
próprio ; nâõ porque nos faltem re­
gras , e preceitos para que poffarnos 
conhecemos , mas porque a vaidade 
fe oppoem a huma fciencia, que faz 
humilde a quem a íabe : he arte mui 
diiücultoía de aprender aquella que 
nos tira a prefumpçaõ. Que inútil 
couía he hum efpeiho para quem fa­
be que fe ha de ver a elle horrendo, 

dis* 
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disforme, e macilento / Por iffo fica 
íendo como huma alfaia fera ufo, e 
defprezada: o fer fiel, e verdadeiro, 
he crime ; quando a verdade malei­
ta , e abate ; o efpelho que naô l\« 
íonjea he prejudicial. 

A fciencia de fazer juíliça he 
donde a vaidade he mais perniciofa, 
Quem differa, que também ha vaida­
de em fe dar o que he feu a cada 
hum.' Naõ fó ha vaidade niffo , mas 
effa mefma vaidade he a que faz mui­
tas vezes , que a cada hum fe naõ 
dá, o que he certamente feu. A cor­
rupção das gentes eftá taõ efpalha-
da , que faz parecer virtude , huma 
obrigação que fe cumpre , huma di­
vida que fe paga , ou huma verdade 
que fe diz. As coufas naõ fe regulaõ 
pelo que deviaõ fer , mas pelo que 
poderiaõ íer ; iílo he , o depoíito 
que fe entregou , podendo-fe negar; 
a divida que íe podia naõ pagar , e 
íe pagou ; a verdade que fe diffe» 
podcndo-íe eíconder; e aflim a pri­
vação do vicio íerve de virtude actual, 
e de alguma forte, para fer hum ho-.. 
mem virtuoíb, naõ he neccílaiio que 
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fsca aliium ado de virtude , baftâ 
que naõ faça algum de vicio ; e de 
al>»um modo tachem , o fer leal naõ 
depende do exercício d? lealdade, 
baila ç.ieJÍe naõ exercite alguma alei-
vofia. O mundo eftá taõ pervertido, 
que a bondade dos homens naõfe 
tira da !raz<:6 de ferem bons , mas da 
razaõ'-'de naõ ferem máos : o nome 
da viituoe, naõ vem da virtude pre» 
fente, mas do vicio auíènte; o me­
recimento :;das coufas , naõ fe toma 
pelo que faõ , nem pela fôrma que 
tem, mas pelo que naõ faõ ; e pela 
fôrma contraria que naõ tem. Daqui 
vem que huma 'acçaõ* he louvável, 
fó porque naõ he rcprehenfivel. A-
quelle'-'meio de naõ fer , nem huma 
coufa jínem outra , parece que o naõ 
ha já ; ficarão os extremos, e extin-
guio-ta o meio. Tudo ptopende pa­
ra p que naõ deve fer, por iflo naõ 
fei fe podemos admiramos , de que 
as fontes 3Índa corraõ para o mar; 
de que o fogo ainda abraze ; de que 
o ar ainda ta mova ; e de que a ter­
ra ainda fertilize. Os elementos naõ 
fe mudaõ, mas h e , porque eftaõ íub-

R ordi-
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ordinados ás primeiras leis, quelhes 
deo o author do mundo ; temos o 
ufo delles , o domínio naõ ; devem 
fervirnos, e naõ obedecemos: a nofla 
prevaricação eftende-fe a tudo quan­
to foi , ou he obra nofla ; por iílo 
a vaidade íe communica , e tem ju-
riídiçaõ em tudo aqutllo em que 
nós a temos. Daqui procede , o fera 
fciencia da juíliça humana , huma 
fciencia mudavel, inconítante , e va­
ria ; porque as leis da vaidade (abem 
contandirfe com as leis verdadeiras 
da juíliça. A vaidade também tem 
regras , e Doutores. Quantas injuftt-
ças naõ terá feito a vaidade de fazet 
juíliça í A mefma vaidade que infpi-
ra a rectidaõ, a embaraça. Revifta-fe 
embora ofoberboMagiftrado dehuai 
femblante rugoío, implacável, adver-
ío , e truculento; faça-fe irrifivetto­
talmente, aípero , levero , edefabri-
do ; moftre hum afpeéto fombrio, 
ferrivel, taciturno , e intratável ; fal-
le de h jm a r , e tom de foberania; 
tenha fempre o penfamento diítrahi-
d o , como que o tem todo occupa-
do em UIpia.no > e Bar tolo , ou que 

ai 
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combinando na memória algum pon­
to de grande confequencia , de que 
talvez depende a economia do Uni-
verta ; nada diffb pertence á natu­
reza do Magillrado , á natureza da 
vaidade fim. Hum jurifperito incivil 
quer que até na gravidade do feu 
vulto fe conheça a inflexibilidade do 
feu animo ; e que fe veja até na íua 
forma exterior, huma fôrma judicial. 
Aquelle íronriípicio , cujo ornato 
confifte na deíordem, he a primeira 
coufa que a vaidade expõem r como 
em efpe&aculo , quando quer alcan­
çar huma acclamaçaó de jufto. Mas 
quantas injuítiças naõ produz o de-. 
fejo, ou a Vaidade de adquirir aquel­
la acclamaçaõ ! Naõ pôde haver juí* 
tiça, quando efta fe exercita por al­
gum fim , que naõ feja por ella fó; 
nem pôde fer jufto nunca , quem tem 
por objedto principal , a gloria de o 
parecer. Tudo o que fe bufca por of-
tentaçaó, buíca-fe por qualquer meio 
que for, ifto he , ou jufto , ou injuf-
to ; quem procura a voz da; fama, 
que lhe imporia a figura do inítru-
mento que ha de fazer aquelle íomj 

& H o que. 
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o que o fizer maiseípantofo, e oef-
palhar mais longe , efle he o que con­
vém ; nem importa que a voz feja 
lonora , e certa , o ponto he que fe­
ja forte. Quem he muito feniivel í 
Yaidade do nome , e á vaidade da 
opinião , commumrnente he iníenji-
vel á realidade da coufa ; efta ÜCJ 
defprezada , fe fe pôde defprezar corn 
fegurança , e fem receio ; quando 
fó fe quer o effeito , naõ íe procura, 
nem attende a caufa; por iffo a quem 
defeja o applauta da virtude - efta fi­
ca rendo indiíFerente ; e a quem de­
feja o applauta da juíliça , também 
efta fica fendo menos importante. 
Daqui "Vem , que a juíliça coftuma 
fazer-fe para íoar .- aquella que íoa 
mais, (ou pela grandeza da matéria, 
ou do fujeito ) effa he a mais agra­
dável a quem a faz *, porque delia fe 
fôrma a voz da fama e juntamente 
nafce delia o nome, e reputação de 
jufto. A vaidade naõ fe contenta, 
com o que as coufas faõ , mas com 
o que parecem , com tanto que pa-
reçaõ grandes ; nem faz caio do que 
íe diz que he .* efijima o merecimen­

to 
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to haõ ÍÈ>gundo a qualidade delle, 
mns fcgunuo o effeito , que faz na ef* 
rimaçaõ das gentes : naõ faz diftinc-
çaõ entre o louvor extorquido , e o , 
louvor merecido juítamente bafta-
lhe que íeja louvor; e iffo he porque 
a vaidade naõ fe formaliza da verda­
de do principio ; o que quer h e , que 
os homens fe admirem ; que tomem 
huma exhslaçaõ por huma eftrella, 
importa pouco : daqui vem que hu­
ma acçaõ illuftre , m3S feita em fé-
gredo , a vaidade a tem por infeliz ; 
a virtude eícondida , e que naõ fe 
fabe a vaidade a julga por huma vir­
tude perdida, e morra. 

O juiz, que decidio contra hum 
litigante poderofo , e a favor de hum 
litigante humilde , logo attrahio a 
fi todo o fuftVagio popular; a multi­
dão o canonifa íem exame, e o faz 
paffar por jufto , inteiro , e fabio. 
Aflim fe engana , ou fe deixa enga-
nar aquella multidão cega , e fem ex­
periência ; prefume no juiz hum' ef-
pirito de juíliça , firme, è incontraí-
tavel, íó porque yo vio julgar contra 
a grandeza do poder ; mas naõ vê 

que 
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que niflb mefmo quiz o ji iz aírurfl»; 
fundar a fua grandeza própria; opri-
mio injuftamente ao grande , (por­
que nem fempre a razaõ, e ajuftiça 
eftaõ da parte dos humildes) aquel­
le foi o meio que bufcou para fszer-
fe admirável entre todos., e adquirir 
reputação em poucas horas : huma 
fó in juíliça lhe deu a opinião de juf­
to; huma fó iniqüidade o fez illuftre; 
talvez que huma vida longa, e cheia 
do exercício da juíliça verdadeira, 
naõ fizefle tanto; iffo mefmo prévio 
o maligno julgador; por iffo quiz an-
ricipar-fe aquella gloria, ou vaidade, 
por meio de hum crime , que o vul­
go commummente naõ íuppoem : da-
quella forte confeguio hum alto no­
me ; mas que importa elle meímo 
o defconhece : todos o tem por juf­
to , e fó elle naõ fe tem a í i ; o erii 
gano produzio o effeito para os mais, 
para elle naõ ; todos o eftimaõ por­
que o crem jufto, e fóelle fe repre-
hende » porque interiormente fabe 
que o naõ he; a todos pôde enganar, 
fó a fi naõ; a confciencia, que naõ 
teve para julgar aoutrero, tem-na (a 

feu 
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feo pezar ) para julgar*fe a fi ; em íí 
meímo tem hum Tribunal, que oac-
cufa , e que conhece claramente o 
feu delido ; aquelle conhecimento* 
he o por onde começa defde logo a9 

fua pena ; a fentença contra hum jul­
gador ímpio , elle mefmo a pronun-^ 
cia ; e por mais que a vaidade ( de-* 
pois que o fez errar ) o ponha em' 
hum perpetuo elquecimento do ÍCfl 
erro , com tudo lá vem algum tem* 
po em que parece , delcança a vai­
dade, e delperta a confciencia r, eftí 
nem fempre vive em hum letargo , 
ás vezes fe levanta como eftremeci-í 
da , e aflbmbrada ; entaõ a ouvimos" 
tafpirar dentro de nós , á maneira dé 
hum gemido queixofo , ou eco trif* 
te , que fahe do fundo interior de 
num ermo folitario; o coraqeõ íeta-» 
brefalta e enternece ; hum horror 
gelado , e frio, parece que o cobre ̂  
e lhe fufpende o movimento; fó en j 

taõ podemos ver naquella luz ferena,* 
e pura, luz da juíliça , e da razaõ'j 
entaõ fe vê, que a vaidade he deío-» 
das as fcienciàs , e que ainda aquel­
la , que tem a juíliça , e a razaõ por, 

inf-
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inftituto , nefía mefma fe introduz a 
vaidade,. Quem differa , que a eícuri-
dade das rrevas pôde ter lugar na 
meíma parte em que a lu? prefideí 
Que á vifta da formofura , pôde tet 
veneração a fealdade ! Que huma 
voz irracional , e rouca , pôde entrar 
fem defordem no concerto da armo­
ria ! Que entre as pedras precioías, 
pôde ter vaior a pedra tofcal / Que o 
metal groffeiro tem hum preço igual 
ao rnetal brilhante ! E finalmente 
quem differa , que no templo da di­
vindade pôde ter algum cuito , o 
idolo ! Entre extremos taes , a dif-
tancia que ha, he infinita; e com ef­
feito entre o vicio, e a virtude ; en­
tre o engano , e a verdade ; e entre 
a injufliça e a juíliça , naõ ha ca­
minho certo, nem proporção, quefe 
conheça; o mefmo meio parece que 
he iniufto , e viciolo. Mas que im­
porta : n vaidade hz , que naõ feja ex-
ceííiva p drftancia dos extremos , por­
que quando os naõ pôde chegar, e 
unir, faz com que ao.menos fe pof-
faÕ; ver deJonge; h~ o que baila pa­
ra de algum modo os çonçotdai , e 

tu-
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tudo íem ornais força ,mem trabalho, 
que o de dar á verdade alguma fom-
bra algum pretexto ao vicio , e al­
guma cor á injuftiça : e aflim em, 
quanto houverem cores , íombras ,* 
e pretextas , haõ de padecer a ver­
dade , a juíliça , e a virtude, 
•i Na íciencia de tjulgar , alguma 

vez he deícuípavelío erro do Eenten­
dimento i o da vontade nunca ; co­
mo fe o entender malrnaõ foífe cri­
me , erro.fim; ou como fe. houveffe; 
huma grande differença entre orerro*,1 
e o crime : o entendimento pôde er^ 
rar , porém (ó a vontade pôde delin-
quir. Aflim íe defculpaó commum-
mente os julgadores , mas he por­
que naõ vem , que o que dizem . pro-i 
cedeo do entendimento.; te bern fe-
ponderar - procedeo unicamente da 
vontade, i, He hum parto fuppofto ,-; 
cuia origem , naõ he aq\uella que.fe 
dá. Querem ,os íabios ennobrecer o 
erro , com o fazer vir -do entendi­
mento , e com lhe encobrir o vício> 
que trouxe da vontade : mas ''quem 
he que deixa de naõ ver, que o nof-t 
fo entendimento, quaíi íempre fe fu-

jeita 
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jeita ao que rés queremos ; e qúe o 
feu nmior empenho, he fervir á nof-
fa inclinação; por iffo raras vezes fe 
oppoem , e o mais em que fe occu-
pa, he em conformar-fe de tal forte 
ao noffo gofto , que ainda a nós mef­
mos fique parecendo , que foi refo* 
luçaõ do entendimento aquillo que 
naõ foi fenaõ adio da vontade. O 
entendimento he a parte que temos em 
nós mais lifonjeira ; daqui vem que 
nem fempre fegue a razaõ , e a juf-
tiça , a inclinação fim ; inclinamo-no$ 
por vontade , e naõ por confelho; 
por amor , e naõ por intelligencia ; 
por eleição do gofto , e naõ por ar­
bítrio do juízo: as paixoens que nos 
movem , nos inclinaõ ; a todas co­
nhecemos , ifto he , íabemos que ama­
mos por amor , que aborrecemos 
por ódio, que bufcamos por interef" 
fe , e que deíejamos por ambição: 
mas naõ fabe mos fempre, que também 
a vaidade nos faz amar , aborrecer, 
defêjar , bufcar ; daqui vem que o 
julgador fe engana , quando íe prefu­
me jufto, fó porque naõ acha em fi, 
nem amor , nem ódio , nem ambi­

ção, 
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çaÕ, nem intereffe; mas naõ vê , que 
he vaidofo , e que a vaidade bafta 
para o fazer injuíto, cruel, tyranno. 
Naõ v ê , que íe naõ tem amor a ou-
trem, tem-no a fi ; que íe naõ tem 
Ódio ao litigante humilde, tem-no ao 
poderoío, fó porque na oppreffaõ def-
te quer fundar a íua fama ; naõ vê 
que íe naõ tem intereffe" de alguns-
bens , tem intereffe de algum nome; 
e fe naõ tem ambição das honras f 
tem ambição da gloria de as defpre-
zar; e finalmente naõ vê, qoe talhe 
falta o deíejo da fortuna , fobra-lbe <•* 
defejo da reputação. Que mais he 
neceffario para perverter hum julga­
dor ? E com' effeito que importa ? 
que a corrupção proceda de hum prin­
cipio conhecido , ou de hum princi­
pio occulto, iílo he , de huma vaida­
de , que o mefmo julgador naõ co­
nhece , nem percebe ? O effeito da 
corrupção fempre he o mefmo. Que> 
importa que o julgador fe faça inftif-\ 
to fó por paffar por jufHceiro ? A 
çonfequencia da iniuftiça ranbem vem* 
a fer a mefma ; o mal que fe faz por 
vaidade, naõ he menor, que squelíe 

que 
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que fe faz por inrereffe;o damno que re-
fulta da injuítiça,he iguaI;o juiz amante, 
ou vaidofo, fempre he hum juizinjufro; 

Naõ he aflim o magiftrad > , ou 
o julgador prudente : efte he fevevci 
fem injuria , nem dureza ; inflexível 
fem arrogancií , reclo íem afpereza; 
nem malevolencia ; modefto (em defv 
prezo confiante fem" obftinaçaó; 
incontraftavèl fem furor , e douto 
fem fer interpretador ,«-fubtiliíador, 
ou legislador , o feu caracter he 
hum animo cândido , fincero, e pu­
ro; he amigo de todos , inimigo de 
ninguém ; he1 alegre, e affavel por 
natureza , mas*refervado por obriga4» 
çaõ do oflicror ; he feníivebao diver­
timento ho.iefto mas fem ufo delle 
por caufa do lugar: em tudo he mo­
derado , civil, circtnfpecto , diligen­
t e , làboriofo-,íe atterito ; a ninguém 
bé pezada a íuaauthoridade,' o quari*' 
d>o foi promovido a ella , * todos co­
nhecerão que' foi jufta e acertada a 
ejeiçáõ; todos viraõ que tinhaõ nel-
le hum protector feguro da verdade, 
e- hum medianeiro difcreto.), e favo* 
ravel 'para-tudo o que foffe favor ? 

cie-
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clemência , generolídade ; chegou á 
equelle emprego por.meioaas vjrru-
des, e naõ por meio da fortuna ; hum 
alto merecimento o fez chamar: e as 
gentes fe admirarão , naõ de que fof-
Je chamado ,'mas de,que o naõfoífe 
mais cedo : a elle naõ âfíbmhra nem 
a grandeza dos fujeitos, nem dos lu­
gares , nem das matérias; naõ atten-
de rnais do que á juíliça ; a efta tem 
por objecto fingular , para efta he 
que olha ; a razaõ he a fua regra, 
elle a íegue , e a acclama em qual­
quer lugar que a ache : no feu con­
ceito n3Õ valem mais, nem o pobre 
por humilde, nem c grande por po-
derofo ; diftingue as pertençoéns dos 
homens, pelo que ellas íaõ , e naõ 
por de quem íaõ; naõ attende á qua­
lidade dos rogos , mas á qualidade 
das coufas .- huma vida -fem reparo , 
hem defordem , foi hum dos requifi-
tos por onde íe habilitou ; outros ha 
a quem naõ he ventajofo , que íe 
vejaõ os pdflos , que já deraô , mas 
fomente aquelles , que vaõ dando ; 
e a quem naõ íerá útil, fe ponderem 
as acçoens antecedentes ; e ainda as 

pre; 
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preíentes naõ paffaõ fem murmura* 
çaó , e queixa. O julgador benigno 
naõ receia , que íe faiba a tua vida, 
que fe diga , e que íeeícreva; o feu 
panegyrico fó depende da verdade, do 
encarecimento , ou da lifonja , naõ; 
elle mefmo he o íeu elogio. Final­
mente o julgador fincero tem das 
fcienciàs o que baila para faber jul­
gar , e naõ o que baila para faber 
embaraçar; alguns ha, que fazem do 
conhecimento da razaõ huma fcien­
cia immenfa , como fe foffe neceíTa-
rio arte para fe conhecer o Sol. O 
caminho da juíliça ( para quem tem 
vontade de andar por elle') he hum 
caminho direito , efpaçoío , claro, 
fácil , e aprafivel ; as flores , que o 
bordaõ de huma, e outra parte, to­
das íaõ perpétuas , porque nunca 
murchaõ ; huma Primavera confian­
te as reverdece , e aienta : o cami­
nho porém das injuítiças he hum ca­
minho diíEcil, efpantoio , e eícuro; 
humas vezes he por cima de rochedos 
efcarpados , por onde a cada paflo fe 
encontra hum precipício ; outras ve­
zes he por valles eítreitos, finuotas« 

eprç--! 
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e profundos , e donde as arvores íaõ 
todas infecundas, tem pálidas as fo­
lhas , e nafcendo defordenadas , e 
confufas , fazem o lugar feguro , e 
próprio para traiçoens , aleivofias , 
furtos , aflaflinos ; as meímas fom­
bras infundem pavor, e fingem vul­
tos enormes ; hum ar caliginofo , e 
denta , apenas pôde alvergar aves 
nocturnas de prefagio infaufto ; os 
rios, que alli fe vem , faõ negros, e 
tem no abyfmo o fundo, apenas pô­
de criar monftros amphibios ; o íl-
lencio, com que paflaõ, os faz ainda 
mais fúnebres , e triftes , como fe 
nafceffem do Styge , do Averno , ou 
do Cocyto. Efta figura reprefenta o 
caminho da ir,juíliça , caminho, que 
naõ íe fabe (em eítudo, porque tudo 
fe compõem de circuitos , rodeios, 
e defvios. Mas que infeliz eítudo he 
efte, em que fe aprende muitas ve­
zes o caminho por onde fe vai ao In­
ferno.' Por iffo aquelle digno Magif-
trado , de huma fiel jurifprudencia , 
íó quiz faber , o como fe deve jul­
gar ; e naõ o como fe pôde julgar ; 
e da mefma forte fó quiz faber, o co­

mo 
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mo fe devem fazer as coufas, e naS 
o como fe podem fazer ; daijui lhe 
procedeo o íerem juítas as fuás deci-
loens, e fer o feu vofo acertado fem­
pre; nunca teve por objecto , íenaó 
a juíliça e a rasaõ , e eftas fó con-
fideradas em ii mefmas , fem altera­
ção, e no íeu primeiro eftado de in­
nocencia , e de pureza ; nas lei» 
nunca vio mais nem menos do que 
aquillo , que ellas tem , nem as foube 
accommodar a algum íentido exquüi-
t o , e raro, por onde vijffe a ter lugat 
a inveja , a ambição , e a vingançaíi 
•Finalmente aquelle julgador he ver­
dadeiro íó por amor da verdade ; he 
jufto fó por amor da juíliça ; elle co­
nhece os feus próprios movimentos, 
e entre elles íegue unicamente aquek 
Jes, aue tem por principio a juíliça , 
e a verdade. Naõ fe deívanecé das 
virtudes, que conhece em fi ; o ap-
plaufo fó quer, que leia da virtude, 
e naõ íeu ; o louvor quer , que íe dê 
á razaõ , e naõ a elle ; parece-lhe, 
quem em obrar como deve , naõ mere­
ce nada ; naõ fe admira da juíliça, 
que exercita por força da obxigaçaõ 

das 
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das acçoens memoráveis, em que teirt 
parte, elle'íe foppoem humJnftru-
mento neceffario ; fendo^aífim , naõ 
o pôde vencer a vaidade. Fita , que 
em todos os homens he como hum 
affecto , ou,paixaõ inevitável, fó na­
quelle julgador fica fendo como arTe*' 
CÍo; fem vigor ; defconheçido , e ef-
tranho ;J mas por iffo mefmo , e iem> 
cuidado, confeguio , e tem hum no* 
me venexavel , e com circunílancia 
taõ feliz, que efle mefmo nome, que « 
conferva , contém em fi huma illaG-
tre, e faudofa recordação. ao:?. 

A.vaidade da origem, he_humá 
feita , que fe fundou na Europa da 
decadência de outras da mefma efpe-í" 
cie ou femelhantes :jaquella parte; 
por onde o mundo íe começou a po*. 
14 r foi o donde os homens deícor 
briraÕ a invenção maravilhofa da no­
breza. A fucceflaõ dos (eculos ti­
nha feito perder a intelligencia y<e 
ufo de muitos artificios-uteis , e admi­
ráveis; mas em recompenfa fez achar: 
no fangue muitas diflerenças , que 
ainda íe naõ tinhaõ advertido. Os 
homens barbaras, naõ puideraõ. ver no. 

S fan-
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fangue outras coufas- mais , do qoé 
aquellas de que confia hum corpo 
fyfico; e naquelle humor ornais que 
viraõ, foi a razaõ de mais , ou me­
nos liquido , e a razaõ de mais , ou 
menos cor,- deftes dous princípios-fi-
zeraõ refultar todas as mudanças1 de 
que o íangue he fufceptivel, e por 
caufa delle , o homem., Averroes, 
Avicena , Hippocrates , e Galeno; 
huns , famofos Médicos , e Filofo-
fos Arábios; os outros , também fa-
famoíos Füolofos , e Médicos Gre­
gos , naõ conhecerão ( fegundo fe 
diz) a circulação do fangue. Os 
que lhes fuccederaõ depois, naõ íó 
fizeraõ aquella grande defcuberta, 
mas também entrarão a feguir a idéa 
de applicar, ou confiderar no fangue 
muitas razoens , e fubftancias impor­
tantes , de que a natureza , que o faz, 
e Cria , naõ tinha , nem ainda tem ,' 
noticia alguma de forte , que neüa 
parte pôde dizer-fe , que a natureza 
naõ íabe o que faz; e com effeito o 
que fabe he , que o fangue he huma 
entidade material, fujeita a todas as 
leis da hydroftatica, e do equilíbrio» 

e que 
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e que -fórrfia hum.liquido efpirituofc> 
vital ,-uaiverfal y^e igual em tudo 
quanto f.refpira , e ha fenfitivo ; o 
meímo modo , a meímaT arte , os 
mefmos ingredientes , de que a natu­
reza fe ferve para fçzçr o fangue de 
hum Leaõ , de hum .Elefante , ou de 
'huma Águia, faõ'os mefmos de que 
íe ferve também para formar o fangue 
de huma Pomba rultica , ou de hum 
.Corde.iro„manta; as produççoens íaõ, 
diverfas, a fabrica he a meima ; naõ 
/ha difièrença nos princípios,! nas'fi­
guras fim. Se o Leaõ íe defvanece, 
}ie porque tem a força , e naõ por­
que temio,fangue de Leaõ; emTainda 
íe fe defvanece peta força , he quan­
do fe compara ao Cordeiro débil, e 
naõ fe he comparado a outro Leaõ. 
Se o Elefante foffe prefumido, feria 
por ter acorpulençia , e naõ por tec 
o fangue.de Elefante: e ainda no que 
toca á corpulencia, a prefumpçaõ fe-p 
ria a refpeito de outros animaes^dç 
«nenos eltatur.a.;, e naõ a refpeito de 
outros .Elefantes. £3,huma Águia íe 
jactalTe. havia de fer de fubir mais 
a l to , e-j naõ ,íle ter -o íaagiue de 

S ii Águia; 

http://fangue.de


276 Rejhx-eeni 

Águia; e ainda a jaflancia do fubir,' 
íó féria a refpeito doCifnehumido-, 
e pezado , e naõ a refpeito de outras 
Águias. Naõ he aflim o homem ; por­
que o feu deívanecimento , a ma 
prefumpçaõ , e a fua vaidade he diri­
gida íempre a refpeito dos mais ho­
mens." O íangue he o lugar em que 
fazem confiftir a fingularidade oa 
fuperioridade de huns a outros ; na­
quelle licor he o donde confideraó 
como occultas, e invifiveis todas as 
razoens de differenças ; alli puzeraô o 
aflentó da Nobreza, e dalli afazem 
fahir, como de huma fonte original, 
e comporta de infinitas diftinçoens, 
qualidades , gráos , quilates. Os ho­
mens das outras regioens naõ d/ílin-
guem osj fangués , fenaõ pelas fuás 
proporçoens elementares ; iílo he pela 
proporção dos elementos ; ou partesi 
de que os meímos íangues fe com» 
põem ; a diverfidade'que notavaõ, 
confiftia em fer hum fangue mais, 
ou menOs caíidò ; mais ou menos 
denta ; mais ouv menos fubtíl : na$ 
viraõ aquellas1 naçoens remotas , ô 
que com mais engenho » ' e eítudo 

che? 
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chtgaraõ a ver as naçoens da Euro­
pa'; iílo he , que ha, hum fangue 
humilde , vil objeâo , e baixo ; e 
que ha outro , nobre , illuftre , pre-
claro , efclarecido :^mas fe fe per­
guntar a hum fangue , quem o fez 
humilde, e aoutra ; quem o fez no­
bre; o primeiro ha de dizer, que hu-
ma( nobreza cruel , e dilatada , o in-
vileceo; e ot íegundo dirá , que hu­
ma pompofa , e dilatada riqueza o il-
luitrou. Quem diflera , que. a fortu­
na faz^o langue ! Naõ bailava j .que 
effa mefma fortuna tiveíte poder nas 
coufas, que nos rodeaõv, fem o ter 
também naquilo-, que eftá dentro de 
nós ? Parecia-nos , que fó a nature­
za dava o íangue , e que efte' íó da 
natureza dependia ; mas agora ve­
mos , que a fortuna o muda. , ,„3 

Muda a fortuna, o fangue , ou ao 
menos parece , que o muda.;^e.com 
tal-variedade . e força , que aquelle 
fanguev qwe algum dia foi humilde , 
hoje he- generofo,; aquelle que foi 
efclarecido, he humilde ; o que aao-
la he abatido,, tempo, ha, de vir em 
que o naõ feja 3 e o que eftá fendo il­

luftre" 
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luftre já, também algum diá deixará 
de o íer. Deite modo vem a depen­
der ofaiigue , naõ fó da fortuna pre­
fente , mas da paflada , e da futura: 
naõ fó lhe prejudica a miíeria actual, 
mas também aquella que paffou; faz-1 

lhe mal o mál que fente, e também 
aquelle que naõ pôde fentir; coito 
ma vir-lhe de longe o abatimento,ou 
a grandeza; por iffb depende menos 
do eftado prefente em que fe acha, 
que do eftado paíTado em que outros 
fe acharão ; e com effeito a fortuna 
dos paliados faz a Nobreza dos pre-
fentés , e a fortuna deites faz a No­
breza dõs futuros ; aflim fe faz a No* 
breza ,; e fe desfaz fucceffiv?mente. 
À rriefma fortuna prepara a Nobre­
za em huns ; iílo he , começa-a; 
em outros a aperfeiçoa ; até que 
finalmente vem a acaballa em ou­
tros ; o acaballa , he desfazella ; to­
das -ras 'coufas tendem naturalmente 
pára o íeu principio. A indigencia 
he mais natural, ou mais certa que a 
rbundarfcià ; efiV que illuftrá o fan­
gue hé menos permanente do que a 
póbrezi1, que o. abate; a decadência 

he 
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he mais commua , ç menos inconí­
tante ; a proíperidade he a que faz a 
Nobreza , em quanta dura ; e tam­
bém he a que a desfez, quando íe apai> 
ta. xA -; Nobi!eza{ fegue : ps paflos da 
fortuna, ta efta he dilatada , e gran­
de , entaõ íerfóxrna.humí Nobreza 
efclarecida ; porque os feculos lhe 
efcondem a fua primeira , e limitada 
origem. A! luz , qu&ndo nafce , he 
débil i porém infenfivelmente íe for­
tifica ; nenhum rio fe <moftra logo 
como mar; e dostque íaõ mais celer 
brados , ainda fe ignora odonde vem; 
talvez que feja de alguma fonte hur 
milde , e defprézada ; mas como 
vem de longe , a diftaneia os enno-
brece, fó porque occulta a tofca ro­
cha , ou a brenha fem nome donde 
nafcem. As coufas vãs neceffitaõ de 
huma certa eternidade ,^que as ef-
conda , porque como fe eftimaõ , 1ó 
porque fe iníaginaõ eítimaveis, fe íe 
deixaõ -conhecer , pérdeai*fe ; a ig­
norância do que ellas faõ, he o que 
as conferva , e attahe a fi hum rei-
peito relígioío; Saõ poucas as vo­
zes , que naõ fejaõ wnproidentes ; e 

pe-
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pelo contrario , todo o filercio ha 
•difcreto, e íabio ; *as coufas que naõ 
ie eftímaõ por naõ ferem, conheci* 
das íaõ raras : o merecimento tranf-
pira por toda a parte, e por mais que 
íe queira efconder, náõpótíe; he co­
mo a claridade , que fempre bufca, e 
acha caminhos invifiv.eis por onde 
pafla : huma chamma adiva naó fe 
pôde conter: ella íe defcobre , o meí­
mo fumo lhe ferve de indicio. Naó 
he iílo* aflim na vaidade da Nobreza» 
porque a efta o que convém he ter 
hum principio impenetrável , e que 
eíteja involvido em fombras taes, 
que o exame as naõ pofla romper; e 
que efle mefmo exane , já confufo, 
er, embaraçado , naõ chegue fenaõ 
até' aquella parte , donde a Nobreza 
eftá mais brilhante , e clara; e lelhe 
fofle fácil andar mais , de fucceflaõ 
em, fucceflaõ } lá havia de encontrar 
os finaes , ouiveftigiòs da miferia , e 
junto a«efta infeparavel a vileza; af-
fim , bem podemos aflentar , que a 
vaidade da Nobíeza be hnma.intro, 
ducçaõ fuperfticiofa , a qual nafce da 
vajdade do luxo ,. da .vaidade daarro-

garí-
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gancia , e. da vaidade da fortuna. 
Era precifo com! etòeito , que 

muitas vaidades concorieftem , para 
poderem formar a vaidade da Nobre­
za ; era preçifo , que muitas vaidades* 
fe ajuntaffem , ( todasfubtis, eefpe-
culátivas ) .para fazer que os homens 
creffem , que os accideates>do tem­
po , da fortuna , e da defgraça ,ttape^ 
diaõ de tal forte infundir no fangue, 
que a hum conftituiftem fangue no­
bre , e a outro fizeflem íangue-vil. 
A Nobreza, e avileza , faõ fubftan.? 
cias incorporaes ,», porque faõ > vãs ; 
e fe he verdade , que podem eftar.no 
fangue , 'fera talvez por algum modo 
intellectivo , immaterial , e etherea; 
mas parece que nem aflim podia fer, 
porque aqui lio quelhe^vaõ , de'ne­
nhuma forte exifte. A inexistência 
da Nobreza ainda he menos , que a 
inexiftenciade huma fombra ,, porque 
efta ao menos he hum nada que-fe" 
vê ; a imaginação pode,fingir huma 
chi mera , porém dar-rihe corpo , naõ; 
pódç imaginar a chiméra, da Nobre» 
za ,{porém introduziJla nas veas miti' 
ca pôde fer., Os homens eogíteaiSráe 

com 
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com o que imaginsõ ; parece-lhes 
que o meímo he imaginar, que for­
mar, e que he o meímo idear, que 
fer. O engano, ou a vaidade daNo-
breza poderia ter lugar , fe os ho­
mens aíüm como a quizeraõ pôr in-1 

teriormente em fi , íe contentaffem 
com a pôr de fora, iílo he ; íe a fi-
zeffem coníiftir nas acçoens exterio­
res ; perderaõ-fe em bufcar o fan­
gue para affento da Nobreza ; aquel* 
le engano ficou vifivef , e fácil de 
perceber. Todos íabem , que a ima­
ginação naõ pôde dar , nem tomar 
corpo : a illufaõ do penfamentonun* 
ç«"póde íer mais do que illuíaõ. O 
fangue naõ eftá fujeito á opinião,f<5 
depende das leis do movimento » e 
às matéria ; âs diftinçoens, que o pen-
famento confidera , naõ paflaó do 
penfamento , nelle ficaõ , íó nelle po­
dem exiftir, <no fangue naõ. A No­
breza , e a viteza , faõ nomes diífe* 
rentes , mas naõ fazem dífferentel 
íangues ; eítes faõ iguaes em todoss 
e por maisi qíue a vaidade finja, in* 
vente , e «Hflimúle , tudo faõ imagens 
füppoítás,' e fingidas > tudo íaõ opi­

nioens , 
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nioens, que todos fabem que faõ fal­
tas ; tudo faõ tanhos de homens acor­
dados. A verdade fe ri de ver 3 gravi­
dade , o gefto, e circunfpecçaõ com 
que rs gentes trataõ a matéria da No­
breza ; e de ver quê faibaõ Como o fan­
gue íe ennobrece , ao mefmo tempo 
que naõ fabem o como elle fe faz ; de 
forte que ainda naõ conhecem , nem 
haõ de conhecer nunca a fabrica da-
quèlle liquido admirável , e prefu-
mem conhecer-lhe as qualidades ; ig-
nóraõ as qualidades certas, e vifiveis, 
e cuidaõ que naõignoraõ as que faõ 
de huma fantafia irregular ; ' e que 
naõ conftaõ mais que dehuma ficçaõ 
Civil. Daqui veio o reduzir íe a arte 
áqüèlle mefmo conhecimento , arte 
rara , e vafla ,' e que tém por obje* 
&o , naõ ió o eitado da lucceffaÕ 
dos homens, mas também o eftado , 
ou fitüaçaõ da Nozreza delle. Êrn 
Mrtn breve itiappa fe vê facilmente* 
e fem trabalho , o que produzirão 
fnüitos feculbs ; alli fe âfchaÕ collo-» 
cados (como íe eftiveffem YÍVÓS)OS 
llluflres afcendenres da Nobreza hü-í 
mana ; e tudo com tal ordern e re­

parti-
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partição taõ clara, que em hum iní­
tante fe comprehende a arte ; e fó 
com fe ver , fe fabe : no mefmo map-
pa, ou globo racional , fe encontraõ 
deícriptas muitas linhas, ediftioctos 
lados ; e neftes introduzidos fubtil-
mente outros lados errantes , defco-
nhecidqs,, vagos , e duvidofosT: as 
regioens, que alli feconíideraõ, tem 
aquelles frutos, qae o tempo confu-
mio.- as arvores , os troncos, eosta-
mos , faõ de donde eftaõ pendeat«« 
Varoens illuftres, armas , efcudoSítiff 
tulos , troféos , mas tudo fem ac-
çaó , nem movimento , tudo alli fe 
poz , menos para exemplo das virtu­
des , que para delicia da vaidade; 
menos para incitar o defejo de me­
recer , que para fervir de lizonja a 
occiofidade da memória ; menos pa­
ra eftimulo da imitação , que para 
defper.tar o defvanecimento. Nunca 
a vaidade achou em efpaço taõ pe­
queno , maior contentamentOi A-
quelle heo lugar mais próprio , em 
que a Nobreza íe moftra veílida de 
pompa , e de .aparelho.- alli he final, 
mente donde >a vaidade como em 

hum 
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hum labyrintho famota • e agradável 
intenta medir-o ar , pezar o vento, 
apalpar as íorrvbras. 

Mas porque razaõ poriaõ os ho­
mens no íangue a qualidade da No­
breza ? Seria por fer aquella a parte 
de que a vida eftá mais dependente? 
Naõ , porque a vida naõ depende 
mais do fangue , que*de outros mui­
tos líquidos do corpo. O fangue tem 
na cor mais elegância , move-íe , e 
exifte em pórçaõ maior ; mas diffo 
naõ fe fegue , queo a vida depende 
filais do fangue, ou tenha delle maior 
neceflidade. A cor he effeito da 
tranfpofiçaõ da luz ; a porçaõ muitas 
vezes faz o noflo mal ; e na.fôrma*, 
çaõ dos mixtos he. menos importan­
te aquillo , que entra nelles em mais 
larga quantidade. Move-íe finalmen­
te o fangue ^mas que parte-haverá 
no corpo, que naõ tenha hum movi­
mento próprio í O que o iangue^pare-
ce tem demais, heque naõ neceflita 
da nofla inteníaõ para mover-fe;mas 
iffo mefmo tem o corpo em outras 
partes; e a depravaçaõ do movimen­
to de que refulta a corrvulfaõ , pro­

cede 
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cede de hum movimento involuntá­
rio. Naõ achamos pois o fundamen­
to por onde os homens, quizeraó, que 
foffe o fangue a fonte donde a "No­
breza fe imprime , e de donde fahe. 
Só nos falta ver , fe fera talvez-por 
entenderem , que as fúeceffoens ie 
continuaõ- pelo fangue , e que efle 
derivado de huns a outros , fuccef-
fivamenre continua em huma mefma 
defcendencia , confervando nella hum 
caracter particular, diftincto , e de­
terminado ; e com effeito em cada 
arvore ha hum tronco commum, de 
donde nafcem muitos ramos, muitas 
folhas , muitas flores , muitos fru* 
tos ; eftes , ainda quando íaõ rouij 
tos no numero , fempre conímaõ 
a mefma ordem , e a mefma identi­
dade na figura; a qualidade hea mef­
ma , e igual em todos ; e todos re­
conhecem huma meíma , e univerlaí 
origem : alli íe vê, que as producçoens 
faõ feparadas , e diverías; mas o tron­
co progenitor he hum. Muitas ro-
fas brotaõ de huma lórofeira; porém 
todas faõ rofas; a efpecie he a mefma 
em todas ; e por mais que cada lil> 

ma 
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ma eíleja em diverfo ramo a arvore 
que as taftenta, he huma íó. Aflim he, 
e já parece, que aquella paridade to­
mada no reino vegetal , tem juíta 
applicaçaõ para o cafo da Nobreza 
infundia no fangue , e na fucceflaõ.; 
mas naõ fei fe a mefma paridade pô­
de fervir de aniquillar inteiramente , 
ou ao menos de embaraçar o íyftema 
da Nobreza de geração. ( A maior 
parte- dos fyftemas commummente ef­
tá fujeita á variedade-do difcurfo ; 
ainda aquelles a que a prefcripçaõ do 
tempo tem feito adquirir hum direi­
to de certeza, ) O caío-he , que o 
fangue dos animaes he como o hu­
mor nas plantas; eftas por meio das 
raízes attrahem a f i a humidade fe­
cunda, que as faz reverdecer, e hea. 
mefma de que fe fôrma o tronco, os 
ramos ; as folhas, eos frutos ; de for­
te que o humor da terra he o què 
anima a planta , he o feu fangue: ef­
te fangue pois, ou efte humor ^ fera 
por ventura fempre o meímo em hu< 
ma planta ? NaÕ ; porque;.a terra a 
cada inítante recebe dos outros ele­
mentos huma nova vida , ifto he, hu­

ma 
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ma humidade nova: as. águas, que a 
rega©,, nunca faõ as mefma&;4aqul 
vem, que o fangue de huma.gíanta 
fempre he outro, comparado ao que 
foi primeiro; e.por iffo fempre mu­
da de fangue , porque fompre muda 
de humor; aquelle com quê naiceo, 
paó heo mefmo que hoje tem: o pri< 
meiro parece fe extinguio por huma 
tranfpiraçaõ lenta , e íníenlivel ; e 
aflim o fangue, com que eftá , naõ 
he o que já teve, porque já naõ tem 
o humor que tinha : a coníervaçaó 
das plantas, e animaes , depende de 
huma continua mudança .de alimen­
to , e por confequencia de fangue; 
efte foffre huma diflipaçaõ preciía; 
hé precrfo, que hum fangue acabe, 
pata dar lugar a outro: nefta- renova­
ção, ou reformaçaõ de fangue, con­
fifte a vida : a morte vem de íer o 
fangue o mefmo \ a :falta de mudan­
ça , he o que o perverte ; a coní-
tancia , e eftahilidade„,. ferve-lhe de 
ruina. 

E com effeito fe fe naõ perdeffe 
o fangue, que fe faz nos animaes, e o 
humor i que as arvores aurahem > don­

de 
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de et A polfivel^que coubeffe tan­
to humor e tanto fangue r1 Que ou­
tra coufa he a enfermidade fenaõ 
hum fangue, ou hum humor, que fe 
naõ diflipa-, eieítá cqmo fufpenta? 
O calor vital, que expulí*: hum , fa*. 
brica oufro; algumas couíasha , que 
para acabarem , baftra que fubíiftaõ 
no que íaõ ,; daqui refulta huma d-, 
pecie de paímo : a corrupção dofan; 
gue vem de naõ acabar hum para 
que outro comece ; a força do remé­
dio confifte na virtude de expellir, e 
diflipar ; a fuperfluidade procede de 
fe haver o fangue conlerrado ; acon-
fervaçaõ o perde, naõ fó pela razaõ 
de fer peccante ,, mas pela razaõ de 
ler o mefmo. Oi pqros, íaõ como in­
finitas portas, e quafumperceptiveis, 
por onde o langue , e todos os hu­
mores paflaõ continuamente , e íem 
interrupção : a faude conda de exha-
laçaõ, e de peidiçaõ ; periiíte huma 
.lunftancia , porque outra íe defvane* 
ce : ta açafo aquelles^poros íeconfti-
paõ, iílo he , fe aquellas portas fa 
apertaõ , ou ta fechaõ . e que o fan£ 
gue fique cqmo prezo-, e fem íabir, 

T * en-
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entaõ fe vê, que o íujeito íeafflige, e 
desfalece ; e fe dura , ou permanece a 
réclufaõ , a morte chega em poucas 
horas: a arte , que conhece a caufa 
da defordem , fó cuida em relaxar, 
e abrir os poros comprimidos, e cer­
rados , para que o fangue pofto em li­
berdade fe poffa livremente perder, 
diífipar, fugir. A natureza ambieíofa 
em confervar fica inhabil pardad*. 
(júirir; a vida naõ depende tanto do 
fangue, que eftá feito , como daqoel-
le»que fe vai fazendo: rotas as veasj 
por ellas fáhè em horrível , e e/pan* 
tofa quantidade ,• debilita-íe a natu­
reza , mas fe lhe açodem , naõ aca­
ba ; porém fe fica fem acçaõ paro fa­
zer de novo , entra em agonia * e fe 
extingue totalmente; naquella elabo­
ração eftá a vida , nefte deícanço a 
morte. 

Ainda as partes talidas do cor-
J>ò de alguma forte mudaõ de fubf* 
tancia » e íe regeneraõ. O offo du­
ro , parece que todo em fi he com-
JSaclro, e immutavel; mas com tudo% 
a;íiia contextura he compofta de fo-
lhas adhererites, íeparadas , e fobre* 

poítas; 
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poftas ; por entre vários iriterfticjos 
circula nelle hum liquido unctuofo, 
efte íervedhe de alimento , e fangue; 
e he rambem o que fendo molle, faz 
que ó offo feja forte , e firme ; dalli 
vem a,nutrição, e por confequencia 
a mudança de matéria; porque tudo 
o que alimenta , trabalha em íe traní-
formar y ou converter na cou-ía ali­
mentada ;fi aquella *cOnverfaõ proce­
de lentamente , e apenas fe imagina 
em hum corpo duro .- nos líquidos hè 
vifivel, e fe percebe facilmente. Mas 
haverá quem diga ,jque ainda que,o 
fangue mude, e fe renove, baila que 
fique delle hum atomosfermehtativo, 
ou idéa primogenia . .para>aflimífç 
confervar perennemente a qualidade 
da Nobreza. Ifto ha de dizer o de-
fentar do fangue antigo , naõ por de­
fender o fangue , mas por defender 
a Nobreza incorporada. ,Sempre he 
máo que o argumento chegue" a tal 
extremo , que íejav forçofo recorrei 
aos átomos, aos fermerttos, e ás idóas; 
em coufa fyfica naõ fei íe he.per-
mittido orecurta para çouías-impera 
ceptiveis , e -jnvi.frejf.'''Em o nafci-

T ji mcnto 
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mento de huma fonte quem lançar 
qualquer porçaõ de água* divetfa, ef­
ta ha de fahir em breviílimos Man-
tes; porque aquellas águas Continua­
mente eftaõ mudando de fi mefmas.* 
ellas íaõ o fangue da terra, affimco­
mo o fangue faó as águas do corpo: 
todas íe mudaõ , e iucceflivamenfe 
fe renovaõ ; as que vem depois faõ 
outras , íem impretTaõ alguma das 
primeiras ; nem íe pôde imaginar, 
que cada porçaõ de fangue vá deixan­
do , (como em memória , e penhor 
de fi ) alguma porçaõ , ainda que 
pequena infinitamente ; as partes naõ 
íaõ extenfiveis, ou indivifiveisem infi­
nito ; aífiro que chegaõ a huma tal 
rènu idade , acaba-fe a divifaõ. A 
fubfiftencia tem fim no fangue, por» 
que efte trânfpira por huma imroenft-
dade de caminhos; nem he compre* 
hénfivel , que? na maffa de hum fluí­
do fubtil, haja alguma parte, que te­
nha; o privilegio de fer intranfptravel, 
e que izento das leis unirerfaes , vá 
ficando fó- para fervir de germen qua-
HRúádof. Quanto mais hum licor fe 
move , mais íe diminue : naquelles 

que 
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que tem kum movimento perpetuo, 
regul.ir, e próprio , a matéria fe dií-
íipa , á proporção quej,íe íubtiliza; 
nem ainda em hum tubo de cryftaí 
fe pôde algum licor confervar intei­
ro ; e apenas fe faz crivei a quarití-
dade de humor, que^o corpo exhala 
em poucas horas. Concluamos pois 9 
que o fangue naõ he donde a No­
breza affifte ; he humi liquido incer­
to, e vago para fer o aflento ide hu­
ma vaidade taõ confiante. .Ha,ja em­
bora no mundo ,. huma Nobreza , 
com tanto que naõ imaginemos , que 
ella tem dentro dos 3homens huma 
parte,, diftir.cta donde- habita ;, feja 
hum ídolo, masjídolo fem templo:, 
baila fuppor, queo Simulacro he cer. 
t o , íem entrar nò empenho fobre o 
lugar, da^dedicaçao : leja a Nobreza 
como a íombra ; efta , bem íe vê, 
mas naõ fe pega; fempre eftá fora 
do JI corpo dentrot nunca .- tenha a 
vaidade^hum culto exterior , com 
tanto que ella feja exterior também; 
Deixemos finalmente o fangue em 
paz ; elle naõ defcança , e todo pfeq. 
trabalho he para.,fer íangue > e naõ 

pa-
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para fer ffte; ou'aquelle fjngue: de 
que ferve a arte de introduzir, naquel­
le liquido admirável , qualidades ar­
bitrarias e civis , fe a verdade he, 
que elle fó tem as qualidades natu-
raes ? Para que he fazer ao fangue; 
author daquillo, de que fóheauthor 
a vaidade. 

A Hiftoria he huma das prows, 
com que a vaidade allega, e de que 
mais fe ferve na authenticidade da 
Nobreza : prova incerta , duvidofa, 
fingida , e também algumas vezes fal­
ia: nella fe vem muitos iucceffosfa-
mófós , acçoens , combates, viclorias» 
muitos nomes a quem effàs mefmas 
acçoens ennobreceraõ , illuitráraô. 
Mas dq quantas acçoens fará mençaó 
a hiftoria , que já mais fe viraõ ? De 
quantos íucceflos, que nunca foraõ? 
De quantos combates, que nunca fe 
deraõ ? De quantas victorias , que 
nuhca fe alcançarão ? E de quantos 
ftOtnes , que nunca houveraõ ? NaÕ 
he fácil , que pelas narraçoens da hifto­
ria íè'£ofta defcohrif a verdade dos 
fúccefíbs; ella commummente feef-
fcreve , depois -de ferem paíTados al­

guns, 
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guns, ou muitos feculos de que fe 
ítgue , que a mefma antigüidade he 
huma nuvem efcura , e impenetra* 
vel, donde a-verdade fe perde , e ef­
conde. Se a.i biftoria fçefcreveo ain­
da em vida dos Heróes , o temor,, a 
inveja , e alifonja baftaõ para cor­
romper , diminuir , ou accrefcentar 
os fados íuccedidos : por iflo já..fe 
diffe, que para fer bom hiftoriador, 
he neceflario naõ fer de nenhuma 
Religião., de nenhum paiz > de ne­
nhum partido , de nenhuma profit-
faõ ; e mais que tudo , fe fe pudefíç 
naõ fer homem. E com effeito íe al­
guém fe perfuade , que ha de faber 
a verdade dos; fucceffos stipela liçaó 
da híftoria,. engana-te • quando 
muito o que ha de faber, he a hiíto-
ria do que os Authores efcreyeraõ , 
e naõ a verdade daquillo; que efcre-
veraõ. 

-tfc.-Os hjftoriadoresk no que mais íe 
esforçaõ , he em pintar cada hurup 
fi.,- e introduzirem no que efcrevern 
as fuás profiçoens, e inclinaçoens. 0 
Orador todo fe occupa em Declama-
çoens, e Paoegyricpsl, atada que os 

ob-
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cbjeítqs do louvor fejaõ totaímett-
te indignos delle. O Militar naõ faz 
mais que buícar occafiaó para def-
crever emprezas , muralhas , ângu­
los, ataques , fitios : huma batalha, 
que nunca houve, elle a fa2 taõ cer* 
ta , que até relata a hora em que co­
meçou , o como íe profeguio , o tem­
po que durou , os incidentes que te­
ve , os nomes dos Generaes a fôr­
ma do combate , os erros , ou acer­
tos de huma ,' e outra parte; e final­
mente dá a razaõ por onde feveioa 
COnfeguir o vencimento ; ainda em 
hum combate verdadeiro , fó o hif-
toriador tevê noticia de infinitas cir-
cunftancias, que tendo fido momen­
tâneas , nenhum dos mefmos com­
batentes as puderaõ diftinguir , fa­
ber, nem ver ; íe o author da hífto­
ria he Jurifconfulto , logo faz men­
ção de leis , legisladores , direito 
daí gentek, é da guerra: a cada paf­
fo acha matéria própria para huma 
JaVgâ dífcutT&õ , e deixando o que 
pertence; á biftoiia , çlle mefmõ fe 
incorpora nella;, e entra a moftrar<o 
feu caracter: daqui vem'-, :que Saluf-

tio, 
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tioylendoMiiftoriador, todo fecanfa 
em moralidades , Tacitoi;em políti­
cas, Tito Livio em íupecftiçoens. 
Pia O defejo de contar coufas admi­
ráveis , e a vaidade ', que o hrftoria-
dor tem de manifeítar que as fabe , 
he oi que fez/fempre inventar ^ e ef-
crever fucceffos fabulofos. O inven­
tor de coufas raras , extraordiná­
rias, e maravilhofas , attribue a me­
recimento feu a admiração que faz 
nafcer no animo do leitor crédulo , e 
innocente. A variedade d& opinions 
na matéria da Hifloria , faz que efta 
parte da literatura, feja a mais incer* 
ta , duvidofa , e compofta muitas ve­
zes de enganos ,' e impoíturas. A He-
rodoto {que pafla pelo melhor hiftò-
riador ) chama Cicero author,de fá­
bulas ; Diodoro trata > de fíbuliftas 
aos Eícritores , que lhe precederão , 
e a elle meímo trata da mefma forte 
Vives. Os- Commentarios rde Ceíar 
naõ faõ mais acreditados : Pollio-
Afinio os tem por pouco Verdadei­
ros , ei Voflio faz lembrado hum El* 
critof, que pretende moftrar com pro­
vas -inTenci*eis , qye Ceíar nunca 

pai-
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paflou os Alpes ; e que tudo quanto 
diz da guerra dos Francos , he falta. 

Os Hiftoriadores , naõ íómente 
faõ oppoftos entre fi, mas cada hum 
a fi mefmo muitas vezes he contra­
rio. Procopo na fua híftoria , dá lou­
vores irnmenfos ao Imperador Juíli-
niano , e á Imperatriz Theodora, 
fua mulher , a Bellifario , e a Atiro-, 
nina; e nos feus Ariecdotos os cri­
tica exceífi vãmente. Os mármores ,e 
bronzes , naõ fervem na híftoria de 
provas infalliveis : os monumentos 
mais antigos tem dado occafiaó aos 
mais celebrados erros : as primeiras 
conjecturas , ( bem , ou mal fundar 
das ) adquirindo com o tempo a au-
thoridade da hiíloria, foraõ paffando 
á pofteridade como coufas certas : 
temos exemplo na memorável inf-
cripçaõ pofta no arco do triunfo de 
Tito ; a qual dizia , que antes da-
quelle Imperador ninguém tinha to­
mado , nem ainda empreodido o fi» 
tiar Jeruíalem , fendo que ( fem re­
correr á hiíloria fagrada , que ainda 
entaõ poderia fer; menos bem, íabida 
dos Rcmários ) aquella Cidade foi 

hu-
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huma das conquiftas de Pompeo , de 
donde procedeo o chamar-lhe Cícero, 
o íeu Jerofolimario. Accrèfce a iílo , 
que os mais notáveis acontecimen­
tos faõ os em que as hiílorias mais 
variaõ, e em que os Authores con-
cordaõ menos, n Quantos pareceres 
tem havido íobre a guerra de Tróia? 
Huns querem que ella foffe verdadei­
ra , outros dizem que naõ foi mais 
do que nuim bem compofta fábula. 

Dion Chryíoftomo , na fé das 
tradiçoens Egypcias, diz que Helena 
fendo pedida pelos maiores Princi­
pes da Afia , .e Grécia , cafara por 
ordem de feu pai Tyndaro com Ale­
xandre ; filho de Priamo ; e que aquel* 
les Principes irritados da preferen­
cia , fizeraó guerra a Tróia»; e que 
enfraquecidos depois pela pefte , e 
fome ; e juntamente pelas fuás mef­
mas diítançoens concluirão a paz com 
os Troianos , em cuja memória ti-
nhaõrfeito fabricar hum cavatlo de 
madeira , donde fe efcretfera em grof? 
fas< letras a «forma do Tratado ; é 
que finalmente naõ podendo o ca-
vailo entrar.pelas portas da Cidade, 

ta 
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fe havia aberto hum pedaço de mu­
ralha por onde elle paffafle. Poréní 
Paufanias diz o contrario ; e íegura 
que o cavallo de Tróia naó fora 
mais do que huma machina de bron­
ze , que elle vira era a Cidadella de 
Athenas ; e que tinha fervido na­
quella guerra , como de inítrumento 
bellico , para arrombar , e deílruir os 
muros. : 

Muitos efcreveraõ ; que Helena 
nunca fora a Tróia : que Pariz, e 
Helena foraõ levados por huma tem-
peftadé a huma das bocas do rio Ni­
lo , chamada Campe, e de lá condu­
zido a Memphis , donde Protheo rei­
nava , efte abominara a aleivofia da-
quelle Príncipe ; e que lançando-o 
fora do feu Reino , retivera a Hele­
na com todas as riquezas., que ella 
tinha : ,que entaõ Paris íe retirara 
a Tróia , e que fendo tagúido pe­
los Gregos , dalli fe originara huma 
grande , e cruel guerra ; e que in­
do depois Menelao ao Egypto lá 
lhe entregara Protheo a Helena , 
e juntamente as riquezas todas* 

A diyerüdade de opimoens naõ 
he 
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he 'menor em tudo o que refpeita á 
hiíloria de Eneas. Alguns Efcrito-
res dizem , que aquelle Príncipe fo­
ra o que entregara a fua pátria ^brin­
do huma das portas de Tróia aos 
Gregos: outros efcrevem ; que a via? 
gem do mefmo Príncipe á Itália era 
duvidada por Denys deHalicarnaffo, 
e entre os Modernos por Jufto Lipfio, 
por Filippe Cluvier, por Samuel Bo-
chart , e por outros muitos. Metro-
doro de Lampíaque naõ faz difficul-
dade em crer; que os Heróes de Ho­
mero , Agamemnon , Achilles , Hei­
tor , Paris , e Eneas nunca exiftiraõ 
no mundo. , "n 
fr A hiíloria naõ he menos incerta, 
a refpeito da fundação, de Roma : 
huns dizem, que os Pelafgòs, depois 
de fubjugarem naçoens varias , funfc 

daraõ na Itália huma Cidade grande, 
a que chamarão Roma , em final , 
ou fignifiqaçaõ da fua força ; porque 
Roma em . Grego, quer dizer, força. 
Outros contaõ , que no mefmo dia, 
em que fe tomou Tróia ,,alguns dos 
naturaes entrarão «nas embarcaçoens , 
que achastõ naquelle .porto ; e que 

len-
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fendo lançados pelos ventos fobre a 
Coita de Tofcana , deíembarcaraõ 
junto ao Tibre; e que entre as mu­
lheres, que naõ podiaõ fupportar os 
incommodos do mar, havia huma cha­
mada Roma ; e que efta aconfelhara 
as outras pozeffem fogo. .ás embarca-
çoens, e que íendo executado aquel­
le arbítrio , e conhecendo os mari­
dos a bondade dopaiz, tarefolveraô 
a ficar nelle ; e fundando huma Ci­
dade , lhe puzeraõ o nome da mu­
lher , que os obrigara a eílabelecer-fe 
alli. 

Também ha quem diga , que Tele* 
pho > filho de Hercules, tivera huma 
filha chamada Roma, a qual caiara 
com Eneas , ou com feu filho Afca-
nio , de donde procedera o nome da 
Cidade : outros querem que Roma 
foffe edificada por hum filho deUlyf-
fes , e de Circe, chamado Romano: 
cutros dizem que Romo , Rei dos 
Latinos, fora o primeiro que a habi­
tara , dtfpois de vencidos os Tyrre-
nos. Antiocho de Syracuza , que vi­
via cem annos antes de Ariftoteíes, 
efcreve que muito antes da guerra de 

Tróia, 
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Tróia, já havia na Itália huma Cida­
de chamada7Roma. Sempre he dig­
no de reparo , que entre todos os Au-
thores , q"ue attribuem a Romulo a 
fundação de Roma, nenhum concor­
de com o nafcimento J e educação 
daquelle fundador. 

A meíma diverfidade de opinioens 
fe encontra a, refpeito das Sabinas, 
de Licurgo , e das Amazonas. Def-
tas falia Herodoto , Diodoro, Tró* 
go-Pompeo , 'Juftino , Paulanias , 
Plutarco , Quinto Curcio , e outros. 
Strabaõ nega ,' que as Amazonas fof-
íem huma naçaõ, que exiftiffe nunca. 
Palephato he do mefmo parecer. Ar-
riano tem'por muito duvidofo , tudo 
quanto íe efcreveo das Amazonas. 
Outros tomaõ por Amazonas thuns 
exércitos* de homens 1 Comandados 
por mulheres; e difto ha<muitos ex* 
emplojs na hiftoria antiga. O&èMe* 
das, e os Sabianos, obedeciaõa"Ra-
nhas. Semiramis dominava os AÍTY/Í 
rios , Tomyris aosScjtas ,/Glèopa* 
tra aos Egypcios p Baudicea aos In-f 
glezés, Zenobia aos Palmyrepios. t 

Appíaõ crê , quedas Amazonas 
naõ 
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naõ era huma naçaõ particular, mas 
que aflim íe charoavaõ todas as mu­
lheres de qualquer naçaõ que foflem, 
e tivefíem por coftume o hit á guer­
ra. Outros pertenderaõ que as Ama» 
zonas naõ eraõ outra coufa mais do 
que huns povos bárbaros , veftidos 
de roupas longas , e que tinhaõ na 
cabeça ornatos de mulher. Diodoro 
de Sicilia diz que Hercules , filho 
de Alcmene , a quem. Eurifteo pe­
dira lhe trouxeffe o talim de Hypoli-
ta , Rainha das Amazonas, elle com 
effeito as combatera junto ás mar­
gens do Thermodon , e deftruira 
aquella naçaõ guerreira ; porém os 
fucceffos mais famofos da hiíloria 
das Amazonas íaõ menos antigos 
que o Hercules Grego, filho de Ale-
mene. Tudo ifto relata o Tratado 
fmgular íobte! a opinião, e juizo hu­
mano. 4 

Naõ ha .pois certeza alguma em 
nada, A hiíloria profana ( porque 
efta hé>fomente a de que falíamos) 
parece que naó foi feita para inítruir, 
fenaõ para enganar. Os Authores 
naõ fe-contentarão com; enredar o 

raun-
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mundo em 'quanto vivos ; quizeraS 
ter o maligno divertimento de deixar 
na hiíloria huma occupaçaõ de eftú* 
dar enganos : nem todos o fízeraõ 
por malicia , mas por fimplicidade. 
Efla meíma hiíloria he donde a vai­
dade da Nobreza toma o feu princi­
pio , e donde tira as provas de que 
mais fe defvanece ; quanto mais an­
tiga a hiíloria he , tanto he mais eí-
clarecida a Nobreza , que íe funda 
nella. Efta forte de vaidade he uni* 
verfal. As idéas chimericas fobre an­
tigüidades, náõ íó he própria a cada 
hum dos homens , mas a todas as 
gentes, e naçoens; e com tal fatui-
dade, que algumas vaõ buícar a fua 
origem , antes que o mundo habita-
vel tiveffe a fua , e daquelle modo 
elles começarão primeiro do que o 
mundo. Nefte delírio de antigüidade, 
e por confequencia de Nobreza en­
trarão os Scythas , os Phrygios , os 
Perfas , e os Egypcios ; eftes naõ 
pretendiaõ menos do que feflènta mil 
annos de antigüidade ; e nefta fôrma, 
que naçaõ poderia competir com el­
la naquella parte i Nem os Chinas, ex4 
«- U cef-
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eeflivos em tudo, deitaõ, as fuás per* 
tençoens. taõ loDge.-'-Aífim íaõ os de» 
lírios que osHiomens excogitaõ: huns 
para íe ennobrecerem a fi ,) outros pa­
ra': ennobrecerem os feus.-. Naõ ha, 
meio algum de que aquella vaidade 
íe naõ íirva; ou, feja imaginário, ou 
falta, tudo ferve a quem íe querfa^ 
zer illuftre; porque crê que oferif-
luftre he fer muito mais que homem, 
ou ao menos alguma coufa mais. O 
fegredo confifte em íaber introduzir 
e engano, e fobre tudo- em -defendei 
o erro, e prevenção , dei quedos hò. 
mens podem fer di ver tos, e ainda na 
meíma razaõ de homens. 

Os grandes da antigüidade , ou 
a Nobreza, dos antigos-V ainda era 
mais forte, e íingular, que a que fe 
ideou depois ; huma , e outra tem de 
çommum o ferem eííeitos da vaida­
de , e confiítirem na imaginação dz 
quem naócabe em f\; a Nobreza po­
rém do tempo heróico era em tudox 
mais fubida : nem he pa-ra admirar -„ 
porque hoje nada he comparável á 
grandeza Sparciata e ao efplendor 
Latino. Os feculos foraõ desfazen­

do 
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•do todos os portentos ; a variedade 
de íúccefíos), e fortunas também foi 
reduzindo o mundo a hum eftado de 
mediocridade ; a mefma vaidade da 
Nobreza teve decadência ; acabou-
fe a ficçaõ, e defvarío em que aquel­
la forte de Nobreza» fe fundava ; ella 
foi hum dos ídolos que cahiraõ. 
Quando'a luz da verdade defterrou 
as trévása^o Paganifmo , ceffaraõ os 
Oráculos ,, ' naõ reíponderaõ mais , 
emmudecéraõ. A Grécia', pátria com-
mua dos Heróes, e donde eftes naf-
ciaõ como em terra fecunda, e pró­
pria , foy donde a vaidade da Nobre-
Zat quiz''elevar-fe ainda acima das 
Eítrellas. E com effeito'-1 Eneas dizia 
fer filho de Venus, Achilles de The-
tys , Phaetonte de Apollo , Alexán* 
dre , e Hercules de Júpiter. Eftes , e 
outros muitos pretehdiaÕ naõ menos 
nobre origem , que a celefte, como 
defcendentes dos Deofes immortaes ; 
eftd fábula nrôdutou hunvdia íó ; e 
he para admirar, que eila tiveffe au-
thoridade^noconceito de homens po­
lidos ,pfabios, e prudentes , e com 
tanta força que chegaffcort a fazerdas 

U ii -V 
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fábulas , religião. Aquella foi a No­
breza dos antigos ; Nobreza, que ti­
nha por principio , hum engano in­
troduzido , e reípeitado. Via-fe nas 
mãos de Júpiter o raio, nas de Mar­
te a efpada , e nas de Apollo as fetas: 
Thetys dominava as ondas, Venus a 
formofura : quem havia refiftir por 
huma parte á força do poder , e por 
outra ao encanto da belleza ? Ainda 
quem conheceffe a fábula", Te havia 
de namorar do apparato delia. Todos 
fabem que os homens faõ iguaes, em 
quanto homens ; mas nem por iflo 
deixaõ de entender, que ha huma no­
breza que os diftingue, e que os faz 
fer homens melhores. 

Ainda a Nobreza dos antigos 
(depois de acreditado o erro ) tinha 
mais corpo; porque os illuftres hiaõ 
bufcar os feus aícendentes nos íeus 
Deoíes , e deita íorte ficavaõ os ho­
mens meios humanos , e naó intei­
ramente. Só aflim podiaõ fer diftin-
ítos , e defiguaes na realidade. As 
difiinçoens permanecerão, em quanto 
durarão as íuppofiçoens da origem* 
Conheceo o mundo a impoftura , e 

lo; 
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logo os Deoíes fe acabarão , deixan­
do os feus defcendentes feitos ho­
mens como os outros ; e com a cir-
cunftancia , que por haverem tido 
progenitores altos , ficarão fem ne-
nhuns. Depois daquelle cataftrofe 
fatal , parece que devia extinguir-ta 
a vaidade da Nobreza ; mas naõ foi 
aflim ;' porque aquella vaidade fó mu­
dou de efpecie , e o engano , de figu­
ra ; a Mythologia converteo-fe em 
Genealogia, humanizou-ta. A igual­
dade fempre foi para os homens hu­
ma coufa infupportavel ; por iflo en­
trarão a forjar novos artifícios com 
que feMiftinguiflem , e ficaffem def-
iguaes ; e naõ tendo já Deoíes de 
donde tiraffem o principio da Nobre­
za , entrarão a tiralla de outras mui­
tas vaidades juntas; compuzeraõ hu­
ma Nobreza , toda humana ; entaõ 
naíceo aquella tal Nobreza , como 
parto do poder , da pompa, e da ri­
queza ; accidentes na verdade exte­
riores mas que íervem de incrufta-
çaõ no homem , e efta ainda que 
compofta de fragmentos , fempre 
fôrma hum ornato matizado, e agra­

dável; 
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davel ; bem fe vêique a víveza dop 
efmaltes , e das conchas , naõ pene? 
tra a íubítancia interior , equeomu-
ro toíco naõ fica mudado , cuherto 
fim ; mas que importa, fe a gala frá­
gil que o reveíle , o ennobrece. 

Na propagação dos animaes ob-
ferva a natureza a mefma ordem ,-
defta fempre vem a refultar a meíma 
fôrma , e as mefmas circunftartcias : 
os indivíduos porém de cada efpecie 
naõ faõ taõ uniformes , que naõ te-
nhaõ entre fi hum caracter particulat 
com que fe diftinguem huns dos ou­
tros. Nas familias íe notaô feiçoens 
determinadas , pelas quaes faõ co­
nhecidos os que vem da mefma par­
te ; o mefmo ar no gefto, ou na fi­
gura peritíte em muitas linhas def-
cendentes ; e de tal forte que algu­
mas faõ reconhecidas por huma for­
mofura fuccefliva ; e outras também 
o faõ, por huma fealdade hereditá­
ria. As mefmas naçoens fe moftraõ 
difièrentes por hum afpecto , oufem-
Mante próprio , que a natureza affeéta 
rm cada huma dellas. A cor he hum 
final demòrrftritrvo , regular f e in de* 

lebi!, 



Sobre a vaidade dos homens. %l% 

Jetril, que a meíma nafureza imprime 
nas gentes de cada clima, ou regiaõ; 
•e deffa cor ^procedem, outras cores 
tnixtas, ou modificadas,' queindicaõ 
•o gráo , e concurrencia de naçoens 
diverías , mas unidas ; de gentes fe-
paradas mas juntas ; de famílias ef* 
franhas , 'mas 'naturalizadas. Aquel­
la he a marca , que a Providencia pot 
nos homens ; marca perpetua , em 
tjuanto elles tle perpetuaõ dentro dá 
fua mefma, esfera , mas temporal , e 
extinguivel por meio de huma nova 
cômpofiçaõ. Até nas ;plantas íe en­
contra a imeíma economia ; ellas tem 
ínaes por onde fe dütinguem ; huns 
perseverantes , outras mudaveis. A 
arte, que concilia entre fi plantas di-

* verias, ou as coníerva"*,* e faz per­
manecer no eftado primitivo ou as 
altera y'e muda para outro; ellá for* 
ça o tronco a fuftentar ramos alheios, 
a;j veiiuvfe de si folhas defconheci-
das , e aríp\roduzirefrutos adulreii-
nos. Ainda rtos coufas irríenfiveiso 
tem rtísyeáesi lugar a violência. Aflim 
fe confrranrjje a natureza a que Jlgí* 
hum carèinho errado ,• e que em cer­

tos 
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tos catas naõ figa as fuás leis, mai 
as leis da induftria , e do artificio; 
daqui vem , que he útil que a nofla in-
telligencia feja limitada ; íe o naõ 
foffe , apenas teria a terra liberda­
de para fazer nafcer , como quizef-
fe9a menor flor do campo. Quan­
tas vezes naõ fe faz o mal , porque 
fe naõ fabe fazer ? Aquella ignorân­
cia nos preferva ; mas nem por if­
fo valemos mais , porque o mereci­
mento he da ignorância , e naõ de 
nós. 

Já vimos que os homens, quando 
vem ao mundo , já trazem hum final 
de diftinçaõ, e differença, e que ef­
ta os faz diftinguir, e conhecer. Da­
qui parece que refulta huma induc-
çaõ forte a favor da Nobreza origi­
naria : mas que argumento débil he 
aquelle que fe tira de huma diftinçaõ 
vifivel , confiante , e material • para 
outra que he fomente imaginaria ; de 
Ifuma que fe faz naturalmente para 
outra que civilmente íe fabrica; de 
huma que he da inftituiçaõ do mun­
do , para outra que he da inftituiçaõ 
dos homens; de huma que he total­

mente 
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mente ^independente , para outra que 
he arbitraria ; de huma que tem pot 
principio a mefma Providencia , para 
outra que procede da fortuna ; e fi­
nalmente de huma que he fundada 
em regras infalliveis, para outra que 
fomente he fundada em vaidade ? 
Nefta parte a razaõ tirada da feme-
lhança naõ convence. Com hum íó 
caracter íe podem formar letras infi­
nitas , todas iguaes , e femelhantes, 
mas nem por iffo as letras tem nada 
do caracter impreflor. Eíte imprime, 
mas naõ fe communica , dá a feme-
lhança, a fua fubftancia naõ ; o me. 
tal de que he compofto , naõ dá de íi 
mais do que" a figura. [Muitas eftam-
pas vem de hum meímo molde ;>ito-
das faõ iguaes , e parecidas , mas ne­
nhuma tem do molde mais do que o 
contorno. A lombra vem de hum 
corpo que tem oppofta a luz , defor-
te que naõ ha íombra donde naõ ha 
luz , e corpo ; mas nem por iffo a 
íombra recebe em fi propriedade al­
guma , nem do corpo , nem da luz; 
O produzir huma coufa , naõ he o 
meímo queieptoduzir-fe. 

A vi-
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A vida , oueípiritovital, quepaf» 
íando de huns a outros vai fazendo 
a ftefcendencia dos mortaes , parece 
que indica de algum modo a exiften-
cia da Nobreza originaria; e comef< 
feito fe a vida fe transfere fendo mais, 
porque naõ ha de transferir fe a No­
breza fendo menos ? A vida he trans-
miflivel , e aflim deve fer também ti 
Nobreza que a acompanha. Porém 
naõ tiremos erradas coníequenciasi 
A vida naõ ta pôde dizer que he 
transferivel e ainda que o foffe , nem 
por iffo ficava fendo transferivel a 
Nobreza : iifó o que èxifte fytTca* 
mente fe transfere , mas naõ aquillo 
que íó tem huma exiflencia mental. 
Tudo o que conda cie imaginação 
unicamente , nem fe paffa , nem fe 
dá , nem íe trantmite. A vida com 
que vive hum , naõ he ar> mefma com 
que outro vive ; a imaginação de hu»n 
naó he a mefma que outro tem. A 
vaidade defperta a imaginação , od 
idéa de Nobre-.-.a , efta naõ vem'co­
mo im?ginaçaõ herdada , mas adquw 
rida,- e ninguém fabe que a tem, dft 
que a naõ tem , fenaõ. depois .que o 

ima-
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imagina ; naquella imaginação o que 
fe ganha , ou perde , he hum penía-
mento; e efte quando he falfo , naõ 
temimenos entidade , que quando he 
verdadeiro ; porque nas coufas vãs , 
a verdade naõ vai mais do que a men­
tira. 

A vida confifte no movimento, 
quem primeiro o caufa, he o que íe 
diz íer principio delle ; mas naõ ta 
fegue daqui que a cauía que depois 
le move , fique com alguma porçaõ 
do principio, que a moveo O braço 
quando move hum corpo naõ íe com-
munica a elle ; e efíe corpo naõ rece­
be em fi , mais do que hum impulío; 
o braço naõ põem mais^do que a for­
ça , que ferve de principio ao movi­
mento , mas nem por iffo fica o cor­
po , que fe moveo , com alguma parte 
do braço, que o fez mover. Em hu­
ma , mefma luz fe podem accender 
muitas mil luzes mas nenhuma def-
tas participa , ou tem em fi nada da 
prirneira ; cada huma arde em fuM-
tancia própria , diftincta , e feparada ; 
o que asdiftingue, he a matéria , que 
lhes vai fewindo de alimento , ~e nsõ 

a pn-
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a primeira luz de donde começarão. 
O incêndio naõ he menos activo ou 
menos nobre aquelle, que nafceode 
huma faifca errante , do que aquelle 
que viria de hum fogo guardado no 
templo das Veftaes. Quem ha de in­
titular illuftre achamma, porque veio 
de outra que diziaõ coníagrada? E 
humilde aquella que procedeo de 
outra , que naõ tinha circunflancia? 
Huma pedra preciofa reguh-fe-lhe o 
valor pela perfeição que ella moftra 
em fi ; a que nafceo no monte Olym-
po naõ he por iffo mais efclarecida, 
do que aquella que íe achou em hum 
valle ruítico , e profundo. Só para 
o homem eftava guardado o íerem 
diftinctos huns dos outros , e o dif-
tinguirem-fe , naõ pelo valor de cada 
hum , mas pelo valor das coufas que 
os diftingue. A Nobreza foi a maiot 
maquina, que a vaidade dos homens 
inventou ; maquina admirável , por­
que fendo grande , toda fe com­
põem de nada. As outras vaidades, 
parece que íaõ menos vãs ; porque 
íempre tem algum objecto vifivel, e 
manifefto.* mas por iffo meímo avai-

dade 
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dade da Nobreza he huma vaidade 
fem remédio; mal incurável, porque 
fé naõ vê. 

Aflim he > mas quem ha de ha­
ver que negue, que a Nobreza , ou 
effa coufa vã , he útil , neceffaria, 
e bem imaginada ? Que importa que 
huma coufa feja na realidade nada, 
íe os eflèitos que produz faõ alguma 
couía ? Os effeitos da Nobreza faõ 
muitos; ella dá merecimento , valor, 
faber, aquém naõ tem nem (ciência, 
nem valor , nem merecimento; ella 
ferve, para fazer venerador, a quem 
o naõ deve fer; ella faz que o crime 
fique muitas vezes impunido ; que a 
defordem fe encubra , e fe disfarcei 
e que a foberba , a arrogância , e a 
altivez , fiquem parecendo naturaes, 
e juílas: finalmente a vaidade da No­
breza , até fe defvanece com a vile-
za das acçoens , eftas ainda quando 
faõ vis, infames, torpes, eodiofas, 
nem por iffo envilecem, ou infamaõ 
a quem as faz ; antes da mefma enor­
midade das acçoens íe tira hum novo 
luftre , ou nova prova da Nobreza: 
o ponto he .contát huma longa ferie 

de 
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de illuftres aícendentes para que hum 
nobre fique- difpenlado das leis dá 
fociedade , e de formalidades civis; 
e também habilitado pára que poffa 
livremente e fem reparo , perder" o 
pejo, a honra , a verdade , e a con-
fciencia. Deita íorte vem a Nobreza 
a fer hum meio por onde õ vicio fe 
authorifa , o crime íe juítifica , e a 
vaidade fe fortalece. Cuidaõ os No­
bres , que a Nobreza lhes permitte tu­
do, mas cuidaõ mal ; porque o cer­
to he , que a Nobreza bem entendi­
da , naõ fe fez para canonizar o erro; 
ella foi fabiamente achada para fer-
vir de eítimulo , e companhia daS 
virtudes ; para ennobrecer as acçoens 
illuftres, e naõ para illuítrar as vicio-
fas ; para fèr attendida pelo que 
tbrafle digno de attençaõ , e naõpe-, 
Io que fizeffe indignamente ; pára fet-
vir a razaõ e naó para a dominar; 
para íer exemplo, e naõ regra; pata 
fazer os homens bons, e naõ para os 
perverter*; para os diftinguir pela 
Nobreza do efpirito , e naõ pela No­
breza da carne; paia osfozer melho­
res de huma melhoria de animo ,. e 

naõ 
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naõ de corpo : finalmente para fazer 
mais clara a luz , e naõ para fazer cia-» 
ra a íombra. 

Por,iffo o lábio R e i / ( q u e ain­
da ha pouco perdemos, e de quem a 
feliz memorja a cada paffo renova era 
nós a mais entranhavel dor j nunca 
o)hou.»para a Nobreza em quanto a 
via fó , mas fim quando a via acom­
panhada de acçoens nobres ; nunca 
attendeo é Nobreza^das origens , mas 
fim á Nobreza dos fujeitos ; coníi-
derava os homens primeiro pela qua* 
lidade das virtudes , e pelas outras 
qualidades, depois; o conceito, que 
fazia, foi , que a Nobreza naõ era no 
homem parte principal, mas lim par­
te ajuntada , que fó fervia de o or­
nar, e naõ de o fazer. Aquelle mef­
mo Rei foi o terror da Nobreza ar­
rogante , e deftemida ; . efta íempre 
tinha os olhos affombrados de ver a 
cada inítante fufillar o raio; e de ver 
armado . fempre o braço f poderofo ; 
mas armado ao mefmo tempo de juf-
tiça e de piedade , de furor , e de 
compaixão. Deite modo' governou 
em paz, é nos deixou a .paz; porifr 

ío 
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ta a magoa de o perder , foi , e ha 
de fer infinita em nós ; e as noflas 
lagrimas apenas poderáõ mitigar-fe 
alguma vez , fui pender-ta , nunca. 
Acabou aquelle Monarca Áugufto , 
e parece que naõ tanto pela fatal ne-
ceffidade de acabar , como para que 
trocado em altar o trono , o refpeito 
em culto , e o obiequio em adora­
ção , o pudeflemos invocar. Subio 
ao eftado de immortal para fer nu-
men tutelar do Império Portuguez; 
e em hum príncipe ( o mais pruden­
te , e moderado que o mundo vio) 
nos deixou hum Rei benigno , pio, 
generofo , jufto , prote&or; aflim fi­
cou difpofta a noffa confolaçaõ , e 
feria menos forte a nofla pena , fe 
pudefle fer o haver remédio para a 
íaudade. 

Hum dos abufos, que o tempo, 
e a vaidade introduzio foi a Nobre­
za ; efta porém fendo tomada nos ter­
mos da fua primeira infância , ou na 
idéa com que foi creada , he verda­
deira , e útil,- e neftes mefmos termos 
ninguém lhe pôde difputar , nem a 
utilidade, nem a verdade da exiften* 

cia, 
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cia. Por nobre , entendiaõ os anti­
gos hum Heroe , ifto he , hum ho­
mem diftincto dos mais homens , e 
diftinclo por fi , e naõ por outros; 
pelas fuás próprias acçoens , e naõ 
pelas acçoens alheias. O Heroifmo , 
e a Nobreza eraõ qualidades pefloaes, 
e naõ hereditárias ; huma , e outra 
dependiaõ de acçoc ns heróicas, e em 
ambas era neceflario o requifiro do 
poder; fe efte ceflava , extenguia-fe 
a Nobreza. Defte modo he, que an­
tigamente haviaõ Nobres, porque em 
todo o tempo houveraõ poderofos; 
eftes ficavaõ diftinctos por grande­
za , e naõ por natureza ; pafla va a 
Nobreza de huns a outros , quando 
o poder também paliava ; de huma, 
e outra coufa fe formava huma he­
rança indivifivel. Acabada a Nobreza 
por falta do luzimento , ta efte de­
pois tornava , naõ fazia refufcitar a 
Nobreza já perdida ; compunha-fe 
outra nova , e efta naõ era de menos 
entidade , ou menos nobre que a 
primeira. O tempo naõ he o que en-
nobrece. Os íeculos que envelhecem 
tudo , fó a Nobreza naõ haviaõ de fa-

X zeí 



322. "Rèpxoem 

zer caduca ? Os annos tudo dimi­
nuem , e fó a Nobreza haviaõ de fa­
zer maior ? Huma flor moderna naõ 
tem menos graça do que huma flojr 
antiga. A verdura conrque.a Prima­
vera fe revefte , já no Outono fica 
proftrada, e macilenta. As Eftrellas 
começarão com o mundo , e nem 
por iffo brilhaõ mais ; aquillo que 
depende de mais , ou menos tempo 
he frágil. A vaidade até íe quec 
aproveitar das horas , e dos.dias, 
que paffaraõ. Por aquelle modo de 
entender , crefce a vaidade, a No* 
breza naõ. Que pouco cuidaõ osho» 
mens em que ha huma eternidade, e 
que a duração do mundo , naó he 
mais do que hum inítante! 

Se ha nos homens difterença, ef» 
ta fó le acha nos Sceptros , e Co­
roas ; os que dominaõ a terra , tem 
a femelhança dos humanos, mas naõ 
íei que tem de mais .- tem o mefmo 
íer para ferem homens, mas naõ pa­
ra lerem como os mais homens: 
quem os fez maiores , foi a Provi* 
dencia ; fó efta podia influir diverfi-
dade no que he o mefmo; podia fa­

zer 
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zer que'huma identidade foffe díffe-
rente de noutra da meíma efpecie ; 
e podia ,- debaixo da meíma fôrma , 
,e dos mefmos accidentes, fazer hu* 
ma natureza deíigual. Deos he a ori­
gem do pider dos Reis , leites faõ 
independentes da fortuna ; porcfue o 
poder fupiremo , fó Deos que o dá , 
o rira. As revoluçoens particulares 
parece que refultaõ de huma econo­
mia certa; as dos Monarcas naõ fuc-
cedem fem decreto efpecial. Aquel-
les a quem a Providencia fez árbi­
tros do-mundo , a mefma Providen­
cia os diftinguio : os outros homens 
fazem-íe diltin&os á proporção do 
favor fupremo que os diftingue. Aí-
fifte pois a diftinçaõ dos homens íó 
na vontade , ou coração dos Reis; 
efta he a origem verdadeira da No-
brezai Os Reis íaõ os que glorificaõ^ 
os homens iílo he os que os enno-
brecem; e deita forte recebem a No­
breza por graça , e naõ por fuccef-
faÕ; por favor, e naó por herança; 
permanecem Nobres , em quanto per­
manece a graça que os illuftra ; per-
fifte aquella prerogativa em quanto o 

• X ii fa-
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favor exifte ; fe efte fe retira, logo 
a Nobreza acaba. A luz toda fe em­
prega nos objeótos , eftes ficaõ cla­
ros , mas he por força de huma luz, 
que naõ he fua. Se o Sol íe efcon­
de , ficaõ os objeótos efcuros , e ef-
condidos. As coufas naõ nafcem com 
as qualidades que íe vem ; os ho­
mens naõ vem ao mundo fabios; 
juítos, prudentes virtuoíos, bons, 
e do mefmo modo naõ vem Nobres; 
cá achaõ a Nobreza como huma par­
te pofterior , e auxiliar, que fe pô­
de unir, e aggregar depois ; achaõ 
muitas vaidades, e entre ellas huma 
occupada em crer, que a Nobreza he 
qualidade fixa , própria, interior, e 
iníeparavel ; e por mais que os fen­
tidos , e a -razaõ moftrem o contra­
rio . nem por iflo aquella vaidade fe 
deixa convencer. Tiremos por hum 
pouco aos homens a faculdade que 
elles tem de íe explicar ; tapponha-
mos que naõ fallaõ , talvez que en­
taõ íe vejaõ iguaes todos; a incapa­
cidade , e o filencio , fabem mais: 
tiremos também por hum inítante 
aos homens a alma racional , e en­

taõ 
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taõ veremos a Nobreza com que fi­
caõ. Efta tal Nobreza , ou a fua vai­
dade negando as fuppofiçoens , fica 
livre do argumento. 

CAR-



C A R T A 
DO MESMO AUTHOR 

SOBRE A FORTUNA. 

l ^ s Ç f f ^ T ü amigo e fenhor, agra-
''i'< deço a v. m. o defeio, 

que me moftra , de que 
eu tenha maior fortuna; 
naõ fe preoccupe tanto a 

meu favor , porque a fortuna , que 
tenho he a meíma , que devo ter; 
o merecimento he que faz a fortu­
na , e quem o naõ tem , que fortu­
na ha de eir/erar , fallo íinceramente , 
e fem hypocreíia, no tempo , que 
já paliou por mim tive eíperanças, 
agora nem effas tenho , e iílo por­
que conheço melhor, íei o que fal­
lo , e o que mereço, por iffo lei, que 
naõ devo eíperar nada : efperem os 
outros e vivaõ no tormento de efpe-

rar. 
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Tar. Eu hojerríó tenho por fortuna o 
naõ efperat a fortuna , contento-me. 
com a privação da defgraça íem afpi-
rar a preíença da ventura1, e acho, 
que o naõ ler defgraçado he o roef» 
mo , que fer. venturoío ,;w e íe entre 
huma j e outra (coufa ha hum efta­
do neutro, contento me com o meu 
pilado ainda sque propenda para a 
defgraça , com tanto, que naõ tajá 
defgraça inteiramente , a íombra da 
ventura me baila , a realidade, naõ 
fei fe me bailaria , porque o noííò 
coração he iníaciavel, e daquillo, a 
que huma vez tomou o gofto nunca 
fe farta , daqui vem >, que oconfen-
vallo na ignorância r da ventura he 
.diícreta providencia, porque ninguém 
chora por hum bem;,o que naõ ca* 
nhece, a faudade íuppoem hum ob-
jecto j conhecido ; aquelle ,<• que hé 
ignorado à penas: íe appetece; quem 
conhece a fortuna pela ver em ou» 
trem , tem pouca razaõ'para a adó> 
rar , e he o mefmo, que conhecer o 
-mondo no raappa , em que eftá pin­
tado , ou também he como quem 
olha para o Sol lemiladmicaçaõ, e a 

p e n v 
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penas com o reparo inadvertido, e 
vago : o mar por mais, que encreí-
pe as luas ondas naõ ferve a quem 
o vê de eípetaculo admirável; entaõ 
admiramos o tumido elemento mais 
pela raridade , que pela elevação. O 
íubir mais alto naõ he muito natu­
ral , o eítar no meímo íer he feguir 
a ordem do univerfo. Os que íobem, 
he porque tem no merecimento as 
azas, os que naõ fobem , he porque 
a falta de merecimento igual , lhes 
ferve de pezo , que os abate. Porém 
devemos ccnfolar-nos , advertindo, 
o que naõ ter merecimento naõ hè 
peccado nofto , e que culpa temos 
nós , de que a natureza foffe avara, 
parece , que ha hum limo perfeito, 
e outro toíco ; deite nafcemos nós, 
da quelle os venturofos : as aves naõ 
faõ Águias todas , humas altamente 
fe remontaõ , outras fó (abem pafíat 
de hum raminho para outro ; humas 
defapparectm na immenfa regiaô do 
ar , outras íempre fe deixaõ ver no 
efpaço limitado de hum prado hu­
milde. As que tem maior alento 
íobem a mais alta. t sféra ; as que tem 

me-
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menos vigor voaõ peladas, e rattei-
ras. 

Eu já perdi de vifta os lugares 
eminentes. Os meus olhos fó in-
clinaõ para baixo, e para cima naõ 
fe podem dirigir fem violência: tu­
do quanto vejo he com olhos defen-
ganados. Tal vez , que por iffo veja 
as couías como faõ ; e naõ como fe 
moftraÕ: porque o defengano tem 
virtude , e força para arrancar da 
formofura o véo caducco, e menti-
roío , de que q theatro dá vida íe 
compõem- A fortuna naõ he taõ bel-
Ia como parece , e creio , que 0 ca-
liz da fortuna naõ he muitas vezes 
menos amargofo , que o da diígra-
ça , também a fortuna tem feu caliz \ 
e íuas amarguras e eftas talvez, 
que fejaõ mais penofas de tragar, 
porque na defgraça o coftume de fen* 
tir tira a parte mais cruel do fenti­
mento : ao menos a diígraça naõ en­
gana , e tem de bem o íer hum mali 
que fe naõ finge , he verdadeiro, e 
apparece como he, a fortuna íempre 
fe disfarça fimilhante á belleza en­
ganadora 9 que para fer mais appe-

te-
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cidd revefte-íe de ornatos liíbngettf 
ros , e apparentes ; quem duvida qua 
a belleza que fe enfeita , ou fe co­
bre de artificio , he para encubtir 
alguma fealdade natural. ĴD 

Conheço a fortuna , fem que a 
fortuna me conheça , e quando a ve­
jo he de taõ longe , que impoflivel 
he , que ella chegue a mim, nem eu 
a ella , fomos inacceífiveis ambos, 
verdade he , que eu* naõ abufco, 
nem a buíquei nunca ancioíamente, 
porque íempre entendi fer hum fo< 
geito , menos próprio? para íer favo? 
recido, e além d iílo a fortuna querj 
que a buíquem com fé , e audacio1 

íamente : ella fe enamora da rezo-
lu.çaõ cònílante com que;a buícaõ, 
timidamepre ninguém a encontra, 
entrega-fe ao valor e foge á cobar-
dia , quer que a rendaõ por força\ 
naõ por fupplicaçaõ fimilhante a hu* 
ma mulher livre, que ainda quando 
fe entrega.por vontade , quer que 
pareça fe ^entr?gou forçadamente, 

F comi effeito íem rogar, nada 
íe alcança , e eu naõ fei pedir, o 
que lei que naõ mereço , lou reli-

gio-
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giofó nefta parte , e com engano 
naÓ> quero nada , nem ainda a for­
tuna : efta naõ me pode tirar o co­
nhecimento próprio , de que a naõ 
mereço , e aquelle conhecimento íer-
virme-hia de'flagelo de ventura naõ, 
porque a efcolher, antes" quereria a 
defgraça , conhecendo merecer for­
tuna-, do que a fortuna , conhecendo 
merecer defgraça. Quero as coufai 
mais juítamente , qüe felifmente;"' 
porque toda a conciertcia parece , 
que fe afflrge ,l!com ventura defmere* 
cida, e mais íe fatisfaz de merecer , 
que de*âlcançar. A verdadeira felici­
dade deve fer interior, e o conten­
tamento naõ he puro , quando vem 
de huma falfa caufa. A coroa da vi­
storia ló defvanece ao que triunfou, 
naõ ao que fuccede pôla na cabeça , 
porque'a fortuna errada» mais injuriar 
do que ennobrcce , o prêmio naõ íU 
Infira , o merece!Io -fírrf, e 'o conte» 
gtii.r por graça da fortuna ,' naõ cof-
tuma atrahir hum peito honrado; efr 
te fó fe paga do que confegoe pot» 
grvçj da Virtude , e aflim , fe aceito* 
oque.naò me devem , niffb vou já 

1 caí-
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caftigado; porque o coração me in-
íinua fempre , que a acçaÕ dá rece­
ber foi indigna , e torpe. 

Todos accuzaõ a fortuna de in-
juíliça , porém a injuftiça eftá fó em 
quem a accuza , nem o mefmo me­
recimento tem direito para a accu-
zar ; porque a fortuna de fua natu­
reza íó a liberalidade , e a falta de 
liberalidade nunca fe poz em accu-
zaçaõ .- tudo quanto a fortuna diftii-
bue , he por favor, e no que vem de 
hum principio de favor naõ fe dá 
pofitiva obrigação , falvo ta a noífa 
prefumpçaõ he ta l , que entendamos 
ieriamente , que a fortuna nos deve 
algum tributo , e quem o entender 
aífim , niffo mefmo moftra fer indi­
gno da fortuna , e que efta lhe naõ 
deve nada; porque o querer mereci­
mento próprio , he confiffaõ ou pro­
va de dei merecimento ; a increduli­
dade nefta parte he perdoavel ; a 
credulidade he viciofa ; a fallenciahe 
hum vicio quaíi univerfal , e a for­
tuna commummente defprefa todos 
os Narcifos; quer que a bufquem a-
nimofamente , mas naõ prefumpçofa-

men-
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mente , com deligencia , naõ negli­
gentemente , ou com deídem ; por 
iffo ha poucos venturotas ; porque 
poucos ha que faibaõ o modo com 
que a fortuna íe procura , é em fa­
ber aquelle modo, confifte o meio, 
ou o legredo de a achar : huns ta-
guem o caminho da litanja , outros 
o da importunidade , alguns o das 
armas , e outros das letras , alguns 
fem modo certo , nem meio deter­
minado feguem o caminho de procu­
rarem a fortuna por aquelle meio , 
e modo , que a meíma fortuna lhe 
defcobre, foi tibi Jigna dabit. 

Eu que naõ fou liíonjeiroí nem 
importuno , e que naõ íou erudn 
to nem guerreiro, que caminho pof-
fo ter para a ventura , fem guia, 
fem norte , e fem luz , que me con­
duza , mal poderei achar aquella 
Deofa eícondida , e inconítante; ao 
primeiro paflo me retiro ,: e defcon-
fio antes de emprender, porque jul-

o imprudente acçaÕ o querer eu 
uma fortuna , que me naõ quer : 

quem navega fem eftrella , tem por 
certo o naufragar , e quem fó dá 

psf-
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pjffos errantes , que fortuna pôde 
ter-; a fortuna naõ he cega como di­
zem ella vê a quem efcolhe , e 
moftra que vê bem , porque efcolhe 
bem, os que naõ faõ dos efcolhidos, 
crêm íer cegueira da fortuna, o que 
he fó cegueira fua ; julgaõ fer ufur-
paçaõ a fortuna, que a outros fe co­
munica. Que injuíto peníamento,- a 
fortuna naõ fe vende ella mefma fie 
que fe dá; e para dar-fe a íi tem li­
vre o feu arbítrio , e aflim naõ de­
vemos murmurar da ventura alheia; 
mas fim da nofla defventura ^.de­
vemos conformar-nos , magoar-fios 
naõ ,- porque a magoa he queixa e 
virtude a conformidade. Quem fe 
magoa reprova o que a fortu;ra fei; 
quem íe conforma approva o que ella 
faz, entre hum , e outro extremo, 
o melhor partido he aquelle , que 
a fortuna quer, naõ aquelle , que nós 
queremos ; porque nós , enganemo-
nos a nós mefmos ; e a fortuna naõ 
íe engana a fi» ella fabe para donde 
vai e de donde vem; nós conjectu-
ramos, e cila acerta; caminhe anof-
ia embarcação para donde o vento a 

a le-
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a leva , naõ para donde o vento a 
encontra , deixemos a fortuna o go­
vernar o mundo , e para nós tome­
mos o governo de nós mefmos; por­
que íó a fortuna fabe navegar em 
alto mar, e nós a penas navegamos 
nas limitadas ondas de hum fundo 
limitado, a esfera da fortuna he di­
latada , e a nofla he mui pequena , 
e mal íe vê , e aflim que podemos 
eíperar de nós ; eíperèmos tudo da 
fortuna , ainda que feja da fortuna 
alheia , porque delia fempre pôde 
vir-nos algum bem, a fortuna he co­
mo a luz , que fe efpalha abundan­
temente , e aclara os eípaços mais 
remotos, recebamos a luz ainda que 
feja alheia, e que o centro delia ef-
teja de nós taõ afaftado quanto vai 
do Sol á terra ; devemos entender, 
que ha fortuna tal, que eftando em 
hum fogeito , he como fe eftivefle 
em todos, porque a todos íe eílen-
de feu influxo ; e aflim ta a com-
modidade he nofla, devemos eílimar 
que o trabalho feja de outrem , que 
importa , que efteja de nós taõ a-
partado effe affeuto ethereo , em que 

g>-
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giraõ os orbes luminofos , fe - nós 
lecommunicaõ as delicias de hum af-
tro favorável, falutifero, e benigno ? 

Com o tempo perdi o amor, a 
vaidade , e ef per anca , eílou pois 
íem efperança , fem vaidade, e íem 
amor. Eftes eraõ os fortes laços, 
que me prendiaõ ; já fe quebrarão, 
agora naõ íei verdadeiramente o que 
me prende ; hum refto de vida di 
belíiflima prizaõ , e de pouca dura­
ção , por iffo vivendo retirado naõ 
figo as bandeiras da fortuna e já 
lhe diffe a Deos: milito nos campos 
do defengano , campos folitarios, 
ou menos freqüentados; porém mais 
feguros , nelles confidero a fabrica 
innocente de huma rofa inculta, de 
hum lírio triíte , de huma affucena 
virginal,- eftes íaõ os meus objectos, 
os meus cuidados , e os meus empe-
nhos , faõ os meitres , que me enfi» 
naõ fielmente , meitres mudos, mas 
feveros , a bem confiderallos, a ro­
ía me infinua , que a formofura he 
como íombra leve e paflageira, o lí­
rio na fua cor me diz , que toda a 
alegria íe converte em luto , a aflu-

ce-
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cena indica, que ió a virtude he per-, 
manente ; que liçoens podem haver 
mais verdadeiras ,., fáceis de, apren­
der , difíceis de oblervar ; a moci-
dade,doucaf fó gofta de loucas inf-
trucçoens, e zomba galantemente das 
que faõ menos galantes ; mas que 
pouco dura o enredo que diverte , e 
quaõ deprefla chega a tragédia , em. 
que o meímo enredo acaba ! 

Aflim nada etpero da fortuna nem 
a. fortuna de mim pôde eíperar nada ; 
porque o meo talento foi difcurfivo 
fempre, operativo nunca,, e a fortuna 
quer obras, e naõ palavras, quer quem 
pratique mais, e eípecule menos , por­
que toda a eípeculaçaõ por fi meíma 
he vã ; a theorica toda he fubf-
tancial ; efta compoem-fe de huma 
fplida matéria , aquella de acciden-
tes inviíiveis; he como a voz (qno-
ra, que o ar a forma , , e a decipa, 
e que tem o feu rim, na mefma cau­
fa de que nafce o feu principio; al­
guns ha , que o que difcorrem obraõ» 
eu fó debuxo, e naõ (ei pintar o que 
eu mefmodebuxei; fei delinear «exe­
cutar naõ , e fempre na execução 

t mo 



338 Carta 

me perco $ Lí?milhahter ao Náutico inj* 
perito , que fabendó a -Carta , e fa-
béfido os rumos , em largando ás ve­
las logo fé perde ; de que ferve pois 
a-Arte , que fó'na imaginação fe 
moftraV é fora «delia fe defvanece ?: 

Muitos íabem idear, praticar, pou-v 
cos. s De rlque ferve também» huma 
iSêê concertada a quIémMgnora oco-
mo fe déveufar delia?'He o mefr 
rrto que ínftrtfmento delicado namaô, 
que. ignora o meio dê o tocar, o e(-" 
gVímir de pouco Vale , áquerfr naõ-! 
ífcbe peletfâr deveras, o • meftre fõgê-' 
nVuitas vezes \*e naõ íe fia na "déttfé-1 

Z&í que iníihua .- eu fou o fugitivo» 
efgrimidor V ó Mu fico' Ignorante ,'Jo 
Náutico impérito , ' tbtíô féi piara-di-̂  
zér - mas para fazer fè (ei, que náÕ* 
tai nada , ás minhas artes-todas-faõ-» 
eW rpeníaménto :; e pôr* ilíb-faõ1 íuí*3 

tarriente deígrsçádas :, porque a for> 
toHa naõ pôde! fazer mWa-greS» e q«e^ 
ptí8e< fazer :de-;híifna: matéria V quô naõ 
íefnV»ve,e que fendo tètfHigente, hei 
féWacçatt, inútil inteligência. Sími*-' 
Jlrjrnte á arvore frondof-a y que produ-: 

zWcfóflofís^fiaõ fabe^prírduzir f utos.' 
Ensf-
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E nè-frá"- fórmá ttaõ poffolquei-
Xár-me da fortuna , antes reconheço 
Com f legitima • iaz.iõ , que p favor ,* 
qué a mim me nega he'porque o deu 
juftamente a outros, o feu officiô ha 
laurear o merecimento, naõ f^zellò, 
ferve- para ornar o merecimento* fei* 
to , náõ para o fazer de novo ; náõ 
ha pois iniqüidade na fortuna ;* ao 
fnenos eu," è para mini fó;juíliça lhe 
conheço . já;'rdoberço'tra7Jemos com 
siofco â"no'ífa fo r t e r , e parece- que 
èm nós mefmos a -fabricamos , len­
do* artificies da deígraça ,-'e da for­
tuna, deixemos pois a foi tuna em paz; 
è eu fou o primeiro , que' fó accuzo 
a minha incapacidade"- , >[ou a minha 
innerciá •; efta foi unicamente o ar-
chitetò de eftado de fonolencia , em 
què rne acho , e naquella te fundou 
o fer era que eftoü tíe naõ fer algu­
ma coufa , mas cõm tudo fou ô mef­
mo , que íempre fuí*£'naÕ mudei pa­
ra mal, nem para bem -x e ri efte arrigo 
eftou cortio vim ao< mundo, fó com 
â differença dos annos, quevtem pal­
iado. ; delles o eftrágo fempre" foi 
üniveríaí,' efe paffaraó por- mim, taõ 

Y ii b-„m 
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bem por todos tem paflado; todos 
fomos companheiros naquelle gênero 
viuvei da deígraça , e defgraça , que 
vai crefcendo , diminuindo nunca-,, 
caminhamos igualmente com o mef­
mo paffo , e fem poder por modo 
algum retroceder; fomos comilitoens 
differentes na data , mas os mefmos 
no exercício. 

E aflim chegou o tempo , em 
que o mais acertado he pendurai as 
armas , naõ como armas vencedoras, 
mas fim como deípojos infelices de 
huma já cançada guerra ; eu qual in­
valido foldado larguei o aprefto mi­
litar, naõ voluntariamente» mas pot 
naõ poder taportar-lhe o pezo , a-
penas poífo fopOrtar o vivo cíquelêto, 
em que conflito , deichei os vicios 
do amor, da vaidade, e da eíperan-
ça ; porque elles primeiro me dei-
charaõ ; amigos infleis efquecidos do 
meu paffado obíequio, e lembrados 
da minha inaptidaõ prefente , foraõ 
meus no tempo alegre, e já me def-
ampararaõ nefte tempo trifte t injufta 
recompença de huma tyranna focie­
dade » quem diílera , que havia de 

achar 
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achar o amor ingrato, a vaidade tem 
o vigor, e a efperança dei animada ; 
fe eftes vicios me deicharaõ * fendo' 
meus, ou íendo huma grande parte 
de mim mefmo , como pôde a for­
tuna naõ deixar-me , naõ havendo fi­
do minha ; aquelles nafceraõ com-
migo , e commigo fe criarão , pio-
vindos da minha natureza , e cornr 
fubftanciaes a mim ; e ainda fendo 
aflim já íe apartarão; a fortuna, po­
rém, fempre foi parte divería, nun­
ca unida, mas fempre taparada, fem 
commercio meu , e fem chegar a 
mim, nem ainda paffageiramente, e 
nefta fituaçaõ mal pôde a fortuna 
ter lembrança , de quem nunca fe 
lembrou , e de quem nunca vio ; e 
le agora me chegafle a ver feria mais 
por cegueira fua , que por fortuna 
minha, feria moftrar, que foi injuf-
ta, bufcando-me cantado , quem vi-
gorofo me naõ quiz. 

E com effeito tem menos efti­
maçaõ a fortuna , que vem tarde, 
porque vem como apparato funeral, 
e na imagem de huma honra antecipada 
traz conligo a de fer a ultima ; ínfel-

l iz 
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liz fortuna , ou ventura defgr-açada ç 
pois que quando chega , acha (em 
alento os braços ,»'que a recebem , 
acha os olhos já com pouca luz , ,e 
ouíoraçaõ palpitando, tr io, e lenta-» 
mente que gloria adquire a fortuna 
errante , em bufcar hum corpo timh 
do j enrique a morte, eftá fazendo os 
íeus enfaios ; melhor he deixai/© na 
franquillidade efcura do filencio, do 
que aííombrallo com a claridade io-t 
quieta de huma luz tumulrjuofa; por­
que a fortuna , que çftácçrcada de 
refplandores afflige , e mortificaos, 
olhos coftumados a naõ verem ; da-, 
qtii vem , que a fortuna muitas vezes 
chegaTmais como. caíligo , ri do que 
como prêmio; nlgumas vezes-ha de 
fer a fortuna aborrecida , e certa­
mente o he , quando vem tarde, ou 
no tempo, que já fenaõ eípera, en̂  
taõoá naõ he fortuna, he delírio da 
fortuna , e quem feaccommoda aella 
he por lefjgnaçaõ , ou vontade de 
obediência » naõ por vontade de in­
clinação he moftrar conftancia no 
delejo, mas no acerto defvario, por­
que a. fortuna quando chega tarde», 

he 
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he fortuna, de, compaixão. t n aõ, ^ e 
eleição, indica,, que foi íoIlicitacU, 
JDU extorquida, e.naõ merecida , con­
cedida para -contentar hum , corpo 
.meio morto, e naõ para iiluftrar hurn 
vivo ; ou vem como fortuna de re­
médio , que íe, applica ao enfermo , 
que o naõ tem , e que ta dá pp/ 
coníolaçaõ-v naõ por obrigação, por 
djípença , e- naó por r.eçompença ,.,e 
verdadeiramente t de que , vale hurria 
fortuna , que quando , chega > he íó 
para íe defpedir» e naó para ficar,,, e 
que aflííte comp™teftimunha authcy-
rifada, que vem ver o fim da obra 
íem^ter viftp; o íeu. priqcipjp ;,de 
xjue,, ferve huma ventpra-.í^hada . 
ppis naõ tem mais duração, que em 
quanto dura; o tanho , rtautil felir 
cidade;, pois,he como a failca , por 
inílantes .:feile.ftá reduzindo» a cinza x 
j>e .felicidade jmagÁnada r, lograda 
naõ, ou ap-menpS: merl lograda. 

BefO; leis, ..que tudo no mundo 
jie franzjtprip 3 porém enftrçH-asnniei» 
JTiaí.fco^)fas^.1q^^ [vap.p^rr>do , aV 
gumas^paftaõ mai^rdepí^a^do vq<ue 
putfafjs^enjnthpmíis ^ i k p V p o ^ . X e 

ve-
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verem , em outras naõ, e eftas ao melt 
mo tempo, que appareceth, defapparò» 
cem, a mefma vida he hum verdadei­
ro tranzito , mas com certa,e determi­
nada duração, compoem-fe de hum el-
paço incerto , e a meíma incerteza do 
íeu efpaço he o que a faz parecer durá­
vel , porque o fim, que fe naõ vê, nem 
fe conhece, julgamos , que eftá lon­
ge , nos primeiros períodos da mdi 
a fortuna deve achar em nós fenfi-
bilidade para a defejar , e para a re­
ceber , porém em o tempo da vida 
entrando a declinar, ou a inclinar 
para o feu fim a nofla fenfibilidade 
também declina , e já naõ apetecemos 
com ardor, nem fabemos defejar éx* 
ceflivamente : todas as noffas facul­
dades ainda mentaes entraõ em deí­
canço , e vaõ perdendo a maior, e 
melhor, parre^da fua primeira activi* 
dade, fimilhante ao curvado arco* 
que infenfivelmente perde a força, 
que continha a corda dilatada ; nef-
te eftado fe a fortuna vêm a nós, 
he o mefmo qtie humefpirito inlen-
fafo , e vagabundo , que pretende 
animar ò corpo de hum «'- cadáver x 

por-
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porque com effeito também ha defe* 
JOS cadaverofos , e eftes faõ os que 
intumecem de eíperar , e que ainda 
quando a fortuna os fatisfaz, ficaõ 
como embaraçados , fem ficarem fa-
tisfeitos á maneira cbquelle, a quem 
o raio tocou íem offender, mas que 
fempre fica eftupefaélo , e temerofo 
a qualquer ruído, ou eftrondo leve. 

Porém naõ ha regra certa rços 
gráos de defejo, e de efperâriça. por* 
que alguns ha , que efperaõ , e de-
fejaõ com taõ firme, e confiante ve-
hemencia , que ainda quando eftaõ 
morrendo , eftaõ efpérandó, e deíe* 
jando , parece-lhes, que morrem, fe 
naõ efperaõ , fuftentaõ o defejo co­
mo prova de que vivem feíices ; na­
turezas , que por aquelle modo vad 
enganando o tempo , fem que o tem» 
po os defengane; ao menos enchem 
de vida todo o tempo , que vaõ viven­
do , porque naó teraõ delia parte al­
guma , pelo modo de viver , e quettt 
coníerva as paixoens humanas em 
quanto vive, parece, qué vive roai», 
do-que quem as larga muito antes 
de morrer; outros hâ , que naõ faõ 

taõ 
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taõ defejí>fos , nem taõ efpeclati-
|/ps,-por iffo naõ refiftem , e largaõ 
facilmente os afTectos do defejo , e 
rja efperança ,:aefta porque os*a!f$ge, 
e aquella porque os perturba ; os 4m-
palfientcs nem íabem defejar, nem ef-
perar pela forturía; por ifforaramen-
te-a achaõ; ,pofque a fortuna íempre 
exig&'pacreoeía,.e efta he muitas ve­
zes o preço porque ta venjlé., e o 
reais .certo merecimento .porque íe 
dsf>, e com- razaõ , porqüe-a' paciên­
c i a , , naõ íó he.virtudeiiemana,matf 
favor celeíle , f ella vence mais feri 
fazer Jiada ;pdo que outros muitos 
meios , fazendo muito; a fua inacçáé 
tem mais poder , do que a acçaõ da-
quelles? meios, que parecera fer mais 
poderotas ,• e he hum femedio uni-
verínl ,.»que .aproveita -parrudo fem 
a? nada? fazer «mal, íó->tem de menos 
boa • a "pacienrc.ia. o fer huma virtude 
humilde, e feita fó para íoflrf f , á reár 
rrejisrda peffa.de hum engenho* dequ* 
todo o exercício confifte em andai 
rafteira , e^battida r porém nifloraçí-
mor confifte também o artificio,: pof-
que ia maquina odo engenho-naõ <e 

mo-
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move em--quanto apefía humilde a 
naõ faz mover. A paciência , ou 9 
loftrimento fuppoem de f.prezo , e efte 
fempre he duro ; fendo que naõ ha 
defprezo , que mole lie., quando'a 
paciência he grande, e o teèrimentó 
humilde muralha impenetrável aos a.táji 
quês dodefprez"o>rAlém rdi(to naõhli 
coufa, que caufe nojo , a quem tem 
a fortuna por objectò; porque a for» 
tuna íempre foi çonfiderada cornei 
a bella dama ,r« de quem os^mais aí* 
peros rigores faõ favores declarados; 
e por elles deve paflár o amante", 
que pretende fer bem íuccedido. . "\. 
hi^ Com tudp çu nunca ? me enamo* 
rei taõ cegamente da fortuna , por 
iíTo nunca a tive, nem eípero ter : 
fempre olhei para a fortuna como pai­
ra humas tantas couia*;, "que fendo 
admiráveis-por fi mefmas , admiraõ-
le por coftume , e também por cos­
tume já íe naõ admiraõ ; fazemos ca­
fo dellas por; opinião-; e mais pelo 
cata, que vemos, que os outros fa-"' 
zenv , rque por aquelle:, que nó$ 
mefmos quereríamos fazer ; eftima-
mollas pela eftiniáça.0 dos outros , 

nuõ 
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naó pela nofla ; e nifto íeguímos o 
exemplo íeguidb, o refpeito he hum 
dos attributos da fortuna . e talvez, 
que feja o principal , porque a for­
tuna- fe defeja tanto ; mas quanto a 
mim achara eu , que aquelle attri-
bufo importuno , e vaõ mais morti-
fica , do que Hfongea , porque as 
mais das vezes o refpeito he como a 
rnoeda , que aceitando-íe por boa, 
intrinfeca , e verdadeiramente he fal­
ia , ou também como os rogos,que 
íe fazem no perigo da tormenta, o 
retrato do milagre coftuma fer apri-
theira de todas as promeíTas ; porém 
paífada a tormenta , e o perigo, já 
tiaõ lembra o milagre , nem o feu 
retrato : o refpeito , que a fortuna 
tem lie refpeito de intereffe, naõ de 
amor; e he como obrigação violen­
ta , naõ livre ; ou como vontade in­
voluntária , naõ arbitraria; que pou­
co vale hum refpeito fimilhante , e 
que pouca eftimaçaõ merece! Hum 
•tal refpeito dirige-íe ao lugar , riaõ 
ú pefloa ; á fortuna , e naó ao afortu­
nado: he obzequio injurioío , e ca* 
vilofo , pois que com fingido tabf-

cri" 
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cripto caminha indiretamente , he 
hum ataque falta , que fe faz em hu­
ma parte , para em outra íe fazer o 
verdadeiro; o incenfo , que naõ he 
puro, mais efcandeliza , do que agra­
da , porque tendo fó de incenfo o fu­
mo , naõ tem a fuavidade, falta-lhe 
a fragancia, que deleita, e (obra-lhe 
a exalaçaõ, que offende.or 

De nada faõ os homens taõ ava-
ros, que de hum refpeito fincero > e 
verdadeiro, e de nada faõ mais libe-
raes , que de hum rei peito ílmulado, 
e dependente, o formulário de hum, 
e outro refpeito he o mefmo, e tam­
bém he a mefma ceremonia , ou.ri­
tual apparente, e manifefto de cada; 
hum delles; porém naõ he a mefma 
a intenção, ou dedicação , de quem 
íe moftra refpeitofo, porque a verda­
de fó eftá no interior, e o engano 
no frontefpicio, a devocaçaõ naõ eftá 
no joelho , que fe dobra, mas no co­
ração , que íe naõ vê dobrar j a ge* 
nuflexaõ fó íerv.t de fignal , e todo 
o fignal aftenta em matéria fuppofta, 
que pôde fer, ou naõ íer , aflim co­
mo fe fuppoem ; mas que importa, 

a fof-
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s fortuna coíluma ter- taõ pouco me-
Ikidrofa-,' -que daqueHes- fignaes fe 
paga , e éofn elles, te contenta fiòt 
rríais •, que os reconhecia íufpekofós', 
vórihéce a0 adulaçrvõ teftftica do'refi 
pei to, mâs^hém "pôr* íffò ò^defprezá, 
porque he^eómo mercadoria , que fe 
Bòeíta com todas ás, avarias,-.ou co­
mo, fazenda •GTèt«éntrllb.ôTidó:f,, que naó 
tèrV» pr.o '̂rbiç=âõ^par:a ut^r-te- delia; a 
fortuna térrV aquella u rbánidade,, rece* 
be fernf ex/rrie tf qué-lhà daÕ, e bal-
fa-lhe , que ó^efpeito tenha a figiá* 
ca diflb ; ' ainda que naõ5fenha uáda* 
mais ? báfta-mè," que' a eftatua tenha; 
a^féwria -rracional , 'ainda que emir* 
foapsféja triáfsdo que hum mármore 
pólidWj.te^beTiV5, que ha^muitas cou-
fas-, 'ém qhè-á íubftancia efteja nos 
accidentés, è á exiftencia na mefma 
falta de exiftir. 

- Eu naé^qulzera hum refpeito fi-
rriilhante , porque amo a verdade em 
tudo , . rraquillo-énrf que a verdadefe 
dtfpenfa ;; nenhum fingimento pódè 
'àgradar-rnárrrfjhca , nem tive arte pa­
ta fingir ; 'rnoílro-me como fou, e 
que ainda? os meus meímos penfa-

mer> 
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mentos "ié: eftaõ deixãndi ver-pela 
interporia-'v e mal íerradâ cortina doi 
meü femblarité, por iflo tudo -quan­
to digo frè o meímo , que tudoquan<» 
rjó^ peritas^ -de forte /''que- para mini 
n§Õ refeíW hádá, como ta em mim 
naÕhouve-ffe parte qdehaõ'foffe par­
te exterior, vifivel, e conhecida, pro* 
pando, para humá eftdpedez no ex-
céffo da verdade , e tudo oc-ue riaá 
he excéfíivámente verdadeiro , • faz-* 
me repugnância natural,«como aígíi-
ma coufa , que fizeffe arrepiar-mó-y 
Cauíarido^me cocégà iriíuportaveí . ' a 
aflim tau'Viciofo«no eXcefló da ver­
dade , aflim como 'outros P faohtci 
exceffo da mentira ; iítò naõlie, flerri 
nunca;foi virtude <\- he temperamen­
to porque a Verdade opera-em rnifr* 
como p o r i a m aclo neceflario pof 
compleição-*, e naõ por cónlciencia $ 
por gênio ,i-ê naõ por eícrupulo V"~d 
com efferto'amo a verdade ,-porquê 
o#meu conceito me reprefenta mais 
béllà, do'que füdo.quavitt/ha , e mais 
appetecíveí do queMQudo quanto íe 
appetece,' talvez què^iíaj^ algiim aehaJ 
que , queí faflà líum-íugèito verda­

de i-
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deiro, aflim como pôde haver tam­
bém , para fazello roentiroío , fe o 
he , ficarei crendo, que fou verdadei­
ro por achaque ; alguma enfermida­
de havia de haver , que fendo útil 
em fi meíma , o mal fó eftaría em 
farar delia: naõ íei fe a verdade pô­
de vir por detardem da, natureza, 
o que íei:fem paradoxo he , que 
ha temperamentos verdadeiros, eou­
tros mentirofos ; neftes a mentira naõ 
he taõ culpavel , naquelles a verda­
de naõ he taõ Jouvavel, porque tu­
do o que ta; faz por índole nativa he 
menos eftimavel do queaquillo, que 
íe faz unicamente por virtude, eef­
ta parece <,. que recebe o feu luftre 
mais pompoío da oppofiçaÕ, quein-
contra, e que vence ; porque donde* 
naõ ha próprio vencimento, também 
naõ ha virtude própria, e a vicloria 
íem combate fó moftra a fraqueza 
do vencido, naõ a fortaleza do ven­
cedor. 

Daqui vqm , que nenhum refpei­
to dos que a fortuna commummen-
te concilia , acharia em mim grande 
agafalho, fe o cafo em mim fe achaf-

fe. 
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fe , que tudo havia parecer-me hum 
laço fubtil e litangeiro, fabricado 
para prender a minha fimplicidade, 
e captar a minha benevolência ; e 
nefta defconfiança tal vez menos bem 
fundada feria eu como a ave caute-
lofa , e timida, que fempre eftá de 
ientinella contra as incidiarias artes 
do caçador aítuto e vigilante ; e 
aflim naquelle mefmo cafo , e fup-
poGçaõ o pretendente , que me ref-
peitafle menos , feria a quem eu at-
tendeffe mais , o cortezàõ rafgado , 
e coníummado da fciencia dos polí­
ticos agrados , e verfado na pratica 
de refpeitos eftudados , menos pro­
picio me acharia do que o ruftico, 
groffeiro, e imbecil; deite a imbeci­
lidade Verdadeira havia de preoc-
cupar-me mais do que o outro ; o 
ar dobrado profundamente reveren­
te , e cheio de feftejo ; de íorte, 
que para mim feria neceflàrio tomar 
diverfo expediente , e feguir methodo 
diverío. 

A minha attençaõ fempre tavolr 
ta para a verdade, como fe efta fof­
fe hum initrumento , que tiveffe tar-

Z Ça 
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ça.neceffària para volr r-me;.porque 
a verdade me move como fe foffe 
hum artificio natural, feito para mo­
ver-me , e quando a bufco he com 
amorofa indagação , e fe coníigo 
achalla , fico com o mefmo conten­
tamento daquelle, que achou o amor 
perdido; e nefta forma todos os ref-
peitos , que a fortuna dá naó faõ 
capazes de attrahir o meu defejo, 
porque ta a mim fe derigiflem, eu 
os creria fabuloios , aflim como os 
creio verdadeiros, quando a outrem 
fe derigem ; e em qualquer eftado, 
que a fortuna me puzefle , nunca po­
deria eu perfuadir-me, que com ra4 
zaó merecia algum refpeito verdadei­
ro; e todo aquelle , que a mim íe 
encaminhaffe , eu o julgaria reipeito 
mercenário , e por iffo mefroo íem 
valor ; antes quero a verdade » que 
me magoa, do que aquella, que me 
lizongea , para efta tenho incredu­
lidade e entendo fer compofta de 
lizonja; da outra falto mais concei­
to , porque tudo, o que efcandaliza 
cura. 

Naütuaçaõ particular , em que 
me 
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me acho , fe alguém me bufca , en­
tendo firmemente , que naõ he por, 
amor de mim , mas por caufa de al­
guma coufa minha ; logo confidero , 
p digo , que me quererá., ou que in-
íerefle lhe enfinou a minha porta, e 
o meu nome; nefta çonffderaçaõ re­
meto a vifita para a dependência , 
que he a quem fe fez; e eu ou naõ 
eílou em cafa , ou eftou doente: 
por efte modo faffo-me invifivel, de 
forte , que quem me puzer a vifta 
ha de ter habilidade ; e íe alguém 
tem commigo algum negocio , deve 
ter o trabalho de íe explicar por le­
tra ; porque de cara a cara naõ he 
fácil , falvo fe topar commigo de 
improvizo; e neffe cafo, quem o pa­
ga , he quem deixou a porta aber­
ta , ou a vidraça por fechar; por efte 
modo me livro de comprimentos abor-
reciveis, de amizades perigofas , de 
noveliftas mentiroíos , e de impor* 
tunos maldizentes. Bem vejo , que, 
feguindo efte modo de viver , eftou 
no mundo fem faber do mundo na­
da ; porém iffo mefmo he o que eu 
quero , e taõ regularmente , que 

Z ii nem 
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nem quero faber o que tenho para 
jantar, fe naõ depois da meza pof-
ta ; a minha curioíidade fó tem por 
objeclo a natureza , o mundo naõ, 
efte cuidado roca a quem o fez, ou 
o governa , a mim fó me compete 
o ver o meu termômetro para fa­
ber fe faz mais, ou menos frio, gue 
no dia antecedente; coftumavaeufer 
as Gazetas de Londres e Amfter-
daõ, porém já me desfiz diílo, por­
que achei fer fatuidade o querer fa­
ber noticias daquelles , que as naõ 
querem faber de mim ; e aflim já 
me naõ importaô as façanhas de El-
Ret de Prufiia ; effas devem impor­
tar ao feu Panegyrifla , naõ a mim, 
que lhe naõ hei-de efcrever a vida. 
O faber fucceffos militares, perten­
ce privativamente á gente deffe ofí­
cio , porque a elles toca a arte de 
desbaftar os homens , como a mim 
pôde tocar-me a arte de desbaftar as 
couves no canteiro da minha orta. 
Agora pafmo de mim mefmo quan­
do confidero , que íem necefftdade 
alguma, affentei praça de Engenhei­
ro voluntário no ultimo fitio de 

Gi-
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Gibaltar ,, de donde tirei as indelé­
veis certidoens, que ainda coníervo 
authenticadas em fôrma ficatrizante; 
durou pouco o fitio , por iffo fiqu.í 
eu durando , hi humas fcienciàs- , 
em que a melhor fciencia he naõ 
íaber nada dellas , deite gênero fáõ 
as fcienciàs mil tares, para quem naõ 
he militar; aélmilmente devo á íau-
doíiíTíma memória do Senhor R d 
Dom Joaõ o V. o querer fervir-te 
da minha pouca intelligencia , man-
dando-me paflar Patente de Tenente 
Coronel do Regimento do Cais, cu­
ja graça naõ teve effeito porque a 
paz fobreveio felizmente , antes 
que comcçaffe a guerra; hoje já naõ 
poffo fuftentar na maõ a eípada, e 
o mais , que pofto fazer, he o fnf-
tentar-me a mim , lembra-me o que 
difle Ouvidio: 

Turpe miles fenex, turpe fenilis amor. 

E nefta fôrma naõ ha para mim mais 
mundo , do que a cafa , em que ha­
bito , e as minhas quatro paredes 
íaõ para mim as quatro partes do 
mundo conhecido , vivo como no 

er-
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ermo , porque vivo í ó , os meus li­
vros me acompanhaõ 'fielmente, íó 
delles me naõ aparto; elles foraõ os 
meus meftres , e o eftaõ fendo ain­
da , porém para que-aprendo eu, 
fe o tempo me eltá dizendo que te­
nho pouco tempo para aprender e 
menos para gozar ! Bem íei que a 
minha idade naõ he muito adianta' 
da , porém eu quero adiantar o def 
engano, para que naõ íeja a idade o 
que por força me defengane ; íem­
pre goftei muito da cantiga quando 
diffe , quero deichar o mundo mies 
que o mundo me deixe , quero antici-
par-me já , para naõ eftranhar depois 
qne coftumar-me , porque a licçaó 
naõ fe eítuda na mefma hora , em 
que fe dá , quem começa a fentir 
com antecedência , fente menos 
quando chega a ocafiaõ do fentimen­
to ; efte quando eftá canfado fica a 
modo de dormente , e fem ativida­
de para atormentar , ou ao menos 
atormenta menos , porque naó íó 
na paciência fe faz callo , mas tam­
bém na dôr; o mal, que fe padefce 
por vontade naõ afflige tanto, e fica 

ít:n-
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fendo mal, que naõ affufta , porque 
o mal habituado, paffa em natureza» 
e perde muita parte do leu rigor , e 
aípereza, daqui vem, que o famalia-
rizar com qualquer fatalidade, he te.-
gredo certo, para a fazer menos fa­
tal , he como a fera domeíticada, 
em que fe encontra iá menos ferezaí 
o inftrumento uíado he mais fácil , 3 
mais leve de mover ; aquelle, que 
ainda he novo naó trabalha tem re-
fiftencia ; e aflim as incomodidades , 
que a velhice traz configo , eu as 
vou applicando em mim , e deita 
forte quando vierem , já^ achaõ feita 
a obra, que vem fazer ; encontraõ-
fe comfigo mefmas , e o mais que 
haõ de fazer, he deixar-me no efta­
do , em que me acharão ; poderão 
accrefcentar alguma couza mais; po­
rém tudo naõ , e ainda para o meí­
mo accreícentamento já me vou ar­
mando, e preparando; eftou-me exer­
citando em peleja fingida , para en­
trar maiVdeítro na peleja verdadeira; 
iílo rvem a fer repercutir o damno 
pelo meímo damno premeditado; 
enfraquecer o affalto pelo mefmo al­

iai-
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falto prevenido ; e adormecer o mal; 
pelo mefmo mal defpertado antes. -< 

Sendo aquella a minha hlofo-
fla, bem íe deixa ver, que a fortuna 
para mim já naõ he matéria de im­
portância ; fó cuido em ir vivendo 
manfamente , e fem ruido , como 
quem vai efcorregando lentamente, 
e naõ como quem vai andando atre­
vidamente ; os meus paffos naó vaõ 
para diante- o mais, que efperodel­
les he , que fe íuftenhaõ no lugar, 
em que íe achaõ ; naõ tenho mais 
objecío , que a mim meímo ; e a 
mim mefmo como fou , e naõ co­
mo poderia íer ; porque naõ íendo 
nada , ainda poderia fer menos do 
que fou : em tudo a deminuiçaõ he 
mais fácil • do que o augmento, por­
que tudo diminue naturalmente , e 
crefce com mais dificuldade, e com 
effeito naõ vejo coufa alguma , em 
que haja de crefcer ; e ainda vejo 
-alguma coufa , em que diminue. Pe­
la bondade de Deos , tenho faude, 
e tenho hum decente patrimônio, 
para viver decentemente em cada 
hum deites pontos principaes , pôde 

fuc-
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íucceder notável decadência , creícir 
mento naõ , eaífim contento-mecóm 
a minha fituaçaõ vulgar, e julgo-me 
feliz , em confervar-me nella , co­
mo aquelle, que fe crê ditofo quan­
do o affalto da pode^ra naõ he for­
te , porque o padefcer menos he for­
tuna reípectivamente a quem padef-
ce mais , nem podemos negar abío-
lutamente , que também ha fortuna 
nos gráos de padefcer. 

Naõ duvido , que íe huma for­
tuna mais brilhante me bufcaffe , eu 
a recebeffe alegremente , mas naõ 
fem íobreíalto pelo ^lefcoftume , 
e tal vez , que entendeffe fer como 
vifita da íaude quando buíca o en­
fermo , que eftá para efpirar ; fe 
bem , que naõ receio , que a fortu­
na poffa achar-me , porque vivo taõ 
efcondido , que até me efcondo de 
mim mefmo, e ta furtuitamente al­
guém me vê , he na figura de quem 
fóje , e naõ de quem apparece; fi.* 
milhante á corça temerofa , que 
até da íua fombra vai fugindo ; \U 
fo vem de qu•* já me rraõ agrada o 
commercio commum dos homens; 

naõ 



3 6* Carta 
naó a.,iu na fociedade aquelle gofto, 
que os poucos annos me infpiravaõ ; 
e ainda , que naõ eftou no meio da 
velhice , com tudo já tenho entrado 
em feus limites , pafíei a fronteira 
da mocidade, e de tudo a perdi de 
Vifta; nefte eftado a fortuna naõ tem 
graça, porque já nos acha fem ver­
dura , a folha ceca , fempre he trií­
te , e por fi meíma íe desfaz. Afor­
tuna i que vem cedo , parece, que x 
vem unir-te a nós , e fazer comnof-
Co hum mefmo corpo ; a que vem 
mais tarde fica íendo coufa eftra-
nha , íeparavel, ediftincla; heador-
no íuperficial, eropreftado por pouco 
tempo. 

Muitos ânimos ha que tem va­
lor , para efperarem muito . a mim 
qualquer coufa me defmaia » e cuf-
ta-me mais o efperar pela fortuna, 
do que, o naõ efperar por ella; ei-
perem aquelles a quem o merecimen­
to alenta ; porém eu , em que hei de 
fundar as minhas efperanças , que ra-
7aô tenho eu para animar-me ; e íe 
tenho alguma he fó porque conhe­
ço , que nenhuma tenho ; e por iffo 

qual-
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qualquer fortuna , que eu tiveíta r; 
feria fortuna de piedade, naõ dejuf-
tiça, feria fortuna de efmola ; para 
tudo fou inútil , ainda para a meí­
ma inutilidade , fombrio , íem me­
lancolia , e taciturno por natureza ; 
efte he o meu retrato he parecido, 
e verdadeiro , porque he feito pelo 
mefmo original ; e affim , que fortu­
na ha de fer efta , que em mim pó* 
de aftentar bem , falvo fe for algu­
ma fortuna fem tino , ou deívariada; 
porém fortuna bem ajuizada naõ. A 
fortuna naõ quer quem defconfia, e 
eu fempre fui defconfiado , mas fem­
pre aflim fui por humildade, por or­
gulho nunca : prezumido nunca fui, 
porque nunca achei em mim funda­
mento jufto para a minha preíump* 
çaõ, para o meu abatimento fim , fó 
tenho de bom fe he , que iflo he 
bom , o ler facilmente coftumavel , 
como íe foffe matéria difpofta para 
o bem , e para o mal ; efte naõ me 
deíefpera aquelle acha em mim con­
formidade , naõ me entropeça a pe­
na grande. nem o grande bem me 
traníporta , os meus íentidos fempre 

guar-
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guardaõ o uniforme , e eftaõ indifTe-
rentes, aflim para o difgofto , como 
para a felicidade; confidero , que ef­
tes dous extremos foraõ feitos igual­
mente para o homem ; daqui rezulta, 
que amo a vida íem amor , e fem 
ódio aborreço a morte; porque fei, 
que huma , e outra coufa foraõ fei­
tas para mim , e para todos , huma 
naõ he mais natural , do que a ou­
tra he ambas íe haõ de verificar, 
infallivelmente , a duvida naõ eftá 
no íucceffo, mas na hora , em que 
ha de fucceder. 

De que ferve pois a fortuna hu­
mana de fazer a vida exceflivamente 
amável ! Oh que infaufto amor, e 
que infauíta felicidade ! Pois toda 
me leva , e arrebata para hum bem, 
que ha de deixar me ; e a quem eu 
também hei de deixar ; naõ he me­
lhor fer difgraçado , do que feliz, 
com aquella condição ; de que lerve 
huma ventura taõ veloz , em que 
nem hum inftante fó , tenho certe­
za de a ter fegura ; e em que quan­
do a abro , apertadamente , e com 
mais fineza , ella entaõ me deíampa-

ra, 
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ra , deixando illudidos os meus bra­
ços , e enganados ós meus -olhos: 
Quem ha , que n?õ conheça , que ha 
delírio fem defculpa o fazer eftima* 
çaõ de huma fombra errante , e fu­
gitiva, de hum alito, que no ar fe 
fôrma, e no ar defapparece , de hu­
ma luz íempre tremula , e íempre 
vacilante » de huma exhalaçaõ in­
conítante , e vaga? E íe vim ao mun­
do , para fer precifamente louco , 
feja de huma loucura minha, e naõ 
de todos; direi para moftrar»me de­
lirante, que as ondas do mar nunca 
íe movem , que poffo efconder no 
feio hum fogo ardente , e que íei 
fufpender do amor o ardor violento. 

Naõ quero pois buícar a fortuna 
humana , e fiz bem de a naõ haver 
bufcado, quero eftar livre para aca­
bar com liberdade; naõ quero que as 
delicias da vida me firvaõ de aug-
mentar as amarguras da morte ; eíta 
quando chegar ha de achar-me promp-
to tem ter fortuna de que dei pedir-
me ; naõ hei de olhar para a ventu­
ra com os olhos de íaudade , porque 
naõ tenho ventura , de que me apar­

te , 
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te , nem felicidade de que o^apar-
tar-me me enterneça ; as lagrimas 
naõ haõ de fer pelo que deixo, an­
tes hei de rir-me do pouco , que te­
nho para deixar. Naõ hei de ter. pe.. 
ria , de que a minha fortuna acabe, 
baila , que a tenha de acabar eu , 
hei de imaginar, e ver, que já tem 
fim a minha vida , mas naõ hei de 
fentir , que tenhaõ fim as fortunas 
minhas ; eftas naõ haõ de eítimulat a 
minha dôr, nem aggravar o meu fen­
timento. A morte naõ ha de tirar de 
mim te, naõ a vida , a pompa, o faul-
t o , e a grandeza naõ ha de tirar-me, 
porque nada diffo tenho , íaõ alfaias 
uladas para outros , para mim nem 
novas faõ, e aflim naõ hei de ter a ma­
goa , de que a morte as defpedace, 
nem faffa com ellas o lugubre ap-
parato do feu triunfo; a parda roupa, 
que me cobre , a barraca humilde, 
que me alberga , o campo verde, que 
me alimenta , o bofque íolitario, 
que me diverte ; eftes haõ de fer os 
únicos defpojos , de que a morte ha 
de privar-me; defpojos pobres, eque 
íó fervem para injuria da viclor.ia; 

ou-
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putros, que mereceiaó os obzequios 
da fortuna haõ de ver as exéquias 
deiTa mefma fortuna merecida ; e ain­
da cercados daquelles refplandores, 
de que a fortuna fe revefte ; e ainda 
rodeados do luzido enleio, de que a 
ventura fe acompanha , haõ de ver, 
que por inílantes a luz fe apaga, 
fe extingue, fe defvaneça , ' eem huní 
labirinto de conceitos differentes haõ 
de íentir menos o golpe , que ha de 
acabar a vida , do que aquelle , que 
ha de ferir defcarregado na fortuna; 
entaõ corrido o véo do defengano, 
efte ha de moftrar em hum momen* 
to , que a fortuna naõ he mais, do 
que hum encanto enganador hum 
lonho mentirota , huma apparencia 
vaidofa. Eu , porém, a quem a mor­
te ha de achar fem aquellas circunf-
tancias , naõ tenho nada , que dei­
xar, nem tenho couía alguma , em 
que me feja cuftofo o deíapego , an­
tes na morte hei de ganhar , o que 
na vida eftou perdendo , porque daí 
raíoens , que tenho para íentir a mor­
te ha de vir a refgatar-me , por iffo 
hei de largar fem fufto a ícerja, e o 
theatro. p o f -
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Por efta forma tenho refpondi-
do, ao que v. m. me enfinua da for­
tuna ; já vê o cata que falta, delia, e 
a razaõ , que tenho para o naõ fazer. 
Fico a obediência de v.m. que Deos 
guarde muitos annos. 

Amigo [e menor criado de v. m. 

* 
Mathias Aires Ramos da Sifou k Ep. 

Todas as palavras que fe acharem ne(U 
Carta cm que venhaó os nomes de fortuna, 
ventura , e outras algumas, que pareçaS contra­
rias ao uíb , ceremonias , e coftumes da iioffa 
Santa Religião , naó faõ poflas aqui com ou­
tro fim , mais do que por ornato de eloquen. 
•cia, e para fazer huma fraze mais levantada; 
e em nada quer o Author que fe tomem co­
mo verdadeiras Divindades no cirado fentido 
cm que as tomaõ. e coftumaõ ufar dellas os 
Fatalifíus , mas fim conforme ao ufo de huma 
faõ Theologia ; que tudo lubmete como ver­
dadeiro catholico ás deterrninaçoens da Santa 
Madre Igreja. 
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CATALOGO. 
pos Liyrps impreíTos á'cufta de Francifco 
. Rolland> Impreflbr Livreiro em Lif-

• boa, ria cfquinadarua do Norte- i 

A 
* * R T E Poética de Horacio, traduiida , t 

-Ujuflwd* por- Candide-kufitatío-. Segunda 
edição correára, emendada, e augmentada 
das Regras da VerfificaçaÓ Portugueza, 
mi.' i vol. Lisboa, i 7 7«; •"' * 

Arte de Pregar, fegundo o Efpirito do Evan­
gelho. com,hum, difcurfo preliminar fobre 

.,.. a Eloqüência^in 8, i vol. Ibid. 1777..' • 
lotação de Chrilb , efc.rita. pelo-Veneravel 

lJiomaade Jíempis , nova edição'corwc-
ta1, e, e « e ^ ( j , p a r huna Rejigiofo Arra-
biao e adornada com befli/Iimas figuras 
abertas ao .buri l , in j i 2 . 1 vol. Ibid. f777 

Regras d* VerfificaçaÓ Portuguesa, k». *. Lif. 
boa, i7 7 7 . 

ÇccrewriatPaKUgMBZ, ou modo de efcrcvcr can 

iVfp " Cfpedcs &c-' P° r F""-
lmL?A* " eUC" N ° V a *"** C0"C^. 
emendada , e augmentada de cartas fobre 

* , k ° ^ o r t ! a c m S ^ - . in 8. 1 voL Ibid. i 7 7 7 . 1 
fábulas de Efopo traduzidas da l í n g J o W 

fa» c o m aPP''Ç»Çoens Moraes i* cada Fabu> 
'a por Manoel Mendes da VidiguelraT 

a v ^ 7 8 . c o r r c a a **""»'*' in*< 
Efpirito do dMÍflianifa.0. traduzido do Fran. 
* «e?, in,,J. 1 vol.. Ibid. l7,7J. , 
Drcciofinariod* BjbJiau • • • * . * £ da Fr.ncez, 

A * «br* 
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obra utiliflirria para a intfüligencfá .do vi 
Jho, e novo Teftamento r e "parar a liifto» 
ria da Igreja, in í. Ibid. 1766. 

Thefouro de Pregadores dividido em vario» 
Sermoens univerfaes onde fe tiraó Ser-
moens particulares &c.. por Fiei Antônio 
de Pauda e Bellas, in 8. 2 vol. Ibid. 177c»,' 

• — O tomo fegundo fe vende feparadamcnfcj 

Livros de for time» to , e que fe achaõ m 
grande numero na loja âo mefmo. 

Pontamentos para 3 educação de hum 
Menino Nobre , por Martinho de Mendtf 
ca de Pina » in t. Porto , 1768. 

Arte Rethorica para o ufo da Mocidade Por-
tugueza por João Rozado de VilIalobosW 
in 8. Évora, 1775. 

Aviíb ao Povo fobre a fua faude» por TilTot; 
fegunda ediçaó correda e emendada, in 
8. 2 vol. Lisboa , 177S. 

Curto de Cirurgia de M. de Gol de Viíars,1 

traduzido do Francez, in 4.3 vol. Ibid. 1774» 
He a melhor obra que tem appartcÜaftiré tf; 
ta matéria. 

Catecifmo de Montpellier - ir» 4. 5 vol. Porto* 
17Í5. J-; 

Compêndio do mefmo, para o ufo dw Meni­
nos, in 8 Ibid. 1766. •' 

Compêndio da hiíloria do antigo e novo Tef­
tamento com as razoens com'que fe pro­
va a verdade da nofla Religião » traduzídc* 
do Francez para inflrucçaó da mocidade 
Portugueza, in 8. Lisboa. 177a. 

Cofc 



CdUeÔaneóFarmacêutico, por Antônio Martinr 
fodre , in 8. Porto, 1768. 

Compêndio Doutrinai, traduzido em Portuguez, 
por mandado do Senhor D Jozé Arcc-
bifpo de Braga, in 12. Porto. 176Í. 

Difcurfo fobte. a hiíloria univerfal, para expli. 
car a continuação da Religião e as mu­
danças dos Impérios, por Bolíuet. in 8. 4 
vol. Lisboa ,1771. 

Diccionnario .Francez., e Pprtuguez , nova edi­
ção augmentada , iti 4.. Ibid. 1777. 

Difcurfo fobre a inutilidade dos Eíponfacs dos 
filhos celebrados fem confentimento dos 
Pais ,'" por Bart. Coelho Nevez Rebello, in 
8. Ibid. 1775; . 

Cnfaio fobre o homem , Poema filofofico de 
Pope, traduzido do ínglez por Antônio 
Teixeira, in 12. Ibid. 1769. 

Farmacopea Dogmática , Medico-Chymica , e 
Theoreâicõ.Pradica obra comporta fobre 
as melhores Farmacopeas pelo Boticário de 
Santo Thyrfo, in foi. 2 vol. Porto, 1772. 

Farmacopea Batcana , augmentada com os fe-
gredos Coddardianos, in 4. Pomplona, 176;. 

Farmacopea* Portüenfe , in 8. 1 vol. 
Hiíloria Sagrada do velho e novo Teftamento 

com exemplas e doutrinas dos Santos Pa­
dres para reformaçaó dos coftumes em to­
dos os cftados e peífoas, nova ediçaó, in 
8. 2 vol. 177Í. 

Hiíloria das Oraçocns de Cicero com notas 
e huma noticia das leis Romanas , traduza 
da do Francez , in 8. Lisboa, 177?-

Híftoria-'de , Carlos XII. Rei de Suécia , ef-
crita cm Francez por VoHaire, e traduzi­
da ernPortuguez, in 8. 2 vol. Ibid. I772-

Aa ü Inf-



InftrucçaS fobrè aTLogiea' .-'«anDfalojtos'' loor* 
a Filofofia racional,- porli Manoel-Alvares 
Queirós, Profeífor Regio'de Filofofia, i ri 
8. Porto , r7<>8. 

Manual Chíftaó, efcrito em Francez, por Bof-
fuet , e traduzido em Portuguez , in 12, 
Lisboa 1776-

Manual da MiiTa , boa edição adornada com 
figuras abertas ao buril , in 8. 1774. 

Megara , Tragédia por Pedegache e Quita, ití 
8. Ibid. i7<57. 

Partícula; Latina: Orationis ex criticis obfervaí 
tionibus Varíorum Audio rumdejintegiro co-
leílae a Joaquimo Jofepho Goftio Sadio, 
ProfelT. Reg. cum índice locutionum tum 
latinarum rum" lufitanarum , ad uiuro ftu4 
dentium , in $.;OJiíipòne, 177* 

Obfervaçoens ( novas ; fobre os sdifferehtes 
methodos de Pregar . traduzidas em Porí 
tugucz, in 8. Lisboa, i7<í{. Qbriandifpènfa-
vel porá os que Je empregai no'mtnijleri» 
do Palpite, 

Rimas de JoaÔ" Xavier de Mattos, in S, 2 vol» 
1777-

Sermoens do Padre Frei Joaó Franco , in 4. l i 
vol. Ibid. 1760. Efla obva tontcm \6o. ftr\ 
moens e Pane^t/ritos fobre, todas as Jiefli-
vidades do nnnc Ce. 

Taboadas de ReducçaÓ com amplas explica» 
çoens na língua Portugueza , por Joaquim 
Hypolito de Mattos, in *. Liíndr.es , 1764. 

Tratado do principes fundamentos da Dan­
ça , ou regras para bem andar, faudar, e 
fazer todas ais> cortezias que convém em aá 
aflcmbleas /ionde o ufo do mundo a todos 
chama , in 8. Coimbra , 1767, 

Vi-



Vida de D. Bartholomeu dos Martyres , por 
Frei Luiz de Souza, in 8. 2 vol. Lisboa, 
I760. EJla ediçaõ he preferida a de Paris, 
por fer imprtffa conforme o original de Frei 
Lah de Sou fature 

As obras feguintes ejlao-fe imprimindo. 

> Oftumes dos Iíraelitas por Fleury tradu­
zidos em Portuguez, in 8. 

Livro dos Meninos em que fe daô as ideas ge-
raes e definiçoens das coufas que os Me­
ninos devem faber, in 8 

Oraçoens efcolhidas de Cícero, traduzidas em 
Portuguez, in 8. 

Avifos e Reflexoens fobre o que deve obrar 
hum Religiofo para fatisfazer ao feu eftado, 
in 8. } vol. 

Elementos da hiftoria geral antiga e modems 
pelo Abbade Miilot, traduzida do Francez, 
in 8. p vol. 

Obras de Quita, fegunda edição augmentada, 
in 8. 2 vol. .-^'.f 

Hiftoria de Theodofio o Grande por Fie-
chier, traduzida em Portuguez in 8. 
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